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CARTA  DO  PADRE 

António  Vieyra  para  o  Padre  Leo- 
poldo Fueíí ,  Confeííor  da 
Rainha  N.  S. 


riza*=5r^  ^rde  me  chegou  às  mãos 
a  de  que  V.  R.  me  fez  fa- 
vor, efcrita  no  primeyro 
de  Septembro  do  anno 
BSSlfl  paíTado.  Nella  me  exhor- 
tava  V.  R.  a  que  quizeífe  (  pofto  que 
de  taõ  longe)  concorrer  à  celebrida- 
de do  felice  nafcimento  do  noffo 
Príncipe,  6c  me  dava  V.  R.  as  noticias, 
<[ue precederão  ao  foberano parto, Sc 
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a  grande  parte  que  nelle  teve  a  podero- 
fa  interceííaò  do  nofíb  Sa5  Francií* 
co  Xavier.  Por  via  das  Ilhas  nos  che- 
gou a  alegre  nova  cm  dez  de  Dezem- 
bro, oytava  do  meímo  Santo,&  fe  ani- 
marão os  meus  annos  a  fubir  ao  Púl- 
pito no  dia  daacçam  de  graças,  que 
fe  feguio  aos  quinze.  O  aííumptofoy, 
deíempenhar  a  palavra  de  Deos,  que 
eu  tinha  empenhado  no  Sermaõ  das 
Exéquias  da  Rainha  Dona  Maria  de 
Saboya,  que  Deos  levou,  arrumando 
Fora  neceíTaria  aquella  perda  para  o 
meímo  Deos  no  la  reftaurar  com  Prin- 
cipe  Varaõ  herdeyro  da  Coroa  de 
Portugal ,  5c  das  outras  mayores  felici- 
dades, que  ao  primeyro  Rey  prome- 
teo  Ghrifto  na  lua  defeendencia.  Eíta 
hearazaõ;  porque  as  duas  primeyras 
partes  do  papel ,  que  envio  a  V.  R.  tem 

por 


por  titulo :  Palavra  de  Deos  empe- 
nhada ,  ôc  defempenhada :  Empenha- 
da no  primeyro  Sermaõ ,  &c  deíempe- 
nhada  no  íegundo.  Fervia  a  Bahia 
em  preparaçoens  de  grandioías  fei- 
tas ,  quando  pela  mefma  via  as  enlu- 
tou a  fecunda  nova  com  a  noticia  da 
repentina  fatalidade  >  com  que  jà  nos 
havia  deyxado  oPrincipe  Dom  Joaõ> 
queentaõ  lhe  foubemos  o  nome.  Era 
todos  foy  geral  o  fentimento  ,  5c  em 
mim  muyto  mayor  a  confufaõ  :  pois 
fes  efperanças  de  quanto  tinha  prega- 
do as  desfazia  a  mefma  morte, naõ 
fe  conformando  por  outra  parte  com 
ella  as  Eícrituras ,  que  eu  tam  larga- 
mente tinha  allegado  em  íèu  pró- 
prio ,  &  natural  fentido.  No  meyo  dei- 
ta perplexidade  recorri  outra  vez  ao 
Archivo,  onde  a  Providencia  Divina 
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tem   depoíltado    os   feus   fegrcdosj 
quefaõ  as  meímas  Efcrituras    fagra- 
das.  E  como  as  naõ    achaíTe  contra- 
rias, lenaó  concordes,  (  pofto   que 
por  modo  mais  quemaravilhofo)  vim 
a  entender  ,  que  a  mefma    efperan- 
ça,que  todos  tinhaõ  por  fepultada, 
naõ  eftava  morta  ,  mas  viva.  E  já  ti' 
nha  paíTado  á  penna  boa  parte  deite 
pcníamento,  quando  emfim  aos  vin- 
te de  Fevereyro  recebi  por  via  do 
Porto  a  Carta  de  V.  R.  de  todas  as 
noticias  ,  que  a  acompanha vaõ,  .me 
aproveytey ,  reduzindo  cada  huma  ao 
lugar,  que  lhe  pertencia  ,  &  forman- 
do o  difcurío  Apologético  ,  em  que 
torney  a  defender ,  Ôc  confirmar  quan- 
to tinha   pregado.  Prèguey  ,  que  o 
me ímo    Principe    Primogénito    del- 
ReyDom  Pedro  noffò  Senhor,  na5 
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fó  havia  de  íer  Emperador  ,  íenam 
Emperador   de  todo   o  mundo.     E 
agora  digo  ,  que  tam  fora  efteve  a 
fua  morte   de   desfazer     o  cumpri- 
mento deita  promeíTa  ,    que     antes 
íervio  de  o  appreíTar.     Nam  lhe  ti- 
rou a  vida  para  lhe  tirar  o  Império, 
levouotaõapreííadamente,  para  que 
foíTe  logo  tomar  a  poíTe  delle.  Ifto 
he  o  que  eu  prèguey   que  havia  de 
fen  &  ifto  contem  a  terceyra  parte 
do  prefente  papel.  Nam  he  meu  in- 
tento ,  que  faya   a  publico  efta  fe- 
gunda  efperança  ,  mas  como  fé  da 
primeyra  a  offereço  em  íegredo  aos 
olhos  unicamente  da   Rainha   noíTa 
Senhora  ,  para  alivio  de  íuas  íauda- 
des.  Por  iíío  a  fiofó  do  íigillode  V. 
R.  aquém  Deos  guarde  muytos  an- 
nos  como  defejo.     Bahia  dezanove 
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de  Julho  de  mil  feiscentosj  oytenta5c 
nove. 


De  v-  r. 


Servo 


António  Vieyrá. 
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LICENÇAS. 

da  Ordem. 

ANtonío  Vieyra  da  Companhia  de  Jefu 
Viíitador  da  Província  do  Braíil ,  por 
commiíTaÕ  que  tenho  de  N.  M.  R.  P.  Tyrfo 
Gonçales ,  Prepofito  Geral ,  dou  licença  para 
que  Te  poffa  imprimir  hum  Tratado,  cujo  ti- 
tulo he ,  Pa  lavra  de  De  os  empenhada  ,  &  dc~ 
/empenhada  ,  compofto  pelo  Padre  António 
•Vieyra,  Pregador  de  fua  Mageftade;  o  qual 
fõy  revifto ,  &  approvado  por  Religiofos  dou- 
tos delia ,  por  Nos  deputados  para  iffb  ;  &  em 
•reftemunho  de  verdade  dei  efta  fub-fcripta 
com  o  meu  final,  &  fellada  com  o  fel  lo  de  meu 
offício.  Dada  nefte  Collegio  da  Bahia  aos  19. 
de  julho  de  i68p. 

António  Vieyra* 
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Do  Santo  Officiò. 

O  Padre  Medre  Fr.  Thomé  da  Concey- 
çaõ, Qualificador  do  Santo  Officio3veja 
"oSermaõ  de  que  efta  petição  faz  menção ,  6c 
informe  com  feu  parecer.  Lisboa  16*  de  De- 
zembro de  i<58p. 

Vimcnta,     Foyos.     Azevedo. 


EStc  pequeno  volume,  masgfande  livro 
contém  dous  Sermoens ,  que  oP.  Anto~ 
**io  Vieyra  da  Sagrada  Religião  da  Compa- 
nhia de  Jeftt,  &  Pregador  de  Sua  Mageftadc 
pregou  na  Bahia  50  primeyronas  Exéquias  da 
Rainha  noífa  Senhora  D.  Maria  Franciíca  I fa- 
bel  de  Saboya ,  o  qual  corria  já  knprcíTo-,  o  íe- 
gundò,  em  acção  de  graças  pelo  nafciinento 
do  Príncipe  D.  joaõ  Primogénito  de  Suas  Ma^ 
geftades,  &  agora  he  a  priraey  ra  vez  que  fe  in- 
tenta dar  à  eftampa:  contem  maia  hum  difeur- 
ío  Apologético,  engenhofamente  fabricada 
pelo  mefmo  Author  ,  &  ofFerecidò  fecreta- 
mente  por  elle  à  Rainha  nofla  Senhora  para- 
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alivio  dàs  faudades  do  mefmo  Príncipe  ,  a 
quem  naícido  de  poucos  dias  transferio  Deos 
a  melhor  Reyno,  &  mais  gloriofa Coroa.  Em 
rada  hum  deites  três aíTumptos  reluz  a  delica- 
deza do  juízo  deite  Author ,  &  a  univeríai  no- 
ticia, qae  na  continuação  defeus^eítudos  tem 
adquirido  das hiítorias  Divinas,  &  humanas, 
das  quaes  tira  fundamentos  para  vaticinar  a 
Portugal  futuras  felicidades  por  defempenho 
da  palavra  de  Deos  dada  no  Campo  deOuri- 
xjoeao  primeyro  AfFonfo.Efta  he  a  matéria  to- 
da do  livro  difcurfada  com  futileza  ,  efcrit& 
çq\j\  elegância,  authorizada  com  a  Efcritura, 
&  comprovada  com  asobfervaçoens  Aítrolo- 
gicas,  femoffeníadeaoíTafanta  Fé,  ou  bons 
coftames ;  parecemc  digno  de  íahir  a  público, 
faivo  femper  uaeliori  judicio.  Lisboa  ,  no 
Convento  de  noíía  Senhora  do  Carmo  ,  em 
30.  de  Dezembro  de  1689. 

Fr.  Tbamé  da  Conceyçm. 
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Padre  Meítre  Fr.  Francifco  do  Efpirito 
Saato,  Qualificador  do  Santo  OflScio, 

tf  z  veja 


veja  o  Sermão  de  qaeeíta  petição  faz  men- 
ção, &  informe  comíeu  parecer.  Lisboa  3  u 
de  Dezembro  d&  1689. 

Pimenta.    Ca/Iro.     Fqyos.    Àzeved*. 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

« - 

VIeíle  Tratado,  que  contem  dous  Scr- 
moens ,  que  o  Padre  António  Vieyra 
da  fagrada  Religião  da  Companhia  de  Jeíu  7 
&  Pregador  de  Sua  Mageftade  pregou  na  Ba- 
hia, &  juntamente  hum  difcurfo  Apologéti- 
co do  mefmo  Author ,  offerecidofecretamen- 
te  à  Rainha  nofla  Senhora ;  &  fendo  obrigado 
a  dar  o  meu  parecer  nos  efcritos  defte  íugey  to 
a  todas  as  luzes  grande  r  conheço  íe propõem 
mais  á  minha  admiraçam,  do  que  fe  expõem  à 
minha  cenfura;  por  ferem  todos  occupaçam 
da  fama  com  applaufo  emos  dous  mudos ,  Eu- 
ropa ,  &  America :  neftes  digo ,  que ,  fe  como 
advertio  Vitrubio  ,  contra  as  tyrannias  do 
tempo  untavaõ  antigamente  os  livros  com 
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óleo  de  Cedro-,  eíle  pequeno  volume  ,  mas 
grande  livro,  comíigo  leva  íiia  immortalidade 
naengenhofa  explicação  dasfuturasfelicida- 
des  dos  Portuguezes  /vaticinadas  por  defem- 
penho  da  palavra  deDeosdada  no  Campo  de 
Ourique  aoprimeyroRey  de  Portugal,  íem 
offenfa  da  Fé  Catholica,  nem  couíavqueao3 
bons  coítumes  façadiílbnancia.  Afíim  o  finto, 
laivo  íemper  meliori  judicio ;  &  melhor  dircy 
qneaííim  o  admiro.  Lisboa,  noMofíeyroda 
Líperança ,  em  4.  dejaneyro  de  1690. 

Fr.  Franeifco  do  Efpirito  Santa. 

Vlílas  as  informaçoens ,  pòde-fe  impri- 
mir o  Sermão ,  ou  Tratado,  cujo  titulo 
he,  Palavra  de  Deos  empenhada ,  &  desempe- 
nhada 5  &  depois  deimpreflb ,  tornará  para  fe 
conferir,  &  dar  licença  que  corra,  &femella 
nam  correra.  Lisboa  6.  dejaneytode  iéjo. 

Pimenta.  Noronha.  Foyos.  Azevedo. 
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Do  Ordinário. 

J^0dem4e  imprimir  osSermoens  de  que  a 
petição  faz  menção*  âcdcpois  tornaràõ 
para  fe  conferir ,  &  íe  dar  licença  para  correr, 
&  fcm  cila  nam  correrão.  Lisboa  9-  dejancy- 
voâz  1690. 

SetTao* 

Do  Paço. 

j 

Vlítas  as  licenças  do  Santo  Officio  ,  & 
Ordinário,  pode-fe  imprimir  eíle  livro, 
&  depois  de  impreíTo  tornará  a  efta  Mefa  ,  pa- 
ra fe conferir,  &  taxar,  &fem  iíío  nam  cor- 
tará. Lisboa  io.  dejaneyro  de  1690. 

Marchaõ*  Azevedâ. 

COncorda  com  íeu  original.  Lisfcoa  tio 
Convento  do  Carmo  ,  3.  de  Março  de 

Fr.  Thomè  da  Conceyçav. 
É  Vifto 


VIÍlo  conftar  do  defpacho  atraz  eííar  cõ* 
fgrme  com  feu  original ,  pode  correr* 
Lisboa  íeis  de  Março  de  1690. 

Pimenta.     E.B.F. 

T^  Ode  correr.  Lisboa  ó.de  Março  de  1690* 

Serrão. 


T 


Axao  effe  Livro  em  dous  Cruzados* 
Lisboa^  de  Março  de  1690. 

hamÇreu.  Mar  chão.  Ribeym 


PALAVRA  DE  DEOS 

Empenhada. 

SERMAM 

NAS  EXE  QUI  AS  DA  RAINHA 
N.  S.  D.  Maria  Ifabel  de  Saboya , 

Que  pregou 

OPadre  ANTÓNIO  VIEYRA 

da  Companhia  de  JESU ,  Pregador  de  S.  Mageftade, 

Na  Mffericordia  da  Bahia  ,611111.  de  Se- 
tembro de  1684. 

Vaõ  emendados  nefta  impreflaõ  os  erros  intoleráveis 
da  primeyra  :  &  mais  declaradas  algumas  coufas  que 
entaõfe  entenderão  mal:  &  também  deyxada  algua, 
que  ainda  agora  corria  o  mefmo  rifeo. 

Mortuaefiibi  Maria^&fepultain  eodemloco.  Cumque  itu 

digiret  aqua  Populus  :  cumque  elev  ajfet  Moyfesma* 

num9percutiens  virga  bisfáicem ,  egrefafunt 

aqua  lar giffima.  Numer.  20. 

§.  1. 

U  fuy  aquelle :  (  muyto  alta ,  St 
muyto  poderofa  Rainha,  &  Se- 
nhora noffa,  hoje  tanto  mais  al- 
ta ,  &  tanto  mais  poderofa \  quan- 
to vay  da  terra  ao  Ceo ;  do  corpo  ,  que  le  re- 
íolve  em  cinzas,  ao  efpirito  j  defte  deflerro 

A  àver- 


i  Palavra  de  Deos  empenhada. 

àverdadeyra  Pátria;  &doReyno,  &  Coroa, 
mortal  à  immortal  ,'&  eterna*  )  Eu  fuy  aquel- 
le,que  pre'guey  os  primeyros  annos  do  Reyna- 
do  de  Vofla  Mageftade ,  não  em  voz ,  mas  em 
papei ,  porque  mo  naõ  permictio  entaõ  a  en- 
fermidade. Eu  fou  o  mefmo  (grande  laftirna 
he ,  que  vivaõ  mais  os  VafTallos,que  os  Reys  ) 
&  eu  fou  o  meímo  que  torno  a  pregar  hoje 
o  fim  dos  mefmos  annos,  mal  ouvido  tam- 
bém ,  &  quafi  fem  voz,  porque  a  levou  a  ida- 
de. Em  huma  acçaõ  mudo ,  em  outra  pouco 
menos:  dignas  por  certo  ambas  de  fe  decla- 
rarem melhor  com  o  filencio;  aquella  pela 
grandeza  da  matéria,  efta  pelo  exceífo  da  dor* 
Suprirá  porém ,  ô  alma  por  tantos  títulos  glo- 
rio/a ,  o  muy to  que  no  Ceo  cantaõ  à  voíía 
Mageftade  os  Anjos ,  o  pouco  que  eu  na  terra 
poíío  dizer  aos  homens. 
Nome  Mwtuã  efi  ibi  Maria ,  &  fepulta  in  eodem 
«Ln.  t°c0'  ^a^a  e^e  Texto  de  Maria  Innaa  de  Moy- 
45*.  íés,  nomefingular,  &  único  defde  o  princi- 
pio do  mundo  atè  a  reparação  delle  ;  porque 
em  efpaço  de  quatro  mil  annos ,  nem  nos  dous 
ftiil  da  Ley  Natural,  nem  nos  dous  mil  da  Ley 
Efcrita  houve  outra ,  que  fe  chamaífe  Maria. 
Tâl  he  com  mais  foberana  antonomaíia  a  Se- 
ta nitôiau  Maria ,  Rainha  que  foy ,  &  fera  fem- 
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Sermão  nm  Exéquias  da  Rainha  N.  S.  $ 
«prenoífa.  Tao  única  entre  as  que  coroou  o 
merecimento,  ou  fortuna;  que  nem  o  na- 
tural ,  nem  o  efcrito ,  nem  os  dotes ,  de  que  as 
enriqueceo  a  natureza,  nem  as  cores,com  que 
as  retratarão  asHiítorias,  lhe  poderão  tirar 
jamais  a  íingularidade  de  Feniz.  Mascomo 
não  bafta  o  íer  Feniz  para  efcapar  da  morte,  mortc. 
Mor  tua  e/l  Maria. 

Mortua  e/l  ibi.  Morreoalli.  E  onde  llbi:  L»Ã*r 
às  portas  da  terra  de  PromifFaõ  ,  que  he  o  paf-  ™Jre9; 
{o  onde  a  morte  efpera ,  &  coftuma  tomar  os  qnefy 
Predeflinados.  Ibi:  no  defertode  Sim,  não  na  emrhfíd* 
Cidade ,  íenão  no  campo.  Ibi :  em  hum  lugar  çimúi. 
chamado  Cadéz  ,  que  quer  dizer  mutata.  Ef. 
tas  forão  as  duas  mudanças ,  que  fez  primey- 
ro  a  doença,  &  depois  a  morte.  A  doença 
mudou  a  cafa ,  a  morte  mudou  tudo. 

Et  fepultain  eodem  loco.  E  foy  fepultada 
Maria  no  mefmo  lugar.  Hum  fó  lugar  baf-  suafiz 
tou  para  dar  fepultura  à  mayor  Princefa  de  ^*r* 
lírael:  mas  huma  Rainha  da  Monarchia  de  mm- 
Portugal,  não  cabe  em  hum  fó  íepulchro.  ]à  fe  íoíi 
lhe  multiplicarão  maufoleos  na  Europa;  aga-  ^ 
ra  com  o  que  temos  preíente  fe  continuao  nap^r/« 
America ,  depois  fe  feguirão  os  da  Africa ;  Sc  d^' 
porque  não  tem  mais  partes  o  mundo,  feràõ 
os  da  Afia  os  últimos.  Diga-íe  daquella  Mar 
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4  Palavra  de  Deos  empenhada. 

ria:  Sepulta  eft  in  eòdem  loco:  8c  nos  diga- 
mos com  verdade ,  o  que  jàfediííeporlifon- 
ja :  J r acere  uno  nonpoterat  tanta  ruma  toco. 

Vay  por  diante  o  Texto ,  &  crefcem  as  ma- 
ravilhas. Cumque  indigêret  aqua  populuz. 
Morta ,  &  fepultada  Maria ,  faltou  a  agua  ao 
povo.  Porque  no  mefmo  ponto  feíecàrão,  & 
íumirão  as  fontes ,  como  fe  fepultalíem  com 
ella.  O  mayor  milagre  que  fe  vio  na  peregri- 
nação dos  filhos  de  Ifrael,  foy  que  os  feguia 
hua  penha ,  da  qual  manavão  fontes  perennes, 
de  que  todos  bebião :  Bibebant  de  confequen- 
n.Cor.  te  eos  petra :  Sc  eftas  forão  as  fontes  que  ago- 
ra pararão,  &  ie  lumirao.  Mas  porque  nao 
antes ,  nem  depois,  fenão  agora?  Refpondem 
os  Interpretes  mais  antigos,  fegundo  astra- 
diçoens  daquelle  tempo ,  que  efta  agua  mila* 
grofa  foy  concedida  no  deferto  pelos  mereci- 
mentos, &  oraçoens  de  Maria.  E  quizDeos 
que  na  fua  morte  faltaffe  a  mefma  agua ,  & 
padeceflfe  fede  o  povo:  Cumque  indigêret 
aqua  populus  \  para  que  todos  conhecerem 
aquemdevião  tão  íingular  beneficio.  Oh  íe 
Deos  revelalTe  a  Portugal  os  benefícios  que 
lhe  fez ,  &  os  males  de  que  o  livrou  pelos  me- 
recimentos ,  &  oraçoens  de  quem  aliieftà  fe- 
pultada! He  certo,  que  fe  forão  grandes  os 

fen- 
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Sermão  nas  Exéquias  ãa  Rainha  N.  S.  y 
fentimentos  na  fua  morte ,  muy  to  mayores  fe- 
rião  as  faudades  da  fua  vida.  Notável  caio  foy, 
que  àquelles  mefmos  homens ,  a  quem  o  Ma- 
na caufava  faftio,  a  morte  de  Maria  caufaíTe 
fedei  Mas  efta  he  a  ingrata  condição  do  na- 
tural humano ,  fentir  mais  o  que  perde,  do  que 
eftimaroquelogra.  PoriíTo  permittio  Deos 
que  perdeflemos  o  bem  que  tínhamos  ,  para 
<jue  o  conheceíTemos  melhor  na  falta  dellc. 

Efta  falta  porém ,  &  efta  perda  tão  gran- 
deteve  porventura  naquelle  caio,  &  pode- 
rá ter  no  noííb  algum  remédio,  ou  reparo? 
Sim:  muy  to  prompto,  &  igualmente  mila- 
grofo.  Cumque  elevajjet  Moyfes  manum ,  per- 
cutiem  virga  bn  filie  em ,  egrefitf  funt  aqua  lar- 
gijjtma.  Aífim  como  a  morte  com  o  melmo 
golpe  com  que  tirou  a  vida  a  Maria ,  fecou  as 
fontes;  aííim  a  Vara  de  Moy  lés  dando  dous 
golpes  em  huma  pedra ,  fez  que  brotafíem  ou- 
tra vez  com  mayor  abundância.  D  eforte  que 
tão  fora  efteve  a  perdade  fer  irreparável,  que 
antes  íe  reftaurou  ,&  melhorou  com  grandes 
ventagens.  E  para  que  foííe  mayor  a  maravi- 
lha, &  mayor  a  propriedade  do  noífocafo, 
confiftio  todo  o  remédio  de  huma,  &  outra 
perda :  em  que  ?  Em  fe  dobrarem ,  &  fe  repeti- 
rem os  golpes ;  là  ( como  diz  o  Texto  )  em  hu- 
ma 
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ma  pedi'â,cà  ( como  depois  veremos )  em  hum 
Pedro :  Percutiens  virga  búfilicem^  egreJJ<efunt 
úquce  largtffima. 

Efta  foy  a  grande  falta  que  padeceo  o  povo 
com  a  morte  de  Maria  :  efte  fòy  o  grande  re- 
médio com  que  fe  reflaurou  depois  da  íua 
morte:  &  efta  fera  a  grande  matéria  do  preíen- 
te  diicurfò,  dividido  também  em  duas  partes, 
Naprímeyra  parte  veremos  as  grandes  caufas 
que  tem  a  noíía  dor  na  morte  de  Sua  Magefta- 
de  y  para  a  chorar ,  como  devemos.  Na  fegun*- 
da,  os  grandes  eíFeytos  que  deyxouamefma 
morte  à  noíía  coníolação ,  para  enxugar  as  la- 
grimas. Lá  primeyro  íe  fecàrão  as  fontes ,  & 
depois  fe  abrirãojCà  primeyro  feabriráõ,&  de- 
pois as  fecaremos.  Deosnoíío  Senhor,  que 
permittindo  a  perda,difpoz  juntamente  a  coo- 
folação  delia,  fe  firvade  me  dar  a  graça,  & 
alento  neceíTario  para  poder  fer  ouyido  em 
hamátj  Sc  outra.  Ave  Maria. 

§•  "• 

Ovtiia  efi  Maria ,  é  fepulta.  Querendo 
jeremias  chorar  as  perdas  da  fua  Pá- 
tria ,pedio  a  íaa  cabeça,  que  déííe  lagrimas  a 
^er^u  feus  olhos ;  Qm  dabit  capitimoaquam,  & 

QCulit 
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wulh mm  f ontem  lacrymctvum  ?  E  de  que  fonte 
melhor,  pergunto  eu,  de  que  fonte  melhor 
podem  tomar  a  corrente  as  noíías  lagrimas, 
que  começando  também  da  noífa  cabeça?  Só 
imitando  a  noíía  dor  a.de  Sua  Mageftade ,  que 
muytosanriosviva,  podemos  chorar  digna- 
mente tamanha  perda.  O  mortua  eft  Maria> 
pertence  fó  á  Rainha  queeftá  noCeo:  oje- 
pulta,  tanto  íe  pode  applicar  a  huma  Magefta- 
de, como  ia  outra;  porque  ambas  vioanofla 
Corte  fepul tarem- fe  nomefmò  dia»  Não  ha 
fepulcura  mais  cerrada,  mais  triíle,  &  mais  ef- 
cura ,  que  o  apofento  do  Paço ,  a  que  ElRey  íe 
recolheocom  afuador,  fem  permittir  nem 
humrefquicio  ao  menor  rayo  do  Sol.  A  Rai- 
nha fepultada  morta  ,  o  Rey  íepultado  vi- 
vo. Quando  Sara  paííou  deftavida,pedio 
Abrahamao  Senhor  da  terra  em  que  vivia  pe- 
regrino ,  lhe  quizeííe  dar  huma  fepultura  com 
doas  covas  paraenterrar  a  fua  defunta ;  Vt  det  Ce"*f* , 
mihi  fpeluncam  duplicem ,  utjèpeham  nionaum  * 3  '* 
meum.  Pois  fe  a  morta  erahumztô^mortMfm 
vieum-,  porque  pede  Abraham  não  huma, 
íenão  duas  covas,  não  huma,  fenão  duas  fepul- 
mras,  fpeluncam  duplieem  1  Porquê  Abrahaar 
amava  com  grande  extremo  a  Sara  fua  efpofa: 
&  como  a  viomoita,  pedia  huma  fepultura 

para 
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para  ella>outra  para  íí.  A  morta  era  huma ,  Sc 
as  fepulturas  haviao  de  fer  duas ,  porque  os  íe- 
pultados  também  haviao  de  fer  dous.  Sara  íe- 
pultada  como  morta ,  &  Abraham  fem  Sara , 
também  fepultado  como  vivo ,  mas  fem  vida. 
E.íe  Abraham  vivia  em  Sara ,  morta  Sara ,  co- 
mo podia  deyxar  defefepultar  Abraham?  A 
morte  àbrio  a  primeyra  cova,  o  amorabrio  a 
fegunda ,  fpeluncam  duplicem ;  huma  para  íe 
enterrar  Sara  morta ,  outra  para  Abraham  íe 
íepultar  vivo.  Que  pouco  diííequem  chamou 
ao  amor  tão  forte  como  a  morte,  Fort  is  ut  mors 
dileãio !  A  morte  lepulta  os  que  matou,o  amor 
íepulta  fem  matar ,  que  he  género  de  morrer 
mais  forte  ,  mais  duro ,  mais  trifte. 

Nefta  forçoía ,  &  não  forçada  fepultura  (  a 
que  o  amor,  fehe  amor,  fem  refpeytarS  cep- 
tros ,  nem  Coroas  condemna  os  vivos )  notá- 
veis forão  os  extremos  da  dor  de  Sua  Magefta- 
de ,  q  Deos  guarde,  &  não  íó  notáveis,  mas  no- 
tados. Quer  o  Ceremonial  dos  políticos  mo- 
dernos ,  qnãofejaõ  licitas  aos  Reysem  feme- 
lhantescafos  mais  que  as  lagrimas  íurdas,  fem 
que  a  dor  íe  ouça  em  voz ,  como  exceli  o  me- 
nos decorofo  àMageílade,ou  ferenidade  Real, 
E  como  as  paredes  de  Palácio  faó  de  vidro, efta 
nota,  por  mais  que  foífe  interior,  íe  vio  là  ,  & 

paííbtt 
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jpaílcu  o  mar  em  algumas  cartas.  Mas  íeamef- 
ma  cenfura  viefíe  à  Bahia  por  appellaçaõ,  eu 
prometto  que  iria  de  ca  mais  bem  fentenciada. 
Os  Textos  faõ  de  tal  authoridade ,  que  ps  nao 
poderá  negar  nenhum  Jurifta  Chriftaõ,  nem 


politico,  fe  o  for 

Seja  ò  primey.ro  o  do  mefmo  Abraham ,  cu- 
jo fentimento,ou  finçza  naõ  acabamos  de  pon- 
derar. Sepultada  Sara ,  diz  a  Hiftoria  Sagra- 
da ,  que  Abraham  fe  foy  meter  nafuafegunda 
cova,  para  chorar,  &  prantear  de  mais  perto,  o 
vivo  a  morta ,  &  o  fepultado  a  fepultada :  Ve- 
nit  Abraham  ut  plangeret  >  &  fáreteam.  No-^^ 
te-fe  muy  to  a  difFerença  das  palavras ,  &  a  dif-  *3«*j 
tinçaõ  dos  affeétos.  O  plangeret ',  he.  pran- 
tear ,  &  fignifica  vozes :  ofleret ,  he  chorar ,  & 
fignifica  lagrimas: &  primeyro  foraõ  as  vozes, 
que  as  lagrimas,  ut  plangeret ,  &  fleret'y  por- 
que a  boca  eftà  mais  perto  do  coração ,  que  os 
olhos.  Pela  boca  começou  a  refpirar  a  dor,  de- 
pois fubio  aos  olhos  a  Te  defafogar.  Era -tache-: 
roico  o  valor,,  &  taõ  valente  o  coração  defte 
grande  homem  ,  que  naõ  duvidou  tirar  a  vida 
çom  a  própria  efpada ,  &  ao  próprio  filho  com, 
os  olhos  enxutos.  E  íe  a  mefma  Efcritura  de- 
pois de  contar  efta  pçodigiofa  façanha  do 
amor  natural ,  achou  que  os  dous  af&ótos  do 

B  prantear, 
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prantear ,  &  chorar  na  morte  de  Sara,  nem  eú+ 
fraquecèraõ  a  fama  do  valor  de  Abraham,nem 
fizeraõ  diííbnancia  às  fuás  cans  5  com  que  juf- 
tiça ,  fenaó  for  deshumanidade ,  fe  podem  no- 
tar ,  ou  eftranbar  os  mefmos  affe&os ,  fendo  a 
caufa  igual ,  em  tao  menores  annos  ? 

Diràõ  os  Politicos,que  pofto  que  Abraham 
fofíe  taõ  grande  homem ,  naõ  era  Rey.  Mas 
para  confutar ,  &  confundir  a  vaidade  defta 
repofta  >  ouçaõ  outra  vez  (  fe  crem  nella)  a 
mefma  Efcritura.  O  Rey  mais  valeroío  que 
houve  no  mundo,  8c  o  mais  parecido  ao. nono* 
foy  David.  Naõ  o  podemos  provar  com  os 
Gigantes  ,  porque jà  os  naõ  ha:  prova-fe  po- 
rèm  (  como  o  meímo  David  o  provou )  com  o 
defprezo,  &  arrojamento  às  feras  mais  bravas, 
çu  no  corro,  ou  no  bofque.  E  que  fez  David  na 
morte  de  Abner  ?  Não  pode  haver  melhor 
Texto.  Levavít  Rex  David  vocem fimm ,  & 
jkvit.  Levantou  ElRey  David  a  voz ,  &  cho- 
rou. O  Rey  de  mayor  coração  foy  David ,  &  ò 
mayor  coração  de  Rey  foy  o  feu ,  porque  foy 
femelhante  ao  coração  de  Deos :  Invenivirum 
fècundumcormeum.  Pois  feno  Rey  de  mayor 
coração ,  &  de  mayor  valor  foraõ  decentes ,  & 
decorofas  as  lagrimas  ,  naõ  fó  choradas  >  mas 
ouvidas :  Levavit  Rex  vocem ,  &flevit :  fe  ifto 

tez 
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fez  o  mayor  Rey  ,  fendo  a  caufa  tanto  menor  5 
,<jue  devia  fazer  o  noíío  na  mayor  de  todas? 
Quem  lhe  quizer  bufcar  efcufas  à  dor,tome  as 
xpedidasà  caufa. 

Huma  fó  couía  foy  muyto  para  notar  nos 
extremos  defta  dor ,  &  he  a  que  eu  agora  nota* 
yey.  Noto ,  que  durando  íeis  mezes  a  doenç* 
da  Rainha,  fempre  com  o  defengano  de  que 
era  mortal ,  naõ  baftaííe  tanto  tempo  para  que 
adord'ElRey  fefoífe  digerindo  pouco  apou- 
co ,  como  coftuiria ,  antes  no  fim  eftiveífe  taõ 
crua ,&taõ  viva,  que  rompefle  em  taõ  notá- 
veis çxtremos.  Ay  primeyra  morte ,  que  hou* 
ve  no  mundo,  que  foy  a  de  Abel ,  chamou  fen- 
tenciofamenteSaõBaíilio  de  Seleucia,  IndU 
geftammortem^  Morte  indigefta.  E  porque  foy 
indigefta  a  morte  de  Abel  í  Porque  no  mefmo 
dia  o  virão  feus  pays  fam,  &  morto.  E  nos  taes 
cafosnaõhe muyto,  que  adorfubita,  &nao 
prevenida  caufe  extraordinários  cfFey  tos  .Po- 
rém quando  o  tempo,  que  he  a  Hema  de  todas. 
a&  dores,  a  naõ  digere,  naõ  pode  haver  mayor, 
nem  mais  provado  argumento ,  tanto  da  gran- 
deza da  dor,  comodagrandezadocoraçaõ, 
queanaõdigeriQ.  Grande  dor  em  grande  CQ^ 
íaçaõ  naõ  a  digèce  o  tempo. 

Quando  o  golpe  da  lança  abrio  ocoraçaor 
B  ij  de 
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de  Chriílo  3  fahio  delle  fangue ,  &  agua :  ExU 
_  vit fangtm  ,&  aqua.  Efta  agua  eftá  diffinido 

i. %U.  ^e  F^>Sue  na°  ^°Y  aígum  outro  humor  da  mef- 
ma  cor  5  íenaõ  verdadeyra  agua  elemental,  co- 
mo a  que  chove  das  nuvens ,  &  corre  das  fon- 
tes. Mas  donde  lhe  veyo  ao  coração  de  Chrif- 
to  efta  agua ,  quando  entrou  là ,  ou  que  agua 
£/w*-   foyefta?  Osquemaisexquiíitamenteallego- 
dtTef  rizaõomyfterio,dizemquefoy  aaguadodi- 
***•&   luvio.  Porque  íentio  tanto  Deos  aquellaper- 
hcbri-  ^a  ^°  §»enero  humano ,  como  fe  a  mefma  agua, 
fiL       que  alagava  o  mundo ,  &  afogava  os  homens , 
lhe  penetraífe  o  coração.  Aflimo  diz  expreífa* 
iriente-o  Texto  Sagrado ,  fallando  do  mefmo 
diluvio ,  &  do  mefmo  coração  :  Taãm  do/ore 
èordàintrinfecw:  que  foy  tal  entaõadorde 
Deos ,  que  naõ  fó  lhe  chegou  ao  coração ,  mas 
ao  mais  interior,  ao  mais  intimo,  &  ao  mais  in- 
triníeco  delle :  Do/ore  cordis  intrinfecm.  E  efta 
Gen.6.  he  a  razaõ  porque  o  fangue  íahio  primeyro ,  8c 
a  agua  depois :  (  correípondendò  admiravel- 
mente humTexto  a  outro)o  fangue  primeyro, 
porque  eftava  na  parte  fuperior  do  coração  5  a 
agua  depois ,  porque  eftava  no  fundo ,  &  na 
parte  mais  intrinfeca :  Intvmfecm.  Agora  fal- 
hamos quanto  tempo  paífou,  ou  quantos  tem-: 
pos  paffáraõ  entre  a  perdição  dp  mundo j  que 
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foy  no  diluvio,&  a  reparação  do  mcímo  mun- 
do ,  que  foy  na  Cruz.  Segundo  a  mais  verda- 
dey  ra ,  &  certa  chronologia ,  entre  o  diluvio , 
&  a  Cruz,  paííáraõ  pontualmente  dous  mil  & 
trezentos  &  oy tenta  annos,  &  em  todoefte 
tempo,nem  aquella  agua  no  coração  de  Chrik 
to  fe  fumio ,  ou  íecou,  oufe  diminuhio,  porque 
íe  confervou  toda :  nem  fe  congelou ,  porque 
correo  liquidamem  íe  alterou  na  cor ,  ou  fubf. 
tancia,  porque  fahio  taõ  clara,  que  íepode 
ver,  &  diftinguir  que  era  .verdadeyraagua. 
Pois  fe  os  annos,&  os  feculos  que  tinhaõ  paííà- 
do,  eraõ  tantos ,  que  fe  contavaõ  a  mais  de  mi- 
lhares j  como  eftava  a  agua  taõ  freíca ,  &  taõ 
•viva ,  como  eftava  taõ  intey ra  ,  &  em  feu  fer , 
íem  fe  alterar  hum  ponto,  nem  íe  digerir?  Por- 
que a  agua  era  a  caufa ,  &  reprefentava  a  dor : 
&  a  dor  era  daquelle  coração,  que  ella  pene- 
trou atè  o  mais  interior,  &mais  intimo:  Ta~ 
Clm  do/ore  cordis  intrinfecm.  Era  dor  de  Deos 
em  coração  de  Deos:  &  dor  grande  em  cora- 
ção grande ,  nenhum  tempo  adigere. 

Aííimfenaõdigeriono  grande  coração  do 
noífo  Monarcha  a  fua  grande  dor :  antes  eíle- 
Ve taõ  fora  de  fe  digerir,  ou  diminuir  como 
tempo  ,  quê  tendo  andado  taõ  fino  em  todo  o 
tempo  da  doença ,  na  morte  foy  muy  to  mayor 

a  fua 
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-a  fua  fineza.  Aindaeftamos  no  Calvario.Mof. 
tràraõ  grande  feutimento  na  morte  de  Chrifto 
o  Sol,  &  também  as  pedras:mas  qual,ou  quaes 
com  mayor  fineza ,  as  pedras ,  ou  o  Sol  ?  Naõ 
ha  duvida  que  as  pedras.  Porque  o  Sol  come- 
çou a  feeclipíar,  quando  pregarão  a  Chrifto 
na  Cruz  >  &  no  ponto  em  que  efpirou,  ceifou  o 
eclipfe :  porem  as  pedras,  quando  o  Senhor  es- 
pirou, entaõ  he  que  le  quebrarão.  Pois  efta  foy 
mayor  fineza  ?  Sim  :  porque  o  Sol  moftrou  a 
lua  dor  em  quanto  Chrifto  padecia;  as  pedras, 
quando  jà  naõ  podia  padecer.  Emuy  to  mayor 
fineza  he  padecer  com  o.impafíivel ,  que  pade- 
cer com  quem  padece.  No  primeyro  caio  re- 
partio-fe  a  dor  entre  Chrifto,  &0S0I:  nofe- 
gundo  naõ  fe  repartia ,  toda  era  inteyramente 
das  pedras ,  &  toda  fomente  fua.  Tal  foy  a  fe- 
gunda  dor  de  Sua  Mageftade,a  qual  aonde  ha- 
via de  acabar,  alli  fe  dobrou.  Padecia  com 
quem  jà  naõ  podia  padecer,  &  quando  parece 
<jue  havia  de  fermeeyro  na  impaífibilidadeda 
fua  morte,o  amor  o  fez  herdey  ro  uni  verfal  das 
penas  que  acabarão  com  a  mefma  vida ,  pade- 
cendo as  herdadas ,  &  mais  as  fuás.  Grande  he 
aquelle  íentimento ,  que  fó  pode  achar  feme- 
ihançasnoinfeníivel.  A  dor  das  pedras  toda 
foy  fua :  a  cPElRey  toda  fua  >  Sc  toda  como  fua; 

como 
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como  própria  do  feu  coração ,  como  própria 
do  feu  juizo,  como  própria  do  feu  amor,  como  m 
própria  da  fua  mefma  pefíoa ,  &  de  quem  Sua 
Mageftadehe.  Nofentimento  femelhanteao 
Sol ,  portou-ie  El  Key  como  Rey :  na  fineza  íe- 
melhante  às  pedras,  portou-fe  ElReycomo^"^' 
Pedro :  Etpetrafeiffajunt. 

§•     m- 

TEmos  poílo  diante  dos  olhos  á  noífa  dor 
o  exemplar  foberano  que  devemos  imi* 
tar ;  nelle  igual  a  caufa,  em  quanto  Efpofa,  em 
nòs  também  fem  igual,  em  quanto  Rainha.  E 
certo  que  para  aflumpto  taõ  alto,  tomara  cu 
eftar  melhor  inftruido  de  noticias  partícula** 
res ,  como  quem  fe  acha  taõ  longe.  Mas  valei% 
me-hey  do  teftemunho  de  quem  lo  as  podia 
ter  mais  certas ,  mais  interiores ,  &  de  mais 
perto.  Muytas  vezes  ouvi  ao  ConfeíTor  da> 
Rainha  nofía  Senhora  eftas  palavras  formaes, 
bem  fabidas ,  &  repetidas  em  toda  a  Cor- 
te. Naõ  fabe  Portugal  qual  he  a  Rainha, 
que  Deos  lhe  deo  :  deolhe  numa  Rainha  San*» 
tiílima,  deoíhehuma  Rainha  prudentiílíma. 
O  throno  dos  Reys  tem  o  íeuaífento  entre 
Deos  ,  &  os  homens :  acima  dos  homens ,  de 

quem 
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íjuem  faõ  íuperiores ,  & abayxode  Deos ,  de 
quemíaõfubditos.  Paraíervir,  &  agradar  a 
Deos ,  o  que  mais  lhe  importa,  he  a  íancidade: 
para  reger,&  governar  os  homens  [  o  que  mais 
haõmifter,he a  prudência.  E  eftas duas  prci 
rogativas  taõ  íingulares ,  hua  natural ,  outra 
fobrenatural ,  naó  ío  eftavaõ  juntas  naquelle 
capaciííímo  efpirito ,  mas  fublimadas  hua ,  & 
outra  a  tal  eminência  de  perfeyçaõ,  que  as  nao 
lábia  declarar ,  quê  íó  as  podia  conhecer,  com 
menor  encarecimento,  que  o  do  grào  íupería- 
tivo ,  fantiflima,  prudentiííima. 

Começando  pela  Santidade,  o  lugar  mais 
fanto,&  mais  fagrado  do  Templo  de  Salamaoi 
era  o  chamado  Sana  a  Sanãorum.  Alli  eftavaa 
ArcadoTeftamento,  alliasTaboas  daLeyi 
alli  a  Vara  de  Moy  fés ,  alli  a  Urna  do  Maná  , 
alliíbbre  azas  de  Cherubins  o  Propiciatório 
em  que  Deos  aííiftia,  &  fallava:  tudo  lanto,^u-i 
do  A  ngeiico ,  tudo  Divino.  E  eftas  coufastaõ 
myfteriofas,  &  taõ  fagradas  via-asopovo? 
Nem  o  povo,  nem  os  meímos  Miniftrosdo 
Templo  as  podiaõ  ver ;  porque  o  Sanãa  San* 
ãorum  eftava  cuberto ,  &  cerrado  com  hum 
vèo  efpeííb ,  dentro  do  qual  fó  podia  entrar  o 
fummò  Sacerdote. No  dia  porem  em  que  mor- 
reo  o  Senhor  do  mefmo  Templo;  Velum  Tem-* 
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ph  fcijjum  eft  incluas  partes  àjimmo  ufque  deor* 
fum : rafgou-fe  o  veo  do  Têplo  de  alto  a  bay  xo 
em  duas  partes:  &  todas  aquellascoufas  taõ  la- 
tas^ tão  fecretas^q  ningué  via ,  entaõ  ficarão 
patentes,&  manifeftas  a  todos.  Tal  foy,  ou  tal 
íuccedeo  à  fantidade  da  noíTa  Rainha.  Como 
o  primeyro  attributo  da  virtude  heencobrir- 
fe  ,&occultar-fe?na  vidaforaõ  menos conhe- 
cidas as  perfeyçoens  da  fua  fantidade  -,  porque 
íó  o  Sacerdote  entrava  no  Sana  a  Sanãorumjò 
o  ConfelTor  penetrava  os  fegredos  ,&  íabia  os 
interiores  delia,  Porém  tanto  que  a  morte 
rompeo  o  vèo ,  &  íe  vio  oquenaõfe  via,  todos 
a  conhecerão ,  todos  a  acclamàraõ,  todos  a  ca- 
nonizarão por  Santa. 

Padecem  as  virtudes  debayxo  dos  appara- 
tos ,  &  refplandores  daMageftadeomefmo 
que  as  Eílrellas  debayxo  dos  rayos  do  Sol :  de 
dia  eftaõ  encubertas ,  &  naõ  fe  vem ;  mas  tan- 
to que  0S0I  fe  meteo  em  o  Occafo,entaõ  fe  vè, 
&  íe  obferva  cõ  admiração ,  &  fem numeroso 
que  dantes  naõ  fe  via ,  nem  fe  contava.  Eftes 
laõoseíFeytQs  da  morte.  Là  diífe  o  Poeta:  ;« 
Monfola  fatetur  quamla  fint  hominum  corpuf.  Satjr, 
cula.QqxiQ  cobre  a  terra^moftraquam  peque- 
nos faõ  os  corposjo  que  defcobre  o  Ceo,quam 
grandes  íaõ  as  almas.   Aííim  o  moftrou  o  pro- 
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gioíb  teftamento  de  Sua  Mageftade ,  de  que  eà 
nos  chegarão  os  eccos ,  em  que  tantas  faõ  as 
virtudes  que  refplandecem  ,  quantas  as  clau- 
fulas  que  ielem.  Efcreveo  alli  a  morteoque 
tinha  hiftoriado  a  vida,  &  o  que  recopilou  o 
teftamento  no  fim,foy  o  indice  de  todas  as  íuas 
obras. Os  teftamentos,que  faõ  as  ultimas  von- 
tades dos  que  morrem,  ordinariamente  faõ 
pios,  mas  riem  poriíío  arguem  grande  virtude, 
porque  faõ  voluntários  por  força.  Nos  que  vi- 
verão mal ,  &  querem  morrer  bem  ,  faõ  retra- 
étaçoensdavida;nosquefemprevivèraõbem, 
íaõ  retratos  delia.  Os  teftamentos  dos  ricos 
nioftrãoos  thefourosqueacquiriraõ;  os  dos 
Juftos ,  as  virtudes  que  exercitarão.  Tal  foy  o 
teftamento  defua  Mageftade ,  cheyo  de  reli- 
gião ,  cheyo  de  piedade ,  cheyo  de  mifericor- 
diaro  qual  fera  eterno  na  memoria  dos  vin- 
douros, como  nas  lagrimas  de  todos  os  que  tal 
Procuradora  perderão.  Chorarão  os  pobres, 
chorarão  as  viuvas ,  chorarão  os  orfaõs ,  cho- 
rarão os  miíeraveis ,  &  neceffitadosdetodoa 
género  ;■&  ate  os  Templos,  &  os  Altares  en- 
riquecidos poderão  chorar ,  fe  eftas  lamenta- 
çoens  para  elles  naó  forão  alleluyas.Tudo  ifto 
exercitava  em  feus  dias  a  Santa ,  &  piedofa 
Rainha  fecretaraente,  fem  íaber  a  mão  eíquer- 
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áa  o  que  fazia  a  direy  ta  >  fendo  o  feu  quarto  de 
Palácio  cm  Lisboa  a  primeyra  Gafa  da  Mife- 
ricordia ,  &  a  que  tem  efte  nome  a  fegunda. 

Defta  maneyra  foy  Santa  para  com  Deos , 
&  para  com  o  próximo  aquelia  grande  ,  5c  he- 
róica alma.  Masoque  eu  íobre  tudo  admiro, 
he,  quam  fuperiormente  foy  Santa  em  íi,&  pa- 
ra comíigo.  Hum  dos  mayores  cafos  que  tem 
vifto  o  mundo  em  muytas  idades  ,  fòy  na  noííà 
o  luccefío  de  Saboya.  Mas  ainda  foy  mayor,& 
mais  digna  de  admiração ,  &  afíombro  a  conf- 
tancia,  &  igualdade  de  animo  com  que  S.  Ma- 
geftade  fe  portou  nelle  depois  de  tantos  empe- 
nhos Falia  David  naõ  menos  quede  Deos,  & 
diz  que  a  fuamagnificencia ,  &  a  fua  virtude  fe 
oftenta  nas  nuvens :  Magmficentiaejtit  >ò  vir- 
tusejw  innubibm.  Pois  nas  nuvens  a  fua  mag-  Pfií: 
nificenckj&aíua virtude?  Nas  nuvens,  &Ô7^« 
naõ  no  Ceo ,  &  na  terra?  Nas  nuvens ,  &  naõ 
nomeímo  ,&  nos  outros  elementos  povoados 
de  tanta  multidão ,  &  variedade  decreaturas  ? 
Nas  nuvens3  &  naõ  nos  homens,  nem  nos  An- 
jos? Sim.  Porque  todas  as ;outrascoufasfellas 
Deos  para  que  durem ,  &  permaneçao  5  as  nu- 
vens fellas  por  meyo  do  Sol ,  paraque  fe  desfa- 
çaõ  em  hum  momento.  Letanta  o  Sol  os  va- 
pore* da  terra-,  cond^nfa-osem«uven«,  ôcqac 
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heoque  vemos?  Tudo  o  que  a  imaginação  de 
cada  hum  pode  fingir  ,  &  ainda  mais.  Caftei- 
los  ,  Torres ,  Cavalleyros,  Gigantes,  Navios, 
Armadas ,  Arcos  de  defmedida  grandeza ,  8c 
tudo  ifto  naõ  fó  relevado  ,  mas  dourado ,  por- 
que o  mefmo  Sol  com  feus  rayos  de  horizonte 
a  horizonte  tudo  cobre ,  Sc  veíle  de  ouro.  Mas 
aífim  como  eftas  portentofas ,  &  fermofiflimas 
machinas  fe  defvanecem,&refolvem  em  na- 
da 5  aílim  fedefvanecèraõ  j  &  desfizeraõ  todos 
aquelles reparos,  &  preyençoens  taõ extraor- 
dinárias, &  taõ  euftofas ,  com  que  fe  haviao  de 
celebrar  as  eíperadas  vodas.  No  cafo  de  Fae^ 
tonte ,  diz  Ovidio ,  que  as  áreas  do  Tejo  fe 
derreterão,  &  que  o  Rio  em  lugar  de  levar 
c  'â     aguas  ao  mar>  ^evava  correntes  de  QMXo:Quoâ* 
mu.    que/w  Tagux  amneveh\trfluit  ignibm  aurum:  E 
£M»    ifto  que  antigamente  foy  fabula ,  viraõ  os 
olhos  em  noílos  dias.  Sahio  do  Te)o  a  Arma* 
da  querenada  de  ouro ,  matizando  com  aílom* 
bro  os  mares:  fahio  do  Tejo  carregada  de  dia- 
mantes ,  &  pérolas,  como  íe  fahira  do  indo ,  & 
Ganges;  raascomomeffnovento  que  a  levou 
taõcheya,&  a  trouxe  taõ  vazia,  tudo  fedes* 
fez  em  vento.  Nefte  vento  porem,  &  nefte 
nada ,  era  que  fe  desfez  tudo,  aííím  como  tinha 
çfUntado  os.esttemos  da  íua  magnificência, 
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àffim  deícobrio  os  quilates  da  fua  virtude 
aquelle  foberano  Efpirito,  taõ  excelío  no  divi- 
no ,  como  no  humano.  Na  grandeza  de  animo 
com  que  fez  tudo ,  moftrou  a  fua  magnificên- 
cia como  Rainha  :  na  igualdade  de  animo  com 
que  viotudodesfeyto,  moftrou  a  fua  virtude 
tomo  Santa :  Magmficentia  ejm ,  &  virtm  ejm 
in  unbibm. 

Mas  fe  a  virtude  de  S.  Mageílade  íe  qualifi- 
cou de  Santa  no  que  aquelle  íuccefío  desfez 
por  fora ,  muy  to  mais  a  canonizou  no  que  def- 
fez  por  dentro.  Por  fora  desbaratou  as  fuás 
prevençoens,  por  dentro  os  feus  peníamentos. 
O  maisfanto  homem  que  houve  na  fua  idade  , 
foy  Job ,  &  vendo  em  hum  momento  perdido, 
&  desbaratado  quanto  tinha,  nenhum  abalo 
fizeraõ  em  Jeu  animo  todas  aquellas  perdas. 
TudtD  fofreo  ,  naõ  fó  com  paciência ,  &  coni- 
tancia ,  mas  com  acçaõ  de  graças  a  Deos :  Do-y,  , 
minus  dedit ,  Dominm  abftulit  :fit  nomen  Domi-  u/ 
nibenediãum.  E  houve  alguma  coufa  em  que 
Job  fe  conformaííe  menos  com  a  vontade  Di- 
vina ,  &  que  mais  lhe  doefle,  &  feriííe  o  cora- 
ção l  Huma  fó  ,  &  admirável.  Cogitationes  mea- 
difjipatxfunt  tor  quentes  cor  meum :  O  que  me^^ x^ 
afflige,  o  que  me  atormenta,  o  que  me  quebra, 
&  rompe  o  coração ,  he  ver  diíEpados  meus 
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penfamentos,  &  quanto  tinha  fabricado,  & 
pintado  nelles.  Aííim  o  declara  elegantiííima- 
mente  o  Chaldeo ,  vertendo  em  lagar  de  cogi- 
chaid.  tationes  me*,  tabula  me  a :  as  minhas  pinturas , 
*V*A  as  minhas  ideas,  as  minhas  fabricas,  os  meus 
Jl  '  defenhos.  Quaes  foííem  os  penfamentosde 
Sua  Mageflade  fobre  hum  negocio  taõ  grande, 
concluído  tanto  a  feu  prazer,  &  contentamen- 
to, mais  íe  pode  confiderar ,  que  exprimir. 
Tinha  empenhado  o  defejo,  tinha  empenha- 
do o  amor ,  tinha  empenhado  o  fangue  :  na 
aliança  dos  parentefcos,  na  uniaõ  dos  Eftados, 
na  preíença ,  &  communicaçaõ  das  peíToas  ,na 
coroação  de  huma Gafa  Real,  &  fucceíTaõde 
ambas :  fobre  tudo  nas  confequencias,  &  elpe- 
ranças  também  fundadas  de  grandes  felicida- 
des ,  &  no  gofto ,  &  goftos  de  a  ver ,  &  lograr 
longamente.  E  que  defarmando  em  vaõ  todas 
eftasfabricas,&  apagandofe,ou  tingindo-fe  de 
negro  todas  eftas  pinturas  de  feus  penfamen- 
tos,  as  fabricas  asrecebeíTe  cahidas  com  tanta 
igualdade  de  animo ,  &  as  pinturas  as  viíTe  deí- 
pintadas  com  tatá  ferenidade  de  olhos:  &  q  os 
tormétos,&  tormentas  q  felevãtàraõ  no  cora- 
ção deJob,naõ  fizelíé  no  feu  o  menor  movimé- 
to;  efta  foy  a  mayor ,  efta  foy  a  m  ais  fina ,  efta; 
foy  amais  alta  prova  da  conftãtifíima,&  inex- 
pugnável 
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pugnavel  virtude  daquelle  foberano  eípirito, 
mais  foberano  por  Santo ,  que  por  Real. 

E  fe  bufcarmos  as  raizes  a  hum  exemplo 
taõ  raro ,  &  taõ  heróico ,  acharemos  que  tinha 
Sua  Mageftade  dentro  do  feu  mefmo  coraça5 
outra  officina,  ondeeftas  mefmas  fabricas  fe 
tornavaõ  a  fundir,  &  recebiaõ  nova  fórma,que 
era  a  oraçaõ  mental.  No  meyo  doruidoda 
Corte ,  &  dos  concurfos  do  Paço ,  recolhia-fe 
Sua  Mageftade  por  muy  tas  horas  ao  íeu  Ora- 
tório ,  como  a  hum  deferto  5  &  alli  levantando 
oefpiritofobre  todas  as  coufas  cà  debayxo, 
ouvia  da  boca  de  Deos  no  íílencio  da  contem- 
plação aquelles  ai  tiflimos  defenganos,  &via 
noefpelho  da  eternidade  aquellas  clariífimas 
luzes  yemqueotudo,  &onadafa6damefma 
cor  *,  em  que  o  tudo ,  &  o  nada  tem  a  meíma 
conta  $  em  queo  tudo ,  &  o  nada  tem  o  mefmo 
pezo  \  em  que  o  tudo,  &  o  nada  tem  as  mefmas 
medidas:  &  poriíío  nenhuma  mudança  ,  ou 
variedade  das  coufas  humanas  lhe  alteravaõ  o 
coração ,  tendo-o  íempre  unido  com  a  vqnta- 
de  divina.  E  como  nefta  uniaõ  da  vontade  hu- 
mana com  a  divina  coníifte  a  íumma  da  fanti- 
dade  ,  &  a  fantidade  fumma ;  aqui  fe  fundava  o 
fubidiífimoconceyto,  que  da  perfeyçaõdeS^ 
Mageftade  tinha  feu  Confeílor }  venerando-a, 
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naõfó  corno  Rainha  Santa,  mas  em  gràofu* 
perlativo,  comoSantiffima. 

§     IV. 

O  Outro  elogio  de  pradentiíííma  naõ  ne- 
ceílíta  de  prova ,  nem  ponderação ;  por- 
que foy  bem  conhecido,  &  admirado  de  to- 
dos. Mas  como  pode  a  Rainha  nofla  Senhora 
chegar  a  taõ  fubido  grào  de  prudência  no  cur- 
ió de  taõ  poucos  annos  ?  A  prudência  he  filha 
do  tempo ,  &  da  razaõ :  da  razaõ  pelo  difcur- 
lo,  do  tempo  pela  experiência.  NanotfaRai- 
nha  foy  filha  da  razaõ  fomente.  Filha  de  nuy 
íem  pay  ,como  a  Sabedoria  Divina,  quando íe 
fez  humana.   Mas  como  podia  ifto  íer  ? 

Eu  acho  que  teve  a  Rainha  nofla  Senhora 
duasefcolas,  em  que  eftudou  a  prudência  atè 
fe  graduar  de  prudentiffima:  huma  natural, 
outra  fobrenatural.  A  primeyra  efcola ,  fobre 
feu  fubtiliflímo  engenho ,  foy  a  companhia ,  o 
trato ,  &  a  eommunicaçaõd'ElRey ,  que  Deos 
guarde.  O  Provérbio  antigo  dizia ,  Nubeparh 
&  naõ  houve  par  taõ  femelhante  (  fendo  de 
França ,  &  Portugal )  como  efte ,  que  ajuntou 
£  vida ,  &  di  vidio  a  morte.  Na  agudeza  do  en- 
tendimento ,  na  prefteza  do  difcurfo ,  na  ma- 
dureza 
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dureza  do  juizo  nacomprehenfaõ  dos  nego* 
cios,  no  acerto  das  refoluçoens,  na  eleyçaõ 
dosmeyos,  &  fins,  &  em  todas  as  partes  da 
perfeyçao,  &  confummada  prudencia,não  pa- 
redão ElRey ,  &  a  Rainha  duas  almas ,  fenão 
huma  fó.  Mais  tinhão.  Sendo  duas ,  como  ver- 
dadeyramente  erão  fem  recorrer  à  transmi- 
gração de  Pitágoras ,  parece  que  talvez  troca- 
vão  os  fugey tos ,  &  por  communicação  reci- 
proca fe  infundiao  huma  na  outra.  Aquella 
difevição ,  aquella  elegância ,  aquelle  agrado, 
&  aquelle  fey  tico  de  palavras ,  com  que  todos 
íe  levantavão  dos  Reaes  pès  deSuaMagefta- 
de ,  não  fó  confolados ,  mas  captivos ,  parecia 
em  ElRey  participado  da  alma  da  Rainha.  Pe- 
lo contrario,  aquelle  valor,  aquella reíoluçaõ, 
aquelles  efpiritos  varonis  ,  &  generofos  para 
emprender  grandes  acçoens  ,  &  levar  ao  cabo 
quanto  emprendia,  parecião  na  Rainha  par- 
ticipados ,  &  infundidos  da  alma  d'ElRey.  E 
fendo  tal  em  hua ,  &  outra  Mageftade  a  feme- 
lhança  dos  génios,  &  a  communicação  reci- 
proca de  ambas  as  almas ,  ambas  grandes ,  am- 
bas excellentes ,  ambas  de  alto  ,  &  viviífimo 
engenho, naturalmente  crefcèrao deforte ,  & 
fizerão  taes  progreílbs  no  exercício, &  pratica 
de  toda  a  prudência  Real,  que  ElRey  íahio 
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prudentiffi-mo  ,  como  he ,  &  a  Rainha  pruden* 
tií!ima,comofoy. 

Eftafoy  aprimeyraefcola.  Afegunda,  & 
mais  alta  era  a  que  frequentava  David ,  eftu- 
dando  pelos  Mandamentos  Divinos:  Pr//- 
F(i  \  dentem  me  fecifti  mandato  tuo.  Da  prudência 
'9  'de  David  em  tudo  o  que  obrava  ,  ainda  fendo 
muytomoço,  eftao  cheas  as  Eícrituras.  E 
diz  eftc'grande  Rey ,  que  toda  a  Aia  prudência 
aaprendeopelos  Mandamentos.  Mas  de  que 
modo  ?  A  obfervancia  dos  Mandamentos  he 
muyto  boa  para  não  offender  a  Deos ,  para  al- 
cançar íua  graça ,  &  para  ir  ao  Ceo :  mas  para 
íer  prudente  nas  coufas  deita  vida?  Sim.  Edà 
a  razão  o  meímo  David  a  priori ,  &  formaliííi- 
ma.  Porque  eu  (dizelle)  eftudando  pelos 
Mandamentos ,  foube  mais  que  os  Doutores , 
&mais  que  os  velhos.  Mais  que  os  Douto- 
Uid99W&:  Super  omnes  docentes  me  intellexi,  quia 
*— !  teftimonia  tua  meditatio  mea  eft.  Mais  que  os 
velhos:  Super  /enes  intellexi>  quia  mandata 
tua  quajivi.  Não  fe  pudera  declarar ,  nem  pro- 
var melhor.  A  prudência  compõemfe  de  (ciên- 
cia ,&  experiência :  a  íciencia  eftà  nos  Dou- 
tores ,  que  a  eftudao  pelos  livros :  a  experiên- 
cia eftà  nos  velhos ,  que  a  aprendem  pelos 
annos.  E  porque  eu  (diz  David  )  femannos, 
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&  fem  livros ,  eítudando  fó  pelos  Mandamen- 
tos foube mais  que  os  Doutores,  &  mais  que 
os  velhos ,  eíla  foy  a  arte  com  que  me  fiz .,  ou 
Deos  me  fez  prudente :  Pruttentem  mefecifti 
mandato  tuo.  Aflim,  &  nada  menos  a  noífa 
prudentiflima  Rainha :  como  toda  a  fua  appli- 
cação,  todo  o  feueftudo,  &  todoofeucuy- 
dado  fe  empregava  na  obfervancia  perfeytif- 
íima  da  Ley  Divina ,  eíla  foy  a  fegunda ,  & 
melhor  efcola ,  em  que  fem  annos ,  &  fem  li- 
vros ( íem  annos ,  porque  tinha  tão  poucos ;  & 
fem  livros ,  porque  fó  lia  os  efpirituaes ,  &  não 
os  políticos)  pode  chegar  atãofubido  grào 
de  prudência.  PoriíTo  Santa,  &  poriflo  tam- 
bém prudentiflima. 

Huma  fó  mulher  lemos  em  toda  a  Eícritu- 
ra,  laureada  com  o  titulo  de  prudentiflima, 
que  foy  Abigail:  Eratque  mulier  prudentijJi-lR*& 
ma.  EcomqueprovaaEfcrituraeftaíingular  "  J' 
prudência  de  Abigail  ?  Parece  que  a  prova  foy 
fcyta  mais  para  a  prudência  da  nofla  Rainha, 
que  para  a  fua.  Prova  a  Efcritura  fer  Abi-    . 
gail  prudentiflima  ,  fó  com  dizer  que  David 
(cuja  mulher  foy)  fazia  tanto  cafo  de  feus 
confelhos,  que  em  certa  occaíiaõ,  emqueef. 
tavamuy  empenhado,  fó  porque  Abigail  lhe 
aconfelhou  o  contrario,  &  lhemeteoamate* 
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ibiâ  3iriaemefcrupulo:  Non  erit  tibi  hoc  in  JinguU 
■tumy  &  in  firupulum  cordh:  David  cedera 
do  feu  intento  ,  &  de  todos  os  que  o  feguião , 
&feguirao  confelho  de  Abigail.  E  mulher, 
de  cujo  confelho  fazia  tanto  cafo  hum  Rey 
tão  prudente  como  David,  que  o  antepunha 
ao  parecer  feu,  &  de  todos  osfeus,  achou  a 
mefmaEfcritura  Divina,  que  não  erao  neceí- 
farios  outros  exemplos,nem  outros  documen- 
tos ,  para  prova  de  ler  prudentiffima :  Eratque 
mulier  tila  prudentiffima. 

Quanto  ElRey  noífo  Senhor  eftimaífe  os 
confelhosda  Rainha,  que  eftà  no  Ceo ,  &  os 
antepuzeffe  i  todos ,  todosofabemos.  E  cer- 
to que  não  íey  qual  he  o  mayor  argumento  de 
prudência  nefte  cafo  \  íe  da  prudência  do  Rey, 
que  tanto  eftimava  osconfelhos  da  Rainha ;  íe 
da  prudência  da  Rainha,  que  tão  prudentes 
coníeihos  dava  a  ElRey .  Mas  deyxando  inde- 
cifo  efte  grande  problema  \  como  não  havia 
SuaMageftade  de  antepor  a  todos  os  outros 
confelhos  o  coníelho  de  quem  primeyro  íe 
aconfelhava  com  Deos ,  examinando  tão  ef- 
crupulofamente  diante  delle  o  que  havia  de 
aconfelhar  ?  O  imprudente  aconfelha-fe  com- 
fig°>  °  prudente-  aconfelha-fe  com  os  ho- 
mens,o  prudentiílimo  aconfelha-fe  comDeos, 

Affim 
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Aííim  o  fazia  a  prudentiílima  Rainha:  lo  boa 
confelheyra ,  porque  fó  bem  aconfelhada.  A- 
dam  perdeo-fe  ,  porque  fe  aconlelhou  com 
fua  mulher  aconfelhada  pela  Serpente.  EE1- 
Rey  efteve  fempre  feguro  defemelhante  pe- 
rigo, porque  fe  aconfelhava  com  a  fua  acon- 
felhada por  Deos.  Poriíío  em  todasasmate- 
rias  grandes  cornava  as  ultimas  refoluçoens 
com  o  feu  confelho.  Os  dos  outros  confelhey- 
ros  neíles  cafos  erao  para  as  coníultas,  o  da 
Rainha  para  os  decretos. 

Diz  São  Paulo,  que  Deos  não  temconfe- 
lhey ro :  Quis  enhn  confiliarim  ejmfuit  ?  He  di- 
to notável ;  porque  confta  da  Efcritura,  que  g°m*i* 
Deos  chamou  muy  tas  vezes  a  confelho  os  An-  J4* 
jos.  Pois  fe  Deos  admittia  os  Anjos  aos  feus 
coníelhos ,  como  diz  S.  Paulo ,  que  Deos  não 
tem  coníelhey  ro?  Porque  falia  o  A  poftolo  dos 
coníelhos  de  Deos,  em  que  ultimamente  fe 
decreta  o  que  ha  de  íer.  E  os  confeihos  de 
Deos ,  em  que  fe  tomão  as  ultimas  refoluções, 
fó  íe  fazem  entre  as  Peííòas  Divinas.  Aííim  fe 
compunha  das  peííbas  foberanas  fomente  o 
íupremo ,  &  lecreto  confelho  dos  noífos  Prín- 
cipes, em  q  as  ultimas  deliberaçoens  fe  aííen- 
tavão:  ambos  conferindo ,  a  Rainha  aconfe- 
lhando ,  EiRey  refolvendo,  Nenhum  Rey  de 

Portu- 
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Portugal  teve  tal  confelheyro  da  Puridade. 

He  famofa  queftão  entre  os  Politicos,fe  os 
Reys  devem  ter  valido,  ou  não  ?  E  ambas  as 
partes  fe  defendem  com  fortiffimos  argumen- 
tos. SóSua  Mageftade,  que  Deos  guarde, 
com  feu  (íngular  juizo  foube  compor ,  &  con- 
ciliar eftacontroverfia.  Seguio  a  parte  nega- 
tiva ,  porque  não  teve  valido  ;  &  ieguio  junta- 
mente a  affirmativa,  porque  teve  valida.  Os 
validos  chamao-íe  primeyros  Miniftros  ,  8c 
porque  faõ  Miniftros ,  não  devem  íer  validos. 
A  Rainha  fim ;  porque  he  a  primeyra  ,  &  não 
heMiniftro.  O  Miniftro  aconfelha  como  in- 
ferior ,  a  Rainha  como  igual :  o  Miniftro  co- 
mo quem  ierve,  a  Rainha  como  quem  ama : 
o  Miniftro  como  quem  depende,  a  Rainha 
fem  dependência :  o  Miniftro  como  quem  po- 
de ter  intereíles  particulares ,  a  Rainha  como 
quem  tem  hum  lo  intereííe  commum ,  que  he 
o  do  Rey ,  &  o  do  Reyno.  Que  havia  de  ler  do 
Reyno,  &  povo  todo  de  Ifrael,  &  da  mefma 
Monarchia  dos  Perfas ,  &  Medos,  íe  depois  de 
firmados  os  decretos  d'ElRey  AíTuero,  não 
acodiíTe  a  Rainha  Efther  ?  Mas  porque  acodio 
tão  confiada ,  &  opportunamente,  Aman,  que 
eraotraydor,  foy  crucificado;  Mardocheo, 
que  era  o  leal ,  foy  exaltado  j  &  o  povo ,  que 
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cftava  innocente,  ficou  livre.  Que  feria  outra 
vez  do  mefmo  povo,  quando  Adonias  por  for- 
ça de  arma*  quiz  invadir  a  Coroa  que  ainda 
era  dos  doze  Tribus,  íe  a  Rainha  Berfabè  na 
mefma  hora  da  cõjuração  não  atalhara  aquel- 
la  mina  ?  Mas  foy  tal  a  fua  prudência,  &  induf- 
tria,  que  excluído  íem  golpe  de  efpada  Ado- 
nias, foy  coroado  Salamão ,  o  mais  fabio  de  to- 
dos os  Reys,  &  de  muyfelice  governo.  Tal- 
vez pode  faltar  ao  Rey  o  calor ,  como  a  David 
nos  últimos  annos :  &  talvez  pode  também  fo- 
bejar  ,  como  ao  mefmo  David  na  vingança  in- 
tentada de  Nabal  Carmelo :  fe  falta  o  calor, 
fomenta-o  a  Rainha  Abilay :  íe  fobeja,  mo- 
dera-o  a  Rainha  Abigail.  E  de  que  lhe  preftou 
também  a  Rainha  Michol  ?  Ella  foy  a  que  por 
arte  lhe  lalvou  a  vida  das  mãos  de  feu  pay 
Saul:&  quando  ao  Rey  lhe  não  podia  valer  feu 
grande  valor,  lhe  valeo  a  prudência  da  Rai- 
nha. Finalmente  a  prudência  pinta-íe  com 
hum  efpelho  na  mão :  &  que  efpeiho  mais  pu* 
ro,  mais  claro,  &  mais  fiel  que  aquelle,em  que 
o  meímo  Rey  parece  dous ,  &  he  hum :  Erunt  G  g 
duo  in  carne  tina  ?  24,  * 

Como  efpelhos  dos  Reys ,  &  das  Rainhas 
poz  DeosnoCeohumRey,queheoSol,  8c 
huma  Rainha;que  he  a  Lua.  Aííim  o  dizem  to^ 
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das  as  letras  Sagradas,  &  profanas.  E  aque 
fim  ?  Para  que  os  Reys  na  terra  imitem  aquel- 
les  exemplares  do  Ceo.  E  quando  a  Rainha 
he  tão  prudente  como  a  noíía ,  quer  Deos  que 
nas  matérias  grandes,  &  de  importância,  ne- 
nhua  coufa  refolva ,  ou  faça  o  Rey  ( como  naõ 
refolvia ,  nem  fazia  o  noííb  )  fem  coníenfo ,  & 
approvaçãoda  Rainha.  Declarenos  efta  poli- 
tica celeíiiai  quem  melhor  que  todos  a  enten«* 
deo.  Parajofuéproíeguir  a  vitoria  contra  os 
Gabaonitas ,  não  fó  pedio  ao  Sol  que  paraííe , 
jofut  fenão  também  à  Lua :  Sol  contra  Gabaon  ne 
|o.i2;  move  ar  is  i  &  Luna  contra  vallem  Aialon. 
Masfeajofué  para  eílender  o  dia  lhe  era  fó 
neceííaria  a  luz  do  Sol,  para  que  faz  a  meí- 
ma  petição ,  &  requerimento  à  Lua  ?  Porque 
entendeo  o  grande  Capitão  dos  exércitos  de 
Deos ,  que  huma  acção  tão  grande ,  &  tão  no- 
va como  aquella ,  não  o  faria  o  Rey  dos  Pla- 
netas íem  confenfo,&  approvaçaõ  da  Rainha. 
Ao  Sol  pedio  a  luz  para  quelhadéííe,  a  Lua 
para  que  o  approvaííe,  &  não  impediííe.  E  ifto 
que  fó  parece  moralidade,  he  fundado  em  ra- 
zão muy  to  verdadeyra ,  &  folida.  Porque  íea 
Lua  também  não  paraííe  ,  confundirfehia  to- 
talmente a  armonia  dos  orbes  celeftes,  &  a 
ordem,  &  governo  do  Univerfo  pereceria. 

Tanta 
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Tanto  importa  para  o  bem  univcrfal o con- 
fenfo  ,  &  união  dos  dous  íupremos  Planetas, 
&  tanto  entendeojofué,  que  lhe  não  bailava 
ter  ío  ao  Sol ,  fe  lhe  faltaíle  a  Lua. 

Quem  quizer  (  para  que  concluamos  efte 
difcurlò  )  quem  quizer  avaliar ,  &  pezar  bem 
a  perda  de  Portugal  na  falta  da  fua  tão  pru- 
dente ,  &  taõ  Santa  Rainha :  coníidere  o  que 
leria  do  mundo ,  íe  a  Lua  lhe  faltaíle :  Lumi-  G(n^ 
nare  maias  j  Mpr<zeJJet  diei ,  luminare  mintis  ^ 
utpraejjet  nofti.  O  Sol  fello  Deos  para  o  dia , 
a  Lua  para  anoyte:  &  íe  faltando  a  Lua,  a 
noytefofle  totalmente efcura,  trifte,&  me- 
donha ,  como  íe  havia  viver  efta  ametade  da 
vida  ?  A  Lua  he  o  lume  das  trevas ,  a  Lua  he  o 
alivio  das  triftezas ,  a  Lua  o  refugio  dos  temo- 
res ,  a  Lua  a  confolação ,  &  remédio  de  tudo  o 
que  o  Sol  divertido  a  outro  emisferio  naõ  po- 
de remediar ,  nem  fupprir.  Oh  quantos  traba- 
lhos grandes ,  naõ  fó  univerfaes ,  mas  particu- 
lares ,  naõ  fó  públicos ,  mas  fecretos ,  tiveraõ 
alivio,  confolaçaõ,  &  remédio  por meyo  da 
luz ,  &  benignas  influencias  daquelle  íegundo 
Planeta  eclipfado,  que  jà  nos  naõ  ha  de  alu- 
miar :  Et  tuna  nondabit  lúmen  fuum !  O  mefc 
mo  Deos  que  fez  o  dia y&a  noyte,  ao  Tribu-  Mattb; 
nal  de  íua  Juftiça  acrefcentou  o  da  lua  Miferi-  W-í5s 
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cordia ,  para  que  aí?  cauías  dos  miferaveis  ,  8£ 
affiiétos  tivefíem  appellação,  &  recurfo.  Aííitri 
otiveraõ  fempre  todos  (  mas  jàõ  não  podem 
ter  )  na  mifericordia ,  na  piedade,  na  clemen* 
cia,&nainduftria  tãoefficaz,  &  tão  viva  de 
quem  alli  eílà  morta. 

Vejão  agora,  fe  tem  baftantescaufasde 
fentir,  &  chorar  os  que  tal  Rainha,  ou  tal  Mãy 
perderão.  Là  diz  aEfcritura,  que  em  Débo- 
ra deo  Deos  huma  may  ao  íeu  povo :  Donec 
Judie,  furgeret  Débora,  furgeret  mater  in  Ifrael.  Os 
5'7#  Reys  de  Portugal  por  confiífaõ  do  mundo, 
«ãofófaõReys,  masPays  dosfeusVaífallos. 
E  pofto  que  a  Providencia,  &  bondade  Divina, 
nosdeyxouhumtãobomPay,  que  pormuy- 
tos  annos  nos  conferve :  quem  haverá  que  não 
chore  a  falta  de  tão  prudente ,  &  piedoía  May, 
digna  por  tudo  de  eterna  memoria ,  de  eternas: 
íaudades ,  &  de  eternas  lagrimas  ?  Chore  pois 
Portugal ,  chore  o  Braíil ,  chore  em  ambos  os 
mundos  toda  a  Monarchia.  E  quem  haverá  de 
nos,  fe  tem  ufo  de  razão,que  não  chore  olhan* 
áoparaaquellafepultura?  vendo  cortada  em 
floraquella  vida,  que  pudéramos  lograr  muy- 
tos  annos:  vendo  debayxo  da  terra  aquella  po« 
derofa  interceílòra,  que  nos  alcançava  o*  fa- 
vores do  Ceo  :  vendo  aquellç  Auguftiííímo 
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nome ,  que  trazíamos  gravado  nos  coraçoens, 
çferito  em  epitáfios :  vendo  em  fim  a  Sereniífi- 
ma  Maria  de  Portugal  morta  alli,  &  lepulta- 
da :  Mor  tua  efi  ibi  Maria>  & fepultai 

§.    V. 

Emosvifto  na  morte  de  Sua  Mageíladc 
as  grandes  caufas  que  tem  anoíladorde 
chorar ,  pofto  que  não  ponderadascom  aqueU 
ia  efficacia  de  razoensvnem  com  aquella  ener- 
gia de  aíFeétos ,  nê  com  a  profundidade  de  íen- 
timento  que  merecia  tamanha  perda.Segue-fe 
neíte  íegundo  difeurfo ,  ou  nefta  fegunda  par- 
te delle,  ver  os  effey  tos  também  grandes  que 
deyxou  a  mefma  morte  à  noíTa  confolaçaõ  pa- 
ra enxugar  as  lagrimas.  Agora  quizera  eu,  que 
em  todo  efte  theatro  fe  voltara  a  Scena :  que 
os  lutos  trocafíem  as  cores, q  as  caveyras  íe  re* 
veíliflem  devida,  que  os  cipreftes  fereprodu- 
ziíTem  em  palmas ,  que  os  epitáfios  fe  conver-* 
teflem  em  pànegy  ricos ,  &  que  as  luzes  iunef* 
tas  deíTa  pyramide  íe  mudaífem  em  lurnina* 
rias  deacçaõdç  graças,  porque  os  que  atè  aqui 
foraõ  eftragos,  &defpojos,  agora  feráõtro-i 
feos,&  triunfos  naõ  de  outra caufa,  fenão  da 
«aefma  morte.  Corramos  a  cortina  aosíecre- 
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tos  da  Providencia  Divina,  defcubra-íeo  que 
eftavaencuberto,  &  vejamos  no  que  vimos  o 
que  não  viamos. 

Defde  o  dia  em  que  a  Rainha  noffa  Senho-i 
ra  entrou  em  Portugal,  atè  o  dia  em  que  par- 
tio  para  o  Ceo ,  as  coufas  de  mayor  vulto  que 
íuccedèrão  em  todo  aquelle  tempo ,  forão  três 
matrimonios*notaveis.  Hum  matrimonio  de- 
clarado por  nullo,  hum  matrimonio  contrata- 
do ,  hum  matrimonio  confummado.  O  matri- 
monionullo,  foy  o  do  Senhor  Rey  D.  AfFon- 
lo ,  que  eftà  em  gloria  :  o  matrimonio  contra- 
tado, foy  o  da  Alteza  Real  de  Saboya,  que  naõ 
teve  effey to :  o  matrimonio  confunimado,foy 
od'ElRey  noffo  Senhor,  que  muytos  annos 
viva.  No  primeyroefteve  o  Rey  no  enganado, 
no  fegundo  efteve  arrifcado ,  no  terceyroefte- 
ve  defconfiado.  E  Deos ,  que  tanto  ama  a  Por- 
tugal ,  como  desfez  efteengano ,  como  acodio 
a  eíte  perigo,  &  como  confiou  efta  deíconfian- 
çz  ?  Bemdita  feja  para  fçmpre  fua  bondade. 
Aííím  como  os  matrimónios  forao  três,  aííím 
os  remediou  com  três  divórcios.  O  primeyro 
divorcio  no  matrimonio  nullo ,  fello  o  defen- 
gano;  o  fegundo  divorcio  no  matrimonio  con- 
tratado,fello  a  enfermidade^  terceyro  divor- 
cio no  matrimonio  confummado,  fello  a  mor-, 
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te.  E  que  bens,  ou  utilidades  para  Portugal 
tirou  a  Providencia  Divina  deites  três  divór- 
cios? Os  três  mayoresbens,  &  as  três  mayo- 
res  utilidades  que  podíamos  defejar ,  &  as  que 
mais  havíamos  mifter ,  &  agora  fe  conhecem, 
O  primeyro  divorcio  deo-nos  huma  Princefa 
herdeyra  do  Reyno:  o  fegundo  divorcio  li- 
vrou-nos  de  Principes  eftrangeyros :  o  tercey- 
ro  divorcio  habilitou-nos  para  ter  Principes 
naturaes  na  baronia  dos  ReysPortuguezes. 
Vejaõ  agora  a  no/Ta  dor,  &  as  noíTas  lagrimas 
fe  tem  grandes  motivos  para  íe  enxugarem» 

§.  vi. 

O  Fruto  do  primeyro  divorcio,  que  foya 
Princefa  herdeyra  do  Reyno  ,  &  tal 
Princefa;  aflim  he  também  o  primeyro,&  mais 
vivo  motivo  da  noííaconfolaçaõ.PorquerPor- 
que  em  SuaAlteza  temos  outra  vez  viva  a  Rai- 
nha noífa  Senhora,  naõ  como  refufcitada,  mas 
como  naõ  morta.  A  propofíçaõ  parece  para- 
doxa ;  mas  naõ  he  menos  que  do  mefmo  Au- 
thor  da,  vida ,  &  da  morte :  Mortum  e/l  pater  r  ,,  + 
€im ,  &  quajt  mn  e/t  mortum :  (imuem  emtn  re-  304. 
liquit  (ibipoft  fe.  Morreo  o  pay ,  &  quafi  naõ  he 
morto  7  porque  deyxou  depois  de  íi  outro  fe- 
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melhanteafi.  De  maneyra  que  quando  o  fi*> 
lhoqueíuccedeaopay ,  he  femelhante  a  elle, 
entre  a  vida  do  pay  morto,  &  a  vida  do  filho 
yiyo  ,  nãõ  ha  difíerença  mais  que  hum  quafi  : 
Et  quafi  non  efi  mortuux.  Se  quado  a  Rainha  Nt 
Senhora  íe  foy  para  o  Ceo,  nos  deyxàra ,  ou  íe 
naõ  deyxàra  em  Sua  Alteza ,  verdadeyramen? 
•te  feria  morta.  Mas  como  nos  deyxou,  &  íe 
deyxou  em  hum  original  taõ  vivo  de  fi  mefma* 
a  íua  morte  naõ  foy  morte,  íenaõ  quafi  morte; 
Et  qitafenoneft  mortua ;  porque  vive  na  Filha 
femelhante  a  fi ,  que  nos  deyxou  depois  de  fi  l 
Similem  enimjibi  reliquitpoft  fè. 

He  taõ  certa  efta  confequencia,  que  fe  neíla 
íegundavidadeSua  Mageftade  pudera  haver 
alguma  duvida ,  naõ  eftava  a  difficuldade  na 
vi2a  da  May,  fenaõ  na  femelhança  da  Filha.  A 
exceyçaõ  parece  efcura ,  mas  a  razaõ  he  muy- 
to  clara.  Porque  o  que  he  único,  naõ  tem  pri- 
meyro  antes  de  fi,  nem  fegundo  depois  de  fi* 
E  fendo  a  Rainha  noíía  Senhora  humíugeyto 
íaberano,taõ  fíngular,&  único  em  tudo^íegue-* 
íe,  que  quem  naõ  teve  femelhante  a  fi ,  naõ  po- 
dia deyxarfemelhãte  depois  de  fi  :  SimUetnJibi 
poft  Je.  Aííim  he,  ou  aííim  havia  de  fer,fe 
Deos  naõ  renovara  em  Portugal  huma  mara- 
vilha ,  que  fó  fez  no  principio  do  mundo.  No 
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principio  do  mundo  ante?  de  haver  Eva,  A- 
dam  naõ  tinha  femelhante  aíi :  Noninvenieba-  Gentf.l 
íurfimilkejtts.  E  que  fez  Deos  para  que  Adam, 20- 
que  naõ  tinha  femelhante  a  n-,  tiveífe  feme- 
lhante ?  Dividio  o  mefmo  Adam  em  duas  par- 
tes ,  ou  em  duas  peííbas,  &  tirandolhe  do  lado, 
&  de  fuás  próprias  entranhas  a  Eva,  porefte 
modomaravilhofo  fez,  que  o  que  naõ  tinha 
femelhante  a  fi  ,  tiveífe  femelhante  a  íi:  Fada-    '  ' f* 
mus  eijimilemfibí. 

Daqui  fe  infere  em  fingular  excellencia  de 
Eva ,  que  fe  A  dam  naõ  tinha  femelhante  entre 
todas  as  creaturas,  também  Eva  entre  todas 
ellas  naõ  tinha  femelhante.  E  ailim  foy.  Na- 
quelle  tempo  jà  eftavaõ  criadas  no  mundo  to- 
das aquellas  elegâncias  da  natureza,  que  naô 
fó  faõ  as  femelhanças  da  fermoíura ,  fenaõ  os 
encarecimentos  delia.  Nos  Prados  jà  havia  as 
rofas,&aíTucenas:  nas  minas  jà  havia  os  ru« 
bins,&  osdiamãtesmas  conchas  jà  havia  as  pé- 
rolas ,  &  os  aljôfares :  no  Ceo  jà  havia  o  Sol,  & 
as  Eítrellas.  Naõlaõeíles  os  mayores  enca- 
recimentos da  fermofura  ?  Sim.  Pois  alTím  co- 
mo entre  todas  eílas  belliííimas  creaturas,nem 
juntas ,  nem  divididas ,  fe  achava  femelhante 
a  Adam,  atíim  entre  todas  ellas  fe  naõ  podia 
achar  femelhante  a  Eva.  A  conclafaõ  lie  ma- 
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nifefta;  porque  Eva  foy  feyta  para  fer  feme- 
lhante a  quem  naõ  tinha  femelhante :  &  quem 
lie  femelhante  aquém  naõ  tem  femelhante, 
naõ  pode  ter  femelhante  Tal  he  hoje  em  Por- 
tugal a  Filha  única  daquella  May  também 
única.  Taõ  única,  &  fem  femelhante  huma,  & 
outra, que  quando  para  todas  as  outras  fermo- 
furas  íobejavaõ  os  encarecimentos,  íóparaa 
Y*™T-  fua  fe  naõ  achavaõ  as  femelhanças :  Non inve- 
*4'  ~h '  niebatur  ftmiltsejus.  Olhe  là  de  cima  a  única 
May ,  &  naõ  achará  em  toda  a  terra  outra  fe- 
melhante a  íí,  fenaõ  a  única  Filha, que  deyxou 
depois  de  íí :  &  poriílb  taõ  viva  nella  depois  da 
morte ,  como  fenaõ  morrera. 

Querendo  Jofeph  que  Benjamim  ficaííe  no 
Egypto,  replicarão  os  Irmãos  pedindo  que  o 
deyxaííe  tornar :  &  allegàraõ  para  iíTo ,  que 
era  filho  único ,  &  que  fua  mãy  naõ  tinha  ou- 
tro :  Ipfumfoíum  habet  mater  fua.  A  mãy  de 
Benjamim  era  Rachel ,  &  Rachel  havia  muy- 
tosannosque  era  morta.  Pois  fe  era  morta, 
como  fuppõem  os  Irmãos ,  &  dizem  que  era 
viva  ?  Porque  aindaque  era  morta  em  íi ,  vivia 
no  meímo  filho,que  morrendo  deyxàra  depois 
de  íi.  Era  Rachel  mãy,&  era  mortarcomo  mãy 
tinha  em  Benjamim  o  filho  $  &  como  morta 
confervrava  em  Benjamim  a  vida.  Aííim  íe  con- 
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ferva  viva  na  única  lfabel  a  única  Maria.  Viva 
na  peííba,  viva  na  gentileza,  viva  na  Magefc 
tade,  viva  no  juizo  ,  viva  nadifcrição,  viva 
na  piedade  para  com  Deos,  viva  no  agrado  pa- 
ra com  os  Vaííallos,  viva  em  fim  em  todas  as 
perfeyções,&  virtudes  verdadeiraméteReaes. 
Havendo  pois  Deosfeyto  tão  grande  mercê  a 
Portugal, que  nos  deoanoffa  meíma  Rainha 
em  duas  vidas ,  antes  temos  razaõ  de  nos  ale- 
grar,  que  de  nos  entriftecér.  E  fe  a  fua  morte 
não  foy  morte,  íenao  quafi  morte  :  Etquafinon 
eft  mortua :  refponda  quando  muy to  ao  quafi 
da  morte  hum  quafi  da  trifteza :  Quafi  triftes>  *^#r; 
femper  autem  gaudentes.  ~  ^ 

§.    VIL 

O  Segundo  motivo  da  noíTa  confolaçao 
fundado  no  fegundo  divorcio ,  foy  li- 
vramos Deos  por  efte  meyo  de  Príncipes  eí- 
trangeyros.  Hum  Príncipe  eftrangeyro  de  tão 
íbberanas  qualidades  como  o  defpoíado ,  bem 
pudera  fer  noíío  Rey  5  mas  vay  grande  diíFe- 
rença  de  fer  noíTo  Rey  ,  ou  fer  Rey  noíTo. 
.Aquellepovoaquem  Deos  chamava  feu ,  & 
amava  íobre  todos ,  deolhe  por  Ley  ,  que  não 
pudeííe  fazer  Rey,  homem  que  naofolTe  da 
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íua  nação :  Nonpoierà  alterna  gentis  hominem 
Regem  f acere  y  qui  nonjit  fr  ater  turn.  E  nãofó 
poz  Deoseftaiey  ao  povo,  íenão  também  a  íí 
meímo,  promettendolhe  que  não  elegeria 
Rey  de  outra  nação ,  fenão  da  fua :  Quem  Do- 
minm  D  eia  tum  eleger  it  de  numero  fratr  um  tuo- 
'rum.  Af&m  o  fez  na  eleyção  de  Saul,de  David, 
de  fehix  ,  &  de  todos  os  que  mandou  ungir  por 
Reys.  He  verdade ,  que  talvez  o  Príncipe  ef- 
tranho  pode  fer  dotado  de  melhores  partes ,  & 
de  mayores  virtudes  que  o  próprio  $  mas  ainda 
no  tal  caio  antes  querem  os  homens  o  próprio 
menos  bom  ,  que  o  eftranho  melhor.  Ouvi  o 
mayor  exemplo ,  ou  a  mayor  encarecimento, 
que  nem  imaginar  fe  podia  nefta  matéria. 

Antesdeopovodelfrael  ter  Reys,  Deos 
era  o  Rey  que  os  governava  :  Tu  es  ipfe  Rex 

jya/,43  meia ,  &  De  urinem ,  qui  mandas  fa  lutes  Jacob. 

5*  E  nefte  mefmo  tempo  que  reíblvèraõ  entre  íi 
aquelles homens?  Duas  coufas,  naõ  fò notá- 
veis, mas  eftupendas.  A  primeyra ,  que  não 
queriaõ  a  Deos  por  Rey :  Nonte  abjeceruntjed 
me ,  ut  regnem  fuper  eos.  A  fegunda ,  que  pedi- 
rão Rey ,  homem  da  fua  nação ,  como  tinhaõ 
as  dem xi$ :  Conflitue  nobvs  Regem ,  ficut  univer- 
fahabentnationes.  Pois  hum  povo  que  tem  a 
Deos  por  Rey ,  antes  quer  hu m  Rey  homem, 
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que  hum  Rey  Deos?  Com  tanto  que  foíTe  da 
fua  naçaõ ,  fim :  que  tal  he  o  impero  natural 
do defejo humano.  Antes quizeraó  humRey 
homem,  com  tanto  que  fofle  da  íua  naçaõ,  que 
hum  Rey  que  naõ  era  da  fua  naçaõ ,  aindaquc 
foíTe  Deos.  E  que  fez  Deos  nefte  caio  ?  Mayor 
maravilha!  Naõ  me  querem  por  Rey  fendo 
Deos  ?  pois  eu  me  farey  homem  da  íua  naçaõ : 
&  como  eu  for  Rey  da  fua  mefma  naçaõ ,  Na- 
tus  Rex  Judaorum ,  todos  os  que  entaõ  me  co- 
nhecerem, daràõ  o  fangue ,  8c  a  vida  por  mim: 
&  quando  no  fim  me  conhecerem  os  demais  f 
faràõomefmo.  Aflimfoy,  &  aífim  ha  de  fer. 
Finalmente  finalando  Deos  aomefmopoyo  o 
tempo  em  que  fe  havia  de  acabar  o  feu  Reyno, 
o  final  que  lhe  deo ,  foy,  que  entaõ  fe  acabaria, 
quando  o  Sceptro  de  Ifrael  paífaííe  às  mãos  de 
Príncipe  eftrangeyro. 

Poisfeiftoheaffim ,  8c  provado  com  tan- 
tos  documentos  humanos ,  &  Divinos ,  como 
íe  refolveo  Portugal  a  admittir  Principe  ef- 
trangeyro? He  cer  to ,  que  a  refoluçaõ  foy  to- 
mada com  grande  juize^Sc  prudentiííimo  conr 
felho  5  porque  naõ  foy  voluntária ,  íenaõ  for- 
çofa.  Naõ  elegemos  a  fugeyçaõ  de  Principe 
eftrangeyro  como  melhor,  nem  como  bem, 
íènaõ  como  mal  necefíario.  O  bem  7  8c  o  me- 
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lhor  era  ter  Príncipe  herdeyro  varaõ.  Effes  fo« 
raõ  fempre  os  defejos ,  &  anciãs  da  mefma 
Rainha,  &  a  eíTe  fim  íe  ordenavaõ  tantas  ora- 
ções, tantos  facrificios,  tantas  efmolas ,  tan- 
tas romarias ,  tantas  Novenas,  &  tantos  votos 
feus,  &  de  todo  o  Reyno.  Mas  como  Deos  nos 
naõouviífe,  &adefefperaçaõ  de  filho  fecon- 
firmaflfe,foy  força acodir  ao  remédio  dafuc- 
cefTaõ  Real,naõ  como  queríamos,  fenaõcomo 
era  poííível ,  muy to  ap  noflb  pezar. 

Nem  encontrão  a  verdade  defte  pezar  as 
demonftraçoens  de  alegria  tão  extraordiná- 
rias que-vimos;  porque  fe  por  fóraeraõ  ale- 
gres, por  dentro  eraõ  triftes  ,  &  laftimoías. 
Naõ  havia  coração  verdadeyramente  Portu- 
guez  >  que  no  fecreto  naõ  choraííe  ,  &  no  pu- 
blico naõ  enguliííe  as  lagrimas,  lamentando 
Tbm.\  todos  com  Jeremias :  Har  editas  noftra  ver/à 
5%  Xt    eft  ad alienasydomus  noftra  adextraneos.  Aquel- 
las feftas ,  aquelles  repiques ,  aquellas  lumi- 
nárias, aquellas  procifloens  com  que  Portugal 
folemnizou  os  defpoíorios  :  aquellas  galas , 
aquelles  theatros ,  aquellas  fabricas  triunfaes 
queeftavaõ  prevenidas  para  o  recebimento, 
que  cuydais  os  de  perto,  &  os  de  longe  que 
eraõ  ?  Confiderada  a  íoberana  grandeza  de 
hum,  &  outro  defpofado,  apenas  igualavaõ  a 
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dignidade  das  vodas:  &  para  os  extremos  de 
amor  com  que  Portugal  eftima ,  venera ,  & 
quafi  idolatra  a  fua  Princefa ,  ainda  lhe  pa- 
redão muyto  menos.  Coníiderado  porém 
iftomefmo  como  reparo  da  Coroa  na  iubfti- 
tuiçaõ  de  Príncipe  eftrangeyro,  tudo  era  o 
contrario  do  que  parecia.  As  galas  eraõ  lutos, 
as  fabricas  eraõ  ruínas ,  os  theatros  eraõ  tú- 
mulos ,  os  repiques  eraõ  finadas  prociííbens, 
&  as  luminárias  eraõ  enterros ;  porque  o  tron- 
co ,  &  baronia  dos  Reys  Portuguezes  conti- 
nuada por  tantos  feculos ,  alli  fe  fepultava  pa- 
ra íempre. 

Mas  em  quanto  os  confelhos  da  terra  fe  ac- 
commodavaõaeftemalneceílario,  nos  con- 
felhos do Ceofeeftava  decretando,  que  não 
foífe  neceflario ,  nem  foífe  mal ,  íenão  o  bem , 
&  mayo*  bem  do  Reyno.  Como  os  annos  da 
Rainha  promettiaõ  larga  vida ,  &  Deos  tinha 
decretado  de  a  cortar  no  meyo  delles ;  a  íup- 
pofiçaõ  da  fua  vida  por  huma  parte,&  a  previ- 
faõ  da  fua  morte  por  outra ,  erão  as  duas  cau- 
ías  encontradas ,  porque  osconíelhosdoCeo 
fe  não  conformavaõ  com  os  da  terra.  Os  da 
terra  infiftiaõ  em  eíFey  tuar  o  caíamento,  os  do 
Ceo  íó  tratavão  de  eftorvar,&  desfazer.  E  que 
leria  de  nòslefenaõ  desfizera  í  Que  feria  de 
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nos ,  torno  a  dizer  ,  fe  fe  naõ  desfizera  ?  Coníí- 
deremos  o  que  feria  de  Portugal  no  eftado  pre- 
fentecom  num  Príncipe  eftrangeyro  jurado, 
&  hum  Rey  natural  coroado,  ambos  na  mef- 
ma  Corte.  Irmãos  eraõ Jacob ,  &  Efau >  &  nad 
couberaõ  no  ventre  da  mefma  mãy;  Irmãos 
eraõ  Rómulo,  &  Remo,  &  naõ  couberaõ  na 
meíma  Cidade:  Irmãos  eraõ  Caim,  &  Abel, 
&  naõ  couberaqtfm  todo  o  mudo :  &  como  ha- 
viaõ  de  caberem  Lisboa,  &  fe  haviaõ  de  con- 
fervar  em  paz  hum  Príncipe  eftrangeyro,  8c 
hum  Rey  natural  íogro ,  que  faõ  os  parenteí- 
cos  mais  perigofos ,  &  em  que  menos  fe  con- 
íervaauniaõ? 

Deyxo  os  exemplos  daEfcritura,  porque 
íàõ  em  fugey tos  de  inferior  Jerarchia ;  mas  ve- 
ja-fe  Lisboa  em  Roma  como  em  efpelho,  8c 
no  fucceífo,&  parentefco  de  Cefar  com  Pom- 
peo  reconheça  o  feu  perigo.  Pompeo  Magno 
era  genro  dejulio  Cefar,  &  Ceíar  fogrode 
Pompeo:  &  quaes foraõ as  diffenfoens  deftas 
duas  grandes  cabeças  ,  &  porque  cauías  ?  Lu«- 
cano  o  diífe ,  &  ponderou  excellenteméte:  Nec 
L^cãn  qumqUam  jam  ferre  poteft  Cce/ar  ve  prior  em, 
'*'  Pompeusve  parem.  Cefar,  queaffeótavaolm- 
perio,naõ  podia  fofrer  ver-fe  menor  que  Pom- 
peo: Ctffarvepriorem.  Pompeo,  queofuften- 
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tava,  nao  podia  fofrer  que  Cefar  lhe  foíle 
igual:  Pompeu*  ve parem.  Edeftamal  fofrida 
defigualdade  íe  originarão  os  deígoftos,  dos 
defgoftos  nafcèraõ  as  diféordias,  das  difcor- 
dias  as  parcialidades ,  das  parcialidades  a  divi- 
faõ  deRoma,&  da  diviíaõ  as  guerras  mais  q  ci£ 
x\s:Be//aper  Emathios  plujquam  avilta  cam~ 
-pos.  Eftes  íaõ  os  perigos  de  que  Deos  nos  li- 
vrou por  meyo  do  divorcio  do  matrimonio 
contratado,  dando  juntamente  juftas  caufas  ao 
mefmo  divorcio  por  meyo  da  enfermidade 
naõ  conhecida ,  nem  efperada.  E  bem  fe  vio 
que  a  enfermidade  foy  traçada  pela  Divina 
Providencia  íó  a  fim  de  desfazer  o  matrimo- 
nio ;  porque  tanto  que  efteve  desfeyto,  logo 
o  Príncipe  fárou ,  &  teve  faude.  Para  que  de- 
mos as  graças ,  &  a  gloriaa  Deos ,  &  digamos 
daquella  enfermidade ,  o  queChriftodiííeda 
de  Lazaro :  Infir  mitos  hacnotí  eft  aã mortemyfed 
pr o  gloria  Dei  >utglorificeturper  eam. 

§.    VIII. 

OTerceyro,  &  ultimo  motivo  da  confola- 
çaõ  de  Portugal,  he  a  efperança  de  Prín- 
cipes naturaes ,  morta  na  vida  ?  &reíuícitada 
na  morte  da  Rainha  nolTa  Senhora  por  meyo 

do 
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ck>  terceyro  divorcio.  No  tempo  antigo,  em 
que  era  liei  ca  a  Poligamia ,  bem  podia  o  mari- 
do ter  filhos  legítimos,  vivendo  a  legitima 
mulher  infecunda.  Aílím  os  teve  Abraham  em 
j^gar ,  vivendo  Sara:  &  aííimos  teve  Jacob  em 
Lia ,  vivendo  Rachel.  Mas  depois  que  Chril- 
to  noíío  Senhor  como  Supremo  Legislador 
revogou  eftadifpenfaçaõ,  &  reduzio  o  matri- 
monio à  unidade  primeva,&  natural,  fó  a  mor- 
te pode  remediar  efte  defeyto,  fupprindo  as 
fegundas  vodas  à  infecundidadedasprimey- 
ras.  E  efte  he  o  lugar  que  a  deíefperaçaõ  paíTa- 
dadeyxou  àefperanea  prefente,  paffando-fe 
do  thalamo  Real  ao  tumulo. 

Naquella  pedra,  que  ferida  da  vara  reftau- 
rouaefterilidade  das  fontes,  deyxamos  alle- 
gorizado  a  ElRey  Dom  Pedro  noíío  Senhor. 
E  como  os  golpes  foraó  dous ,  vejamos  a  pro- 
priedade ,  &  os  effey  tos  com  que  os  dobrou* 
Sc  repetio  a  morte :  Percutiens  virga  bàfilicem* 
O  primeyro  golpe  foy  a  morte  d'£lRey  Dom 
Affonfo :  o  fegundo  golpe  foy  a  morte  da  Rai- 
nha nolTa  Senhora ,  ambos  taõ  fentidos  de  Sua 
Mageftade ,  &  com  taõ  particulares  demonf- 
trãcoens ,  como  o  pedia  o  parentefco ,  &  o 
amor.  Mas  quaesforaõ  os  effeytos  deites  dous 
golpes  da  morte  na  mefma  pedra ,  ou  no  mef- 
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WoRey  Dom  Pedro ,  aquém  ferirão?  O  pri* 
meyro  golpe,  que  foy  a  morte  delRey,  deulhe 
a  Coroa :  o  fègundo  golpe ,  que  foy  a  morte  da 
Rainha ,  halhe  de  dar  a  fucceííaõ. 

Quanto  ao  primeyro  golpe ,  quem  imagi- 
nou nunca ,  que  a  Coroa  glorioíiííima  d'elRey 
Dom  joaõ  o  IV.  tendo  três  filhos  varoens ,  ie 
vieflfe  affentar  na  cabeça  do  ultimo?  Mas  os 
Primogénitos  nam  íò  os  faz  a  geração ,  íenam 
também  a  morte.  A  geração  faz  os  Primogé- 
nitos,dandolhes  o  primeyro  lugar  entre  os  vi- 
vos: a  morte  faz  os  Primogénitos ,  matando 
osprimeyros,  &  deyxando  vivos  os  últimos. 
Com  muy  ta  razão  lhe  compete  a  Sua  Magef- 
tade  o  titulo  de  Primogénita  mortuoram  ,  Pri-  Apocai. 
mogenito  dos  mortos  5  porque  foy  neceífario  l#*' 
que  morreííe  o  Príncipe  D.Theodofio,&  que 
morreííe  ElRey  Dom  Affonfo  ,  para  queelle 
foíTe  o  Primogénito  ,  &  herdeyro  da  Coroa. 
Mas  para  Sua  Mageftade  herdar  aCoroa,tanto 
importava  que  a  morte  d'elRey  Dom  Affonfo 
foífe  o  primeyro  golpe,  como  o  fegundo; tanto 
importava  que  morreííe  antes ,  como  depois 
da  Rainha.  E  porque  ordenou  a  Providencia 
Divina, que  ElRey  (&taõ  inefperadamente) 
morreiTe  antes  ?  Para  que  por  efte  meyo  lhe 
fofle  reftituido  à  Rainha  noíía  Senhora  o  pri- 
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meyro  titulo,  do  qual  por  amor  de  nò<?  com 
tão  heróica  generoftdade  íe  tinha  privado.  A 
mayor  fineza  que  fez  pornòsaquelle  incom- 
parável Efpirito,  para  defengano,  &  remédio 
do  Reyno ,  foy  delcerfe  da  Mageftade  à  Alte- 
za, Sc  humanarfe  ao  fegundo  lugar  de  Prince- 
fa,  a  que  no  Trono,  &  na  Coroa  era  Rainha» 
Porém  Deos,  que  ainda  nefta  vida  quiz  pre- 
miar condignamente  huma  acção  taõ  heróica, 
ordenou  que  a  morte  d*elRey  feanticipaííeà 
fua ;  para  que  repofta  no  folio  da  primitiva 
Mageftade,  aílim  como  tinha  entrado  em  Por* 
tugal  Rainha,  fahiífe  do  mundo  Rainha.  Me- 
nos era  que  o  primeyro  golpe  da  morte  défle  a 
ElRey  noííb  Senhor  a  Coroa  ,  fe  lha  não  dera 
também  atempo,  em  que  podeífe  coroar  a 
quem  tanto  lho  merecia. 

Efte  foy  o  effeyto  do  primeyro  golpe  na 
morte  d'eiRey :  o  fegundo  golpe,  que  foy  a 
morte  da  Rainha,  que  fez?  Fez,  que  cortado 
tile  impedimento,poíra,&  haja  de  ter  Sua  Ma- 
geftade a  felice  fuccefFaõ  que  havemos  mi- 
fter,  &nam  fuccefíaõ  de  qualquer  rnodo,  fe- 
nam  de  fil  hos  varoens.  E  para  que  nos  alegre* 
imos  com  a  certeza  defta  eíperança ,  que  ainda 
parece  duvidola ,  digo  que  he  tão  certa,  &in- 
fellivel^como  fundada  na  palavra,  Sc  promeífa 
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Sermão  naí  Exéquias  da  Rainha  N.  S.     yi 
do  mefmo  Deos.  No  juramento  d'elRey  Dom 
AfFonfo  Henriques  lhe  revelou   Deos  huma 
defgraça  ,  &  lhe  prometteo  hitma  felicidade. 
A  deígraça  revelada  foy ,  que  na  decima  fsx:a 
geração  feattenuaria  a  prole.'  U/que  ad deci- 
mam fextam  generatlonem ,  in  qua  attenuabitnr 
proles.   A  felicidade  promettida  he ,  que  neífa 
mefma  proíe  ateenuada,elle  olhara,  &  vera:  Et 
in  ipfafec  attenuata  ego  refpiciam^  &  videbo.  A 
decima  festa  geração  d'elRey  Dom  AfFonfo  ô 
Primeyro,todosfaberno^,quefoy  ElRey  Dom 
Joaõ  o  IV*.   A  prole  d'elRey  Dom  Joaõ  o  IV. 
attenuada,todos  eftamos  vendo,que  he  ÉlRey 
Dom  Pedro  noífb  Senhor,  depois  de  mortos 
feus  Irmãos;  porque  nelleeftà  a  prole  em  hunl 
fó  filho  ,  &  em  hum  lo  fio.   Logo  agora  he  o 
tempo ,  em  que  Deos  ha  de  olhar,  &  ver  :Ettfi 
ipfajic  attenuata  ego  refpkiam,  &  videfoíE  que 
he  em  Deos  o  olhar ,  &  o  ver  ?  Nam  digo  que 
me  agradeçais  a  explicação,  &  a  prova  ,  mas 
que  deis  graças  a  Deos  por  ella.  O  olhar,  &  ver 
em  Deos ,  íegundo  a  frafe  do  mefmo  Deos ,  & 
daEfcritura,  hedar  fucceífaõnão  fó  de  hum, 
lenão  de  muytos  filhos  varoens.  Ora  vede. 

Eftavamuyto  deíconíolada  Anna,  que  de- 
pois foy  rrtãy  de  Samuel ,  pôr  fe  ver  efteril ,  & 
íem  filhos, &diííeaííim  a  Deos:  (notayasp*- 
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*•*'£-  lavras)  Sirefpiciens  vi  dera  affliãionem  famn- 
4*  L '  la  tua ,  dederifque  ferva  tua  fexum  vir i /em ;  S  e 
vos, Senhor,  olhando  virdes  aefterilidadede 
voíía  ferva,&  me  derdes  filho  varaõ.  E  que  fez 
Deos?  Olhou ,  &  vio  como  lhe  pedia  Anna :  Si 
refpiciens  viderm  &  porque  olhou ,  &  vio,  nam 
fó  lhe  deu  hum  filho  varaõ,  fenao  muy  tos:  D&- 
nec  jlerilu  peperit  plurimos.  De  íorte  que  o 
olhar,&  ver  de  Deos,  he  dar  naõ  fó  hum,  fenaõ 
muy  tos  filhos  varoens.  Efe  Deos  aífim  o  fez, 
quando  fó  o»vio  a  quem  lhe  diífe ,  Sirefpiciens 
videris:  muy  to  mayor  razaõ,  &  obrigaçam 
tem  de  fazer  omefmo  ,  quando  elle  he  omef* 
mo  que  diz :  Egorejpiciam  ,  &  videbo.  Defte 
modo  remediara  Deos  anoíía  neceflidade,  & 
a  nofla  fede :  Cumque  indigeret  aquapQpulut.  E 
defte  modo  fuprirà  a  fecundidade  da  Pedra  à 
efterilidade  das  fontes:  Percutiens  virga  bitjjifa 
cem ,  egrejfa  funt  aqua  largijjima. 

$.     IX. 

TEnho  acabado  o  Sermão,  &  dou  graças  t 
Deos  de  o  poder  levar  ao  cabo.  A  perora- 
ção dos  Pregadores  em  íemelhantes  caíos  he 
cxhortar  aos  defenganos  da  morte:  Euàvifta 
defta  morte  fó  quizera  aconfethar  as  imita- 
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Sermão  nas  Exéquias  da  Rainha  N.S.     fj 
çoensda  vida.  Imitemos  a  vida,  &  as  virtudes 
de  huma  taõ  pia,  &  fanta  Rainha :  &  imitemos 
fobre  tudo ,  o  que  fobre  tudo  importa ,  que  he 
a  pureza ,  &  reíguardo  da  confciencia ,  em  que 
foy  vigilantiílímamente  infigne.  E  fiando  o  co- 
ração de S.  Mageftade  muyto  anciado  coma 
força  das  dores ,  rompeo  hua  vez  em  dous  ays, 
&  Jogo  fez  chamar  ofeu  ConfeíTor  ,  para  fe 
confeííar  daquella  qne  lhe  pareceo  menos  pa- 
ciência. O  gemer  nas  dores  naõ  he  imperfey- 
çaõ ,  mas  he  mayor  perfeyçaõ  não  gemer. 
Aílimo  enfinou  David  quando  diííc,  que  os 
feus  gemidos  lhe  davaõ  grande  trabalho :  La-  prafoi 
bôravi  tngemitu  meo.  Os  gemidos>&  os  ays  feU  6. 7t 
los  a  natureza  para  alivio :  que  trabalho  era  lo- 
go efte  ,  que  davaõ  a  David  os  feus  gemidos? 
Era  o  trabalho  que  elle  punha  em  os  afogar  no 
pey  to,  &  os  reprimir:  Labor avi  ingemitu  we&. 
ComprimendO)  ne  foras  exeat:  cominentz  Santo 
Efrem.  E  huma  confciencia  taõ  delicada ,  que 
difto  fazia  efcrupulo  ,  &  fe  confeílàva  logo: 
hum  Efpirito  tão  puro ,  &  tam  purificadocom 
íeis  mezes  de  Purgatorio>vede  fe  voaria  direy- 
to  ao  Ceo. 

A  s  mefmas  confianças  nos  dey xou  devota-    v 
mente  fundada»  a  ultima  circunftancia  da 
morte  de  Sua  Mageftade  >  morrendo  quando 
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Chriílo  nafceo.  May  to  venturofafoy  Rachel 
cm  morrerem  Belém  ,  porque  era  grande  final 
da  falvaçaõ  morrer  naquelle  lugar,  em  que  ha- 
via de  naícer  o  Salvador.  Reparou  porem  mui- 
to  Jacob  em  que  morrefle  Rachel  no  tempo 
Gintf.  da  Primavera:  Eratque  vemnm  tempm.  Eque 
*  '7'  importava,  ou  fazia  ao cafo,  morrer  mais  na 
Primavera,  que  em  outro  tempo?  No  concey- 
£o  de  Jacob  importava  muycoj  porque  Chriílo 
havia  de  nafcer  em  Belém ,  &  havia  de  naícer 
no  Inverno.  Eaííím  como  a  morte  de  Rachei 
imitou  o  naícimento  de  Chriílo  na  circunílan- 
cia  do  lugar ,  quizera  elle  q  também  o  imitaíTe 
na  circuitaria  do  tempo. Mas  eíla  circundada, 
ou  prerogativa  eílava  guardada  para  a  noíla 
Rachel. Sahio  a  noíTa  Rachel  do  mundo,quan- 
doChrifto  entrou  no  mudo.Chriílo  nafceo  em 
Dezembro,anoíTaRachel  morreoem  Dezem- 
bro: Chriílo  aos  vinte  &  cinco,  a  noiía  Rachel 
aos  vinte  &  fete;  d  ia  em  q  foy  recebida  aqueíla 
ditofa  alma,  &  collocada  no  trono  da  gloria. 

Aííim  o  cremos  piamente,  foberana  Rai- 
nha ,  &  Senhora  noíía  :  &  aííím  como  vos  obe- 
decemos ,  &  íervimos  na  terra ,  aííim  vos  ve- 
neramos com  amefma  piedade  no  Ceo.  Go- 
Zay ,  gozay  para  íempre*  naõ  ar  Coroa  que  dey* 
xailes,  fenam  aquçmereceítes  com  ás  vofTas 
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Serviao  ria*  Exéquias  da  Rainha  N.S.  j  jr 
o  eíclareeidas ',  &  exemplares  virtudes :  com 
a  modeftia  nas  grandezas,  com  a  moderação 
nas  riquezas,  com  a  temperança  nas  delicias, 
com  a  conftancia  nas  variedades  do  mundo, 
com  a  piedade,  &  compayxao  nos  trabalhos 
alheyos ;  &  com  a  paciência  nos  próprios ,  de 
que  ate  os  Reys  fe  naó  livraõ  nefta  miferavel 
vida.  As  Vidas  de  Sua  Mageftade,  &  Alteza, 
que  faõ  o  noílomayor  cuydado ,  pouca  urbana 
dade  feria  a  minha ,  fe  eu  as  recomendaííe ,  Se* 
nhora ,  ao  voflo  amor ,  fendo  as  duas  ametades 
da  mefma  alma ,  que  là  as  levou  juntamente,& 
tem  comfigo.-  O  que  vos  pedimos ,  Rainha ,  Sc 
Senhora  noíía ,  he ,  que  vos  lembreis  do  voffo 
Reyno  de  Portugal ,  &daquelles  leaesvaífal- 
los,  que  tanto  vosfoubéraõ  merecer  a  memo- 
ria. Lembray vos  das  oraçoens,  dosíacritícios, 
das  penitencias  ,  dos  votos ,  das  prociíiocns, 
das  intercefíoens ,  &reliquias  dos  Santos  tra- 
zidas atè  de  Reynos  eftranhos ,  para  vos  impe* 
trar  ávida.  Ouvio-nos  Deos melhor,  porque 
a  commutou  com  a  eterna.  Efte  Brafil ,  parte 
tam  confideravel  da  Monarchia  ( tam  carre- 
gada fempre,  como  útil,  &  tam  útil  como 
digna  defer  lembrada,  &  favorecida  J  depois 
que  vos  tém  no  Ceo,jâ  começou  a  experimen- 
tar as  afliftencias  do  voffo  patrocínio }  na  pazr 
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najuftiça,  &na  fuavidade  efíicaz  do  cilada 
prefente ,  com  que  fepromette  grandes  felici- 
dades. As  que  eu  lhe  defejo  (defejandolhe  to- 
do o  bem)  nam  iam  aqueílas  a  que  o  mundo  dà 
efte  nome:  que  todas  femudaõ  com  o  tempo, 
todas  acabaõ  com  a  vida ,  Sc  todas  vem  a  parar 
no  que  eftamos  vendo.  Alcançaynos  de  Deos 
querer  fó  ao  meímo  Deos,  querer  fó  fua  graça, 
querer  íó  fua  vifta  ,  quçrer  fó  o  que  vos  lòbre 
tudo  quizeftes ,  &  procuraftes.  Porque  defte 
modo  (&  fó  por  efte  modo)  vos  imitaremos  na 
vida,  vosfeguiremos  na  morte,  &  vos  acompa- 
nharemos na  Eternidade.  Araen. 
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Refpexiti&Vídiu 

Voffos  olhos,  (todo  poderofo,  & 
todo  mifericordioíb  Senhor  )  a 
vofíbs  olhos ,  pofto  que  debayxo 

deíía  cortina  encubertos  aos  nok 

íòs;a  voltos  olhos  vem  hoje  efta  grande,  &  no- 
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biliííima  parte  de  Portugal  render  as  devidas 
graças  peio  fideliilimo  deíempenho  devoras 
promefFas.Promeiteftes  que  avieis  de  olhar,& 
ver:  Ipferefyieiet,  é  vide  bit  :8c  jà  temos  nova 
certa  de  que  olhaftes,  &  viííes:  Re/pexit,  &  vi* 
dií' 

Quatro  annos ,  &  mais ,  fe  contaõ  hoje,  em 
que  pregando  eu  as  exéquias  da  Rainha ,  que 
efta  no  Ceo ,  fiz  dous  diíeurfos  muy  to  encon- 
trados1:  hum  de  dor ,  outro  de  confoiaçam ;, 
hum  de  íentimento,  outro  de  alivio ;  hum  trrf- 
te ,  outro  alegre ;  hum  comos  olhos  no  paífa~ 
do,outro  com  as  efperançãs  no  futuro.  Aquel- 
Jés  dous  varoens  ,  que  o  Profeta  Samuel  deu 
por  final  a  ElRey  Saul ,  antes  de  o  fer ,  que  a- 
1  Rez-  cearia  jun to  ao  fcpulchro  de  Rachel ,  Inventes 
duos  víygs  juxta  fefyuJchrum  Rachly  hum  delles 
fignificava  o  pefat\  outro  o  defengano;  porque 
eftes  faó  os  douJs  aífedtos  r  que  fó  acompanhao 
depois  da  morte  as  que  mais  íeguio  o  amor ,  8c 
oapplaufonavida.  Aííim^u  (pofto  que  com 
differente  peníamento  )  também  puz  duasef- 
tãtuás  racíonaes  aos  lados  dafepulturada  nofc 
fá  defunta  Rachel.  De  hua  parte  a  eftatua  da 
dor,  triffce,  &  cubêrta  de  luto ,  que  reprefen-* 
tavà,  &  chorava  a  perda  paífada :  da  outra  par- 
te a  eftatua  da  conlòlâçaõ }  contente  >  &  vefti- 
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cladegala,  quedamefmatrifteza,  &damef~": 
ma  morte  prefentè  ■tirava,&  pronofl:  içava  a:fe 
licidade  futura.  Lembrame,  que  levantando 
os  olhos  para  o  tumulo,  &  Maufoleo  Real , 
A  gora  tomara  eu  ( difíe )  porque  affitiv  ha  de 
íer:  que  em  todo  efte  grande  theatro  íe  mudaf- 
íe  ,  &  voltafTe  a  (cena.  Que  os  lutos  trocaíferti 
ascores^queascaveyras  íereveftiííem  de  vi- 
da; queoscipreftes  fereproduziífem  em  pal- 
mas ;  que  os  epitáfios  fe  converteífem  em  pa*. 
negyricos;  &  que  as  luzes  mortaes,  &  funefta& 
daquella  pyramide  fe  accendeífem  em  lumi- 
nárias de  alegria ,  de  parabéns ,  de  acçaõ  d& 
graças. 

E  nam  he  ifto  o  que  toda  a  Bahia  fez  taõ  ef- 
trondofamente  allumiada  neftas  três  noytes? 
E  nam  he  ifto  o  que  agora  fazemos  todos,  vin- 
<lo  dar  graças  a  Deos  nefte  venturofo  dia?  Àf- 
íimhe.  Corramos  pois  as  cortinas  aos  fegre- 
dos  da  Providencia  Divina  ,  &  vejamos  nòs 
agora ,  o  que  íó  viao  entaõ  os  olhos  defua  mi- 
fericordia  poftos  nos  nolTos  Rcys :  Pofuifieúim 
in  te  y  &  infeminettiopoft  te  óculos  miferiçordi& 
/u£.  Levou-nos  Deos  huma  Rainha  >  para  nos 
poder  dar  outra:  levou-nos  a  SereniíTima  de 
Saboya ,  para  nos  poder  dar  a  Auguftiílimade 
Auftsia;  levou-nos  a  efteril,  para  nos  podef 
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dar  a  fecunda  t:  levou-nos  a  que  depois  de  tad* 
tos  annos  de  efperança  ,  &  defcngano  ,  no* 
obrigou  a  ir  bufcar  fora  da  pátria  a  fugeiçaõ)& 
vaífallagem  de  Príncipe  eftrangey  ro,  para  nos 
poder  trazer  de  mais  longe  a  que  dentro  do 
primeyro  anno  nos  reftituhio  a  baronia  dos 
Reys  naturaes:  &aque  hoje  tem  alegrado  a 
Portugal  em  todas  as  parces  do  mundo  com  a 
nova  do  feliciffimo  parta,  que  nefta  cabeça  da 
America  feftejamos,agradecidos  eternamente 
à  fideliílíma  piedade  dos  olhos  Divinos ,  que 
finalmente  (como  tinha  promettidoJolhoUjSk 
yio  iRe/pexk.  &vidit* 

f .   ir: 

PAra  intelligencia  deftas  duas  palavras* 
vamos  ao  Texto' delias  ,  que  heo  jura- 
mento d'elRey  D.  Affonío  Henriques,&  tam* 
bem  fera  o  fundamento  de  quanto  diííermos# 
Nomefmodia,  em  que  Chriílo  Redemptor 
noífo  defde  o  trono  de  fua  Cruz  creouoRey-» 
no  de  Portugal  com  aquella  mefma  voz ,  com 
que  creou  o  mundo  ,  annunciou  ao  Rey  em 
quem  fundava  o  Rey  no  duas  coufas  notáveis: 
aprimeyra;r  revelandolhe  hua  dcfgraça  futu* 
saja  fegunda^pfQmettendo.lheo  r exnedio  deh 
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f  a,muy  to  mayor  que  a  mefma  defgraça.  A  dei- 
graça  revelada  foy,  que  nafaa  decima  fexta 
geração  feattenuaria  a  prole ;  U/que  ad  decu 
fitam fextam  generationem^  inqua  attenuabitur 
proles :  o  remédio  ,  &  felicidade  promettida, 
foy,  ouhe,  que nefla mefma  prole  attenuada. 
elle  olharia ,  &  veria :  Et  in ipfa  atíenuata  tpfc 
re/piciety  &videbit.  Vejamos  agora  quem  foy 
a  decima  íèxta  geraçam  d'elRey  Dom  AíFon- 
fo  Primeyro ,  &  quem  foy ,  ou  he  a  prole  atte- 
nuada  da  meíma  geraçam  decima  fexta.  A  de- 
cima fexta  geraçam  dyelRey  D .  AfFonío  o  Pri- 
meyro, ninguém  duvida ,  que  foy  ElRey  Dom 
Joaõ  o  IV.  de  eterna  memoria:  &  a  prole  atte- 
nuada  d'elRey  Dom  Joaõ  o  IV.  também  fe  naõ 
pode  duvidar,  que  he  ElRey  Dom  Pedro  nof- 
fo  Senhor ,  que  Deos  guarde  >  porque  depois» 
do  falecimento  de  feusIrmãos,ne!le  ficou  a  de- 
cima fexta  geraçam  em  hum  fó  filho ,  &  por 
hum  fó  fio.  Seguefe  logo  com  evidencia,  que 
na  pelToa  drelRey  Dom  Pedro  fe  cumprio  & 
attenuaçaõ  da  prole,  &  que  à  mefma  pefíoa* 
d'elRey  Dom  Pedro  prometteo  Deos  o  olhar, 
3c  ver  de  feus  olhos:  Et  inip/a  attenuata  tpfc 
re/pkiet ,  &  údebiu 

Ifto  fuppofto  com  tanta  evidencia ,  refta  fó 
íaber,qiic  fignifica?&  em  que  confiíle  o  olhar* 

&ve£ 
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Sc  ver  de  Deos, principalmente  quando  fe  falia 
de  geraçoens,  &  faltaofupplemento  delias, 
como  no  noíío  cafo.  jà  refpondi  a  efta  queftaõ, 
&  a  declarey  no  Sermão  allegado,quando  em- 
penhey  eíla  mefma  palavra  de  Deos  j  Sc  agora 
he  neceíTario  que  o  repita ,  quando  ella  fe  def- 
empenha.  O  olhar .,  &  ver  de  Deos  em  lingua- 
gem do  mefmo  Deos ,  &  frafe  da  Efcritura  ia- 
grada ,  he  fazer  Deos  mercê  de  dar  fucceífam 
aquém  he  fervido,  &  naõ  outra ,  fènaõ  defi* 
lho  varaõ .  Torne  também  a  prova,  porque  he 
a  única.  Anna  mulher  deEleana  Príncipe  do 
Tribu  Real,  &  Levitico,  vivia  muyto  defcon- 
iolada  por  fe  ver  efteril ,  &  lem  filho ,  &  mais 
à  viftadehfiacompanheyra,  &  emula  fua,  que 
tinha  muytos,  &  poriílo  adefprezava.  Com 
.eílador ,  que  fempre  a  trazia  trifte  ,íe  foy  An- 
ua ao  Templo ,  &  orou  a  Deos  defta  maneyra: 
Si  refpiciens  viderà  affliãionemfamiila  tu<2->de~ 
í.*?f.  derifque ferva tudefexumvmkm^dabo eum Do* 
mhoomnihmdiebí^vltaejm.  Sevos,  Senhor, 
olhando  virdes  a  eílerilidadede  voíía  ferva,& 
me  derdes  hum  filho  varaõ ,  eu  faço  voto  de  o 
dedicar  a  voífo  ferviço  por  todos  os  dias  de  fua 
vida.  Notay  agora  o  que  pedio  Anna,  &  o  que 
difíe  Deos.  O  que  pedio  foy,  hum  filho  varão, 
Sexum  viri/em:oqvLz  diife  a  Deosfoy,fe  olhan- 
do 
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do  virdes  minha  efterilidade:  Sirefpkiens  vi* 
deritafflifííonefamuUtúa.  E  porqpropozoq 
pedia, &  o  que  efperava  de  Deos  com  tão  difFew 
rête  linguagé  ,  como  he ,  fe  me  derdes  filho  va-* 
raõ,&  fe  olhares,&  vires  ?  Porq  o  olharr&  ver- 
de Deos  ,  he  dar  filho  varaõ.  Aííim  foy.  Olhou: 
Deos ,  &  vio  a  affliçam  de  Anna ,  &  logo  fen- 
do eíteril  teve  hum  filho  varaõ,  &tal  filho,, 
qual  foy  Samuel ,  que  fendo  hum  r  valia  por 
muy  tos :  Donecftertlispeperit  plurimos. 

E  que  fe  fegue  de  toda  eíla  demonftraçam? 
Seguefe  T  que  o  noíTo  belliffimo  Infante ,  nof- 
fo  em  quanto  Primogénito  de  Portugal  ,  Sc 
mais  noíTo  em  quanto  Príncipe  do  Brafil,cujo> 
feliciífimonaícimento  hoje  celebramos  ,  elle, 
&  unicamente  ellehe  o  inteyro  defempenho* 
dos  olhos  de  Deos :  elle  o  efperado ,  &  fufpira- 
do  parto  do  feu  olhar,  &ver:  elle  o  revelado, 
&  promettido  ao  primeyro  Rey :  &  elle  o  glo- 
rioíb-,  &  fatal  Reparador  de  fua  defcendencia. 
A  fé  defta  eftupenda  conclufam  he  evidente. 
Porque  íe  o  effeyto  dò  olhar ,  &  ver  de  Deos 
he  dar  filho  varão:  tendo  Deos  promettido  a 
aquelle  Rey,que  na  prole  attenuada  de  fua  de- 
cima fexta  geraçam  olharia,  &  veria  :  8c  fenda 
a  prole  attenuada  da  mefma  geraçam  decima 
íexta  manitefta,  &  evidentemente  ElRey  D* 

Pedro 
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Pedro  noflb  Senhor ;  com  amefma  evidencia 
íe  convence>que  o  filho  varaõ,de  que  Deos  fez 
mercê  efte  annoa  EIRey  Dom  Pedro  oSegun- 
do,  he  o, que  tantos  annos ,  &  feculos  antes  re- 
velou^ prometteo  o  rnefmo  Deos  aElRey  D^ 
Affofoo  I.Cafo  fobre  toda  a  admiração  admi- 
rável,qemtaõ  remotas  diftãcias  com  onafci- 
metodoReynofeajuntafle  onafciméto  defte 
foberano  menino/Caio  fobre  toda  a  admiraça5 
admirável, que  quando  Cbriftoempeíloa  deC- 
de  íuaCruz  lançava  a  primeira  pedra  nefte  no- 
vo edifício,  comoeile  mefmo  diííe:  Uttnitm 
Regni  ttáfuper firmam  petramflabilirem  ;  jun- 
tamente com  a  pedra  fundamétal  íe  nam  lan- 
cafre  outra  eftampa,  ou  outra  memoria,  fenaõ 
a  defte  futuro  Príncipe/  Cafo  outra  vez  fobre 
toda  a  admiração  admirave^qavendo  napoí- 
teridade  de  Dom  AíFonío  tantos  Reys,  tantos 
PrincipeSjtãtos  Infantes  famofos, paliando  to- 
qos  os  outros  em  filencio ,  ló  defte  unicamen- 
te fizeífem mençam  as  promelTas  Divinas  /Se 
Chriftorevelaííeaaquelle  primeyro  Rey,que 
viria  tempo  ,  em  que  hum  defcendente  feu, 
qual  foy  o feliciííimo  Rey  D.  Manoel ,  accref. 
centando  a  Portugal  tantas  partes  da  Africa, 
da  Âíia,&  da  America,  de  Reyno  o  levantaria 
%  Monar chiaj efte  amplificador  delia  em  todas 
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as  partes  domando  ,  digno  obje&o  podia  pa- 
recer de  femelhanterevelaçaõDivina. Mas  tu- 
do ifto  calou  Deos:  &  folhe  revelou,  &pro- 
raetteo  efte  único  parto  de  feus  olhos ;  para  q 
vejamos  no  meyo  de  tantas  razoen?  de  adriu- 
raçam ,  quam  grandes  efperanças  deve  conce^ 
ber  Portugal  defteprodigioío ,  &  fatal  nafci- 
mento:&  quantas  graças  devemos  ciar  a  Deos, 
por  em  noííb  tempo  >  &  nçfta  idade  >  nos  fazer 
nua  taõ  ineftimavel  mercê -,  que  em  tantos  an- 
nos ,  &  feculos ,  noíTos  antepaíTados  (6  podiaõ 
ler  ,  &  cíperar  ,  mas  nam  alcançarão  >  nem  vi- 
rão. 

$.     HL 

Ando  graças  a  Deos  o  Profeta  I  faias ,  & 
eníinando-nos  o  que  muyto  devemos 
ponderar  emfemelhantescafos  aonoíTo,  diz 
aííim :  Domine  Deus  memestu :  Vos ,  Senhor* 
verdadeyramente  fois  meu  Deos  :Exa/tabote, 
faconfitebor  íibi:  Hey-vos  de  exaltar ,  hey-vos 
de  louvar,  hey-vos  de  dar  muy  tas  graças :  8c 
porque  ?  Çhoniam  fecifti  mirabilia  :  Porque 
obraftes  grandes  maravilhas :  &  que  maravi- 
lhas? Cogltationes  antiqua*  fideksyhzeaào  que 
as  voíías  promeflas,  fendo  taõ  antigas ,  foíTem 
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fieis,  &  fe  curnpriflem.  E  efte  feu  dito  fecha * 
Profeta  com  hua  claufula  extraordinária,  a-* 
crefcentando,  Amem  Cogitationes  antiqua* fi~ 
deles ,  Amem  como  fe  differa:  Aííim  o  promeu 
teftes ,  &  diííeftes  tanto  tempo  antes ,  &  aílím 
o  vemos  agora.  De  maneyra,que  a  circunftan- 
cia,  que  Iíaías  tanto  pondera ,  &  encarece  nas 
promeíTas  antigas  de  Deos ,  heque  a  fua  anti- 
guidade nam  diminuiífe ,  nem  enfraqueceífe 
a  fua  verdade:  AntiquaSyérfideíesMzs  eftacir- 
cunftancia,  ou  advertência  tam  ponderada,  & 
encarecida,  nem  parece  digna  de  ponderação* 
nem  de  encarecimento ,  nem  ainda  de  reparo. 
A  verdade  infalíivel  das  promeíTas  de  Deos 
nenhúa  dependência  tem  do  tempo.  Tanto 
importa  que  fejaõ  antigas,  como  modernas; 
porque  nem  a  brevidade  lhe&aflfegura  a  firme- 
za, nem  a  dilação  lha  pode  fazer  duvidoía*  Na 
ultima  noyte  de  fua  vida  prometteo  Cbrifta 
a  S.  Pedro  que  o  avia  de  negar  três  vezes,&  na 
OTfcfrh&  noyte  o  negou :  no  principio  do  mun- 
do prometteo  Deos  à  Serpente,  que  hua  mu- 
ther  lhe  avia  de  quebrar  a  cabeça ,  &  dahi  a 
qa^eró  mil  annos  lha  quebrou  a  bemdita  entre 
todas  as  mulheres.  Pois  fe  para  a  inteireza  in- 
violável da  palavra  Divina  tanto  importa  a 
brevidade  de  quatro  horas,  como  a  dilação  de 
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<juâtvomiI  annos  $  como  pondera  tanto  o  ma- 
yor  dos  Profetas  mayores,  que  .a  pai  atra  de 
Deos  nas  fuás  promelías  antigas  íeja  fiel ,  & 
naõ  falte  ao  cumprimento  delias :  &  que  aílim 
como  elle  antiga ,  &  antiquiliimarnente  pro- 
nunciou as  promelías,  aííim  os  eífeytos  depois 
lhe  reípondèraõ  com  os  améns :  Cogitationes 
antiquas fideles ,  Amen  l 

A  razaõ  natural  i,  £c  verdadeyramente  ad- 
mirável defta  circunftancia  ,  que  o  naõ  pare- 
ce, he;  porque  nos  tempos, nos  annos,&  muy- 
to  mais  nos  muytos  feculos,como  a  variedade, 
&  mudanças  dascodfas  humanas  fam  tantas, 
como  as  voltas  daroda  da  fortuna  que  nunca 
pára  ,he  força  que  contra  a  firmeza,  &eftabi- 
lidade  dos  fueceff os  futuros  occorraõ  muytos 
encontros,  muytos  impedimentos, muy  tos  ef-' 
torvos,  muyta*  difíicuidades,muy tos  embara- 
ços, &  grandiflGmas  implicaçoens.  E  quantas 
vezes  Deos  defviaeífes  encontros ,  defímpe- 
4e  eííes  impedimentos,  eftorvaeffc>éftorvõv 
facilita  eíías  difficuldades  ,  dçfemWaça  eííes 
embaraços ,  8c  defarma ,  &  desfaz  elías  impli- 
caçoens ;  tantas  fam  as  maravilhas  que  a  Pro- 
videncia, Sabedoria,  &  Omnipotenciaffi^ífi^ 
obra ,  para  manter  a  verdade  <k  ftíãs  ^tórkê0 
fas  contra  a  mefnu  antiguidade  delias:  Qúv- 
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niamfecifti  mirabilia^cogitationes antiquas fide- 
ks.  E  fenam ■,  vamos  ao  noíío  cafo ,  &  vejamos 
quanta  foy  a  antiguidade  da  promeffa  Divina, 
defde  que  prometteo  por  os  olhos  na  decima 
fextageraçam  dos  noííbs  Reys,atè  que  os  poz: 
Po/uit  in  te>  &  in/emine  tuopoft  te  óculos  tniferi-* 
cordi<efua^  ufque  ad  decimam  fextam  genera* 
tionem.  O  dia  em  que  Chrifto  appareceo  a  EU 
Rey  Dom  AfFonfo  Henriques  ,  &  fundou  o 
Reyno  de  Portugal ,  foy  aos  24.  de  Julho  de 
mil  cento  &  trinta  &  nove:  &odia  em  que  a 
decima  fexta  geração  reftaurou  o  mefmoRey-* 
no,  foy  aoprimeyro  de  Dezembro  de  1643. 
de  forte  que  entre  o  Fundador ,  &  o  Reftaura- 
dor,  entre  ElRey  Dom  Affonfo  oPrimeyro, 
&  çlRey  Dom  João  o  IV.  entre  o  tronco  da  ar- 
vore dos  Reys Portuguezés,  & adecima  fexta 
geraçamdo  mefmo  tronco ,  paífáraõ  pontual- 
mente quinhentos  annos  inteyros.  E  nefta 
compridiflima  antiguidade  de  quinhentos  an- 
nos,  quâi  feria  olabyrinto  de  impedimentos, 
&  difficuldades,que  os  olhos  Divinos  vigilan- 
tiffimamente  previaõ  ,  &  maravilhoíamente 
vencerão ,  &  desfizeraõ ,  para  que  o  fio  da  de- 
cima fexta  geração  íe  naõ  rompeífe ,  ou  que- 
brado íe tornaffe  a  atar  na  mefma  fucceííam 
continuada  i  Só  quem  naõ  tem  lido ,  &  com- 
pre- 


Sermão  de  acção  de  Graças.  6g 

prehendido  asnoíías  hiítorias,  não  pafmarà 
neftecafo.  Ponho  hum  fó  exemplo. 

Por  morte  d'elRey  Fernando ,  aquelle,  co- 
mo bem  diífe  o  noflo  Homero  ,  que  todo  o 
Reyno  poz  em  grande  aperto ,  vio-fe  a  fuccek 
Iam ,  &  Coroa  do  primeyro  AfFonlo  em  hum 
dos  mayores  perigos,  &  apertos,que  fe  podem 
imaginar.  O  iegitimo  herdeyro  filho  d'elRey 
Dom  Pedro ,  prefo  em  Caftella  ;  o  Rey,  que  o 
queria  fer  por  força ,  poderofamente  armado; 
o  governo  nas  mãos  de  hua  mulher,  &íbbre 
mulher  oíFendida  ;  os  grandes  divididos  era 
parcialidades ;  as  Cidades  duvidofas  \  as  For- 
talezas ,  muytas  entregues ;  a  fegunda  Nobre- 
za feguindo  aprimeyra;  &  í o  o  povo  favorá- 
vel ,  mas  povo.  Neíle  eftado  porém  ,  ou  neíla 
confuíaõ  temeroía,  em  que  tudo  ameaçava  a 
ultima,  &  total  ruina,  que  fariam  os  olhos  de 
Deos  íempre  vigilantes  íbbre  Portugal  ?  Aífim 
como  Sanfam  para  derrubar  o  templo  dosFi- 
lifteos  abraçou  duas  colunas  j  aííim  Deos  le- 
vantou outras  duas,  para  que  o  edifício,  que 
elle  fundara ,  íe  íuftentafle  ,  &  não  cahilTe.  Ef- 
tas  colunas  foraõ  o  Meftre  de  Aviz  Domjoaõ 
o  Primeyro,  &  o  Condeftavel  Dom  Nuno  Al- 
varez ,  os  quaes  em  tantas ,  &  taõ  deííguaes 
batalhas ,  &  com  tantas ,  &  taõ  ventajolas vi- 
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torias  defenderão  gloriofamente  a  pátria  ,  & 
tiveraõ  maõ  na  Coroa.  Mas  nam  parou  aqui  a 
perfpicacia  daquelles  olhos ,  que  nam  fóvem 
como  nós  o  prefente ,  &  fempre  fe  adiantão 
aos  futuros.  Para  fazer  immortaes  na  vida  a- 
quelles  mefmos  dous  Heroes  ,  que  jà  íe  tinhaõ 
feyto  immortaes  na  fama  5  cafa  Deos  hum  fi- 
lho doReycomhuma  filha  doCondeftavel, 
&  funda  nelies  a  Real  Caía5&  Ducado  de  Bra- 
gança ,  lançando  nefta  fegunda  fundação ,  íc- 
gundos ,  &  dobrados  alicerfes  ao  Reyno  feu, 
&  noíTo  :  &  para  que?  Para  que  no  caio  em  que 
faltaífern  os  Reys  ,  os  podeííem  fuprir  ,  & 
fubftítuir  os  Duques. 

Ora  vede  como  nefta  providencia  moftrou 
Deo^  outra  vez,  &  confirmou  ferelle  o  Fun- 
dador do  Reyno  de  Portugal.  Hum  íó  Reyno 
temos  de  fé  que  fundou  Deos  nefte  mundo, 
que  foy  o  Reyno  dejudà  no  Povo  ^  que  o  mef- 
mo  Deos  naquelle  tempo  chamava  feu. Ouça- 
mos agora  o  qae  diz  por  bjoca  de  Jacob  o  Tex- 
to íagrado  ,  fatiando ,  ou  fadando  os  fucceííbs 
futuros  defte  Reyno  :  Non  auferetur/ceptrum 
de  Juda ,  &  dux  defemore  ejm ,  donec  vemat 
qui  núttendm  eft.  Notefe  muyto  a  palavras/N- 
trum  r  &  a  palavra  du)c\  a  pú&VY&Jceptruw  íig- 
nificava  os  Reys ,  a  palavrada  iignificavaos 
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Duques  :  &  diz ,  qucnaõ  faltariaõ  os  Reys ;  & 
os  Duques  da  mefma  defcendencia  de  judà: 
Sceptrnm  jfuda  ,  dux  defemore  eps,  em  fe&r 
profecia  certa  de  que  os  Duques  aviaõ  de  fub- 
ftituir  aos  Reys  em  falta  delles.  Affim  foy  pon- 
tualmente, porquedepois  da  tranímigraçam 
de  Babylonia  ao  ultimo  dos  Reys, que  foyjoa- 
chim,fuccedéraõ  os  Duques,de  que  foy  o  pri- 
meyro  Zorobabel ,  &  depois  delle  os  demais; 
ate  osMachabeos.  Nosmefmos  Machabeos 
tem  a  Real  Cafa ,  &  Ducado  de  Bragança  hu- 
ma'  admirável  confirmação  ,  &  demonftraçao 
do  que  digo.  Vendo  alguns  da  mefma  naçaõr. 
mas  naõ  da  mefma  familia,  as  grandes  vitorias 
cios  Machabeos,  emulos  da  mefma  gloria,  for- 
marão hum  pè  de  exercito,  &íahiraô  contra 
os  inimigos,  (  que  naquella  occaííao  eraõ  os 
Jamniamitas.  )  Mas  ao  primeyro  encontra 
mortos  dous  mil,  que  ficàraõ  no  campo,  os  de- 
mais o  defemparàraõ ,  fugindo  com  as  mãos 
na  cabeça.  E  porque  foy  efte  fucceílb  tam  di- 
verfo  dosquelogravaõ  osMachabeos?  Dàa 
razaõaEfcritura  com  hum  documento  muy- 
to  notável:  Quia  nonerant de  feminevirorum 
ittorum,per  quosfahafaBa  eft  in  Ifraeh  Porque 
nãoeraõdofangue,  &  deícendeneiadaquelles 
varoens  que  Deos  refervou  para  a  falvaçaõ  de 
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Ifrael.De  forte  que  aílim  como  oGeaeral  nam 
mete  todo  o  poder  em  batalha,mas  deixa  fem- 
preem  referva  os  que  nos  exércitos  Romanos 
fechamavaõ  Triarios;  iftohe,  osmaisefco- 
Ihidos ,  &  valerofos  foldados  para  acodir ,  & 
foccorrer  onde  a  neceílidade  o  pedir;  aílim 
Deos  quando  quer  coníervar  hum  Reyno ,  di- 
vide o  langue  Real  delle  como  em  duas  linhas, 
para  que  na  falta  de  hua  fe  defenda ,  &  íuíten- 
te  na  outra.  E  efta  íegunda  nam  de  qualquer 
geraçam  indifFerentemente,pofto  que  da  meí- 
ína  naçaõ ;  mas  elcolhida ,  &  de  íiigey  tos  (ina- 
lados ,  5c  heróicos ,  em  que  fique  depofitado, 
&  como  vivo  o  valor  de  ieus  afcendentes.  Ifto 
he  o  que  Deos  fez  na  Real  Cafa  de  Bragança, 
fundada  nosdous  famoíiífimos  Heroes  Dom 
Joam  o  I.  &  Dom  Nuno  Alvarez ,  deyxando 
nella  refervado  hum  como  feminario,  defemi- 
nevirerum  illorum^zx*  que  na  falta  dos  Reys, 
fofíem  osReftauradores  do  Reyno, como  ver- 
dadeyramente  o  foraõ  no  anno  de  quarenta, 
em  que  omefmo  que  entre  os  Duques  era  D. 
Joaõ  o  II.  foy  entre  os  Reys  Domjoaõ  o  IV.. 
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§•     IV 

MAs  não  de  balde  ponderava  tanto  Ifa- 
ias  nas  mefmas  promeíTas  Divinas  a 
circunftancia  da  antiguidade :  porque  na  com- 
prida earreyra  dos  muytosanno*  fe  encontrão 
taes  tropeços ,  &  precipícios ,  que  não  fó  caem 
nelles  os  eílados  mais  firmes  ,  inas  derrubaõ, 
&  levaõ  com  figo  as  mefmas  colunas ,  em  que 
fe haviam  defuítentar.  Efte  heofegundo,& 
mayor  perigo  em  que  não  fó  eíleve  arrifcada  a 
decima  íexca  geraçam  ,  mas  quafi  de  todo  per- 
dida. Morreo  ElRey  Dom  Sebaftiaõ,  com  li- 
cença dos  Sebaítianiftas  ,  &  íem  licença  fua 
morreo  também  ElRey  Dom  Henrique,  am- 
bos fem  fucceílam.  Aqui  fuccedia  natural ,  & 
legitimamente  a  Caía  de  Bragança  no  direy to 
da  Senhora  D.  Catherina:  mas  como  onde  ha 
força .,  íe  perde  o  direyto ,  aos  Reys  faltsuihes 
a  vida,  aos  Duques ,  que  lheaviaõ  de  íucceder, 
faltoulhes  o  poder:  lá  vay  o  Reyno  a  Caírella. 
E  que  direy  eu  agora  ,  Senhor  ,  aos  volTos 
olhos?  Naõíaõellesospromettidos)&  naõíois 
vós  o  que  promecteftes,  que  os  avieis  depor 
no  Reyno  do  primeyro  Affonfo  atè  a  decima 
í  exta  ger a ;am ,  U/quc  ad  decimam  fextatn  ge~ 

K  neva 
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ntrationem  *  E  onde  eílà  efta  geração  ?  Nos 
Reys  naÕ ,  que  morrerão  :  nos  Duques  não, 
que  eftão  opprimidos3&  avaííallados,  &  nelles 
mais  diflícultofa  a  efperança ,  do  que  nos  mef- 
mos  Reys;  porque  fe  nos  Reys  eílà  morta,  nos 
Duques  eftà  fepultada  :  que  diremos  logo  aos 
voílos  olhos,  ou  que  nos  podem  elles  dizer? 
Eu  o  direy. 

Andarão  tam  vigilantes  ,  8c  tam  finos  os 
olhos  de  Deos  nefte  cafo  ao  parecer  tam  def- 
emparado ,  que  fe  o  direy  to  da  Senhora  Dona 
Catlicrina  fe  opprimio  na  terra,elle  no  meímo 
tempo  o  levantou,  Sc  fixou  no  Ceo ,  &  de  lá  ha, 
devir  a  decima  íexta  geraçam,  que  ainda  íe 
naõ  conhece,  porque  ainda  não  he.  Ouvi  ago- 
ra hum  dos  mayores  prodígios ,  que  nunca  fe 
vionomundo.Noannode  1580.  em  que  mor- 
reo  o  ultimo  Rey  Dom  Henrique,  &  por  força 
dominou  o  noííb  Rey no  Felippe,que  depois  fe 
chamou  oPrimeyro  de  Portugal,  appareceo 
hum  Cometa(que  nunca  o  Ceo  acende  de  bal- 
de)ou  foíle  outro, ou  o  mefmo,que  tinha  appa-. 
recido,  &  defapparecido  dous  annos  antes,  em 
que  também  faltou  El  Rey  Dom  Sebaftiarm 
Õbfervou  efte  Corneta  hum  Aftrologodenaõ 
grande  fama  chamado  Meslino,  &  imprimia 
o  juizo ,  que  fez  delle  ,.  em  hum  tratado  partia 

cular* 


i  tem  ao  de  acção  de  Graç&L  75 

■cular,  no  qual  diííe,  que  aquelle  Cometa  de 
'mil  quinhentos  &  oitenta  apontava  com  o  de- 
do para  o  anno  de  1604.  &  que  qefte  ánno 
avia  de  apparecer  no  Ceo  bua  nova  maravilha 
no  mefmo  lugar ,  em  que  o  meímo  Cometa  ti- 
nha deíapparecido.  Riram-fe  todos  os  outros 
Mathematícos  da  audácia  deite  prefagio ;  fe- 
não  quando  paliados  vinte  quatro  annos ,  no 
meímo  anno  (inalado  de  mil  &  feiscentos  & 
qOàtro  apparece  no  dito  lugar  hííaEftrella  no- 
vamente naícida,  &  nunca  vifta  no  Ceo.  Que- 
ro referir  o  cafo  pelas  palavras  do  mefmò  Mef- 
íino  ,  o  qual  triunfando  com  o  feu  prefagio  ,& 
referindo-fe  ao  feu  primeyro  tratado ,  de  que 
era  teftemunha  todo  o  mundo,pede  ao  meímo 
mundo  íe  lembre  delle ,  &  efcrevendo  no  mef- 
mo anno  de  1604.  à  vifta  da  pronofticada  Ef- 
trel la ,  que  brilhando  no  lugar  finalado  levava 
após  íí  os  olhos ,  &  ad miraçoens  de  todos,  diz 
aflítti.  Rogo  autem  legas  quahitrattatu  meo  Me- 
teor a/ir o  logo  Phyfico  de  Cometa  anni  millefimi 
quingentejimi^  &  oãogejimifíripfentn:  inventes 
(mirabile  drfitul )  Cometam  diãi  anni  âigititmin- 
tendijje  in  hanc  novam  fie  liam ,  dt/paruit  enim 
in  hoc  loco  y  quo  nuncflellafulget. 

Suppofta  a  verdade  prodigiofa  deíle  fuc- 
ceílo ,  pede  agora  a  razaõ,  Sc  a  curiofidade  que 

K  z  exami- 
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examinemos  como  podia  hum  Mathematico 
dizer,  ou  predizer  o  que  diííe:  &  qual  fejaa 
íignificaçao  da  nova  Eílrella ,  nafcida  no  mef- 
mo  lugar  ondemorreo  o  Cometa:  &naõ  em 
outro  anno ,  fenao  node  1 604.  Heplero ,  hum 
dos  mais  famoíbs  Mathematicos  deite  feculo, 
&qae  efcreveo  hum  doutiíílmo  livro  fobrea 
meílna  eílrella  nova,  diz' ,  que  Meslino  por 
nenhuma  arte  ,  fciencia ,.  ourazaõ  natural  po- 
dia arguir,  &  muyto  menos  conhecer  o  que 
tanto  antes  efcreveo ;  mas  que  foy  impulfo,  & 
inftinóto  Divino,  que  lhe  moveo  apenna,  & 
que  lhe  arrebatou  aimaginaçaõ  a  aquelle  pen- 
lamento.  E  quanto  àfignificaçaõ  da  Eílrella,, 
diz,  que  tanto  que  foy  viíla ,  &  reconhecida 
pelos  Aílroiogos  de  Alemanha  a  novidade 
delia,  todos  ahuma  voz  diziaõ:  Stellanovay 
Rex  novm:  Eílrella  nova,  Reyno  novo: Eílrel- 
la nova  ,  Rey  novo.  E  accrefcenta  o  mefmo 
Author  ,  que  foy  tal  o  alvoroço  popuhr,,com 
que  eíla  meíma  fignificaçaõ  de  Rey  novo  fe 
acey  tou  quaíi  tumultuokmente,que  os  Magi- 
ílrados  mandarão  armar  as  Cidades,  para  que 
os  Povos  nellas  não  levantaífem  ,  ou  alguém 
featreveíTe  a  fe  chamar  Rey.  Mas  a  Aílrolo- 
gia  Alemaa  acertando  no  nome,  &  dignidade 
de  Rey  ,  le  enganou  em  tudo  ornais:  porque  a 
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rnefmatftrellaeftavadizendo,  &  apontando,  { 
que  a  Província  avia  de  íer  Hefpanha  ,  o  Rey  ~ 
no  Portugal  ,&  apeííba  ElRey  Domjoaõ  o 
IV.  A  Província  Hefpanha  5  porque  a  Eftrella 
appareceo  noíigno  de  Sagitário,  quedomina 
lobre  Hefpanha :  o  Reyno  Portugal ;  porque  ) 
appareceo  no  Serpentario,que  he  o  Reino,que  \ 

tem  por  timbre  a  Serpente:  &  a  peííba,  ElRey         j 
Dom  Joaõ  o  IV.  o  qual  nafceo  no meímo  anno 
de  mil  feiscentos  &  quatro ,  em  que  nafceo  a 
Eftrella.  Eaftimcomoa  Eftrellanafcço  nolu-        | 
gar  onde  morreo  o  Cometa ,  aílim  elle  nafceo        9 
para  íueceder  ao  lugar  em  que  morreo  Dora        I 
Henrique  Eefte  foy  openfamento  ,  &  bera 
entendida  propriedade  com  que  o  meímo         | 
Rey,  tanto  que  fucceleo  no  Reyno,  tomoa  < 

logo  por  empreza  hua  Feniz  coroada,  porque 
das  cinzas  de  Dom  Henrique  refufeitoucomo 
Feniz  a  Coroa,  que  nelle  morto  fe  tinha  íepul- 
tado 

Hua  da>  finezas  ,  ou  galantarias,  de  queíe 
preza  a  liberalidade  Divina.he  darCoroas  por 
cinzas.  Là  odilíe  por  boca  de  Ifaías:  Ut  da- 
rem eisCoronampro cinere.  Aííím  o  fez  com  El-  J" 6l* 
Rey  Dom  joaõ,  a  quem  pelas  cinzas  dos  dous 
Rey* ,  que  morrerão  íem  fucceííaõ  ,  deu  a  fuc- 
çeífaõ  da  Coroa.  Osdous  últimos  Reys  que 


merre* 
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morrerão  fem  fucceífaõ ,  jàdiífemos  quefoy 
primeyro  ,  ElRey  Dom  Sehaftiam  ,  &  depois 
ElRey  Dorn  Henrique:  &  ambos  concorrerão 
com  as  fuás  cinzas ,  hum  para  onaíeiniento, 
outro  para  ávida  do  novo  Rey.  Dom  Hen^ 
rique  concorreo  com  as  fuás  cinzas  para  o  naf- 
cimento  d^elRey  Donijoaô  ;  porque  das  cin- 
zas de  D;Henriqtietcomo  Feniz,naíeeoDJoaõ 
refafeitado :  &  D.  Sebaíliaõ  concorreo  com  as 
luas  cinzas  para  a  vida  do  mefmo  Rey  ;porque 
debayxo  das  cinzas  d'eíRey  D.Sebaftiàõ  mor- 
to ,  íeconfervou  D.  joaõ  vivo.  Notay  huaad^ 
miravel  futileza  da  providencia  ,  &  previdên- 
cia dos  olhos  Divinos  para  confervar  viva  a 
decima  íèxtã  geração, eiii  que  os  tinha  poftos. 
Sempre  os  Portuguezes  eíperàraõ  por  hum 
Rey,  que  os  avia  de  reflaurar.  E  em  que  efteve 
o  acerto  da  fúa  efperança  ?  Em  errarem  o  eípe- 
fado.  Sc  efperàraõ  acertadamente  por  ElRey 
D.Joaõ>elle,  &  nos  éramos  perdidos;  porque 
•o's ciúmes,  &  temor  defta efperança, quando 
onara  tiraííem  domando,  oaviaõdetirar  de 
Portugal.  E  que  fez  a  Providencia  Divina  pa- 
ra o  confervar  a  elle ,  &  nelle  a  nos  ?  Fez  que 
os  Portuguezes  déíTememeíperar  por  ElRey 
D.  Sebááiaõ :  para  que  í  Para  quea efperança 
do  Rey  morto,  em  que  não  avia  que  temer, 

con- 
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coníervafíe  íem  perigo  a  íueceílao  do  vivo. 
Aílim  fe  continuou  eíle  milagre  por  eípaço 
naõ  menos  que  de  trinta  &  leis  annos ,  cegan^ 
do  Deos  tanto  os  que  deviaõ  efperar ,  como  os 
que  deviaõ  temer^porque  defde  o  anno  de  íeis- 
centos  &  quatro,  emqueEiRey  D.  Jòaõnaf- 
ceo  *  atè  o  ando  de  feiscentòs  &  quarenta  ,  em 
que  nosreítauroudebayxo  das  cinzas  do  falia- 
mente  eíperado ,  fe  confervou  a  vida  do  verda- 
deyramente  promettido.  Nam  fe  conferva  a 
braza  encuberta,  &  viva  debayxo  das  cinzas, 
que  a  cobrem ,  &  efeondem?  Pois  aflím  fe  con- 
fervou a  decima  fexta geração  de  D.  Aífònfo 
debayxo  das  cinzas  de  D.  Sebaftiaõ,  fem  nin- 
guém efperar ,  nem  imaginar  tal  coufa. .  Che- 
gou o  anno  de  quarenta,  aííoprou  Deos  as  cin- 
zas, &  appareceo  a  braza  viva:  vi va, para  refaf. 
citar  o  Reyno ,  &  os  vaííallos ;  &  braza ,  para 
executar  nos  contrários ,  ou  contraditores ,  a 
que  nos  vimos  7  &  elles  féntiraõ. 

§.     V. 

SEgura  jà  a  decima  fexta  geração ,  &  a  pro- 
meíía  delia,  refta  fó  a  da  prole  ,  &  prole 
attenuada.  Aqui  tem  os  olhos  Divinos  mais 
que  desfazer  ,  do  que  fazer»  Porque  a  prole 

d'el- 
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delRey  Domjoaõ  o  IV.  naõ  foy  attenuada,fe^ 
não  multiplicada.  Diz  Salamaõqueofio,  ou 
cordaõ  de  três  ramaes  difficultofamente  fe 
rompe :  Funkuhis  triple  x  difficilè  rumpitur\  & 
tal  foy  aproie  d'elRey  D.  Joaõ  multiplicada, 
ou  triplicada  em  três  filhos :  em  Dom  Theo- 
dofio,  em  Dom  AíFonfo,  em  D.  Pedro.  Deites 
três  avia  &t  desfazer  a  Providencia  Divina 
dous delles  ,  paraque  ficaíTe  a  prole  attenuada 
em  hum  fó.  E  fe  Deos  coníultaíle  ao  Reyno 
íobre  cjuaes  aviaõ  de fer  os  dous,  que  desfizef- 
fe ,  eraõ  cada  hum  dos  três  tão  digno,  por  fuás 
qualidades  verdadeyraméte  Reae.sde  que  nos 
lhe  defejaíTemos  muyco  larga  vida, que  o  mef- 
mo  Reyno  avia  de  pedir  a  Deos  no  los  confer- 
valfe  todos, 

Oprimeyroera  o  Príncipe  D.  Theodoíío, 
aquella  grande  alma  ,  na  qual  a  perfeyçaõ  das 
três  potencias,  nem  dava, nem  admittia  venta- 
gem  :  a  memoria  fcliciííima  ,  o  entendimento 
agudiííimo,  a  vontade  humaniíííma :  excellen- 
te  em  todas  as  graças  da  natureza ,  &  igual  em 
todos  os  dotes  da  graça:  taõ  fanto  como  fabio, 
&  taõ  univerfal  em  todas  as  fciencias ,  que  em 
idade  de  quatorze  annos  difputava  com  tal 
cornprehenfaõ  em  todas ,  que  tendo-as  adqui- 
rido jem  Meíke ,  admirava  os  Meílrci  delias. 


Sermão  de  acçaõ  de  Graças^  %  r 

Naliçaõ,  &eleyçaõdos  livros  com  tal  eftudo 
íe  appiicava  aos íagrados,que  nem  por  iíTo  àcC- 
eftimava  os  humanos:  fempre  trazia  comíí- 
go  da  parte  direyta  a  Biblia ,  &  da  eíquerda 
Homero.  Ameniflimo  nas  virtudes  de  homem, 
íèvero,  &graviííimonas de  Príncipe.  Parece 
que  creou  Deos  aquelle  prodígio  íó  para  o  mo* 
ftrar  ao  mundo,  &logo  o  recolher:  Ofiendet 
terra  hunc  tuntum ,  fata  neque  ultra  eflefinent* 
Acabou  na  flor  da  idade,  &  naquella  flor  íe  fe- 
càraõ  as  eíperanças  de  Portugal ,  &  as  en  vejas 
da  Europa.  Era  conforme  o  feu  nome  dado  por 
D^os ,  que  iíío  quer  dizer  Theodofio :  Deos  o 
deu ,  &  Deos  o  levou:  Domimn  dedit ,  Dominas 
abflulit. 

Aqui  ficou  a  prole  da  decima  fexta  geração 
jà  começada  a  fe  attenuar ,  mas  ainda  em  dous 
fios.  Foy  ofegundo  o  Infante  Dom  Affonfo, 
depois  Rey  o  Sexto  do  nome.  Raro  Príncipe 
fe  achará  nos  annaes  da  fortuna  ,  que  em  toda 
a  fua  vida  a  experimentaífe  taõ  varia,mas  cam- 
bem fe  não  achará  outro,  que  mais  a  fugey  taí- 
fe  no  feu  Reynado,&  a  lograíTe  mais  profpera, 
Sc  mais  confiante.  Em  feu  tempo  fe  armarão 
com  todo  o  poder  as  mayores  forças  contra- 
rias: em  feu  tempo  fe  guerrearão  nas  noflas 
Campanhas  as  mayores  batalhas :  &  em  feu. 

L  tem- 
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tempo ,  fem  exceyçaõ  triunfou  fempre  Portu- 
gal com  as  mayores  vitorias.  Era  manco  de 
hum  pè,era  aleyjado  de  hum  braço,  &  naqueL- 
la  parte  da  cabeça  padecia  omefmo  defeyto, 
porque  a  força  domai ,  de  que  eícapou  quaíi 
milagroíàmente ,  como  diziaõ  os  Médicos ,  o 
partio  pelo  meyo :  mas  aílím  partido  pelo  me* 
yo  ,  o  vimos  fempre  vitorioío  ;  que  parece 
quiz  moftrar  Deos  a  todas  as  nações ,  que  bàfc» 
tavaametade  dehum  Rey  de  Portugal,  para 
refiftir  ,  &  vencer  a  mayor  Monarchia  da 
mundo.  Morreo  em  fim  o  feliciííimo  AíFonfo, 
jgj4»i  acompanhando  no  mefmo  dia ,  &  na  mefma 
dofoya  hora  o  íeu  enterro ,  &  a  fua  fortuna ,  por  terra 

Ta?*    °  ^eu  Povo  com  lagr*mas )  Por  mar  as  luas  Fro* 
Beiem,  tas  fem  bandeyras. 

entrava  Affim  cortou  a  Providencia  Divina  aqueí- 
^0  %r*m  las  duas  vidas  ,  dignas  de  viverem  i-mmortal- 
&*  mente ,  para  que  em  hum  fó ,  &  único  filho  íí- 
caífe  attenuada  a  prole,  em  que  Deos  tinha, 
promettidode  olhar, &  ver:£*  tnipfaattenua* 
taip/erefpiciet l,  &videbit.  Aílim  ficou  ElRey 
Dom  Pedro  noíTo  Senhor  deíde  o  dia  em  que 
paííou  defta  vida  ElRey  Dom  AíFonfo.  Mas 
íendo  elle  a  prole  attenuada ,  tam  longe  efteve 
Deos  então  de  olhar ,  &  ver ,  que  antes  parece 
^ue  cerrou  totalmente  os  olhos :  o  olhar ,  Sc 
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frerdeDeos,  como  vimos,  confiftia  em  dará 
«prole  attenuada  filho  varaõ,  &  naquelle  efta- 
<io,  pofto  que  a  prole  jà  eftiveííe  attenuada, 
nem  Deos  lhe  deu  filho  varão  ,  nem  lho  podia 
dar :  porque  ElRey  naquelle  eftado  achava-fe 
com  filha,  &  com  mulher,  &nem  a  filha  era 
filho  ,  nem  da  mulher  o  podia  ter.  E  porque 
da  mulher  nam  podia  ter  filho ,  &  da  filha  po- 
dia ter  neto,  efte  foy  o  delengano ,  &  o  engano 
com  que  a  prudência  humana,  fem  attender  à 
fé  dapromelfa  Divina  ,  tratou  de  que  o  fiiho7 
que  a  Rainha  naõ  podia  dar  ao  Reyno>  ao  me- 
nos lho  déffe  o  íeu  appellido,&  a  ílim  o  fomos 
buícar  a  Saboya. 

Contratado  o  cafamento  com  hum  tao 
grande  Príncipe ,  pofto  que  eftrangeyro ,  fez- 
fe  em  Lisboa ,  onde  eu  me  achava,  hua  íblem- 
íiiííima  ProciíTaõ  emacçaõ  de  graças,  &  co- 
mo ao  entrar  do  Rocio  tropeçaffe  o  cavallo 
de  S.Jorge ,  &  cahiífe  o  Santo ,  caio  nunca  atò 
então  fuccedido,  lembrame  que  ouvi  dizer  á 
humfugeyto  bem  conhecido  na  Corte:  SÓS. 
Jorge  cahio  no  que  iftohe:  aqueíla  Prociíko 
naõheProciífaõ,  he  hum  enterramento  mal 
conhecido,  em  que  Portugal  com  feitas,  & 
danças  vay  fepultar  a  baronia  dos  feus  Reys 
twtuiaes :  mas  naõ  avia  Deos  de  permittir  tai 
v  L  2  coufa* 
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couía,  porque  tinha  ptomettido  o  contraria» 
£  quando  a  Armada  partiopara  Saboya  ,  taõ 
alcatroada  de  ouro  por  fora,  &  taõ  carregada 
de  diamantes,&  joyas  por  dentro,  diíle  o  mef- 
mo  Author.Pofto  que  a  noíTa  Armada  fahe  taõ 
rica  pela  barra  de  Lisboa,  ainda  ha  de  tornar 
mais  rica.  E  perguntado  porque  ?  Porque  não 
ha  de  trazer  oquevay  buícar.  Afíim  conhece 
os  futuros,  quem  penetra  as  profecias ,  &  fe  fia 
nas  promefías  de  Deos.  Que  diííe  Deos?  Que 
na  prole  attenuada  da  decima  fexta  geraçam 
d'elRey  Dom  AfFonfo  oPrimeyro  elleolha- 
ria ,  &  veria.  E  quem  foy  a  decima  íexta  gera- 
çam de  Dom  AíFonfo  oPrimeyro?  EIRey  D» 
Joaõ  o  Quarto :  &  quem  he  a  prole  attenuada 
d'elRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  ?  ElRey  Dom 
Pedro  noíTo  Senhor.  Logo  ainda  que  a  Infan* 
te,  que  Deos  guarde  ,  tiveíTe  filho ,  &  ElRey 
de  lua  filha  tiveíTe  neto  varaõ,  de  nenhum  mo- 
do fe  cumpria  nelle  a  promeíía  Divina.  Por- 
que? Porque  ElRey  he  geraçam  decima  feti- 
ma  ,  a  Senhora  Infante  he  geraçam  decima, 
oytava,  &  a  prole  attenuada  ,  aquém  Deos 
prometteo  dar  o  filho  varaõ,  namavia  deíèr 
prole  da  geraçam  decima  oytava ,  nem  da  ge- 
raçam decima  fetima,  fenao  da  geraçam  de- 
cima fexta;  c^^^^w»^y?^/^w^^^ 
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t  tonem ,  in  qua  attenuabitur proles ,  &  in  ipfa  au 
tenuata  ipfe  re/pkiet ,  &  vide  bit. 

Que  remédio  logo  para  que  os  olhos  Divi- 
nos podeffem  olhar ,  &  ver  ?  O  que  eu  ha  tan- 
tos annos  ponderey ,  &  diante  deitas  mefmas 
teftemunhas  prometti  a  Portugal.  O  remédio 
era ,  que  o  matrimonio  de  que  a  prole  attenua- 
da  não  podia  ter  filho,  odesfizefíe  a  morte,pa* 
ra  que  tirado  aquelle  impedimento ,  podeííe  a 
mefma  prole  attenuadacontrahir  fegundas,& 
maisfelices  vodas :  &aflim  foy.  Com  aRai* 
nha ,  que  Deos  tem  ,  levou  a  morte  a  efteriii- 
dade  ao  tumulo :  com  a  Rainha ,  que  Deos  nos 
deu ,  &  elle  guarde  muy tos  annos  ,  introduzio 
o  meímo  Deos  a  fecundidade  ao  thalamo.E  no 
ineímo  ponto  fe  abrirão  os  olhos  Di  vinos,que 
parece  eftavaõ  cerrados  ;  porque  dentro  do 
melmo  anno a  prole  attenuada ,  queeftava  em 
hum  fó  fio,  fe  vio  fortalecida  com  outro  fio> 
ou  com  outro  fiador.  Eefte  filho  varão,  com 
cujo  feliciffimo  naíeimento  nos  alegramos,he 
o  fruto ,  he  o  eífey to,  &  he  o  defempenho  pro- 
mettido  do  olhar,  &  ver  de  Deos;  Ipfe  refpçM$ 
&vidit.  "" 


h  3  Í*U 


fdavra  âe  Deos  áefempenháddl 
Í    VI. 

E  Porque  naõ  he  jufto,  que  neíla  grande 
mercê ,  de  que  damos  graças  a  Deos,  nos 
eiqueçamos  de  S.  Francifco  Xavier,ouça  tam- 
bém a  Bahia  a  grande  parte,  quenella  teve  o 
íçuS.  Padroeyro.ElRey  Domjoaõ  oTercey- 
rofoy  oquechamou  de  Roma  aS.  Franciíco 
Xavier  antes  de  o  conhecer  ,  &  depois  de  co- 
nhecidas em  Lisboa  íuas  admiráveis  virtudes, 
•emeímo  Rey  foy  o  que  não  fó  encomendou  a 
feu  zelo  a  converfaõ  das  gentilidades  da  índia* 
fenaõ  também  a  reforma  dos  Portuguezes  ,  & 
ainda  as  mefmas  Fortalezas,  &  Conquiftas  ,  & 
quanto  a  fua  Coroa  dominava  no  Oriente. 
Que  muyto  logo  ,  hum  Santo  de  taõ  nobre 
condição  agradeceííe  as  obrigaçoens ,  que  de- 
via a  Domjoaõ  o  III.  em  Domjoaõ  o  IV.  de- 
cima fexta  geração,  &  pay  daprole  attenuada? 
Masvamos  ao  noííb  Texto.  Quando Chrifto 
appareceo  a  ElRey  Dom  Affonfo ,  diz  elle  no 
feu  juramento  ,  que  a  primeyra  coula  que  vio, 
antes  de  ver  ao  mefmo  Senhor ,  foy  hum  rayo 
de  luz  ,  que  diante  delle  vinha,  &  fahia  da  par- 
te do  Oriente:  Vidifubito  aparte  dextra  Ori^ 
entem  verfut  mkantem  radium.  E  quem  he  o 
/  íayo 
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fayò  da  luz  da  Oriente,  fenão  Xavier  ?  Efte 
*ayofoy  o  que  vinha  diante  deChrifto  como 
íeu  Precurfor,  quando  o  mefmo  Senhor  em 
peííba  veyo  annuneiar  ao  primeyro  Rey  as  fe- 
licidades de  fuadefeendencia. 

Mais  diz  o  mefmo  Texto ,  &  o  mefma 
Chriíto  nelle  em  duas  partes.  Naprimeyrar 
que  elle  como  Fundador  dos  Reynos,  fundava 
o  de  Portugal ,  para  que  o  feu  nome  foííe  leva- 
do a  naçoens ,  &  gentes  eftranhas :  Ut  defera* 
tur  nomen  meum  in  exter  as  gentes.  Na  fegunda, 
que  para  iiuma  grande  meíTe ,  que  avia  de  co- 
lher em  terras  muyto  remotas  T  tinha  efcolhi- 
do  por  feusfegadoresosPortuguezes:£/^/^s 
in  mejjores  meos  in  terris  logtnqim. De  maneira, 
que  na  primeyra  revelação  fallou  Chrifto  dos 
Pregadores,  &  na  íegunda  dos  iegadores :  os 
fegadores  vao  armados  de  ferro ;  os  Pregado- 
res fólevaõ  por  armas  o  nome  de  Deos,  &a 
íua  palavra :  &  eftes  faõ  os  dous  inílrumentos, 
com  que  os  Reys  de  Portugal  conquiftàraõ  a 
Oriente  ,  para  Deos ,  &  para  íi :  para  Deos, 
com  a  pregação  do  Evangelho;  paraíi,  com 
as  armas  de  feus  foldados ,  &  Capitaens,  entre 
fcs  quaes  o  mais  infígne  de  todos  noííbs  con- 
cuidadores ,  foy  o  mefmo  Xavier  em  ambas  as 
milícias :  na  do  Ceo  com  a  pregação,  con  vera 
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tendo  tantos  Reys ,  tantos  Reynos ,  tantas  na* 
çoens  de  gentios;  na  da  terra  cam  a  oração, 
tendo  tanta  parte  ,  comovemos  emíua  vida, 
nas  mais difíícultoías  batalhas,  &famoías vi- 
torias dos  Portuguezes.  Efte  foy  o  prefagio 
com  que  Xavier  nafceo  nomefmo  anno,  em 
que  Vafco  da  Gama  fe  partio  adefcobrira  ín- 
dia :  efte  foy  omyfteriocom  que  fonhava,  que 
trazia  aos  hombros  hum  índio  agigantado, 
cujo  peio  o  fazia  fuar  ,  &  gemer:  e-ftafoy  aevi-< 
dencia  com  que  Deos  revelou  à  Soror  Magda- 
lena  de  Jaííofualrmaa,  quando  elle  eftudava 
em  Pariz,  que  havia  deíer  hum  Apoftoloda 
índia.  Mas  iftomefmo  jàmuytos  feculos  an- 
tes eftava  revelado;  porque  aííim  como  em  S. 
Paulo  fe  cumprirão  as  palavras  de  Chrifto  di- 
tas a  Ananias :  Vas  eleãionis  efl  mihi  iftejn por- 
tei nomenmeum  coram  gentibm:  aííim  em  Xa- 
vier íe  cumprirão  as  palavras  do  mefmo  Chri- 
fto ditas  a  ElRey  Dom  AíFonfo ;  Ui  deferatur 
nomen  meuminexteras  gentes. 

Só  tem  efte  ponto  húa  duvida,  ache,  que 
tudo  o  que  Chrifto  revelou  a  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  a  reípey to  da  converfam  das  gentes ,  & 
terras  demuyto  longe:  In  terra  longínqua  ,o 
niefmo  Senhor  diííe ,  que  avia  íer  por  meya 
4qs  Portuguezes  :  Per  i/los  enimparavi  mihi 

mejjem 
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wejjem multam-*  &oS.  Xavier  naõ  era  Portu- 
guez ,  íenao  Navarro.  Aifto  fepòde  refpon- 
dei\que  S.  Jgnacio,  &  ElRey  Domjoaõ  ollí. 
o  naturalizarão  em  Portuguez  :  S.  Ignacio 
mandando-o  a  Portugal,  &ElPvey  D.  Joaõà 
índia.  Mas  naõ  foy  oS.  Patriarcha,  nem  El- 
Rey os  que  fizeraó  a  Xavier  Portuguez ,  fe- 
naõDeos.  O  que  S.  Ignacio  tinha  eícolhido, 
&  nomeado  para  aquella  miflaõ,  era  outro  de 
feus  nove  companheiros  ,  chamado  Nico- 
laz  de  Bovadilha,  &  a  Xavier  que  ío  eftava 
então  em  Roma  rtinha-odeftinado  para  o  ter 
fempre  comfigo.  Eque  fez  Deos  ?  A'  vefpe- 
ra  da  partida  deu  hua  taõ  forte  enfermidade 
ao  Bovadilha ,  que  ficou  totalmente  impedi- 
do para  a  jornada  ,  &  arrancando  Deos  dos 
braços  de  S.  Ignacio  a  Xavier,  lhe  fez  conhe- 
cer como  por  força ,  que  elle  era  o  que  fua  pro- 
videncia tinha  efeolhido  para  efta  grande  em- 
prefa.  Afllmfoy  Xavier  fubftituido  para  ira 
Portugal ,  &  à  índia ,  &  Deos  o  que  o  fez  Por- 
tuguez. Mas  de  que  modo?  Altiffimo.  Pelo 
mefmo  modo  com  que  Deos  fez  homem  afeu 
Filho.  Hua  das coufas  mais  notáveis ,  que  eí- 
creveo  o  Apoftolo  S.  Tiago,  he,que  enxertou 
Deos  o  Verbo  Eterno  no  homem ,  para  poder 
iaivar  as  noffas  almas.  Efte  he  o  íentido  defi- 
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nido  pelo  Concilio  Vienenfe  daquellas  pala* 
vras :  Sufcipite  infitwn  ver  bum ,  quodpotejl  fal- 
vare  animoz  veflras.  De  forte, que  das  três  Pef- 
foas ,  ou  dos  três  garfos  da  SantiflSma  Trinda- 
de feparou  Deos  o  fegundo ,  que  hc  o  Verbo, 
Sc  o  enxertou  no  homem  ,  para  que  defta  ma- 
neyra  unidas  em  hum  fuppofto  duas  nature- 
zas j  huma  do  Ceo ,  &  Divina  ,  outra  datem, 
&  humana ,  podeííe  o  meímo  Verbo  pregar, 
padéGer ,  morrer ,  &  fal  var  o  mundo.  Ao  mel- 
mo  modo  Xavier.  Sendo  Xavier  Navarro>en- 
xertou-o  Deos  em  Portuguez,  unindo  no  meí- 
mo lugeytôduas  naturezas ,  huma ,  com  que 
tra  natural  de  Navarra  7  Sc  outra ,  com  que  fi- 
caííe  natural  de  Portugal  5  para  que  defta  for- 
te podéífe  prègar,trabalhar,&  morrer  na  con* 
verfaõ  dó  novo  mundo,  &falvar  aquellas  al- 
mas ,  para  cuja  falvaçaõ  tinha  Deos  efcolhido 
particularmente  aos  Portuguezes :  Elegi  eosm 
mejfores  meos  in  terrh  longínqua. 

Emfumma,  que  Saõ  Francifco  Xavier  foy 
hum  Navarro  enxertado  em  Portugaez.  E 
quaes  foraõ  os  frutos  defte  enxerto  ?  Dous ,  Sc 
muy to  grandes.  Oprimeyro,  oReynoparao 
avô,  o  fegundo ,  o  nafcimento  para  o  neto.  El* 
Rey  D.Joaõ  o  IV.  avô  do  noífo  novo  Prínci- 
pe, quando  foy  acclamado,  &  quando  reco- 
nheci* 
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nhecidoRey  ?  Acclamado  em  Lisboa  na  vef- 
pera  de  Saó  Francifco  Xavier  ,  &  reconheci- 
do em  Villa  Viçofa  no  dia  domefmo  Santo. 
Cantava-fe  na  Capelia  do  Palácio  de  VillaVi- 
çofa  a  MiíTa  de  S. Francifco  Xavier,a  que  aíííf- 
tiaõ  os  Duques  j  quando  là  chegou  pela  poíta 
Pedro  de  Mendoça )  que  em  nome  do  Reyno 
beijou  a  maõ  de  joelhos  ao  Duque  jà  Rey,  fal- 
landolhe  porMageftade;  &comamefmace- 
remonia  como  fe  prefentafTe  à  Duqueza :  que 
diria  aquella  grande  Princefa,  comotaõ  pia, 
&  tão  difcreta  í  O  que  diíTe ,  forao  eftas  pala- 
vras: Muytas  graças  íejão  dadas  a  S. Francifco 
Xavier ,  que  comecey  a  ouvir  a  fua  MiíTa  Du- 
queza com  Excellencia,&  acabalahey  Rainha 
com  Mageftade.  Neíta  forma  concorreo  Xa- 
vier na  fua  vefpera ,  &  no  feu  dia  para  o  Reyno 
do  avô.  E  para  o  nafcimento  do  neto  de  que 
modo,  &  quando:  Ou  na mefma  vefpera ,  ou 
no  meímo  dia ,  fe  lançarmos  bem  as  contas. 

$.    VII. 

SAbida  couía  he  ,  ainda  taõ  longe  de  Lis- 
boa como  nòs  eftamos,  que  a  Rainha,  que 
Deos  guarde,  noíTa  Senhora,  todas  as  feitas 
íeyras  hia  a  S.  Roque  pedir  a  S.  Francifco  Xa- 
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vier  efte  tão  defejado  filho;  &  depois  querei 
conheceo  tello  alcançado  por  fuainterceífaÕ, 
não  deííílio  em  continuar  a  pedir  aomeímo 
Santo  lhe  feiicitaííe  o  parto.  Mas  feeftemef- 
mo  filho ,  &  naõ  outro ,  era  o  que  mais  de  qui- 
nhentos annos  antes  eftava  promettido  por 
Deos ,  parece  que  eftas  oraçoens  eraõ  fuper- 
fluas,  &  ainda  encontradas  com  a  fé  da  mefrna 
promeflfa  ?  Naõ  erão  fenaõ  muyto  neceífarias* 
&  muyto  bem  entendidas.  Porque  ?  Porque 
quando  Deos  promette  íem  lhe  pedirem ,  pa* 
4*a  conceder  o  mefmo  que  prometteo  ,  quer 
que  lho  peçaõ  de  novo :  &  feo  promettido  he 
filho, que  lho  peção  osmefmos  pays.  Notay 
agora  todas  eftas  circunftancias  em  huma  fó 
prova.  Também  avia  quinhentos  &  tantos 
annos  pontualmente,  que  Deos  tinha  promet- 
tido o  nafcimento  do  Bautifta  pelo  Profeta 
mm-  Malachias :  Ecce  ego  mitto  angelum  meum ,  qui 
' ''3'  " prtfpavahit viam  tuam  ante te.  Não he  o Expo- 
íitor  defte  Texto  menos  que  o  mefmo  Chrif- 
to.  Depois  de  todo  eíle  tempo ,  fazendo  íacnU 
ficio ,  &  orando  Zacharia?  no  Templo ,  appa- 
receolhe  hum  Anjo>o  qual  lhe  diíTe, que  Deos 
tinha  ouvido  fua  oração:  Exauàita  ejhratio 
'&*•*•  tua  y  &  que  Ifabel  fua  mulher  lhe  pariria  hum 
filho :  Et  uxor  tua  Elifakthpamt  tibifilmm, 

Vede 


Eit 


Sermão  de  acçaúdè  Graças.  9$, 

Vede  outra  vez  fepôde  a  ver  retrato  donoíío 
cafo  mais  parecido.  Apromeffa  do  filho  fey  ta 
quinhentos  &  tantos  annos  antes :  o  filho pro- 
mettido,concedido  nomeadamente  pelas  ora- 
çoens  do  pay  ;  &  a  mãy  do  filho  não  outra ,  ou 
de  outro  nome ,  fenaõ  Ifabel  •  Elifabethpariet 
tibifilium.  Pois  íe  o  filho  eftav*  promettido 
tantos  annos,  &  tantos  feculos  antes  porque 
naõ  diz  o  Anjo  a  Zacharias ,  que  compiv^. 
Deos  afua  promeffa,  fenao  que  ouvira  afua. 
oraçaõ :  Ex  audita  eftoratio  tiui  ?  Porque  os  fi- 
lhos,que  Deos  promette  aos  pays  quando  lhos 
não  pedirão,  nem  podiaõpedir ,  não  lhos  con- 
cede eífeótivamente  depois,  fenaõ  pormeyo 
das  oraçoens,  com  que  entaõ  lhos  pedem.  E 
aílím  foy  em  hum  ,  &  outro  cafo ,  em  hum  ,  & 
outro  filho ,  &  em  hum  ,  &  outro  nafcimento* 
E  fe  alguém  notar ,  que  no  nafcimento,  que 
nos  celebramos ,  ouve  algua  difparidade;  por- 
que para  fer  igual  j&lemelhan te  em  tudo  avia- 
fe  de  attribuir  o  filho  às  oraçoens  de  Ifabel,  8c 
não  às  de  Zacharias :  digo  que  não  foy  diípa- 
ridade,ou  diffèrença,fenaõ  muy  to  mayor  pro- 
priedade ;  porque  ainda  que  a  Rainha  Ifabel 
noífa  Senhora  foy  a  que  fazia  as  romarias,  & 
as  oraçoens  a  Saõ  Francifco  Xavier ,  o  mefmo 
Xavier  foy  o  Zacharias ,  a  cuja  oraçaõ ,  &  in? 
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terceííaó  confeílou  íempre  S.  Mageítadequè 
devia  aquelle  filho.  Affim  o  tive  eu  por  duas 
cartas,  em  que  de  boca  de  feu  ConfefTor,  reco- 
nhecendo-fe  jà  May  Sua  Mageftade  ,  promet- 
tia  que  ao  filho  (que  não  duvidava  fer  filho) 
avia  de  pôr  por  fakrenome  Xavier  ,  porque  S. 
FrancifcoX^ier  lhodéra.  E  para  que  opro- 
vemo?  com  effcyto  ,  lancemos  as  contas  ,  que 
ca  dizia.  Pelos  dias  do  parto,  6c  donafcimen- 
to  íe  inferem  naturalmente  os  daconceyçaõ; 
&  quando  naíceo  o  noíío  Príncipe?  Aos  trinta 
de  Agoíto.  Logo  bem  íè  infere,  quefoy  con- 
cebido, ou  na  vefpera  ,  ou  no  dia  de  S.  Francif- 
co  Xavier,  que  faõ  o  primeyro,&  o  íegundo  de 
Dezembro:  Contemos  agora.  Dezembro,  Ja- 
neyro ,  Fevereyro,  Março  ,  Abril ,  Mayo  ,  Ju- 
nho, Julho,  Agoíto:  eís-aqui  pontualmente  os 
nove  mezes.   Digamos  logo  tock>s ,  dando  as 
graças  aSaõ  Francifco  Xavier:  Exauditaeft 
oratio  Pua :  Sc  dando  o  parabém  a  ElRey  noíío 
Senhor:  Vxor  tua  Elifabeth pariet tibi  filium. 
-    Reparando  porem  néfta  ultima  palavra  ,  fi- 
lho \  ainda  que  efte  fruto  de  bençaõ  ,  ou  a  ben- 
ção deite  fruto  feja  fempre  eífeyto  dos  olhos 
de  Deíos ,  tpferefpiciet ,  &  videbit ,  parece  que 
fiavia  de  fer  filha,  &  não  filho  o  que  Deos  nos 
úbffç  y  pois  fendo  filha  de  taes  pays  ^  não  podia 
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deyxar  de  fer  também  a  menina  dos  olhos  Di- 
vinos, que  efte  he  o  termo  mais  encarecido  do 
amor,do  cuydado,&  da  protecção  Divina, co- 
mo David  dizia  a  Deos:  Cuftodi  me  utpupillam  Pfaim. 
ocultei  Deos  aos  que  mais  ama :  Qui  vos  tau  ^ f- 
gitjtangitpHpillamocnlunel  Que  melhor  de-  2tg#  * 
iempenho  logo  podia  defejar  a  geração  atte- 
nuada,  ou  que  mayor  favor  podia  efperar  do 
olhar ,  &  ver  de  Deos ,  que  darlhe  Deos  huma 
menina  de  feus  olhos  í  Bem  pudera  fer  affim, 
mas  huma  vez  que  Saõ  Franciíco  Xavier  foy  o 
interceííor,  naõ  havia  de  fer  filha,  fenao  filho. 
Difficultofo  aíTumpto ,  fe  o  mefmo  Santo 
de  antemão  me  não  tivera  dado  a  prova.  Na 
coita  de  Comorim  pedio  hum  índio  a  S.  Fran- 
cifco  Xavier,  que  lhedèíTe  hum  filho.  Palia- 
dos naõ  muytos  dias,  reconheceo  a  mulher 
que  o  Santo  tinha  ouvido  a  òrâção  do  marido, 
mas  com  effeyto  ainda  duvidoíò,  &occulto, 
£m  fim  fahio  a  (eu  tempo  o  parto  a  luz ,  &  o 
que  nafceo  era  huma  menina.  Defconfblado  o 
pay  levou  a  creaturinha  à  Igreja,  polia  fobre  o 
Altar  do  Santo,  dizendo;  Aqui  vos  trago,San~ 
to  meu  ,  o  que  me  dèftes,  mas  não  he  ifto  o  que 
vos  eu  pedi  ;  jà  que  he  filha ,  íeja  voíTa  ;  Je  tú& 
derde  s  hum  filho,então  o  terey  por  meu.Con- 
íideronefte  paíTo  ao  grande  obrador  dos  mi- 
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lagres,  como  oofficial,  aquém  engeytão  a 
obra.  Eque  faria  Xavier?  Refolveo-fe  o  índio 
não  a  criar  a  menina  como  filha ,  mas  a  man- 
daíla  íuílentar  como  engeytada:fenão  quando 
indo  a  tiralla  outra  vez  do  Altar,  vioíubita- 
mente  que  íe  tinha  transformado  em  menino. 
Menino! Correm  todos  os  que  eftavao  na  Igre- 
ja a  fer  teítemunhas  do  milagre ,  daõ  em  gri- 
tos as  graças ,  &  louvores  ao  Santo  ,  &  não  o 
parabém  ao  índio;  que  fe  o  índio  tinha  fido 
pay  da  menina ,  o  Santo  o  foy  do  menino.  Ra- 
zão tenho  eu  logo  para  dizer ,  que  fe  o  felicif- 
íimo  parco  que  celebramos ,  por  fer  jdos  olhos 
de  Deos ,,  não  ouvera  de  fer  filho ,  fenão  filha, 
bailava  que  foííe  alcançado  por  interceífaõ  de 
SaóFranciko  Xavier  vpara  ler  filho;  filho  por 
fer  elle  o  que  o  pedio  \  &  nmy  to  mais  filho,  por 
íerem  os  olhos  de  Deos  os  que  o  derao;  porque 
oeffeyto  infallivel  do  olhar ,  &  ver  de  Deos, 
hc  dar  filho  varaõ :  5/  refpiciens  videràr&  de- 
deris  mihi  fexum  vinlem*  Aiíim  o  tinha  pro- 
mettido  o  mefmo  Deos  à  prole  attenuada:  In 
ipfa  attenuata  ipfè  refpiciet ,  &  videbit\  &  afíim 
o  vemos  cumprido  na  meíma  prole:  Ipferefpe* 
mt ,  &  vidit. 
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£     VIII. 

A  Te  aqui  tenho  fali  ado  fbbre o  que  temos- 
por  novas  donoflb  Príncipe,  de  quem 
riem  o  nome  fabemos.  Mas  fenão  lhe  fabemos 
o  nome  da  peííba,  eu  lhe  darey  o  nome  da  dig- 
nidade, levantando  agora  figura  ao  feu  naíci- 
mento.  Digo  que  efte  Pnncipe  fatal,tantos  fe- 
cuío  antes  profetizado/7&em  noífosdias  naf- 
ci  lo,  naõ  íóha  Jefer  Rey,íenaõ  Emp^rador. 
D  ir  \  alguém ,  que  R  cy  pela  geração  Real  de 
íeuPay,  &  fc.n  porador  pelo  íanguc  Imperial 
de  fua  Mãy.Ma»  não  íaó  eftas  asíáfas  dos  Pla- 
netas,  em  que  íefumda  aminha  figura.  Tor- 
nemos aonoíío  Testo,- dó  qual  me  naõ  hey  de 
apartarjnememihua  virgula. QuaodaChriíVo 
Senhor  noíTo  appareceo  ao  Rey ,  ou  ao  Prín- 
cipe D.  AíFonfo  Henriques  antes  de  ferReyj 
diílelhe  aííim :  ,Ego  <zdifiwmr  &  dijjtpatw:  Im* 
periorwn ,  é*Regnorumfum:  Eu  íou  o  edificai 
dor,  &  odiffipador,  oqgelevanto,  &oque 
abato,  o  que  faço,  &  o  que  desfaço  os  Reynos, 
£c  os  Impérios.  Nefta  palavra  ,  Impérios ,  re- 
paro muyto.  O  fim  defte  milagrofo appaTeci- 
4íiento ,  como  declarou  o  mefmo  Chrifto,  foy 
para  lançar  aprimeyrapedra  nafundaçaõdo 

N  Rey- 
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Rey no  de  Portugal :  Ut  húúa  Regni  tui  fupra 
firmam  petra?nftabilir  em :  fòymais,  para  que 
omefmo  Príncipe  naõ  duvidafíe  aceytar  o  ti- 
tulo Real,  quando  o  feu  exercito  o  acclamaííe 
por  Rey  antes  da  batalha:  Gentem  tuammve* 
niespetentem ,  utjub  Regk  nomine  in  hac pugna 
ingrediaris ,  nec  dubites.  Pois  fe  a  fundação  era 
fomente  de  Reyno ,  8c  o  titulo  fomente  de 
Rey ,  parece  que  bailava  dizer  o  Senhor ,  que 
elle  era  o  fundador ,  &  edificador  dos  Reynos: 
porque  diíTe  logo ,  &  accrefcentou,  que  naõ  íó 
era  edificador  dos  Reynos,  íenao  dos  Reynos, 
&  dos  Impérios  ?  Porque  fe  de  prefente  queria 
fundar  hum  Reyno,  &  fazer  hum  Rey,  défu» 
turo  tratava  de  fundar  hum  Império,  &  fazer 
hum  Emperador.  Vamos  ao  Texto  :  Pofuit 
enimfuper  u,  &  fuper  femen  tuumpoft  te  óculos 
rnifericordiée  fu<$.  Poz  Deos  os  olhos  de  íua  mi- 
fericordia  íobre  ti ,  &  fobre  a  tua  defcendencia 
depois  de  ti.  Note-fe  muyto  àquelle/#/wf  tey 
&aquelle/>{?/?^.  De  inaneyra ,  que  nomefmo 
tempo  tinha  Deos  ppfto  os  olhos  em  Aífonfo 
paraentaõ,&  na  íua  defcendencia  para  depois* 
em  Aífonfo  para  o  Reyno,  &nafua  defcen* 
dencia  para  o  Império :  em  Affònío  para  o  fa- 
çer  Rey  ,  &  em  algum  defcendente  íeu  para  o 
fazer  Emperador.  £quem  era  efte  defcenden- 
te? 
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,te  ?  Manifeftamente  he  o  Príncipe  profetiza- 
do ,  que  hoje  temos  nafeido  5  porque  delle ,  & 
íó  delle  continua  fallando  o  mefmo  Texto: 
Pofuitfuper  te ,  érfuper  femen  tuum  poft  te  o  cu- 
jos mifèricordiú  fua.  E  atè  quando  ?  U/que  ad 
decimam  fextam  generationem ,  in  qtta  attenua* 
bhuY  proles ,  &  in  ipfa  attenuata  ipfe  rejpiciet\ 
èrvidebit.  Ecomo  oobje&o  do  olhar,  Sc  ver 
deDeos  era  o  filho  varaõ  promettido  à  prole 
attenuada,  &Deos  entaõib  tinha  diante  dos 
olhos  a  AfFonfo,&aefte  feit  defcendente,& 
fó  deUes  fallava :  aííím  como  ao  Rey  pertencia 
de  prefente  a  fundação  do  Rey  no ,  aflim  a  efte 
íeu  defeendente  de  futuro  a  fundação  do  Im- 
pério :  Ego  enim  ádificator  jfutn  Regnorum ,  é* 
Imperioriim. 

Tudo  o  que  daqui  por  diante  hey  de  dizer, 
confirma  efte  mefmo  penfàmento.  E  para  que 
o  entendamos  melhor  ,  &  façamos  delle  ô 
conceyto,&  eftimaçaõ,  que  merece, faybamos 
que  Império  he  efte,  de  que  ha  de  íer  Empera- 
dor  aquelle  fatal  Menino,  que  hoje  fe  eftà  em- 
balando no  berço.  Agora  ouvireis  rnuyto 
mais  do  que  tenho  dito.  Digo  que  efte  Impé- 
rio não  fera  ode  Alemanha,  nem  outro  algum 
dos  q  íe  atè  agora  acquirio  o  valor ,  ou  repar* 
tio  a  fort  una }  mas  hum  Império  no?o,  mayor 

N  z  que 
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^que  todos  os  pafifados ,  não  de  huma  fó  hâça^, 
pM  parte  do  mundo ,  mas  univeríal ,  &  de  todo 
elle.  Que  haja  de  haver  efte  Império  ,  he  cer- 
to ,  &  confta  de  muy tas  Eícrituras  íagradas. 
Nabuehodonofor,  aquelle  grande  Monarcha, 
po-z-íe  huma  noy  te  a  confiderar,fe  o  feu  Impé- 
rio feria  perpetuo  ,  ou  fe  depois  dellefuccede- 
riaõ  outros  no- mundo;  &  adormecendo  com 
eftes  penfamentos,  vioaquella  famofa  Eíta*. 
tua  tantas  vezes  pregada  nos  Púlpitos ,  cuja 
cabeça  era  de  oura,  o  pey to  de  prata,  o  ventre 
de  bronze  r  &  dahi  atè  os  pès  de  ferro^  Vi© 
mais  que  huma  pedra  cahida  do  alto, dando 
jiospès  da  Eftatua,  a  derrubava,  &  fazia  ena 
pò ,  &  a  mefma  pedra  crefcendo  fe  augmenta*- 
va ,  &  dilatava  em  hum  monte  de  tanta  gran- 
deza,que  enchia  toda  a  terra.  Efte  foy  o  fonho 
de  que  Nabuchodonofor  totalmente  fe  efque* 
ceo,  ate  que  o  Profeta  Daniel  lho  trouxe  ou<- 
tra  vez  à  memoria,  &  lhe  declarou aíígnifica*- 
§aõ  delle.  A  cabeça  de  ouro  (  diz  Daniel )  íig- 
nifica o  primeyro  Império,  que  he  o  dos  Áífy- 
rios ,  a  que  haõ,  de  fucçeder  os  Perlas :  o  pey  to 
de  prata  íignifica  o  íegundo  Império ,  que  he 
o  dos  Perfas ,  a  que  haõ  de  fucçeder  os  Gre- 
gos: oventre.de  bronze  íignifica  o  terceyrp 
Império  1  que  he  o  dos  Gregos ,  a  que  haõ  de 
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jfucceder  os  Romanos:  o  demais  de  ferro  atè 
ospès,  fignifica  o  quarto  Império,  que  heo 
-dos  Romanos ,  a  que  ha  de  fccceder  o  da  pe- 
dra, que  derrubou  a  Eftatua:  &  a  meíma  pedra 
fignifica  o  quinto  Império,  a  que  nenhum  ou- 
tro ha  delueceder,  porque  elle  he  oultimo: 
&  aflím  como  apedra  íe  levantou  à altura,  & 
fe  eílendeo  à  grandeza  de  hum  monte,que  en- 
eheo  todo  o  mundo  \  aflím  efte  Império  domi- 
nará o  mefmo  mundo ,  &  fera  reconhecido,  & 
obedecido  de  todo  elle.  Naõ  vos  parece  que 
fera  grande  Monarcba,  &muyto  fuperiora 
todos ,  &  mais  famofo ,  Sc  gloriofo  de  quantos 
tem  ávido  ,  o  que  for  Senhor ,  &  Emperador 
deite  novo ,  &  quinto  Império  ?  Pois  efte  he  o 
que  a  Providencia  Divina  tem  deftinado  para 
o  empenho  do  olhar ,  &  ver  de  feus  olhos,  que 
he  aquelle  grande  Menino,  de  quem  podemos 
dizer :  Putr  datm  eft  nohk ,  &filim  datm  eftm- 
bity  cujw  Imperium  fuper  hutnerum  ejm. 

Mas  vejo  que  me  eítaó  replicando  tantos 
doutos ,  quantos  me  ouvem ,  que  aííim  como 
eftas  ultimas  palavras  fe  diííèraé4iteral  mente 
deChriíto,  aflím  o  novo,  &  quinto  Império 
também  he  ode  Chriíto:  logo  naõ  he,  nem 
pode  ler  o  do  noflo  Príncipe.  Nego  aconfe- 
quencia.  E  poíto  que  o  argumento  parece  to?- 
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te,  taõfóraeftà  de  fazer  objecção  ao  que  te- 
nho dito,  que  antes  o  confirma  mais.  Torne 
o  noíTo  Texto.  Que  diffe  Chrifto  por  lua  fa- 
grada  boca  a  ElRey  D.  AfionCo  >Vo /o  in  te ,  & 
in  fetnine  tuo  Imperium  mihi  ftabilire :  Quero 
em  ti ,  &  na  tua  defeendencia  fundar  ,  &  efta- 
belecerhu  Império  para  mim.  Primeyramen- 
te  jànaõ  falia  de Reyno  ,  lenaõ  de  Império, 
imperium  ;  &  eííe  Império  em  quem  ,  &  para 
quem?  Em  ti,  &  para  mim,  inte,  mihi.  Venhaõ 
agora  todos  os  Doutores  do  mundo  ,  &  todos 
os  Interpretes  mais  fabios,  mais  agudos,  & 
mais  eícrupalofos  v  &  café m- me  efte  te  ,  com 
efte  mihi ,  &  efte  mihi  com  efte  te.  Hey  de  fun- 
dar hum  Império,  diz  Chrifto,  em  ti,  in  teimas 
para  mim,  mihi:  &que  quer  dizer  em  ti,  Sc 
para  mim  ?  Quer  dizer  ,  que  fera  Império  de 
Chrifto ,  &  do  Rey  de  Portugal  juntamente. 
Porque  he  fundado  para  mim ,  mihi ,  he  meu: 
porque  he  fundado  em  ti,  in  te, hc  teu:  logoíè 
o  mefmo  Império  he  meu ,  5c  teu  ,  he  de  am- 
bos ;  8c  eftes  ambos ,  ou  eftes  dous ,  quaes  íaõ? 
Chrifto  que  odiífe,  &oRey  de  Portugal,  a 
quem  odiííe. 

E  porque  razaõ  depois  d  e  dizer  o  mefmo 
Senhor  tn  te,  em  ti,  acerei  centou ,  &  in  femine 
tuapoji  í£ ,  &  na  tua  defeenden  cia  depois  de  ti? 

Por- 
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Porque  era  Império  em  prometia ,  &  em  pro- 
fecia :  em  prometia  para  o  Rey  prefente ,  em 
profecia  para  odefeendente  futuro:  fundado 
agora  em  ti,&  depois  levantado  nelle.  Mas  em 
ti ,  &  na  tua  defeendencia  íempre  Império  pa- 
ra mim,  inte*  &  infeminetuo  Imperium  miht\ 
porque  affim  como  o  Piloto  governa  o  leme, 
&  o  Sol  governa  o  Piloto ,  &  ambos  governaõ 
a  nào :  aííim  eu  defde  o  Ceo  dominarey,  &  go- 
vernarey  o  Império  como  meu,  &  tu  nefte 
mundo  o  dominarás ,  &  governarás  como  teu. 
Melhor  exemplo  ainda.  Aííim  como  o  mefmo 
Chrifto  fundou  a  fua  Igreja  em  Saõ  Pedro ,  & 
feus  fucceffores;  aííim  fundou  ofeu  Império 
em  D.  Affbnfo,  &  fua  defeendencia.  Quedifc 
íè  Chrifto  a  Sa5  Pedro  ?  Tu  es  Petrits ,  &  fuper 
bane  petram  ãdificabo  Ecclejiam  meam.  Do 
mefmo  modo  pois  em  lugar  de  Ecclejiam}\>on- 
de  Imperium:  em  lugar  de  www,  ponde  mihh 
em  lugar  de  Tu  es  Petriis>&fiiper  bane petram^ 
ponde  inte,  &  in  Jeminetuo:  &  aííim  como  a 
Igreja  univeríal ,  por  fer  de  Chrifto ,  naõ  dey- 
xa  de  ler  de  Pedro,  &  por  fer  de  Pedro  ,  não 
deyxa  de  íêf  de  Chrifto :  aííim  o  Império  uni- 
veríal, femdeyxar  deíer  de  Chrifto,  por  ler 
de  Portugal,  &  fem  deyxar  de  fer  de  Portugal, 
por  fer  de  Chrifto,  íerà  Império  de  Chrifto, 
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&  Império  do  Rcy  de  Portugal  juntamente. 

Bem  vejo,  que  todos  approvaõ  aíemelhan- 
ça  ,  que  naõ  pode  fer  mayoi\  E  porque  a  nin- 
guém fique  o  efcrupulo  de  fer ,  ou  parecer  mi- 
nha ;  ouçamoladeboca  do  Profeta  Zacharias 
na  mefma  Igreja ,  &  no  mefmo  Império.  Mof- 
trou  Deos  a  Zacharias  quatro  carroças ,  pelas 
quaes  tiravaõ  outros  tantos  cavallos,  todos di- 
veríos  nas  cores,  &  que  corriaõ  para  partes 
também  diverías.  Os  da  primeyra  carroça 
çraõ  caftanhos ,,  os  da  fegunda  pombos ,  os  da 
terceyra  murzellos,os  da  quarta  remendados: 
&  acerefeentao  Texto,  que  fortes,  Equi  varijs 
&  fortes.  E-ftas  quatro  carroças  fignificavaõ  05 
quatro  Impérios  ,  que  íucceflivamente  preces 
<ièraõ  ao  quinto:  íymbolizando  nas  rodas  fua, 
perpetua  revolução,  & inconftancia ;  &nos 
cavallos  naõ  ferem  governados  de  homens ,  & 
porrazaõ,mas  femuío  delia,  levados,  &  arre- 
batados por  brutos.Tal  era  a  brutal  ambição, 
&  foberba  dos  que  as  dominavaõ  ,  cada  hum 
fegundo  a  idéa  das  próprias  payxoens ,  que 
também  fe  retratavaõ  na  diveríidade  das  co- 
res. A  primeyra  carroça  era  o  Império  dos  Af- 
•íyrios,afegundaodosPerfas,  atercgyraodos 
Gregos ,  a  quarta  o  dos  Romanos.  Reftava  lóT 
ciente  o  quinto,  &  ultimo  Império,  &  efte  de- 
clarou 
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clarouDeos ao  Profeta,  ou  mandou  que  ore- 
prefentaííe  na  forma  íeguinte:  Sumes  aurum^ 
&  argentam ,  &  fácies  coronas ,  &pones  in  capu 
te  fefit  filij  Jofedech.  Tomarás  Zacharias  ou^ 
ro>&prat4,  óc  deites  dous  Reys  dos  metaes 
farás  duas  coroas,  as  quaes  porás  na  cabeça 
dejefu  filho  dejofedech.  Jefu  filho  dejoíe- 
dech  era  figura  dejefu  Ghrifto  Senhor ,  & 
Redemptor  noíTo,  filho  do  Eterno  Padre.  E  as 
duas  coroas  figuravaõ  também  os  dous  pode- 
res foberanos,  que  competem  ao  mefmo  Se- 
nhor como  fillio  de  tal  Pay:  a  de  ouro^  &  mais 
preciofa ,  o  poder  efpkitual,  com  que  he  Pon- 
tífice fummo ,  &  univerfal  da  Igreja ;  a  de  pra- 
ta ,  &  de  fegundo ,  &  menor  preço  ,.  o  poder 
tempqral,com  que  he  Emperador  fupremo,& 
uoiveríal  do  mundo, 

.  Ate  aqui  naõ  ha  controveríía,  nem  duvida 
entre  os  Expofitores  fagrados.  Nas  palavras 
que  fe  feguem ,  &  muy  to  notáveis ,  fó  parece 
cjue  a  pôde  aver.  Etfeikbit^  diz  Deos,>eh^00fi- 
fiahitur  fuper  folto  Juo^&erit  Sacerdosfuperfo* 
JiofvG,  ér  confilmm  pacu  erit  fuper  Mos  duos* 
Affentaríeha ,  &  dominará  fobre  ofeu  folio, 
<&o  Sacerdote  também  fe  aíTentarà  fobre  o 
feu  %  &  avera  graqde  paz  ,  &  concórdia  entre 
çftes  dous.  Dç  nuneyra  que  diz  DeQS  ao  Pro- 
*•■"'  O  fet»* 
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feca9  que  ha  de  haver  dous  fólios :  &  que  noè 
dons  íbíios  fe  haõdeafíentardouj,  que  nelies 
prefidaõ :  Sc  que  entre  eftes  dous  ha  deaver 
grande  uniaõ ,  &  concórdia.  Pois  fejeíu  filhd 
de  Jofedech  era  hum  fó ,  &  Jefu  Filho  de  Dtosf 
a  quem  elle  reprefcntava,  he  também  hum  fó> 
como  fendo  hum  fe  ha  de  aííentar  em  dous  fo+ 
lios ,  Sc  depois  de  fe  aíTentar  em  dous  fólios» 
elle  também  ha  de  fcr  dous ,  &cvfljtlium  faca 
trit  inter  illosduos  >  Naõ  fe  podèra  dizer  ,  nem 
mais  admiravelmente,  nem  com  mayor  pro4 
priedade.  AfEma  como  Chrifto,  fendo  hum  fó> 
tem  duas  coroas»  aflim  ha  devir  tempo  cm 
que  tenha  dous  Vigários ,  qaeoreprefentem 
na  terra :  hum  coroado  com  a  coroa  de  ouroy 
queheopoder ,  &  jarildiçaõ  eípiritual,  outro 
coroado  com  a  coroa  de  prata^que  he  &  poder* 
&  jurifdiçaõ  temporal.  O  coroado  com  a  cor- 
roa efpirimd,he  o  Summo  Pontífice,  que  -teitt* 
o  poder >,  &  jurifdiçaõ  univeríal  fobre  toda  á 
Igreja:  o  coroado  com  a  coroa  temporal,  ha 
de  íer  6  noyo  Emperador ,  que  terá  o  poder* 
áte  jurifdiçaõ  univerfal  fobre  toda  o  mundo* 
Efte  he  o  fentido  mais  próprio,  &  literal  defte 
graade  Texto.  E  quattto  ao  Império  tempos 
mi  rSc  univerfal  do  mundo,  que  pode  parecef 
íoavidade,  tenho  mais  de  trinta  Avtfhore* ,  que 
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fúhõ  expreíTamente  délkvS,  hans  antigos,  ou- 
tros modernos,  huns  por  conhecido  efpirito 
<le  profecia,  outros  por  intelligencia  das  fa- 
gradas  Efcrituras ,  outros  por  difcurfo  hifto- 
rial ,  &  politico.  Por  final,  que  boa  parte  dos 
meímos  Authores,  põem  a  cabeça  deite  Im- 
periQ  em  Portugal ,  finalando  os  lugares ,  ou 
metrópoles  dos  dous  fólios,  &  dizendo,  que 
aífim  corno  o  íolio.,  &  trono  Pontifical  eílà  em 
Roma ,  aíTim  o  folio,  &  trono  Imperial  ha  dç 
eftar  em  Lisboa.  (Vede  fe  terão  melhor  preço 
cntaõ  05  voííos  afincares. ) 

. 

ESe  aíguom  me  fizer  a. pergunta,  que  0$ 
Difçipulos  fizerao  aChrifto:  Dicnobií 
quando  hacertmti  Eu  não  direy com  certeza  o> 
anno ,  mas  nam  deyxarey  de  dizer  outra  cir- 
.çunftancia  certa ,  &  infallivel ,  donde  o  tempo 
fe  pode  conhecer  claramente.  E  que  circunf- 
tançia  he  efta  ?  Que  quando  Deos  extinguir  <a 
império  do  Turco ,  que  taõ  precipitadamen- 
te vay  caminhando  à  fua  ruina,  &  que  tantas 
terras  domina  nas  três  partes  do  mundo,  en# 
íaõ  ha  de  levantar  eíie  Império  univeríal,  qué 
domine  em  todas  as  quatro.Ovivi  humfampfo 
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Texto  tàõ  antigo  como  o  Profeta  Daniel,  St 
a  intelligencia  delle,  que  fey  decerto  naõa 
ouviftes.  Torna  Deos  a  revelar  terceyra  vez 
os  quatro  Impérios  do  mundo,  para  declarar 
mais  o  quinto  ,  &  ultimo,  & moftrou  a  Danrel 
nao  já  quatro  metaeSy  nem  quatro  carroças,fe- 
naõ  quatro  beftas  feras  ;  Et  quatuor  befli<e 
grandes  afcendebant  de  mari.  A  primeyra  era 
iemelhante  ahuma  Leoa  com  azas  de  águia: 
Frima  quafi  Leana ,  &  a/as  habebat  aqmla :  & 
efta  íignifkava  o  Império  dos  AlTyrios.  A  fe* 
gúndaera  femelhante  a  hum  Urfo  com  três 
ordens  de  dentes :  Et  ecce  befiia  alia  (imilà  Ur- 
fo\  &  três  or  dines  erant  m  ôre  ejmr  &in  dentt- 
biuejm\  Sc  eftafignificava  o  Império  dos  Per- 
fes.  A  terceyra  era  iemelhante  a  Leopardo, 
com  quatro  azas  de  ave ,  &  quatro  cabeças:  Et 
ecce  alia  quafi  par  dm:  &  a/as  habebat quafi 
avhy  quatuor  fuper  /£,  &  quatuor  capita :  &  ef- 
ta fignificava  o  Império-  dos  Gregos.  A  quarta 
eira  taõ  extraordinaria,&  tao  terrível,  que  nao 
íe  lhe  achou  femelhança  entre  todas  as  feras, 
&íó diz  delia  o  Profeta,  qu^  tinha  os  dentes 
de  ferro  muy  to  grandes,  com  que  tudo  comia* 
&  o  que  lhe  fobejava  pizava  com  os  pès:  8c  nâ 
tefta  tinha  dez  pontas:  Befiia  quarta  ter ribiltf) 
at^ue  mirabilis  7  àrforw  mmis;  dentes  ferreoí 
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-habebat  magnos,  &c.  &  comua  ciecem:  &cfta 
era  o  Império  dos  Romanos. 

Pelas  pontas ,  que  íaõ  as  armas  dos  animaes 
feros ,  &  bravos,  íe  fígnifieaõ  as  forças ,  &  po^ 
tencia  Romana;  &  pelo  numero  de  dez,  que 
he  univerfal ,  fe  entende  a  multidão  dos  Rey- 
nos  ?  &  Provindas ,  em  que  a  meíma  potencia 
armada,  &  defendida-  das  fuás  kgioens  eftava 
dividida  na  Europa,  na  Africa,  &  na  Afia.  Diz 
pois  o  Profeta,  que  domeyo  deftas  dez  pon- 
tas fe  levantou  hua  muy to  pequena,  (  que  elle 
ehama  cornuparvulwn )  a  qualcreíeeo  a  tanto 
poder,  &fefez  taõ  forte,  que  arrancou  três 
das  outras ,  &  as  fugey tou ,  Sc  ajuntou  ao  feu 
domínio.  E  que  aííirn  poderofo  ,  &  íoberbo  fe 
atreveo  a  pronunciar  injurias ,  &  blasfémias 
contra  Deos ,  &  que  perfeguio ,  &  fez  grandes 
eílragos  nos  que  profeíTavaõ  afua  Fé,  &quc 
entrou  em  penfamenta  de  dar  novas  Leys,  & 
novos  tempos  ao  mundo.  Tudo  ifto  fe  refere 
no  mefma Capitulo  de  Daniel  (  que  he  o  feri- 
mo)  com  grande  pompa  de  palavras,  que  eu 
por  brevidade  refumi  a  eftas  poucas.  O  que 
íuppofto ,  he  grave  queftaõ  entre  os  Expofito- 
res,  quem  feja,  ou  haja  de  fer  eíte  tyranno,  que 
o  Profeta  chama  cormtparvulam.  Os  ExpoíT- 
fcores  antigos  (  excepto  Santo  Agoftinho ,  que 
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em  parte  o  duvida )  todos  concordaõ,  que  ha- 
via de  fero  Antechrifto.  Mas  depois  que  veyo 
ao  mundo  Maforna,  &  a  fua  Seyta  .,  que  os  an- 
tigos Padres  naõ  conhecerão;  porque  teve  feu. 
principio  feiseentos  annos  depois  da  vinda  de 
Chrifto :  &  muyto  menos  conhecerão  o  Im- 
pério Otomano,  que  o  teve  no  anno  de  mil  & 
trezentos ;  o  mais  comum  íentimento  de  gra- 
viíFimos ,  &  eruditiffimos  Interpretes  he,  que 
aquelle  .cornu parvulnm  ,  fignifica  a  Mafoma, 
Sc  a  fua  infame  Seyta.  Efta  ,  como  todos  fa- 
bem ,  começou  de  bayxiffimos ,  &  viliflimos 
princípios:  ella  na  Africa.,  na  Afia,&  na  Euro- 
pa conquiftou,&  dominou  três  partes  tão  con- 
íideraveis,  do  que  pertencia  ao  Império  Ro- 
mano: 'ella pronuncia,  &enfina  tantos  erros, 
6c  blasfémias  contra  a  divindade  de  Chrifto; 
cila  tem  perfeguido ,  Sc  perfegue  tão  cruel- 
mente os  que  profeííaõ  a  fua  Ley,  que  he  tod$ 
a  Chriftandade:  ella  finalmente  trazendo  por 
emprefa  na  meya  Lua  das  fuás  bandeyras,  Dq* 
uectotum  impleat  orbem  v  prefumeque  íenho- 
reando  todo  o  mundo  ,  ha  de  mudar  nellc  a* 
Lcys ,  Sc  os  tempos.  As  Leys  ^extinguindo  to- 
das as  outras,  &  introduzindo  por  força  fó  a 
-Mahometana:  &  os  tempos,  porque  medin- 
*lo-os  todas  as  outras  najoens  pelo  curíòdo 
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Sol,  fó  elles  os  diftinguem ,  &  contaõ  pelo  nu* 
fnero  das  Luas. 

Efta  he  aprimeyra  parte  davifao  de  Da- 
niel ,  Sc  os  Authores ,  que  com  tanta  proprie- 
dade a  entendem  deMafoma,  &do  Império 
Otomano ,  faõ,  Vatablo ,  Clitoveo,  Jbaõ  Mw~ 
nio,Fevardencio,  Cantipratenfe,  Heytor  Pin- 
to, Sà,  Hilarato,  Salazar  Beneditino,  &  muy- 
tos  outros.  Aosquaes,  &fobre  todos  elles  íe 
ajunta  a  mefma  narração  doTexto  maravi- 
lhoíamente  proporcionada  com  aexperiencia 
dascoufas,  quehe  o  melhor  interprete  das 
Profecias. 

A  fegimda  parte  ainda  he  mais  admira vel* 
Diz  o  Profeta,  que  vio  formar  noCeo  hum 
tribunal  de  Juizo ,  em  que  preíidia  o  Eterna 
Padre  cercado  de  infinita  multidão  de  Minis- 
tros ,  que  o  allíftiaõ,  O  trono ,  em  que  eftava 
alíentado ,  era  de  fogo ,  &  da  boca  lhe  íahijt 
hum  rio  arrebatada  também  de  fogo.  Vieraõ, 
&  abrirão- fe  os  livros ,  leraõ-fe  as  culpas ,  Sc  o 
cornuparvulumy  que  era  Mafoina ,  Sc  o  Impé- 
rio Otomano,  &  a  parte  mais  poderofa,  que 
reftava  do  Romano,  pelo  que  delle  tinha  uíur- 
pado ,  em  pena  de  íuas  blasfémias ,  Sc  por  to- 
das as  outras  maldades,  que  tinha  commetti- 
úo  3foy  condenado  a  que  morreíTe  queymado,. 
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&  que  elle ,  &  toda  íua  potencia  feextinguifleí 
para  fempre.  Aílim  o  diz  o  Texto  da  vifaõ:^/- 
pciebam  proptèr  vocem  fermonum  grandium, 
quos  cor  nu  ilhidloquebatur ,  &  vtdiquoniam  iri* 
ter f cã  a  efiet  be/lia,  &  per  t ff  et  corpm  ejm  ^  & 
traditum  ejjet  a  d comburendum  ignu  E  o  An  jo, 
quefallava  com  Daniel ,  explicando  amefma 
vifaõ,  declarou  o  meímo-  Sermones  contra  Ex- 
cel ftmi  loqneiur ,  &  fana  os  Alufjimi  conterei \  & 
putabit  quòdpojfit  mutare  têmpora ,  &  íeges :  & 
jiidicium  fede  bit ,  titãuferaíar  potentia ,  &  con- 
teratur,  &  difpereat  uf quem  finem.  Sentencia- 
do aílim  Mafoma ,  &  executada  a  lentença ,  & 
extinto  para  fempre  o  Império  Otomano,  ain- 
da fenaõ  acabou  o  juizo.  E  que  Teleguio?  Diz 
o  Profeta ,  que  no  mefmo  ponto  apparecco 
diante  do  íupremojuiz  o  Filho  do  homem ,  & 
que  o  Eterno  Padre  lhe  deu  o  fupremo  poder, 
a  fuprema  hõnra,&  o  fupremoReyno  do  mun- 
ido com  tal  foberania ,  que  tpdas^as  naçoens, 
&  todas  as  línguas,  &  gentes  douniveríò  lhe 
obedeçaõ,&  o  (\xv2iò:Eccein  nubibm  Ca/i  quafi 
Filius  hominis  veniebat ,  ér  ufque  ad  antiquam 
dm  um  perventt:  &  dedit  eipotefiatem%& hono- 
rem ,  &  regnum ,  &  omnespopuli ,  tribus,  &  tin- 
giu ipltfervient.  E  porque  efte  Reyno  ha  de 
.ter  todo  Chriftaõj  &  do  ChriftianifmOjaflim a 
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declarou  também  o  Anjo  commayorexpref. 
faõ ,  ainda  da  grandeza  do  novo  Império;  Reg~ 
mm  autem,  &  pote/las ,  &  magnhudo  Regni^ 
quod  ejl  fubter  omne  Calum^  deturpepulofan- 
ãorum  Alúijimt.  De  maneyra,  <jue  o  tempo 
cpe  Deos  temdeflinado  para  levantar  o  Im£i 
perio  univerfal  do  mundo ,  &  o  final  certo  por 
onde  íè  pôde  conhecer  iefte  fegredo  da  fua 
providencia,  he  quando  fe  acabar,  &  extin- 
guir o  Império  do  Turco,  &  a  potencia  Ma- 
hometana* 

Mas  aqui  fe  oíFerece  huma  grande  duvida^' 
cm  que  eu  antes  quizera  ouvir  a  repòfta ,  que 
dalla.  Eíle  Império,  que  íuecedeo  aos  quatro 
primey ros,  he  o  quinto,  &  ultimo,  &  por  con- 
sequência o  Império  de  Chrifto,como  confta 
de  todas  as  outras  vifoens ,  &  defta  mefma  era 
que  o.poder  univerfal  fobre  todas  as  naçoens, 
&Reynos  do  mundo  foy  dado  ao  Filho  do 
homem^  que  heomefmo  Ghrifto.  Chriílo 
defde  o  inftante  de  fua  conceyçaõ  teve  toda  b 
domínio  fuprèmo  eípiritual ,  &  temporal  do 
mundo  em  quanto  Filho  de  Deos:  &  em  quan- 
to Filho  do  homem  teve  o  mefmo  domínio, 
ao  menos  .depois  da  refurr  eyçaõ ,  como  elíe 
âneÍQio  diííe:  Bata  eft  mihiomnispoteftasin  Ca* 
íq%  ètm  terra.  Poi$  fe  o  Filho  do  homem  teve 


x 14  Palavra  âe  Dcos  defempenhàâa. 
todo  efte  poder  feiscentos  annos  antes  de  Má* 
foma  ,  &  mil  &  trezentos  antes  do  Império 
Otomano ,  &  a  meíma  Sey ta  de  Mafoma ,  &  o 
niefmo  Império  Otomano  dura  ainda  hoje, 
mais  de  mil  &  feiscétos  annos  depois  de  Chri. 
fto :  como  naõ  deu ,  ou  naõ  ha  de  dar  o  Eterno 
Padre  efte  Império  univçrfal  ao  Filho  do  ho- 
mem, fenao  depois  da  extinção  do  Império  do 
Turco? 

Grandç  duvida  verdadeyrãmente.  Mas  a 
razão  clara  defta  differença  de  tempos  confif- 
te  nadifferença  domefmo  Império  univerfal 
do  mundo:  o  qual  poíto  que  fempre  foy  de 
Chrifto,  quanto  àjurifdição,  &  domínio  da 
Senhor;  nem  foy,  nem  he  ainda  univerfalmen- 
te  do  mefmo  Chrifto ,  quanto  àfugeyçaõ,& 
obediência  dos  vaffalíos.  Ifto  fignificão  ex> 
preííamente  aquellas  palavras :  Et  omnespopu* 
ti)  &  tvtbm  y  &  língua  ipfifervknt.  Jà  todos  í aõ 
íeus  ,  mas  ainda  o  não  íervern.  Porém  depois 
da  extinção,  &  total  ruina  do  Turco,  fera  tal 
a  Fama ,  tal  o  terror ,  &  taes  os  effey  tos  daquela 
la  vitoria  dos  Chriftãos ,  que  não  fó  todos  os 
que  na  Europa,  na  Africa ,  &  na  Afia  feguem  a 
lley  de  Mafoma  ,  mas  todos  os  outros  feda- 
rios,  &  infiéis  de  todas  as  quatro  partes  do 
inundo  fefugeytarào  a  Chrifto  >  &  receberão 
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a  Fé  Catholica.  Ifto  querem  dizer  as  outras 
palavras:  Regnum  autem ,  &potefttâ>  &  mâgni- 
tudo  Regni  >  quodeftfubter  omne  Calurn ,  detuv 
populo  fanãorum:  que  o  Reyno,  poder,&  gran- 
deza de  tudo  o  que  eftà  debayxò  do  Ceo ,  fc 
dará  ao  povo  dos  Santos.  E  qual  he  o  povo  dos 
Santos?  He  o  povo  Chriílão,&  dos  Chriftaos, 
os  quaes  em  frafe  da  Efcritura ,  &  da  primitiva 
Igreja ,  todos  íe  chamavão  Santos ,  como  fe  vè 
sasEpiftolas  de  Saõ  Paulo,  &  nos  Aótos  dos 
Apoftolos.  Eeíta  he  aprimeyrarazao,  ou  a 
primeyra  parte  defta  diíferença. 

ui  Afegunda  he  ;  porque  todo  efte  Texto  de 
Daniel  não  íe  entende  da  peífoa  propriamen- 
te de  Chrifta,  fenao  da  peífoa  do  feú  fegundo 
Vigário  no  Império  temporal :  o  qual  Império 
fc  levantara  depois  de  vencida  a  potencia  do  , 
Turco ,  com  nome  ,xom  dignidade  >  com  ma* 
geftade,  &  com  reconhecimento  de  Empera" 
doruniverfal  do  mundo.  A  prova  nomeíma 
Texto  he  milagroía:  Eccequaji  filius  homtnix 
vemebat ,  &  a  d  antiquum  dierum  pervenit ,  & 
dedit  et  pote/latem ,  &  honor  em.  E  vejo  (diz)  o 
quaíi  Filho  do  homem,  &  íeprefentou dian- 
te do  Eterno  Padre ,  o  qual  lhe  deu  o  Reyno, 
a  honra ,  &  o  Império  univerlal  fobre  todas  ás 
gentes,  Note-fc  muyto,  rnuyto,  oquajifiliti* 
<;  -■    ~  P  %  bomi* 
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bomwif.  Quem  he  o  fiam  homwày8c  quem  hecr 
quajifilwj  hominà  l  O  Filho  do  homem  he 
Chrifto:  oquafi  filho  do  homem,  he  oquafi 
Qhrifto,ou  Vice-Ghrifto.  De  forte  que  aflim 
coímo  o  primeyro  Vigário  de  Chrifto ,  que  he 
o  Siamrno  Pontífice,  pela  jurifdiçao  univerfal, 
que  tem  fobre  toda  a  Igreja  ,  fe  chama  Vice* 
Chrifto  no  Império  efpiritual:  aflim  o  fegun- 
do  Vigário  domefmo  Chrifto ,  pelo  -domínio 
tiniverfal5que  terá  lobre todo  o  mundo, íe  cha* 
niarà  também  no  Império  temporal  Vice* 
Chrifto:  Quafifilimhominu.  £  efte  heo  Impe- 
sio  quinto ,  &  ultimo  que  fe  ha  de  levantar  de- 
pois da  extinção  do  Turco,  não  naPeffoade 
Chrifto  immediatamente  >  fenao.na  de  hunv 
IPrincipe  feu  Vigário. 

%.     X. 

REfta  agora  faber,que  Príncipe  he,  ou  fe- 
ra efte.  Epofto  que  pareça  coufa  diífi^ 
cultofa  i  &  ainda  impoflivel  de  averiguar  ;  % 
íxiefma  Anna ,  que  nos  deu  a  matéria  a  todo 
dileurfo,  nos  dará  também  aclaufula  delle» 
JEm  acçaõ*  de  graças  pelo  naf cimento  de  Sa- 
muel compoz  Annafua  mãy  hum  Cântico* 
©eos^o  qvi^l  contém  duas  partes,  huma  gratu* 
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Jàtoria,  oatra  profética,  &  no  fim  da  profética 
eonclueaílim:  Dominpjjudicabit  fines  terra^  & 
dabit  lmperinm  Regi/tio.  O  Senhor  julgará  os 
fins  da  terra,  &  dará  o  Império  ao  leu  Rey.  A 1- 
guns  Authorescuydàraõ  que fallava aqui  An- 
nado  juizo final:  masaffím  nefte  lugar, coma 
em  outros  he  pouca  intelligencia  das  Eícritu- 
ras.  Todas  as  vezes  que  Deos  muda  ReynoSj 
&  Impérios ,  &  o  quer  manifefiar ,  reprefenta- 
fe  na  Efcritura  fazendo  juizo.  Affim  o  vio  o 
Profeta  Micheas;  quando  Deosquiz  tirar  a  vi- 
da,&  o  Reynoa  ElRey  Achab:  VidiDominum 
fedent em  fuper  folium  Juum ,  &  Qmnem  exerci^ 
tum  Galiafjiftentcmei.^  aííim  o  vio  o  Profeta 
Daniel  no  noflb  próprio  cafo,como  acabamos 
de  ponderar,  quando  condenou  btegoocorim 
parvulum,  &  deu  o  Império  univeríal  ao  quaíi 
filho  do  homem :  Afpiciebam  donec  thrompojiú 
funtj  &)udkiumfediti  &  libriapertifnnt.  Pro* 
fetizandopois  ifto  meírno  Anna  mais  dequi^ 
nhentos  annos  antes  de  Daniel,  diz^quefarà 
Deos  hum  juizo ,  em  que  julgará  todo  o  mun- 
do :  Dominm judie abit  fines  terra ,  &  que  então 
dará  o  Império  ao  feu  Rey ,  Et  dabit  Imperiurn 
Megi  fito.  E  quem  he  o  íeu  Rey  ?  pergunto  eu 
sgora.  Claro  eftà,  que  he  o  Rey  de  Portugal, 
<êc  nenhum  outro.Todos  os  Reys  íaõ  de  Deos, 
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mas  os  outros  Reysfaõ  de  Deos  feytos  peloá 
homensro  Rey  de  Portugal  he  de  Deos,&  fey- 
to  por  Deos,&  por  iííb  mais  propriamente  feu. 
E  como  Deos  depois  de  dizer,  que  elle  he  o 
edificador  dos  Rey  nos,&  dos  Imperios,^///?- 
catorRegnorum^èr  Imperiorum  fuwfaz  Rey  ao 
primeyro  Rey  de  Portugal,  &  então  lhepro- 
metteo  quenelle,  &  naíua  defcendenciaavia 
de  eftabelecer  ofeu  Império:  Volo  inte,  &in 
femine  tuo  Imperhim  mlhi  ftabillre\  evidente- 
mente fe  fegue,que  o  Rey  feu,  a  quem  diz  An- 
na  que  havia  de  dar  o  Império  ,  Dabit  Impe* 
num  Regifuojaz  o  Rey  de  Portugal.  Mas  qual 
Rey  de  Portugal ,  que  podem  íer  muy  tos ,  & 
efte  he  o  noíío  ponto  ?  Digo  que  he,  &  naõ  po- 
de íer  outro ,  fenao  o  que  agora  nafceo.  Por- 
que? Porque  alem  deíía  promefla  univerfal, 
fez  Deos  outra  particular  ao  mefmo  Rey  ,  em 
que  lheprometteo,que  na  prole  dafuadeci- 
mafexta  geração  attenuada  poria  os  olhos  de 
fua  mifericordia,  olhando,  &  vendo.  Ufque  acl 
âeámamfextam  generaúonem ,  In  qua  attenua* 
bitur  proles ,  &  in  ipja  attenuata  ipfe  rejpicietj 
s&videbit.E  como  o  effeyto  do  olhar,  &  ver  de 
Deos  he  dar  filho  varaõ,  &  ofilhovarãoda 
prole  attenuada  he  evidentemente  o  Príncipe 
que  agora  nafceo }  com  amefma  evidencia  fe 

con* 


Sermão  de  acçaõ  de  Graças'.  1 1 9 

conclue  íerelle  odefempenho  da  palavra  de 
Deos ,  &  o  Rey  íeu ,  a  quem  ha  de  dar  a  Impé- 
rio ,  Dabit  Imperium  Regi/uo. 

Mas  como  o  mefmo  Deos ,  poílo  que  naõ 
pode  faltar  àfua  divina  palavra,  quer  que  nos 
lhe  peçamos  o  mefmo  que  nos  tem  prometti- 
do  5  acabemos  efta  acçaõ  de  graças  com  a  pe- 
tição ,  que  jà  antigamente  lhe  fez  David ,  co- 
mo taõ  intereffado  no  mefmo  Império:  Datfiimi! 
Imperium  tuum  puerotuo>  &  falvum  fac filium  85,i^ 
ancillatua.  Day  ,  Senhor ,  o  voíTo  Império  ao 
voífo  Menino  ,  (voíío ,  &  de  voííos  olhos)  Sc 
guarday  o  filho  davoíía  ferva,  &  falvum  fac 
filium  ancillatua:  filho  de  voffa  ferva,  diz  com 
grande  propriedade ,  &  particular  energia; 
porque  a  Rainha  noffa  Senhora  como  tão 
grande  ferva  de  Deos,  he  a  que  comíuasora- 
çoens  alcançou  o  mefmo  filho,  para  El  Rey, 
para  íí ,  para  nos ,  &  para  o  mefmo  Deos  \  por- 
que no  leu  Império ,  que  he  o  de  Chrifto,  fica- 
ra iublimada  a  potencia  domelmo  Ghrifto, 
como  diz  a  ultima  claufula  do  meímo  Texto: 
Et  fubhmabit  cor  nu  Chrifti  fui.  Onde  fe  deve 
notar  muy  to ,  que  efta  he  a  primeyra  vez ,  que 
na  Efcritura  fe  nomea  o  nome  de  Chrifto ,  co- 
mo íe  acè  o  cumprimento  defta  profecia  o  nao 
íora :  porque  atègora  confiftio  o  feu  Império  -»•**§} 
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no  Palavra  de  Deos  defempenhadal 
univerfalfó  naextenfaõ  do  domínio,  &entaõ 
o  fera  cabalmente  na  inteyra  fugeyçaõ  ,  & 
obediência  dos  fabditos.  E  efte  he  o  perfeyto, 
perpetuo,&  firme  eftabelecimento  do  Teu  Im- 
pério: Volo  hi  tZy&inJeminetUQ  Imperiummihi 
fiabilire. 
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PALAVRA  DO  PREGADOR 

Empenhada,  &  Defendida: 

.Empenhada  publicamente 

S  E  R  M  A  M 

DE  ACÇAM  DE  GRAÇAS 

PELO  NASCIMENTO  DO  PRÍNCIPE 

D.  Joaõ  y  Primogénito  de  SS.  Mageftades 
<que;Deos  guarde* 

Defendida  depois  de fuatnorte, 
EM  HUM  DISCURSO  APOLOGÉTICO, 

Ojferecido  fecretamente 

A  RAINHA   N-  S- 

Para  alivio  das  faudades  do  mefmo  Príncipe. 

Inipfa  attenuata  ipfe  refpiciet ,  &  videbit.  Volo  enim  in  tt% 
&  infemwt  tuo  Imperium  mihi  Jlabilirt. 

§.  i. 

Afta 3 Senhor ,  ( comquem Fallarey,1 
fenão  com  voífá  Divina  Mageftade, 
&  com  quem  me  queyxarey ,  ienao 
com  voíía  Divina  miíericordia  ? )  Bafta,  Se- 

Q^  rihor, 
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nhor,  que  também  os  voííos  olhais  daõ  olha* 
do !  Prometteftes  que  havíeis  de  olhar,  &  ver, 
defempenhaftes  a  voíTa.  palavra ,  mas  empe- 
nhaítes  mais.anofla  dor.  Defempcnhaftes  a 
voíTa  palavra  5  porque  déíles  à  prolfc  attenua- 
da  dos  noííbs  Reys  o  filho  varaõ,  qpe  lhe  tí- 
nheis- promettido :  &  empenhares  mais  a  nofc 
ík  dor  5  porque  quando  começávamos  a  feíle- 
jar  a  primeyra  r  Sc  tão  fufpirada  nova  de  feu 
nafçimento  ,  fobreveyo  a  fegunda,  &  nunca 
imaginada ,  que  ainda,  fe  naõ  atreve,  a  lingua  á- 
pronunciar,de  fua  tãoapreílada  fepultura.  Vi- 
vo^ morto!  Dado,  &  outra  vez  negado!  &  em 
efpaço  de  dezoytodiaslMenosdiíTe  Job  quan- 
M.Í+.  do  mais  encareceo  a  brevidade  da  vidx.Breves- 
Ç       dtes  hominis  fiint ,  numeru&menfium  ejas.  aptdtt 
&fl.  Se  os  dias  do  homem  íaõ  breves ,  &  o  nu*, 
mero  de  feus  mezes  effcà  na  voíTa  mão  y  que 
eauía  pode  haver  (naõ  fendo ella  abreviada^ 
para  que  àquella  innocente  belleza .  ll}e  abre- 
viaííe  tanto  os  dias ,  que  naõ  chegaííe  a  contar 
hum  mez?  Tudo  quanto  lôy.o  nas  voíTas  Efcri- 
turas  accrefcenta  mais  o  pafmo  ,  que  nos  tem 
attonitos,  Sc  afifo mbrádos.  Naõ  diz  o  voífo 
Apoftolòj  que  os  vbfíbs  dons  íáõ  fem  arrepen-i 
Rm:    dimehtò :  Sim  pmitentia  eritm  funt  dona  Deii 
&•*«'  Porque  vos  .arrependeres  logo  taõ  deprefTi 
*  do 
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<Joque  nos  concedeftes  tão  tarde  ?  Se  aflim  nos 
íiavieis  de  tornar  a  tomar  o  que  nos  dèftes,nao 
fora  melhor  naõ  no-lo  ter  dado?  Oh  quanta 
melhor  nos  hia  com  o  engano  das  nofías  efpe* 
ranças ,  que  agora  com  o  deíèngano  das  noíTas 
íaudades!Confolava-nos  o  vofío  Profeta  Iíaías 
com  dizer  que  dais  Coroas  por  cinzas;  &  ago- 
ra que  trocaftes  cm  cinza  a  Coroa  que  nos  ti* 
>nheis  dado,  quem  nos  poderá  confolar  ha  eí- 
tranheza  defta  mudança  ?  DiíTeftes ,  que. olha- 
ríeis,,  &  veríeis ,  &  parece  que  os  afpeétos  de 
olhar,  &  ver  neíTes  dous  Divinos  Planetas  fe 
encontrarão  tanto  em  nofla  defgraça ,  que  a 
benignidade  do  ver  fe  rendeo  à  violência  d© 
olhar ,  matando-nos  o  olhado  aniefma  vida, 
<jue  nos  tinha  dado  a  vifta.  Poderá  dar  olhado 
ao  noíío  belliííimo  Infante  a  íua  mefma  fermo- 
lura  :  poderalhc  dar  olhado  a  emulação,  &a 
enveja :  poderalhs  dar  olhado  fobre  tudo  o  ex- 
tremo denoflb  amor :  &  fe  também  he  efpecis 
de  olhado  o  louvar  muyto  o  que  niuy  to  agra* 
da,&  fe  eftima;  também  lhe  podèraõ  dar  olha- 
do osnoííbs  panegyricos.  Mas  fendo  onafci- 
jnento,&  o  naícido  efFeyto  do  olhar,&  ver  dos 
aolhos  de  Deos,  contra  cujo  poder  nenhum  oii- 
*ro  prevalece ;  fó  os  voílbs  olhos ,  Senhor,  co* 
*no  eu  dizia, lhe  poderão  d$r  olhado, 
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Os  Romanos ,  como  refere  Plinio ,  adora* 
vaò  a  hum  Deos  chamado  Faícino  \  o  qual  fe-, 
gundoa  íignificação  dofea  nome- tinha -por 
officio?ou  tuteia  guardar,  &  defender  do  olha* 
do:  &  a  quem?  Coufa  maraviihofa !  Naõ  ío  aos 
meninos-,  fenaõ  também  aos  Emperadores* 
Fqftinux-lrriperatorurnqtioquei  mnfolum  infan* 
tiuincuftoS)  qtúDewhter  facr  a  Romana  aVeJ* 
talibmcoliturSdiõ  as  palavras  de  Plinio :E  ver* 
dadeyramente  que  le  a  fuperftiçaõ  inventara 
efte  Deos  para  o  noíío  cafo,  nem  ella  o  poderá 
fazer  ,  nem  nos  deíejar  com  mayor  proprieda* 
de. De  maneyra,que  o  cuydado  daqueile  Decs 
era  guardar  do  olhado  não  ío  os  meninos ,  fe* 
naõ  também  os  Emperadores :  Imperatorum 
quoque ,  nonfolummfanúum  eufios :  porque  en- 
tenderão os  Romanos  ,  que  tão  fugey  tos  efta- 
vão  ao  mal  de  olhado  os  Emperadores  pela 
grandeza- de  fua^Mageftade,  como  os  meni* 
nos  pela  fraqueza  de  íua  idade.  Agora  naõ 
poílo  deyxar  deconfeífar  a  minha  culpa.  Eu 
fuy  o  que  meti  nefte  íegundo  perigo  o  noíío 
Príncipe ,  também  nifto  fatal,-  pois  quando  ce* 
iebravamos  ofeu  nafeirnento  como  menino, 
eu  lhe  acerefeentey  o  titulo ,  &  pronoftico  de 
Emperador ■;  com  que  dey  nova,  Sc  mayor  ma* 
íeria  ao  Qlhado,  que  lhe  tirou  ávida.  Masfe 
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âííTm  o  íeu  naícimento  jà  cumprido,  comoo 
feu  Império  que  eftava  por  cumprir,  eu  ofun- 
dey  naspaiavras , &promefías de  Deos ;  como 
podia  e*  temer  que  os  olhos  domefmoDeos,, 
que  lhederaô  a  vida,  lhe  ouvefíem  dedàr  o 
olhado ,  pois  íó  quem  lhe  deu  o  fer ,  lho  podia 
tirar  ?  A  força  defta  razão  me  obrigou  ,  ou  ar- 
rebatou no  principio  a  cuydar  que  também  os 
olhos  de  Deos  podem  dar  olhado;  Mas  depois  - 
que  diííipadas  hum  pouco  as  nuvens  dador* 
&  da  trifteza,  me  deraõ  lugar  a  mayor  luzjiiek 
te  cafofque  todo  he  myfterios)deícobri  outro 
quenem  eu  imaginava,  nem  fe  podia  imaginar 
facilmente.  Equalhe?  Que  não  foy  olhado  de 
Deos  o  que  tirou  a  vida  ao  noíTo  Príncipe  mas 
que  foy. Deos  o  que  lhe  tirou  a  vida ■,  para  que 
Jhenão  déííem  olhado.- 

Ouvi  agora  hum  fegredo  da  Sabedoria ,  8c 
mifericordia  Divina,  que  não  fó  nos  pode  con~ 
íblar,  mas  alegrar  naconíideraçao  defta  per- 
da v  pelaqual  naõ  faõ  dè  menor  obrigação  as 
fegandas  graças ,  que  devemos  dar  a  Deos,  dó 
que  lhe  fora©  devidas  as  primeyras. Falia  a  Sa- 
bedoria Divina  de  hum  íugeyto  fingular,  naçí 
fó  imiocente  >  masjufto ,  &  diz  q^e  lhe  cortou 
Deos  os  fios  da  vida  muyto  ante  tempo,levan- 
doro  para  fi  arrebatadamente :  Raptuieft.E 
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porque,  ou  para  que?  Ambas  as  coufasdizd 
JMil  r^exto-  Porque  o  amava  Deos  muyto :  P/acens 
Deofaãm  eftdileãm:  &para  o  livrar  de  que 
Jhe  dèíJem  olhado:  Fafcinatio  enim  nugacitatit 
wbfcurat  bona. Pois  Senhor  meu,he  bom  remé- 
dio efte  para  livrar  do  olhado  ?  Para  livrar  do 
olhado  huma flor ,  cortalla  antes  que  os  màos 
olhos  a  murchem  i  Para  livrar  do  olhado  hua 
vida,  que  ainda  não  fabe  o  que  he  viver,  fepuU 
tallapara  que  os  màos  olhos  anão  vejaõ?  Se 
-vos  matais  eíía  rnefma  vida ,  que  mais  lhe  ha- 
via de  fazer  o  olhado.?  Muyto  mais.  Tudoa- 
<quillo  que  fe  encerra  nos  fecretos  da  prefcien- 
tia  Divina,  os  quaes  fó  vem  os  olhos  de  Deos, 
&  não  podem  alcançar  os  humanos.  Oh  quan- 
tas lagrimas  chorão  erradamente  os  olhos  dos 
homens ,  porque  não  vem  osfuturos !  A  quan- 
tos faltou  a  fortuna ,  porque  lhes  fobejou  a  vi- 
tia !  E  a  quantos  fez  immortal  em  poucos  dias 
ávida,  porque  fe  lhe  anticipou  a  morte!  Fafti- 
natio  nugacitatà  obfcurat  bona.  O  olhado  lie 
íiumeclipfe  de  todo  o  tempo ,  &  hum  veneno 
de  todos  os  bens ,  que  os  eícurece ,  &  mata  j  & 
porque  fó  pode  efcapar  defte  cclipíe  ,  ainda 
que  feja  o  mefmo  Sol,quem  for  EftrelladofiiU 
mamento ;  por  ilToDeos  fe  anticipou  a  pòrnò 
Ceo  o  innocente  feu  i&imofò }  %  quem  quiz  li- 
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vrar  do  olhado  iPropter  hocproperavit  educere  lbl^ 
illumdemedidiniquipatum.  '  14. 

Pe  íòrte  que  quando  Deos  fe  apreíía  a  tirar 
deite  mundo  os  que  delle  fáõ  bem  viíios ,  não 
lie  porque  os  feus  olhos  lhe  dem  olhado ,  mas 
porque  vem  ,  Sc  prevem  o  olhado  de  que  os 
quer  livrar.  E  eíla  foy  a  razaõ  de  nós  não  efpe- 
rada,  nem  imaginada,  porque  a  Providenciai 
Divina  nos  deu, &  levou  dentro  em  taõ  poucos 
dias  o  defejado  de  noffbs  olhos ,  &  o  prometti- 
dodosfeus.  Eílesfaõ  osfegundos  eífeytosdo 
olhar,  &  ver  de  Deos,  que  naõ  desfazem  ,  mas 
aperfeyçoaõ  os  primeyros.  Quizque  onoiTo 
Infante  naíceíTe  a  efta  vida,  para  que  foííe  vi- 
ver à  outra  ,  naõ  morto  propriamente,  mas 
trasladado;   AíTim  o  diz ,  8t  celebra  o  mefmo 
Texto:  P lacem  Deo  faãm  ejldiíeãui^  vivem  Ui** 
hter  peccatores  translatw  eft.  O  vulgo  cego10' 
chamou  morte  aefte  fucceflfò,  &  como  talo 
thorou ,  porque  não  o  entendeo  iPopuli  atitem lbiãl. 
videnteSy&non  inteltigentes^nec  ponentesinpr^  H" 
côYdijs  talia.  Porém  Suas  Mageftades ,  que  no 
fegundo  effeyto  não  deíconhecèraõ  os  meí- 
mos  olhos  ,  &  amefma  mifericordia  dopri* 
tneyro,  fendo  os  mais  empenhados  nodeíêjo- 
dàvida,  ÔcnofêntimentodamortedofeuPri- 
íftogeaito,  a  entenderão  >^quiz€raõ  que  nos 
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entenderemos  taõ  differentemente,  que  .EU 
Rey ,  que  Deos  guarde,  prohibia  os  lutos  ,&  a 
Rainha  noíía  Senhora  defejou  que  fe  conti- 
nuarem asfeítas.  Aílirçi  havia  de  fer,&  juítiífi^ 
immente,  íeas  primeyras  fefizeraõ  ao  dia  de 
feu  naícimento ,  façaõ-fe  as  fegundas ,  &  ma- 
yores  ao  dia  da  íua  traslaçaõ :  Vivem  transia- 
rimejh 

|  I 

•  <  ■ 
Efendidos  affim  os  olhos  de  Deos,  ou 
defagravados  da  queyxa ,  que  lhe  impu- 
xa^a  anoíía  dor;  íegue-fe  o  principal  intento 
do  prefente  diícuríb ,  que  he  concordar  a  íe- 
gunda  nova  da  morte  do  Príncipe  que  eftàno 
Ceo ,  comaprimeyra  doíeu  nafcimento,  de 
fuítentar  a  verdade  de  tudo  oque  prèguey ,  & 
prometti  no  Panegyrico  do  mefmo  naíeimeFL- 
to,  fem  embargo  de  termos  jà  morto  o  mefmo 
nafeido.  Ninguém  chamará  a  efta  emprefa 
difficultofa ,  porque  todos ,  &  com  razaõ  a  te- 
jàõ  por  impoílivel.  Dividi  aquelle  Sermão  em 
duas  partes :  hua  em  que  deíempenhey  a  pala- 
vra de  Deos  ,&  outra  emqqeempenhey  a  mi- 
nha^ a  ambos  eftes  empenhos  cortou^ocum- 
primento,  ^aeíperançaa  morte.  Oempenho 
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da  palaVra de  Deos  era ,  que  na  prole attenua- 
da  da  decimafexta  geração  dos  noííbs  Reys 
havia  elle  de  olhar,  &  ver;  ifto  he,lhe  havia  de 
dar  hum  filho  varaõ:  mas  como  o  deu,&  levou 
taõ  arrebatadamente ,  para  nos  o  mefmo  foy 
dallo,como  fe  o  não  dera;  &  para  elle  o  meímo 
foy  fer,  como  fe  naõ  fora:  FuiJJem^  quafi non  ef-  >hb lé: 
fèm .,  de  útero  translatus  ad tumulum.  O  empe- 1 9 .. 
nho  da  minha  palavra  foy,  que  aquelle  meímo 
Príncipe,  que  entaõ  feftejavamos  nafeido,  naõ 
fó  havia  de  Ter  Rey  ,  fenãq  Emperador ,  &  na© 
Emperador  de  qualquer  Império  particular, 
leilão  de  toda  a  Monarchia  do  mundo.  E  quem 
naõ  chegou  apoíluir,  &  encher  osfetepès  de 
terra ,  que  a  todos  concede  na  morte  a  nature- 
za, porque  fenaõ  eftendia  a  tanto  afua  eílatu- 
ra;  como  ha ,  ou  pode  dominar  depois  de  mor- 
to, naõ  fó  alguma  parte,  ainda  menor,  da  mef- 
ma  tcrra,quanto  mais  toda?  Porque  eílou  ven- 
do que  o aííumpto  mais  merece  rifo,  queat- 
tenção ,  fó  peço  que  nao  íeja  condenado  antes 
de  fer  ouvido. 

VioSaõJoaõ  no  Apoçalypfehuma  mulher 
veftida  do  Sol ,  &  coroada  de  doze  Eftrellas, 
com  a  Lua  debayxo  dos  pès :  &  diz  que  efta 
mulher  pariohum  filho  varaõ,  o  qual  havia 
4e  dominar  todas  as  gentes  do  mundo ;  Mulier 
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rA?>c.  a*niffa  Sole ,  &  Lunajubpedtbm  ejm ,  &  \n  ca- 
}*<U5>  pite  ejut  corona  fiellarum  duodecim:  &peperit 
filium  mafculum  y  qui  reãurmerat  omnes  gentes 
in  vir ga  férrea.  Ncftas  duas  claufulas  ultimai 
temos  o  defempenho  da  palavra  de  Deos ,  & 
também  o  da  minhar.  O  defempenho  da  pala- 
vra de  Deos ,  que  era  o  parto  de  hum  filho  va- 
raa:  Peperit "filium \  mafculum:  &  o  defempenho* 
daminh&,  que  era  o  Império  univerfal  defte 
mefmo  filho  fobre  todo  o  mundo  ;  Quire&u^ 
vwerat  omnes  gentes. 

Ifto  heo  que  dizoTextcr  por  palavras  ex- 
preflas,  E  a  figura  maravilhofa,  que  vio  S.  João 
no  Cco  y  fignificava  mais  alguma  coufa  l  Sim: 
duas, A  primeyra,  que  efte  filho  varaó  nalcido* 
par&  Emperador  univerfal ,  havia  de  íer  Prín- 
cipe Chriftáo,  &  filho  da  Igreja  Catholica. 
Affim  o  entendem  literalmente  todos  osEx- 
pofitores  do  Texto  :  &que  poriffo  amefma 
mulher,a  quem  íe  attribue  o  parto,  eftava  ver- 
tida do  Sol,  &  coroada  de  doze  Eftrellas.  Ver- 
tida do  Sol ,  que  he  Chrifto ,  amiãa  Sole ;  por- 
que a  divifa ,  &  cara&er  próprio  da  Igreja  ,  Sc 
Religião  Chriftãa,  he  o  Bautifmo ,  &  todos  os 
que  fe  bautizaõ,  fe  veftem  dé  Chrifto ,  como 
<BâUt.  diz  Saõ  Paulo ;  Quicumque  in  Chriftv  baptizati 
k?*    eftit  yÇbriftimMuiJti*<  E  coroada  de  doze  Ek 
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trellas,  quefignificaõ  os  doze  Apoftolos:  Ettn 
f  apite  ejw  corona  fie  liaram  duodeám  \  porque  a 
jnefma  Igreja  naofó  he,  &fe  intitula  Catho- 
liça ,  íenaó  também  Apoftolica. 

A  fegundacoufa  que  fignificava  amefma 
figura ,  he  a  circunftancia  do  tempo  ,  em  que 
havia  de  nafcer  à  Igreja  aquelie  filho  varaõ,  & 
dominador  do  mundo.  Eftaq-ueftaõ  jàaexci- 
tey ,  &refolvi  no  ultimo  difcurfo  do  Sermão 
palíado ,  onde  moftrey  com  o  Profeta  Daniel, 
que  a  exaltação  do  Império  univerfal  ha  dé 
concorrer  no  mefmo  tempo  com  aruinada 
Império  do  Turco;  porque  quando  efte  cahir, 
cntaõ  aquelie  feha  de  levantar.  E  porque  naõ 
quero  cançar  a  memoria  dos  que  mç  ouvirão, 
nem  repetir  o  jà  dito,  diga-nos  David  em  pou- 
cas palavras,  o  que  profetizou  Daniel  em  mui- 
tas :  DommabitMr  ã  mari  ufque  ad  mare^  &  a  p/aim} 
flumine  ufque  ad  términos  orbis  ferrar  um.  Fal-r1-!* 
Ia  David  defte  mefmo  Império,  (que  he  o  de 
Chrifto)  &  diz ,  que  dominará  de  mar  amar 
atè  os  últimos  fins  de  toda  a  redondeza  da  ter- 
ra.Mas  quandoíD^^  auferatur  Luna.Quzn-  lbidw 
do  for  tirada  do  mundo  a  Lua.  A  Lua  ha  de  du-  7% 
arar  atè  oifim  do  mundo :  Eruntfigna  in  Sole ,  &  lhc: 
Luna\  que  Lua  foelogo  efta,  que  ha  de  fer  tira- 1U  ** 
4a  4o mundo  naquelle  tempo  3  He  a  Lua  <jup 

R  z  os 


*$i  Palavra  do  Pregador 

©s  Mahometanos  adoraõ  ,  &  trazem  em  fuâ$ 
bandeyras.  Âílim  o  declara  o  mefmo  Texto  na 
raiz,  Hcbffea  :  Donec  anftrantuv  fervi  Lm& 
Atèque  fejaõ  tirados  do  mundo  os  que  fer- 
vem^ àLua.  Eifto  heoque  fígnificanonafci- 
menta  do  Príncipe  dominador  do  munda  a 
Lua  debayxo  dos  pès  da  Igreja :  Et  huna  fub 
pedibusejm.  Os  Pregadores  quando  explkaõ 
eíle  lugar  da  Apoealy  píe,dizem  que  a  mulher 
figura  da  Igreja  eftava  coroada  de  Eftrellas, 
veílida  do  Sol ,  &  calçada  da  Lua.  Elegante 
modo  de  fallar ,  mas  impróprio ,  &  naõ  ajufta- 
do  ao  Texto.  O  Texto  não  quer  dizer  calça- 
da, fenaõ  calcada.  Naõ  qoier  dizer  que  a  Lua 
ha  de  calçar  a  mulher ,  fenão  que  a  mulher  ha 
de  calcar  a  Lua ,  metendo-a  debayxodos  pès: 
Lunafub  pedibus  ejui.  Eeftataõ  notavel,&  naõ 
imaginada  circunftancia  he  a  que  com  admi- 
ração do  mundo  concorreo  nefte  mefmo  an* 
íiOjem  que  nafceo  o  noffo  Principe,como  bem 
moftra  a  experiência  prefente  na  torrente  con- 
tinuada de  tantas>&  tãa  gloriofas  vkorias,com 
que  a  Igreja,  &  as  Cruzes  Chriftans  vaõme* 
tendo  debayxo  dos  pès  as  Luas  Ottomanas. 

De  máneyra  que  reíumindo  toda  efta  vrfa© 
do  Apoealy  pfe,  (nôqual  quizDeos  que  Saõ 
Joaõ  viíTe }  &  hiftoriaffe  todos  os  íucccflbs  da 
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fua  Tgreja ,  principalmente  os  mayores )  diz  o 
mefmo  Saõ Joaõ  como  Profeta, como  Apofto- 
io  ,  &  como  Evangelifta ,  que  a  Igreja  pariria, 
&  lhe  nafeeriabum  filho^varaõ : Peperit  filmm 
mafcuhm^Sc  que  efte  filho  havia  de  íer  Empe- 
rador  de  todo  a  mundo :  QuirefturmerM  om- 
ites gentes  >  &que  efte  nalcimentofuceederia 
quando  a  mefma  Igreja  meteííe  debayxo  dos 
pès  a  Lua ,  &  os  que  a  fervem,  quefaõ  os  Tur- 
cos: Et  Lunafnb  pedihm  ejm.  Pode -haver  prcr- 
priedade  mais  própria,  &  mais  ajuftada  com  o 
noíTocafo?  Naõ.  E  não  heifto  pontualmente 
o  que  eu  prèguey  ?  Sim.  Vejo  porem ,  que  os 
meímos  que  me  ouvirão ,  eftaõ  refpondendo 
todos  ,  que  verdadçyramente  r&  com  grande 
fundamento  perdêramos  efperar  h  uma  tal  feli- 
cidade ,  fe  Deos  nos  não  cortara  o  fio  a  efla 
mefma  efperança  ,  levando  taô  arrebatada- 
mente para  fio  meffmo  filho  varaõ ,  que  jà  nos 
tinha  dado.  Aííím  oconfeíTò  eu  também:  & 
mõ  pode  haver  inftancia  mais  forte,  nem  mais 
evidente.  Mas  agora  heque  triunfa  ofamofif- 
fimo  Texto.  Vede  as  palavras ,  que  aecrefcen* 
ta omefmo Saõ Joaõ :  Peperitfiliummafculum^  aPháí\ 
quireãimwerat  omnes gentes:&  raptwe/lfiliM  !  *•*.-.  ' 
ejus  aà  Deum,  &  adthronum  ejpj.Vzno  o  filho 
varaõ ,  que  havia  de  imperar  fobre  todas  as 
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gentes,  &  Deos  fubitamente  o  levou  para  íí,  8c 
ao  feu  throno.  Pois  fe  Deos  levou ,  Sc  arreba- 
tou íubitamente  para  o  Ceoeííe  filho  varão 
tanto  que  naíceo  ,  como  he  eíTe  mefmo  filho 
varão  o  que  havia  de  fer  Emperador  do  mun- 
do ,  &  reynar  fobre  todas  as  gentes?  Haverá 
agora  quem  refponda ,  não  digo  a  mim ,  lenao 
a  Saõ  Joaõ  Evangelifta? 

Odoutiffimo  Ribera  da  noffa  Companhia* 
por  confiííao  de  Hefpanha,&  do  mundo  o  ma- 
yor  Efcriturario  delia,  comentando  efte  lugar 
do  Apocalypfe,  reconhece  nelle  ,  que  ha  dç 
haver  hum  Príncipe  Chriftaô,que  feja  Empe- 
rador de  todo  o  mundo,mas  nao  finala  tempo, 
naçaõ  ,  nem  peíFoa.  O  Biípo  que  depois  foy  de 
Elvas,  MiniíírodelRey  D.  Joaõ  o  IV. em  Ro- 
ma, nao  duvidou  allegar  efte  meímo  Texto  ao 
Summo  Pontifice  innocencio  X.  em  prova  de 
jque  aos  Reys  de  Portugal  pertence  a  primo- 
genitura dosReynos,  &  o  Império  univerfal 
do  mundo. Mas  a  duvida,ou  implicação  de  ha- 
ver de  morrer ,  &  ir  para  o  Ceo  em  naícendo  o 
mefmo  filho  varão,  que  ouveíTe  de  dominar 
eíTe  mefmo  Imperio,ninguem  a  desfez  acè  ho- 
je. Que  diremos  logo  ao  Texto  de  Saõ  Joaõ,Sf 
ao  fucceíío  do  noflb  Principeí 
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§.     HL 

MA1  me  atrevera  eu  a  defatar  efte  no 
mais  que  Gordiano  ,  íe  a  folução  naÕ 
eftivera  expreíTa  na  Eíeritura  fagrada.  Mas 
porque  he  daEfcritura,  também  não  duvido 
affirmárque  he  averdadeyra.  Equalhe,  ou 
pode  fer  afolução,  ou  razão  que  concorde  o 
haver  de  fer  hum  menino  Emperador  de  todo 
o  mundo ,  com  morrer ,  &  o  levar  Deos  para  o 
Ceo  tanto  quenafceo?  A  razão  clara  ,&ma- 
nifefta  he ;  porque  a  poífe  defte  Império,  com 
fer  temporal ,  &da  terra ,  não  íe  havia  de  to- 
mar na  terra,  fenao  no  Ceo.  E  como  não  fe  ha* 
via  de  tomar  na  terra,  fenao  no  Ceo,  8c  o  tem- 
po determinado  por  Deos  era  chegado,  nao-ío- 
foy  conveniente ,  fenão  neceflario,  8c  forçofo, 
que  o  menino ,  que  nafceo  para  primey ro  pof- 
fiiidor  defte  Império ,  o  mefmo  Deos  o  levaíTe 
logo  para  o  Ceo ,  onde  lhe  déíFe  a  poíle ,  &  en- 
veftidura  delle.  A  razão  naõ  fe  pode  negar,que 
he  tão  cabal ,  8c  adequada ,  quanto ,  &  mais  do 
que  fe  podia  defejar :  mas  como ,  ou  donde  fe 
ha  de  provar,  que  apoffe  defte  Impcrio  uni- 
verfal  não  fe  havia  de  tomar  na  terra,  fenao 
no  Ceo i  Vay  a  prova  admirável ,  &  conforme 
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com  tudo  ornais.  Jà  vimos  no  Sermão  paífa- 
do  como  femoftrou  Deos  ao  Profeta  Daniel 
cai  hum  throno  de  grande  mageftade ,  donde 
deu  o  Império  univerfai  de  todas  as  gentes  a 
hum  chamado  quaíí  filho  do  homem :  Quafi 
filimhomnk  veniebat ,  &  ad  antiquam  dterum 
pervenit ,  &  dedtt  ei  pote ft  atem ,  &  honorem ,  &■ 
Regnum  ,  &  omnes  populi ,  Tribus  >  &  língua  ipfi 
fervient.  E  quemhe  o  quafi  filho  do  homem? 
Também  ifto  diífemos.  O  filho  do  homem  he 
Chrifto  :  oquafi  filho  dohomem ,  he  o  quafi 
Chrifto,  ou  Vice-Chrifto.  Emlumma,  queaf- 
fim  como  Chrifto  ,  cm  quanto  íupremo  Se- 
nhor no  efpiritual ,  fez  hu  Vice-Chrifto  com 
o  poder  univeríàl  da  Igreja  ,  que  he  o  Summo 
Pontífice;  alíím  em  quanto  fupremo  Senhor 
no  temporal ,  ha  ds  fazer  outro  Vioe-Chrifto 
com  o  poder  univerfal  do  mundo,  que  he  o 
Emperador  de  que  falíamos.  Eeíte  fegundo 
quaíí  filho  dó  homem  ,  efte  fegundo  quafi 
Chrifto  ,  ou  Vice-Chrifto  ,  com  o  Império 
temporal  douniverfo  ,  onde  tomou ,  ou  havia 
de  tomar  a  poiTedefle  Império?  He  c^rtoque 
■naõ  na  terra ,  fenão  no  Ceo.  O  mefmo  Texto 
o  diz  exprelTamente;  Et  ecce  mm  nubibm  CaJiy 
(notem-fe  muyto  as  palavras)  &eçcecum  nu- 
bibut Caii  quajifilim  hominis  veniebat }  &  ufque 
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ad  anhqtium  dierum  pervenit ;  &  in  confpeflu 
e)m  obtukrmtt  eum>  &dedit  eipoteftatem>  & 
bonorem,  &  Regmim-,  &otnnespopuliy  Tribus>& 
lingit<e  ipjifervient.  E  vi,  diz  o  Profeta,  que  vi- 
nha arrebatado  das  nuvens  doCeo  o  quaíi  fi- 
lho do  homem ,  &  que  chegava  ate  o  throno 
de  Deos,  onde  lho  offereciao  >  &  prefentavão, 
&  que  o  mefmo  Deos  lhe  dava  o  poder,  a  hon- 
ra, &  o  Reyno  univerfal ,  para  que  todas  as  na- 
çoens ,  todas  as  línguas ,  &  todas  as  gentes  lhe 
ebedeceííem,  8c  o  íerviííem.  De  forte  que  fen- 
do q  quaji  filius  hominis  o  Vigário  de  Chrifto, 
&  o  Vice-Chrifto  na  terra,  &  fendo  o  Império 
em  que  fe  lhe  deraõ  as  vezes  do  mefmo  Chrií- 
to ,  o  Império  temporal ,  &' univerfal  do  riiun- 
do; o  lugar  em  que  recebeo  a  poííe  deite  fupre- 
mo  poder ,  foy  nomeadamente  o  Ceo,  onde  o 
levar aõ,&  arrebatarão  as  nuvens:  Ecce  cutnnu* 
bibusC<eli  veniebat.  E  o  lugar  do  Ceo ,  onde 
Deos  lhe  deu  amefmapofle,  foy  ante  o  thro- 
no deíua  meíma  Mageftade  onde  o  preíentà- 
raõ:  Et  in  confpefiu  ejus  obtulerunt  eum. 

E  íe  alguém  perguntar  a  razão  defta  razão, 
.&  a  conveniçncia,ou  propriedade  porque  fen- 
do efte  Império  da  terra,a  poífe  delle  nãoquiz 
Deos  que  fetomaíTe  na  terra,  fenao  noCeo? 
A  verdadeyra  razão  Deos  afabe/que  aflimo 

S  moí- 
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moftrou  ao  Profeta :  mas  a  que  nos  muyto  ve* 
rifimilmente  podemos  conje&urar ,  he ;  por- 
que aflim  como  ao  primeyraVrgario  de  Chri- 
fto noefpiritual  fedeu  apoííe  das  chaves  do 
Ceo  na  terra ,  porque  Chrifto  entaõ  eftava  na 
^  terra  ;  aílim  foy  conveniente  que  ao  fegundo 

1  Vigário  do  mefmo  Chrifto  no  temporal  íe 

dèífe  a  pofife  do  Império  da  terra  no  Ceo,  por- 
/^  que  Chrifto  agora  eftà  no  Ceo.    Exemplo. 

Quando  os  Vice-Reys ,  &  Governadores  daõ 
c  Ç  homenagem  dos  Reynos,  8c  Províncias  que  fe 

lheencomendaõ,  não  fe  faz  efta  folemnidade- 
nos  meímos  Reynos ,  &  Províncias  onde  elles 
haõ  de  repreíentar  a  Peíloa,  &  exercitar  os  po- 
deres do  Rey  ,  fenão  no  lugar  onde  eftà  o  me£- 
ty        j  mo  Rey ,.  ou  feja  na  Corte ,  ou  fora  delia.  A 
-y  Corte  de  Chrifto he  o  Ceo;  &  porque  Chrifto 
eftava  nefte  mundo,&  fora  da  lua  Corte  quan- 
do o  primeyro  Vice-Chrifto  lhe  deu  a  home- 
nagem do  primeyro  Império  univerfal,  qhe  o 
*  da  fua  Igreja ;  por  iífo  ainda  que  as  chaves  dek 
v  ce  Império  foífcm  do  Ceo ,  a  homenagem  del- 
\  Ias  não  lha  deu  no  Ceo,  íenão  na  terra,  porque 
<y  Chrifto  eftava  na  terra :  logo  da  mefma  ma- 
N         \neyra  eftando  Chrifto  hoje  ,  como  eftà  ,  n* 
Corte  do  Ceo,quando  o  fegundo  Viee-Chrif- 

T£  ta  lhe  ouve  de  dar  a  homenagem  do  fegundo 
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Império ,  que  he  o  do  mundo ,  ainda  que  efte  £  .      z 

Império,  &  as  chaves,  ou  Sceptro  delle  feja  da 
terra,não  lhe  devia  dar  a  homenagem  delle  na  ?/ 

terra ,  fenão  no  Ceo ,  porque  Chrifto  eftà  no  / 

Ceo.  Eeftafoy  a  razão,  &novo  myfteriono  **+é 

noíío  Príncipe,  tanto  de  morrer  logo  depois 
denaícido,como  de  não  naícer  morto,  a  que 
efteve  muy  arrifcado. 

Aoíegundo  dia  doíèu  nafcimento,  para 
que  eu ,  pofto  que  de  tão  longe  ,  concorreíTc 
também  à  celebridade  da  acção  de  graças ,  o 
Reverendiflimo  Padre  Leopoldojueíí ,  Con- 
feíTor  de  Sua  Mageftade,  me  enviou  hum  refu- 
mo  dascirctínftancias  particulares  de  que  ca  í* 

não  podia  haver  noticia ,  entre  as  quaes  faõ  as 
duas,que  agora  direy.  Em  dezanove  de  Janey-  f 
10  ao  fahir  da  Capella  depois  de  ouvir  duas 
Miíías,  como  Sua  Mageftade  coftuma  ,  trope-  / 
çando  nos  apparatos  de  inverno ,  de  que  efta-  \        * 
va  cuberto  o  pavimento  faltou  pouco  que  não  !  * 

cahiííe  de  coftas ,  &  com  todo  o  pezo  do  cor-**        X 
po,  fe  duas  Damas ,  que  a  acompanhavão ,  naõ 
tomaflem,  &  fuftentaíTem  a  queda  nos  braços. 
Em  vinte  &  oyto  de  Abril,  indo  Sua  Magefta-^         : 
de  em  liteyra ,  efcorregou ,  &  cahio  hum  dos 
machos ,  &  com  o  aballo,  &  íufto  que  f  e  <leyxa         f 
fer ,  teado  o  feto  jà  animado  os  mezcs  baftan-%        ^ 
v  S   z  tes 
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tes  para  íentir  o  fracaço ,  &  naõ  tendo  o  vígoiv 
&  forças  neceííarias,  em  compoíição  taõde 
vidro  ,  para  orefiftir.  Emdezoytode  Agofto 
eftando  jà  taõ  próximo  ao  parto,fobreveyo  de 
noyte  aSuaMageftade  hum  parocifmo  de  fe- 
bre vehementiflimo ,  a  que  fe  leguiraõ  opref- 
íoens,  &  anciãs  do  coração,  &  outros  fympto- 
mas ,  que  puzeraõ  em  grandes  temores  de 
aborto  os  Médicos ,  como  também  os  haviaõ 
tido  nos  accidentes  paíTados.Sò  aRainha,que 
De  os  guardou,  &  guarde,  como  havemos  mif- 
ter,  fe  portou  em  todos  com  tal  foífego,  valor, 
&  conftancia ,  como  fe  não  foííem  couía  de 
cuydado ,  dizendo  fempre  muyto  confiada ,  & 
leguramente,  que  o  feu  Santo  (he  o  nome  com 
que  fignifica  a  S.  Francifco  Xavier )  aílim  co- 
mo lhe  dera  aquelle  filho,  aílim  lho  havia  de 
livrar  de  todo  o  perigo, 

Efta  foy  a  primeyra  circunftancia ,  huma, 
fegunda,  &tcrceyra  vez  notada  no  difcurfo 
dos  nove  mezes.  Mas  como  todo  opoflivelfe 
deve  temer ,  para  mayor  cautela ,  em  matéria 
que  importa  mais  que  a  vida ,  frequentemente 
fazia  Sua  Mageftade  efta  oração  :  Que  fe  ou- 
veíle  de  perigar  a  vida  do  filho ,  ou  da  may,lhe 
acey  tafíe  Deos ,  &  tiraííe  a  fua ,  com  tanto  quç 
cite  naõ  perdeíTe  a  eterna }  morrendo  fem  * 
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graça  do  Bautifmo.  julguem  outros  qual  foííe 
mais  febre  a  natureza  nefte  facrificio,  íe  a  fé,& 
a  Chriftandade,  ou  o  amor.  Eu  digo,  que  nem 
Deos  podia  faltar  à  piedade  de  tal  petição, 
nem  o  Santo  à  confiança  de  lhe  folicitar  odef- 
pacho.  Masaccrefcento,  que  nem  a  nova  in- 
dulgência de  Deos ,  nem  a  repetida  diligencia 
do  Santo  era  neceífaria,  fendo  o  filho  qual  era, 
&  para  o  que  nafeia.  Porque  ?  Porque  fendo 
elle  o  deftinado  para  o  Império  univerfal ,  & 
havendo  de  tomar  a  poífe  do  meímo  Império 
no  Ceo ,  claro  eftà  que  não  podia  morrer  fem 
Bautifmo.  Iíío  quer  dizer  no  noíTò  Texto  naf- 
cer  o  filho  varão  ,  naõ  como  filho  de  outra 
mãy,íenaõ  da  Igreja;  porque  todo  o  homem 
antes  do  Bautiímo  nafee  filho  de  Eva,&  da  na- 
tureza ,  &  íó  depois  do  Bautifmo  naíce  filho 
da  Igreja,  &  da  graça:  &  por  iíío  foy  logo  arre* 
batado  ao  Ceo:  Rapttu  ad  Deutn  7  &  adtbro- 
num  ejm. 

Confiando  pois  naõ  por  diícuríos  t  ou  con- 
jecturas, fenaõ  por  Textos  expreííbs  dafagra- 
<ia  Eícritura,  que  a  poífe  do  Império  univerfal 
do  mundo  fenão  havia  de  tomar  na  terra,  fe- 
naõ no  Ceo ,  nenhuma  implicação,  ou  contra- 
riedade tem,  antes  fevè  clara,  &manifefta- 
mente,  que  naõ  podia  fueceder  doutra  maney- 
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ra>  fenaô  que  o  mefmo  filho  varaõ ,  que  nafcía 
para  Emperador  do  mundo ,  foííc  logo  levado 
ao  Ceo  3  a  tomar  a  poíTe  do  Império ,  para  que 
Deos  o  tinha  deftinado.E  ifto  he  o  que  expref- 
famente  vio  S.  Joaõ ,  &  o  que  nos  vemos  cum- 
prido no  nafeimento  $  &  arrebatada  morte  do 
noffb  Príncipe :  Peperit  filiam  ma feulum ;  ey  lo 
aqui  nafeido  filho  varaõ;  Qui  reãurtu  eratonu 
mesgentes\  eyloaqui  nafeido  para  Emperador 
do  uni  ver  fo:  Et  raptas  eftad  Deum,  &  adthro- 
hum  ejns,  eylo  aqui  depois  de  naíeido  ,  lubita- 
mente  arrebatado  ao  Ceo,  para  receber  de 
Deos  apoíle  do  Império.  Onde  muyto  fe  de- 
vem notar  aquellas  palavras;  adDeum^&ad 
thronumtjus.  Naõ  diz,  adthronumfuum^ç\Mt 
foíTe  arrebatado  ao  Ceo  para  o  íeu  throno.  que 
havia,  &  ha  de  gozar  comobemaventurado, 
fènão  adthronum  ejus^  ao  throno  de  Deos; por- 
que hia  aprefentaríè  ao  throno  de  Deos ,  onde 
havia  de  receber  a  poííe,  &  inveftidura  do  Im- 
Wd*.?.  perio,  como  expreíTamente  diz  Daniel:  Donec 
£.14.    thronipofiti  funty  &  anúqum  dierum  fedit:  & 
dedit  et  pote ft  atem  ,  '&  honor  em,  '&  Regnum :  & 
omnes  popu/i,  Tribiis,  &  lingu<e  tpfi  fervknt. 
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$.     IV. 

ASÍentado ,  &  eftabelecido  com  taõ  cer- 
tos ,  &  autênticos  fundaifrentos ,  que  o 
primeyro  poffuidor  do  Império  univerfal  ha- 
via de  ir  tomar  apoífe  delle  ao  Ceo,  coma 
foy  comefFeyto  onofíb  Príncipe  5  faybamos 
agora  depois  da  poífe  tomada  no  Ceo,  quem 
ha  de  fer  o  que  governe ,.  adminiftre  ^exer- 
cite o  mefmo  Império  na  terra.  Por  ventura  a 
mefmo  Príncipe, queaííim  como  taõ  depreíTat 
í e  defpedio  de  nos ,  aííim  haja  de  tornar  outra 
vez  a  efte  munda  ?  Naõ.  Eile  tomou  apofle 
delle ,  &  o  Irmaõ  que  ha  de  nafcer  depois  del- 
le, he  o  que  ha  de  lograr  a  primogenitura,  8c  o 
que  ha  deíucceder  no  Império-.  De  forte  que 
o  mefmo  Império  ha  de  fer  comum  de  ambos 
os  Irmãos:  do  primeyro ,  &  morto,  que  foy  to- 
mar a  poffe  delle  ao  Ceo :  &  do  fegundo,  &  vi- 
vo ,  que  o  ha  de  adpiniftrar  na  terra.  Confef- 
fo,que  parece  coufa  nova,&  admirável  formar 
de  dous  Irmãos  hum  íó  herdeyro ,  &  que  íeja 
o  primeyro  Irmaõ  o  que  tome  a  poííe ,  &  o  fe- 
gundo, que  ha  de  vir  depois,©  poífiaidor.  Mas 
para  mim ,  ainda  que  feja  maravilha  ,  não  he 
novidade  j  porque  afíim  o  coftuma  Deos  nos» 
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Reynos  queelle  fez  ,&dequee!íe  he  oRey, 
quaes  foraõ  unicamente  nefte  mundo,primey-. 
ro  o  Rey  de  Judá>&  depois  o  de  Portugal. Def- 
creve  Saõ  Mattheos  a  defcendencia  de  Judá,& 
fallando  naõ  fó  doprimeyro,  fenaõ  também 
Mattb.  (jo  fegundo  filho ,  diz  aííim :  Judas  autem  ge~ 
-'  *'  nuít  Phares,  &  Zaram  :Judas  gerou  a  Farés,  & 
aZara.  O  eftylo  doEvangelifta  em  todo  o 
Catalogo  da  Genealogia  de  Chrifto  he  pafiar 
do  Pay  ao  Primogénito ,  íem  fazer  menção  do 
filho  fegundo,  ainda  que  ambos  foífem  nafci- 
ítid.i.  dos  de  hu  fó  parto,  comojacob ,  &  Efau:  Ijaac 
autem genuit  Jacob.  Poisfenefta  geração,  & 
em  todas  as  outras  íó  íe  nomea  o  filho  primey- 
ro ,  &  o  fegundo  le  paíTa  em  filencio ,  com  que 
razaõ,  ou  myfterio  nadefcendencia  dejudá, 
Pay ,  &  fundador  do  Tribu  Real ,  não  fó  diz  o 
Evangelifta  que  gerou  a  Farès,  fenão  também 
a  Zara:  Judas  autem gemút  Phares,  ér  Zaram} 
Nahiftoria  maravilhoía  do  nafcimento  def- 
tes  dous  meninos  temos  a  razaõ, &  o  myfterio. 
Foy  o  cafo:que  ao  tempo  de  nafcer,hum  delles 
lançou  fora  o  braço,  no  qual  atou  aParteyra 
Hum  fio  de  purpura ,  dizendo:  Efte  ha  de  fer  o 
^Primogénito:  lfieegredietur prior.  Mas  que 
fez  ò  mefmo  menino ,  que  he  o  que  fe  chamou 
,Zara  í  Recolheo  outra  vez  o  braço ,  &  dando 
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lugaíaolrmaõ,  queera  ofegundo,  &  fecha- 
mou  Farés,  eftefoy  o  que  herdou  a  primoge- 
nitura. Emeffeyto,  que  Zara  íahindo  diante 
fó ,  tomou  a  poííe  da  purpura ,  &  Farés ,  que 
naíceo.depois,  foy  o  que  a  veílio,  &  a  logrou. 

Efte  foy  o  caio  maravilhoío  com  que  Deos  > 
lançou  os  primeyros  fundamentos  a  fucceílaõ 
do  Reyno  de  }udá ,  de  que  elle  era  o  Rey :  Sc  , 
tal  he  oqae  temos  prefente ,  ou  começado  nos 
fundamentos  também  primeyros  do  Império 
de  Portugal,  de  que  omefmoDeos  heoEm- 
perador:  Imperiummibi.  O  Príncipe  nafcido, 
&  que  logo  fe  retirou  para  oGeo,  foy  como 
Zara ,  que  fó  tomou  a  poíTe  da  purpura  >  8c  re- 
colheo  o  braço :  o  Príncipe  que  ha  de  nafcer, 
fera  como  Farés ,  que  fuccedeo  no  lugar,  que 
lhe  deyxou  o  Irmão ,  8c  lograra  a  meíma  pof- 
fe,  &feveftirà  da  mageftade  da  purpura,  & 
eftendcrà  o  braço  a  empunhar  o  Sceptro.  Os 
meímos  nomes  de  hu ,  &  outro  declaraõ  o  naf- 
cimento  do  primeyro ,  8c  z.  parte  que  havia  de 
ter  o  fegundo  nefta  divifaõ  do  Império  \  por- 
que Zara  quer  dizer,  oriens^  o  que  nafce,&  Fa- 
rés, divifeo ,  o  que  divide.  E  como  ambos  os  Ir- 
mãos (taõ  cortês  o  primeyro,  como  venturofo 
. o  fegundo)  repartirão  entre  íi  eftes  dous  pri- 
.meyros  a&os  da  primogenitura ,  &  morgado 
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Real,hum  tomando  a  poíTe,&  outro  fucceden- 
dolhc  nella;  porifíbS.Mattheos  aífim  como 
nas  outras  geraçocns  nomeou  hum  fódefcen- 
dente  ,.&  hum  fó  filho ,  do  mefmo  modo  nefta 
com  novidade  fingular  nomeou  dous :  para 
que  ?  Para  reíervar  cada  hum  a  parte  do  direy- 
ro  que  tinha  à  fucceífaõ  do  Sceptro ,  fazenda 
de  dous  Irmãos  hum  fó  filha,  de  dous  filhos 
hum  fó  defcendente  y  &  de  dous  deícendentes 
hum  fó  herdeyro :  Volúit  Euangeítfta  honor  em 
illà  quodammodo  partíri ,  itaPhares  ingenealo~ 
gia  Chrifti  enumerans,  ut  Zaram  nonpenitusex- 
cluderety  fed  fuumilll  quodhabere  viáebatur 
juSy  quo  uno  poteratmodo  declarando  re/ervare: 
diííe  depois  dos  outros  Interpretes  com  ma- 
yor  propriedade  r  &  elegância  o  doutiílima 
Maldonado. 

Efte  he  pois  oefíado  em  que  de  prefente- 
nos  achamos  entre  os  dous  Irmãos  ,  o  nafcido, 
&  o  que  ha  de  nafcer.  Bem  aííim  como  entre 
Zara ,  &  Farés  ao  tempo ,  em  que  Zara  com  a 
purpura  jà  na  maõretiuou  o  braço.  Naõle  vio 
caio ,  nem  fineza  femelhante ,  fe  bem  fe  confi- 
dera.  Tendo  jà  começado  a  nafcer  Zara,  reti- 
rou outra  vez  o  braço  para  tornar  a  defnafcer,, 
&  com  efte  retiro  ceder  ao  naícimento  do  Ir* 
xnaõ  fegundo  aprerogativa  deprimeyro.Ver- 
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dadeyramente  que  nafcer ,  &  morrer  logo,  co- 
mo aconteceo  ao  noíío  Príncipe ,  he  nalcer,  & 
defnaícer:  &  íe  dedous  Irmãos  o  primeyro 
defnafcido ,  para  que  o  fegundo  nafceífe,  fez  o 
Evangeliíla  hum  fó  primogénito,  niuyto  mais 
admirável  cafo  he,  ou  fera  o  dos  noííos  dous 
Príncipes ,  o  jà  paííado  deita  vida,  &  o  futuro^ 
porque  hum  com  a  poífe  da  purpura  no  Ceo, 
&  oucrocom  o  Sceptro  na  terra,  formarão am- 
ibos  hum  Emperador  nunca  vifto,  nemimagi- 
nado,  com poffco  dedous ,  hum  vivo  ,  Sc  outro 
morto.  Diííe,  nunca  viíio,  nem  imaginado; 
porque  fora  de  Portugal  nunca  fe  vio ,  nem 
imaginou  tal  couíà;;  mas  em  Portugal  fim.Otu 
.çamos  agora  huma  antiguidade  antiquiííima 
do  noíío  Reyno,  &  taõ  notável, como  antiga. 

Depois  da  morte  <ielítey  Lufo ,  de  quem  os 
Portugueses  fe  cbamàraõ  Lufitanos  ,  forao 
taesas  fauda)des.com  qae  o  chorarão ,  &  a  efti- 
maçaõque  fizeraõ  daqaelia  perda  ,  que  fe  re- 
ibkèraõ  todos ,  porstinhão  perdido  taiRey, 
de  não  admittk  já  mais  outro.  Chegou  neí» 
tempo  a  Hefpanba  Baccho ,  celebrando  com 
jogos  ,.&  fedas ,  &  com  as  lanças  laureadas  de 
parra  os&us  famofos  .triunfos:  8c como  paíTaf- 
te  o  Guadiana  ,  &  entraUe  em  Portugal  ,con- 
tentoufe  tanto  da  terra ,  &  da  gente ,  que  deíe- 
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jou  fazer  Rey  delia  hum  filho  que  tinha  ch£« 
madoLyfias.  Sabendo  porem  o  firme  preíu- 
pofto  em  que  os  Portuguezes  eílavaõ  de  não 
aceytar  outro  Rey  depois  de  Lufo;  que  faria 
Baccho?  A's  outras  naçoens  vokalhes  Baccho 
ojuizocomolicor  a  que  deu  o  nome:  porem 
aos  Portuguezes  (  dcyxem-mo  dizer  aflim  ) 
com  que  vos  parece  que  os  podia  embriagar, 
fenao  com  as  faudades  de  hu  Rey  muyto  ama- 
do, &  morto?  DiíTelhes ,  que  agradecido  Lufo 
ao  amor,  &  fidelidade  dos  Portuguezes,  tão 
firme  q-ue  nem  a  morte  o  poderá  enfraquecer, 
fe  refolve'ra  a  paíTar  a  fua  alma,  &  a  introduzir 
em  outro  corpo ,  para  tomar  a  viver  entre  el- 
les ,  &  os  governar ,  &  que  o  fugey  to  que  ani- 
mava ,  &  em  que  vivia  a  alma  de  Lulo  ,  era 
aquelle  feu  filho,  por  iflb  tambcm  chamado 
Lyfias.  Que  não  crerá  o  amor ,  quando  fe  lhe 
V.Cêt.  promette  o  que  defeja  muy to !  Omritacreâit. 
* *' 7*    Crerão  os  Portuguezes ,  &  com  efte  engano, 
aceytàraõ  por  Rey  a  Lyfias  ,  &  aífim  como 
dantes  em  memoria  de  Lufo  tomarão  o  nome 
de  Lufitanos ,  aflím  dalli  por  diante ,  não  mu- 
dando, mas  continuando  a  mefma  memoria  de 
Lyíías ,  fe  chamarão  também  Ly fiades ,  Sc  a 
Luíitania  Lyfia.  Em  fim  que  os  Portuguezes 
naquelle  tempo }  fegundo  afua  opinião,  era$ 

£°Y^5 


'Empenhada ,  ■'&  defendida.  1 4^ 

governados  por  hum  Príncipe  compofto  de 
dous,  hum  vivo,  &  outro  morto:  o  morto, cuja 
alma  vivia  em  Lyfias,  &  o  vivo,  cujo  corpo  (o- 
mente  morrera  em  Lufo. 

Todos  labemos  que  aos  triunfos  de  Baccho 
pay  de  Lyfias  na  índia  fuccedèraó ,  &  excede* 
raõ  namefma  índia  as  vitorias  dos  Portugue- 
ses. Naõ  fera  logo  temeridade  crer,quc  a  mek 
ma  Providencia  Divina,  que  tinha  deftinado 
fundar  o  feu  Império  no  meímo  Reyno  de  Lu- 
fo, &  Lyfias ,  neftecafo  de  Portugal,  que  fuc- 
cedeo  mil  &  quinhentos  annos  antes  da  vinda 
de  Chriílo,  jà  então  quizeííe  hiftoriar,  ou  pin- 
tar hõaexcellente  figura  do  que  havia  de  fuc- 
ceder  em  outros  dous  Principes  do  mefmo 
Reyno  mais  de  mil  &  íeiscentos  annos  depois. 
Nem  o  fingimento  de  Baccho  ,  8c,  o  enganÇ> 
dos  Portuguezes  desfaz,  ou  enfraquece  de  al- 
gum modo  a  propriedade  >&  verdade  do  figu- 
rado ;  porque  he  certo  que  em  muy  tas  figuras 
dodireyto  Senhor  do  mefmo  Reyno  de  Por- 
tugal, Chrifto,ainda  queintervieraõ  enganos, 
como  na  benção  dejacob ,  nas  promeíías  dè 
Labaõ ,  8c  na  venda  de  Jofeph  ,  nem  por  iíTo 
deyxou  de  fer  verdadeyra  depois  a  fignifica- 
çãodasmefmas  figuras.  }à  vimos  pois  como  a 
alma  do  primeyra  Príncipe ,  que  Dcos  nos 
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deu,tomotiapoíTe  do  íeu  Império  noCeo;& 
fe  ofegundo  que  eíperamos  nos  ha  de  dar  o 
mefmo  Deos ,  for  o  poííuidor  do  mefmo  Im- 
pério na  terra,como  também  lheeftàpromet- 
ticío ;  quem  não  vè ,  que  aííim  como  o  engano 
daalmade  Luío  fefez  verdadeyro  naalmado 
primeyro  irmão ,  aílím  a  fortuna,  &  reynado 
de  Lyíiasíê  verificará  nofegundo,compondo- 
fe  no  tal  caio  ,  Sc  inteyrândo-le  de  ambos  hum 
•prodigioío  Emperador  ?  Hum  morto,  &  outro 
vivo  i  mas  hum  no  poder ,  hum  no  Sceptro  ,  & 
hum  na  maõ  que  o  ha  de  governar.  Tal  foy  % 
irmandade  j  8c  Império  de Moyíes,  &  Aram* 
em  que  dedous  Irmãos  fe  compunha  humfó, 
&  não  dous  Emperadores:hum  no  poder,pcr- 
<[ue  Moyíes ,  &  Aram  ambos  manclavaõ  com 
huma  fó  voz :  hum  no  Sceptro,  porque  a  vara, 
que  era  o  Sceptro,  huma  vez  íe  chamava  de 
Aram,  outra  de  Moyíes:  hum  finalmente  na 
maõ,  porque  fendo  Moyíes,  &  Aram  dons 
Príncipes  ,a  maõ  com  que  obraváõ-,  como  diz . 

pfdim.  rDavid ,  era  huma  fó  maõ :  In  manu  Mojifi,  & 

7<s*lu  AaroiL 

R.efta  fomente  para  ultimo,  &  admirável 
complemento  do  noíío  cafo,  que  no  primeyro 
Irmaõ  foífe  a  mão  do  morto,  &  ião  fegundo 
que  a  meneaíle  fofíem  os  impdifos  do  vivo. 

Mas 
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Mas  também  ifto  nospromettem  ás  efpe  ran- 
ças de  Portugal  cm  outro  fuceefTb  fatal  do 
meímoReyno.Humadas  mayores  eircunftan- 
cias  de  fatalidade,  com  que  na  batalha  delRey 
D.  Sebaftiaõ  em  Africa  fe  perdeo  o  Rey ,  &  o 
Reyno ,  foy ,  que  na  mefma  batalha  morrerão- 
três  Reys :  Moley  Mahomet ,  Rey  de  Marro- 
cos, Moley  Abdemelech,  que  lhe  tinha  ufur- 
pado  o  Rey  no  j  &  El  Rey  D.  Sebaftiaõ,  que  lho 
hia  reftituir.  Eftesdous  últimos  forao  venci- 
dos,  &  mortos;  mas  vencidos ,  &  mortos  pelo 
primeyro  também  jà  morto.  E  de  que  modoí 
Morto  de  huma  bala  Moley  Abdemelech,fern 
que  o  feu  exercito  o  foubeíTe,  foy  metido  aííin* 
morto  em  huma  liteyra ,  8c  com  elle  hum  dos 
feusCapitaens,  o  qual  lhe  meneava  a  mão 
morta ,  &  com  voz  viva  dava  de  dentro  as  or- 
dens: &deftemodo  feprofeguio  fem  altera- 
ção a  batalha ,  &  fe  coníeguio  a  eftupenda  vi- 
toria, fendo  os  fataes  inftrumentos  dellaamão* 
de  hum  morto ,  &  ornando  de  hum  vivo.  a 

Bufquemos  agora  a  proporção  que  tem,  ou 
pode  ter  efta  fatalidade  de  Portugal  com  a  fe- 
licidade do  mefmo  Reyno,  que  lhe  eíperamos. 
E  naõ  fe  aggravarào  os  arcanos  da  Providenr 
cia  de  nos  lhe  inveftigarmos ,  ou  medirmos  as 
pix  porçoens  y  pois  ella  na  permiíTaõ  da  fatali- 
dade 
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dade  paífada ,  &  na  promeíía  da  felicidade  fu- 
tura obferva  ta!  proporção,  &  correfponden- 
cia,  cjue  a  fatalidade  íoy  permittida  no  decimo 
fexto  Rey ,  &  a  felicidade  eftà  promettida  à 
decimafexta  geração.  Suppoílo  pois  ,  como 
dey xamos  taõ  largamente  provado,  que  o  Im- 
pério univerfal  do  mundo  íehade  introduzit 
nelle  com  a  ukima  ruina ,  &  deftruiçaõ  do  Im- 
pério Ottomano,  parece  que  a  elegante  con- 
trapofiçaõ,  que  a  Sabedoria,  &  Providencia 
Divina  coflumaobfervar  narhetorica  deíuas 
obras, quando  nellas  fequeroftentar  mais  ma- 
ravilhoía ,  parece ,  digo ,  que  eftà  pedindo ,  ou 
promettendo,que  afiim  como  as  armas  Maho- 
metanas  com  huma  maõrnorta  meneada  por 
hum  vivo ,  deftruirao  naquella  fatal  batalhão 
Rey ,  &  o  Reyno  de  Portugal ;  affim  o  meímo 
Rey ,  &  Reyno ,  para  fe  fazer  Império ,  com  a 
mão  do  primeyro  Príncipe ,  &  morto ,  que  to- 
mou a  poíTe ,  &  com  a  voz ,  &  impulfos  do  fe- 
gv4ido,  &  vivo,  que  lhe  ha  de  fueceder,  fejao  a 
deftruiçaõ,  Sc  rumado  poder,  6c  exércitos  Ot- 
tomanos. 


Ç.  V. 
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ESte  he  o  modo  fatal,  &  maraviihoío,  pe^ 
lo  qual  nos  noíTosdous  Príncipes  (ojà 
naícido,  &  morto,  &  o  que  ha  de  nafcer,  &  vi- 
ver) de  dous  Irmãos ,  à  femelhança  de  Zara,& 
Farés,  fe  ha  de  compor  hum  lo  herdeyro,&  de 
hum  morto,  &  hu  vivo  à  femelhança  de  Luío, 
&  Lyíias  feha  de  formar  hum  ló  Rey ,  &  Em- 
perader.  Efe  a  alguém  lhe  parecer  que  toda 
efta  fabrica  tão  extraordinária  mais  parece 
hua  idéa  fingida  fó  no  deíejo,que  efperançá  fe-> 
gura,  &  bem  fundada;  pois  toda  depende  prin- 
cipalmente do  nafeimento  do  fegundo  Irmão, 
que  he  contingente,  &  incerto  (como  jà  fe  ex- 
perimentou no  fegundo  parto  do  primeyro 
matrimonio  tao  defejado,  &  efperado  ,  que 
nunca  veyo  a  luz  )  digo  que  quando  eu  naõ  ti- 
veííe  outros  motivos  ,  que  grandemente  me 
confirmaíTem  nefta  eíperança  j  baftava  íóa- 
quelle  a&otaõ  heróico  no  amor  natural,  & 
paterno  com  que  Suas  Mageftades,aíTim  como 
íe  alegrarão  com  o  nafeimento  do  filho,  quan- 
do Deos  lho  deu  ,  áflka  lhe  deraõ  graças  s  &  fê 
conformarão  com-fua  Divina  vontade,quando 
lho  tirou.  Baftava ,  torno  a  dizer ,  para  que  a 

V  '  fobe- 
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foberana  liberalidade  domefmcr  Senhor,  de- 
pois de  lhe  tirar  o  primeyrò,  naõ  haja  de  faltar 
em  lhe  dar  ofegundo.  Cahindo  acafadejob, 
raatoulhe  os  filhos:  fendo  certo  às  aveças,  baf- 
tarque  IhemorrcíTem  os  filhos,  para  que  ca- 
hiííc  a  cafa,  E  que  fizeraõ  Deos ,  &  Job  neftc 
notavellucceííoíjobdeu  graças  a  Deos,  dizé- 
Mi  do ,  Deos  os  deu ,  Deos  os  levou :  Dominmde^ 
11 .  dity  Dominas  abfiulit ;  fit  nomen  Dontini  benedU 
dum:  8c  Deos  pagou-fe  tanto  defte  a&o  ta5 
conforme  com  a fua Divina  vontade,  que  af- 
fim como  lhe  tinha  dado,&  levado  os  primey- 
ros  filhos  ,  affim  lhe  deu  osfegundos.  Haven- 
do porém  tanta  differença  entre  huns ,  &  ou- 
tros ;  que  aflím  como  os  primeyros  perderão  a 
vida  entre  os  trabalhos  da  primeyra  fortuna 
de  Job ,  affim  os  íegundos  a  lograrão ,  &  eften- 
dèraõ  pormuytos  annos  entre  as  felicidades 
da  íegunda.    - 

Mas  deyxado  efte  motivo ,  fortrílimo  em 
qualquer  outro  coração  menor  que  o  de  Deos* 
ainda  fe  reforça  a  minha  efperança  em  três  ra- 
soens ,  huma  provável ,  outra  quafi  certa ,  &  4 
terceyra  infalliveL  A  provável  fundada  na 
exemplo  do  noílo  Texto :  a  quafi  certa  funda* 
da  nos  primores  de  Saõ  Francifco  Xavier:  a  in* 
failivel  fundada  na  palavra,  &  promeífo  Divi- 
na. 
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na*  Quanto  ao  exemplo  do  Texto  ,  quando 
Anna  orando ,  diííe  a  Deos :  Si  re/piciens  vide- ''  *'& 
rày  Se  olhando  virdes ;  pedio  hum  íò  filho  va-  * 
rzòjSeXufn  viriletniSc  fe  Deos  ouvindo  lua  ora- 
ção, lhe  naõ  deu  hS  fó  filho ,  fenaõ  depois  dei- 
le  muy  tos ;  porque  naõ  teremos  nòs  a  mefma 
confiança,  principalmente  tendo  por  fiadora 
a  promeíía  do  melmo  Deos,em  que  pelas  meí- 
mas  palavras  de  Anna  nos  deu ,  &  empenhou 
a  íua,de  que  olhando  veria?Entre  o  ver  olhan- 
do ,  ou  iem  olhar ,  ha  huma  muy  to  grande  dif- 
ferença.  O  ver  he  acçaõ  do  fentido,  o  olhar  hç 
attençaõ  do  cuydado ,  &  ifto  he  o  que  Chrifto 
prometteo  à  prole  attenuada:  Inipfaattenua- 
ta  ipjè  rejpiciet,&  videbit.  Depois  da  morte  do 
Príncipe ,  que  Deos  nos  deu ,  &  levou,  tão  at- 
tenuada ficou  a  prole ,  como  dantes  eftava: 
quando  o  deu ,  poz  nella  os  olhos  de  fua  mife- 
ricordia :  Po/uit  inte^&  in  femine  tuo  óculos  mi- 
fericoYdia  fua \  &  quando  o  levou,  ainda  que 
lhe  tirou  o  filho,  não  tirou  delia  os  olhos;  por- 
que no  tal  acontecimento,  fe  os  olhos  de  Deos 
deyxaflem  de  olhar ,  fuccederia  a  defatençaõ, 
&defcuydo  ao  cuydado  ,  &  attençaõ  promet- 
tida.  De  forte,  que  tendo- fe  cumprido  bvide- 
bit  nonafcimento  doprimeyro  filho, íempre 
fica  o  refpiciens  para  fe  nãodeícuidar  do  íegun- 
<ÚQs  V  x  Quan- 
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Quando  Ann.a  pedio  o  filho  varão  a  Deosy 
fez  hum  voto  muyro  notável ;  &  foy  ,  que 
fe  Dcos  lhe  uèíle  ò  filho ,  ella  o  empreitaria  a 
Dcos.  Eíia  foy  a  forma  cio  voto  hua,&  outra 
lb$â>i%  vez  repetida :  Idcirco  ego  commodavieum  Do- 
mino  canais  diebus,  qtúbiufuerit  commodatux 
Domino.  Quem  he  o  que  empreita  os  filhos 
neíies  cafos,  não  faõ  ospays  a  Deos,  fenao 
Deos  aos  pays.  Bemfevio  nonoíTo  Príncipe^ 
dado  verdadeyramente  por  empreftimo  ,  8c 
por  empreílimo  de  taõ  poucos  dias ,  que  mal 
paliadas  duas  f  emanas,  no-lo  tornou  Deos  á 
tomar,  &  recolher  para  fi.  Mas  o  que  cu  nefte 
empreftimo  de  Anna  reparo*  &  pondero  muy- 
to,  he  o  género,  ou  efpecie  do  mefmo  empref- 
timo. O  contrato  do  empreftimo,  poftoquea 
noífa  lingua  o  naõ  diftingue  ,  divide-íe  em 
duas  efpecies,  huma  que  íe  chama  commodatOi 
8c  outra  mutuo:  no  empreftimo  de  commodato 
íbis  obrigado  a  tornar  aquillo  mefmo  que  re- 
cebeftes :  empreftáraõ-vos  huma  efpada,  ha* 
veis  de  tornar  a  mefma  efpada  :  no  contrato  d« 
mutuo ,  naõ  íois  obrigado  a  tornar ,  ou  pagar  o 
mefmo,  íenaõ  outro  tanto  :  empreftaraõ-vos 
dez  arrobas  deaífucar,  naõ  haveis  de  tornai* 
o  mefmo,  aífucar,  fenao  outro  tanto  pefo.  Va- 
mos agora  ao  mefmo  contrato  entre  Anna,& 

Dcos* 
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Deos.  Da  parte  de  Anna  foy  empreílimo  de 
iommodato\  Commodavi  eutn  Domino  \  porém 
da  parte  de  Deos ,  depois  que  lhe  acey toa  ,  & 
tomou  o  filho  para  íi ,  foy  empreílimo  de  mu~ 
tuo-,  porque  por  hum  filho  empreftado  lhe  deu 
outro,&  outros:  Donec Jlerilis peperii plurimos*.  i.tffjí- 
E  como  a  liberalidade  Divina  hetaõ  pontual 2,5b- 
na  paga,  ou  reílituiçaõ  deftes  empreítimos* 
havendo-nos  empreftado  Deos  ,  &  tomado 
outra  vez  ,  &  levado  para  íí  o  primey.ro  Prín- 
cipe ,  aííim  como  nos  deu  ,  &  levou  o  meímo 
por  commodato  ,  não  podemos  duvidar  que  nos 
dará  outro  por  mutuo. 

Efta  he  a  razaõ ,  pofto  que  tão  provada ,  à 
que  fó  dey  nome  de  provável.  A  que  chamey , 
Sr  chamo  quaíi  certa,  he  fundada  na  obriga- 
ção ,  &  primores  de  S.  .Francifco  Xavier ,  que 
comparados,  ficaràõ  melhor  conhecidos.  Eli- 
feu  Primogénito  de  Elias ,  como  Xavier  de  S. 
IgnaciOj  (Patriarchas  ambos  de  fogo)  agrade-  > 
eido  a  hum  a  matrona  muyco  fua  devota  chac- 
inada pela  pátria  Sunamitis ,  diffe  defta  ma* 
neyraa  Giezi ,  criado  que  era  do  meímo  Pro- 
feta. Temos  tantas  obrigaçoens  ,  como  fabes, 
a  efta  Sunamitisjcom  que  lhe  pagaremos?Per- 
guntalhefe  tem  algum  requerimenfò^com  El- 
Rey,  ou  quer  algum  Privilegio  do  Generaldas 

Vj  Ai> 
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Armas  para  fua  cafa ,  &  dizelhe,  que  eu  lhe 
alcançarey  logo  tudo  o  que  quizer.  Grande 
confiança  por  certo  de  hum  homem  veftido 
de  pelles ,  que  taõ  feguramente  prometelíe  as 
mercês  ,  &  favores  do  Rey ,  &  dos  Teus  mayo- 
res  Miniftros  !  Mas  eraElifeu  Pregador  do 
mefmo  Rey ,  &  affim  coftumavaõ  os  Reys  da- 
quelle  tempo  eftimar ,  &  deferir  aos  feus  Pre- 
gadores. Atè  de  Herodes  dizem  os  Evangeliíl 
tas,  quefemoBautifta  lhe  pedir  nada, fazia 

'Maré.  muy  tas  coufas  íó  por  ferem  diótames  IcuszAu.- 

Í!  *0ê  dito  eo  multa  faciebat.  Mas  tornando  ao  cria- 
do, refpondeo  Giezi,  que  naõera  neceíTario 
faber  deSunamitis  o  que  queria,  porque  era 
cafada,&  não  tinha  filho,&  ifto  he  o  que  fobre 
tudo  devia  defejar.  Entaõ  a  chamou  Éliíeu,  & 
lhe  prometteo  hum  filho,  o  que  ella,  ainda  de- 
pois de  promettido  naõ  podia  acabar  de  crer, 
&  affim  lhe  diíTe  com  palavras  cheyas  de  con- 
fiança: Olhay ,  varaõ  de  Deos ,  naõ  me  enga- 

5-'*<K*  neis :  No/i ,  vir  Dei, no/i  mentiri  ctncilla tua. 

*•  -6;  Cumprio-fe  porem  (como  naõ  podia  faltar)  a 
palavra  do  Profeta  ,  teve  Sunamitis  o  filho 
promettido,  &  no  tempo  íinaladojmas  durou- 
lhe  poucos  dias  efte  gofto,  porque  morreoo 
menino.  E  que  faria  a  may ,  que  tanto  o  tinha 
defejado  ler,  &o  logrou  taõ  pouco?  Vayfe 

bulcar 
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bufcar a  Eliíeu ,  que  eftava  aufente  ,  lança-fe  a 
íeus  pès,  dizendo  com  lagrimas :  Nunqmdnon  ibtá.il 
dixi  tibt ,  ne  Muda*  me  í  E  bem ,  varaõ  de  Deos, 
naõ  vos  diíle,  Sc  proteíiey  eu ,  que  me  naõ  en- 
ganaííeis  ?  Se  da  voffa  parte  naõ  ouve  engano, 
pois  me  déftes  o  filho  que  me  prometteftes$eu 
me  acho  muyto  enganada,  porque  melhor  me 
fora  naõ  o  haver  tido,  para  o  perder  tão  de- 
preífa.Diííe  a  mulher,&  o  Profeta  não  refpon- 
dco  palavra-  Entregou  a  Giezí  ofeu  báculo, 
&  mandoulhe  que  fofle  muyto  depreíTa  a  caía 
de  Sunamitis ,  &  que  o  puzelíe  fobre  o  menino 
morto ,  para  que  o  reíufcitaííe ;  mas  como  a 
morte  eftava  obftinada  a  naõ  fe  refcder  a  outro 
lenho  que  o  da  Cruz ,  o  báculo ,  Sc  quem  o  ti- 
nha levado  ,  tornarão  íemeffeyto.  Entaõ  co- 
nheceoElifeu  quam  bem  fundada  era  a  des- 
confiança de  Sunamitis,  quando  lhe  diíTe:  No* 
li  mentiriancillatua\  pois  dar  hum  filho  ahua 
mãy  para  o  não  lograr ,  era  como  defmentir  o 
que  tinha  promettido,  &  roubar  o  que  tinha 
dado :  &  para  acodir  o  Profeta  pela  verdade  da 
íua  palavra  ,  aão  fó  orou  fortiílimamente  a 
Deos ,  mas  ajuntou  à  oração  todos  os  meyos 
naturaes ,  com  que  o  cadáver  frio ,  tornando  a 
receber  calor,  íe  podia  difpor  outra  vez  para 
íc  lhe  introduzir  a  alma,  Em  fim  refufcitou  o 

meni- 
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menino  >  &  Elifeu  acabou  dedefempenhar  a 
íua  promeífa ,  &  dar  de  verdade  à  may  o  filho, 
que  lhe  tinha  dado,  porque  lho  deu  outra  vez. 
Se  eu  agora  efperaíTe  que  Saõ  Francifco 
Xavier  nos  refuícitaíTe  o  noíío  Infante,  naõ  fe- 
ria efperança  extraordinária,  fenão  imuyto 
vulgar  nos  feus  poderes  Elifeu refufcitou  hum 
morto  em  vida ,  &  depois  da  morte  outro :  Xa- 
vier reíuícitou  em  vida  vinte  mortos ,  &  de-- 
pois  da  morte  quarenta  &  féis  (alem  dos  que 
fenaõ  fabem: )  &  lendo  íeííenta  &  féis  eftes  re- 
íufcitados  rteriaonoffo  Príncipe  oíetimo  lu- 
gar ,  ainda  depois  dos  feílenta.  Entre  eftes  fo- 
raõ  os  meninos  que  refuícitou  perto  de  trinta, 
&  alguns  que  os  pays  tinhaõ  alcançado  por 
fua  interceíTaõ,com  que  o  Santo  lhos  deu  duas 
vezes.  Mas  eu  nam  quero  que  Xavier  nos  .al- 
cance arefurreyçaõ  do  mefmo  Príncipe,  fe- 
naõ o  nafcimento  de  outro ,  porque  efte  he, 
como  vimos ,  o  modo  mais  próprio,  &  natural 
do  olhar ,  &  ver  dos  olhos  de  Deos. 

E  certo  que  para  alcançar  Xavier  domefc 
mo  Deos  huma  fegunda  vida  ,  naõ  íèriaõ  ne- 
ceífarios  tantos  extremos  de  acçoens  extraor- 
dinárias,como  as  que  ajuntou  Elifeu  à  fua  ora* 
çaõ;  parqueie  huma  relíquia  de  Elifeu  (qual 
era  o  feu  báculo )  riaõ  p odexõmunicar  fegun- 
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doíer  ao  filho  de  Sunamitis,  bailou  huma  relí- 
quia de  Xavier  para  influir  o  primeyro  ao  Pri- 
mogénito de  Sua  Mageítade.O  mayor  t  hefou- 
ro  que  veyo  dalndia  a.  Portugal,  depois  do 
braço  deSaõ  Francifco  Xavier  ,  que  effcàem 
Roma, foy  hum  Barrete  do  mefmo  Santo,corn 
quedefprezadas  as  outras  riquezas  do  Orien- 
te, veyo  mais  rico  que  todos  o  ultimo  Vifo- 
Rey .  Foy  pois  o  cafo ,  que  em  vinte  &  hum  de 
Novembro  de  1687.  dia  da  Aprefentaçaõ  da 
Virgem  Maria,  pondo  na  cabeça  a  Rainha 
noífa Senhora  efte  Barrete,  fubitamente  lhe 
correrão  dos  olhos  copiofas  lagrimas,  &  fe  lhe 
inflam  mou,  &  mudou  o  rofto  de  tal  lorte,que 
o  feu  Confeffor,  que  eftava  prefente,  ficou  ad- 
mirado. Inquirindo  depois  a  cauía,  lhe  reve- 
lou Sua  Mageítade ,  quedeíde  aquelle  ponto 
ficou  taõ  certificada  de  que  o  Santo  lhe  havia 
de  alcançar  de  Deos  o  filho  que  porfuainter- 
ceííaõ  efperava,  que  nunca  mais  lhe  viera  ao 
penfamento  podello  duvidar.   As  palavras  dò 
mefmo  Padre  Confeííor  faõ:  Utmhú  amphuz 
ha  fitar  et  de  impetrando  quodpetebat :  &  oef- 
feyto  foy  o  que  fevio  aos  nove  mezesfeguin- 
tes. 

Que  diremos  agora  ao  báculo  de  Elifeu 
comparando  Relíquia  com  Relíquia?  Naõhe 

X  o  meu 
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o  meu  intento  dizer  que  faõ  mais  poderofas 
para  com  Deos  os  barretes ,  que  os  báculos* 
Sendo  porém  tal  a  profiflaõ  de  Saõ  Francifco 
Xavier,  que  fazem  nellavoto  os  barretes  de 
namaceytar  os  báculos;  naõ  feria  maravilha 
fer  efte  voto  tão  grato  a  Deos ,  que  no  concur- 
iodehuns,  &  outros  fejaõ  menos  milagrofos 
os  báculos, que  os  barretes. E  como  ao  primor, 
&  agradecimento  de  Saõ  Francifco  Xavier  lhe 
naõ  falta  o  poder,  antes  lhe  feja  taõ  fácil  quali- 
ficallo  com  as  obras :  naõ  fendo  elle  menos 
obrigado  aos  Reys  de  Portugal,  do  queElifeu 
aos  de  Ifrael,  para  osquaes  ofFerecia  valias :  & 
fendo  tanto  mayores  ,que  os  de  Sunamitis,  os 
obíequios  com  que  a  devaçaõ  da  Rainha  noíTa 
Senhora  tem  empenhado  o  mefmo  Santo,  naõ 
fó  em  Portugal  na  fua  Imagem,  fenao  emfeu 
corpo  na  índia  ;  bem  fe  conclue ,  que  fe  Elifeu 
alcançou  aíegunda  vida  ao  filho  deSunami- 
tis ,  &  o  faria  com  igual ,  &  mayor  obrigação, 
fefora  filho  doRey;  affim  não  faltara  o  pri- 
mor, &  agradecimento  de  Xavier  em  alcan- 
çar a  Suas  Mageftades  o  fegundo  filho.  Já  me 
arrependo  de  ter  chamado  a  efl:a  razão  de  con- 
fiança quafi  certa,  pois  o  mefmo  Santo  certifi- 
cou delia  a  Rainha  noífa  Senhora  fem  quafi, 
feruõ  com  toda  a  certeza. 
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Sò  refta  a  ultima  razaõ ,  ou  argumento ,  a 
que  chamey  infalli  vel ,  &  he  fundado  na  pro- 
ineíía,  &  palavra  Divina.  Quando  Chrifto  Se-< 
nhornoíío  appareceoaElKey  Dom  Affonfo, 
asprimeyras  palavras  com  que  deu  principio 
ao  que  determinava  fundar  naquelle  dia,  fo- 
raõ:  Ego  adificator  Regnorum ,  &  Imperiorum 
Jum\  Queellehe  o  edificador  dos  Reynos,& 
dos  Impérios:  &  fobre  efte  proemio ,  paliando 
à  promeíTa,pronunciou  a  íegunda  propoíição> 
dizendo,  que  no  mefmo  Rey,  &  na  íua  defcen- 
dencia  queria  eftabelecer  o  feu  Império :  Vola 
enim  inte\  &  in  femtne  tuo  Imperium  mihiflabi- 
Ure.  Efta  ultima  palavra  he  de  grandiííimo  pe- 
zo ,  &  pede  igual  ponderação.  Suppofto  que 
no  proemio  tinha  dito  o  fupremo  Senhor ,  que 
elle  he  o  edificador  dos  Reynos ,  &  dos  Impé- 
rios ,  parece  que  havia  de  dizer ,  que  em  Dom 
AfFonío,  8c  na  lua  defeendencia  queria  edifi- 
car o  íeu  Império :  pois  porque  não  diííe ,  <zdU 
/?^rr,edificar,fenaQy?^//r^eftabeleçer?Por-- 
que  de  edificar  a  eftabelecer  vay  grande  diífe- 
rença:  o  que  fe  edifica,  pòde-íe  arruinar;  o  que 
fe  eftabelece,na5  pode  dey  xar  de  permanecer. 
Em  quanto  Efau  foy  à  caça,  fingindo  Jacob 
que  era  Efau  com  as  aftucias  que  fabemos ,  zU 
cançou  de  feu  pay  Ifaac  a  benção,  &  o  morga- 
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ào ,  que  pertencia  ao  mefmo  Eíau ,  &  a  quem 
o  pay  o  queria  dar.  Veyo  em  fim  Efau  poucas 
horas  depois ,  conheceo  Ifaac  o  engano,  & 
com  tudo  não  o  desfez;  omiííaõ  eítupendaem 
hum  homem  jufto ,  &  íanto !  Pois  fe  Efau  era  o 
primogénito  ,  &  a  Efau  pertencia  abençaõ,  & 
o  morgado ,  &  o  mefmo  Efau  deícobrio  o  en- 
gano, &  o  allegou  deíuajuftiça;  porque  não 
desfez  Ifaac,  nem  annullou  a  doação  feyta 
contra  fua  própria  vontade  ?  O  mefmo  Ifaac  o 
G«*«/  diííe:  Frumento%&  vino flabilivi  eum^&tibipoll 
*7'07'  hacyfilimiy  ultraquidfaciaml  NaõdiíTe  que 
tinha  dado  abençaõ,  &  o  morgada  a  Jacob,  fe- 
não  que  o  tinha  eílabelecido  nelle  ,  fiabihvi 
ewn,  &  como  a  doaçãaeflava  eftabelecida,de- 
claroii  que  jà  naa  era  poffivel  fazer  outra  cou- 
fa :  Et  tibipoft  hac  ultraqmdfaáam  l  Se  a  ben- 
ção fora  fó  dada  a  Jacob,poderalha  tirar  Ifaac; 
mas  como  a  Jacob  eftava  dada ,  Sc  em  Jacob  ef- 
tabelecida ,  jà  não  podia  fer  tkada ,  íenão  per- 
manecer no  mefmo  Jacob.  Tal  he  a  energia, 
&  força  daquelle  fiabiáre  no  nolíocaío.  Se  o 
Império  de  Chrifto  fora  fó  edificado  na  def- 
cendencia  de  Dom  AíFonfo ,  morto  o  primey- 
rodeícendente  da  geração  attenuada ,  poderia 
cahir  com  a  fua  morte,  &arruinarfe  nelle  o 
edifício :  porèm.como  o  mefmo  edificador  dos 
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Reynos  ,  &  dos  Impérios  prometteo ,  que  ha- 
via deeítabelecer  o  Teu  nameímadefcenden- 
cia :  lnte,&  infeminetuo  fmperium núhiflabi- 
Iiy€\  aflirncomo  deu  oprimeyro  filho  para  a 
poííe  noCeo,  aílím  eftà  obrigado  a  dar  ofe- 
gando para  o  eftabclecimento  na  terra. 

$•  vi.  ! 

T^  Arece-me  (fe  me  naõ  engano )  que  o  dif* 

J^    curío  deita  Apologia  tem  baftantemente 

coníolado  as  noflas  faudades ,  aífegurado  as 

noífas  cfperanças,  &  defendido  a  verdade  das 

minhas  promeífas  muyto  a  pezar  da  morte,  & 

a  prazer  do  morto.  Sò  reftaõ  ,  ou  podem  reftar 

ôs  efcrupulos  de  alguma  incredulidade  noífa, 

fa ,  &  muytas  dos  eílranhos ,  a  que  devo  latis- 

fazer.   Ecreyo  que  não  faltarey  em  dar  juíta 

fatisfação  a  huns  ,  &  a  outros  ,  fe  cerrados  os 

olhos  a  todo  o  affe&o  particular ,  abriremos 

ouvidor  livres  ao  que  diótar,&  provar  a  razaõ. 

Ainda  eu  nao  tinha  acabado  de  pregar, 

quando  jà  fe  queyxavao  alguns  ouvintes  de 

queeu  dilataífe  as  felicidades  que  promettia, 

para  quando  podeffe  fero  Author  delias  hum 

menino,  de  quem  entaõ  fe  recebiaõ  as  novas 

de  fer  nafcido :  havendo  de  efperar  as  dilações 
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da  Tua  infância,  o>  vagares  dafua  puerícia,  Sc 
adolefeencia,  &  os  prazos  outra  vez  dobrados 
da  idade  de  mancebo  atè  de  varão  5  pois  efte 
ftiefmo  nome  pedido  em  humas  Efcricuras ,  & 
repetido  em  outras ,  naõ  íó  íignificava  o  fexof 
lenão  também  o  juizo ,  o  valor  ,  a  experiência, 
6c  todas  as  outras  qualidades ,  de  que  lè  com- 
põem hum  Heroe  perfey  to ,  &  mais  para  con- 
quiftar,  &fuílentar  o  pefo  daMonarchia  do 
mundo  ConfeíTo,  que  a  ninguém  tocava  mais 
de  perto  eíta  quey  xa,que  aos  meus  annos,pois 
todos  os  velhos  nos  podiamos  defpedir  de  ver. 
aquella  felicidade  em  noííos  dias.  E  a  efta  ra- 
zão, ou  deíefperaçaõ  podiaõ  ajuntar  os  dou- 
tos as  Efcricuras  -y  porque  no  Capitulo  letimo 
tantas  vezes  allegado  de  Daniel ,  fe  diz  que  ao 
Império  Ottomano  tinha  Deos  promettido: 
Tetnpit*  >  &  têmpora,  érdimidium  têmpora:  nas 
quaes  palavras  tempm  fignifica  hu  feculo,  tem*- 
porá  dous  feculos ,  &  dimidium  têmpora ',  parte 
de  outro  feculo ,  que  vem  a  fazer  trezentos  & 
cincoenta  annos,&  meyo  precifamente,  ou  al- 
guns mais,  dentro  porem  no  quarto  feculo. 
Donde  fe  fegue  ,  que  havendo  começado  a- 
quellc  Império  noanno  dcChrifto  de  mil  8$ 
trezentos ,  naõ  pode  chegar  ao  de  íetecentos, 
em  que  o  Príncipe  nafeido  fó  teria  onze  an- 
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nos ,  idade  ainda  de  nenhum  modo  fufficiente 
para  as  batalhas,  &  vitorias,  que  neceíTaria- 
mente  haõ  de  preceder  à  total  ruina ,  &  extin- 
ção dehuma  taõ  dilatada  >  &  formidável  po- 
tencia.Finalmente  a  experiência  dos  fucceííbs 
feliciííimos  das  Armas  Catholicas  neíles  an- 
nos  ,  &  a  conquifta  de  Cidades  taõ  capitães, 
com  o  rendimento  de  Fortalezas ,  que  fempre 
le  confervàraõ  na  reputação  de  inexpugná- 
veis ,  &  com  a  rota  de  tantos,  &  tão  innumera- 
veis  exércitos ,  &  mortandade  de  tanta  infini- 
dade de  Bárbaros ,  parece  que  eftão  promet- 
tendo  a  breve ,  &  total  deílruiçao  do  Império 
do  Turco  ,  &  que  os  prazos ,  que  a  Providen- 
cia tem  finalado  ao  caftigo  daChriftandade 
na  fua  duração ,  com  paflos  não  apreíTados  fó, 
mas  precipitados  le  vão  cheígando  ao  fim; por- 
que adcjfefeftinant  têmpora-  z>tHt: 
E  fe  eftas  dificuldades  concorriao  com  >H*« 
tanta  evidencia  na  vida  do  Príncipe ,  cujo  naf* 
cimento  feftejavamos  5  quanto  mais  depois  da 
nova  de  íua  morte ,  com  que  fe  amortecerão 
também  as  eíperanças, quando  fe  não  fepultaf- 
fem  de  todo.E  ainda  depois  de  eu  provar  que  o 
levou  Deos  por  forçoía  tonfequeneia  ao  Ceo, 
onde  neceííariamente  fe  havia  de  tomar  a  poí- 
ie  do  Império  univerfal  promettido :  havendo 
^                                                              de 
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de  fucceder  a  poííe  tomada  no  Ceo  outro  filho 
íègundo  ,  que  receba  o  domínio,  &  o  exercite 
naterra:ondeeftàeftefegundo  Príncipe?  Nao 
íó  efperado(como  hoje  he)  fenao  ainda  depois 
denafcido,  por  mais  que  os  olhos  Divinosíe 
apreflem  a  no-lo  dar ,  íempre  concorrem  neí- 
le  as  meímas  dificuldades  ;  pois  íe  n*ão  podem 
concordar  os  muy  tos  annos  que  ha  miíter  pa- 
ra a  íufficiencia  do  domínio,  com  os  poucos 
que  ptomette  o  Império  ,  que  ha  de  íer  domi- 
nado. 

Eu  nao  poíío  negar  ,  que  a  íoluçaõ  deite  ar- 
gumento, &  a  concórdia  da*  contrariedades, 
que  nelle  íe  repreCentaõ,me  puzcraõ  em  gran- 
de cuydado.  Nefta  iufpenfaõ  efti  ve ,  atè  que  o 
meímo  olhar ,  &  ver  dos  olhos  Divinos ,  me 
abrirão  também  os  meus  ,  &  íubindo  com  a 
vifta,quando  eu  defcia  com  ella,me  moílràraõ 
o  modo  facil5  &  natural  com  que  a  poííe  toma- 
da no  Ceo  fe  pode  logo  logo  verificar  na  terra, 
E  que  modohe,  ou  pode  fereíle?  Naõíèndo 
ofegundoIrmaõ,como  fucceíTor  doprimey- 
ro ,  o  chamado  para  a  introducçaõ  do  Impé- 
rio, fenão  o  pay  vivo ,  como  herdeyro  do  filho 
morto.  Naõhe  herdeyro  natural  do'Principe 
DJoaõ,  que  Deos  nos  deu,  &  levou, ElKey  D.. 
Pedro  noiío  Senhor  íeu  Pay  vivo3  &  que  muy- 
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tos  annos  viva?  Sim,  Pois  eftehe  logo  logo  o, 
Príncipe  fatalvem  cujas  prerogativas,  &  attri- 
butosReaes  não  fó  íicáocdcívanecidas  todas  efc 
fas  difficuldades,  mas  fobre  t<?da  aimqgvnaçao 
fatisfeytas  ,  &  cheyas  as  medidas  de  quanto 
nefte promettido Hcroe  pòdefingir  odefejo, 
fr  pedir  a  importância  da  emprefa.  Que  fc  pò- 
dedeíejar  no  conquiftador  doTjarco,  &  do- 
minador do  mundo  ?  Idade?  E  que  idade  como 
a  de;  quarenta  annos  cabaes ,  a  própria  ,&  con- 
íummada  de  varão  perfey to  ?  Forças  ?  E  que 
jbraçqs ,  &  pulíbs  taõi  fqrtps ,  &  robuftos  como 
os  que  efperando  no  corrq  a  fúria  dos  brutos 
mais  bravos,  comas  mãos  nuas,&defarmadas 
lhe  põem  as  duras  cervices ,  &  as  agudas  pon- 
tas aos  pès  ?  Valor?  E  que  animo  mais  intrépi- 
do ,  mais  lenhor  dos  perigos ,  &  maisdefpre- 
^ador  dos  temores ,  que  o  feu ,  não  fó  qtiando 
iconhecido ,  mas  disfarçado  $  nem  fó  naluz  do 
dia,,  mas  no  mais  efeuro  danoyte,  imàç  os 
homens  todos  faõ  dameíma  cor,  nemdiftirx- 
guem,ou valem  aos Reys os íalvocondutosda 
Mageftade?  Guerreyro?  Equeefpirito  mais  fi- 
lho de  Marte,  que  aquelle  que  de  idade  de  wcç 
annos  o  acalenta vaõ  para  o  íono  com  a  fuacf- 
pada,  &  nunca  poderão  acabar  com  elle  que 
BormiíTe  fenlo  comella  ao  lado?  criado  entre 
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oeftrondõ  das  cayxas ,  &  das  trombetas ,  8â 
crefeido  entre  os  repiques,  &  vivas  das  vito- 
rias ?Efcperiencia  ?  Naõ  fó  a  das  obíervaçòens 
detoda  a  vida,  mas  de  vinte  &  hum  annos  de 
governo ,  em  tantos  âccidehtes  profpef  os ,  & 
adveríos ,  que  faõ  os  que  melhor  enfinaô ,  fen- 
do tóais  difficultoío  na  paz  repartir  os  pré- 
mios entre  os  Màzdòi  vencedores  ,  que  ven- 
der éom  elles  òs  inimigos  na  guerra.  Juizo ,  & 
comprehenfaõ  dos  negócios  ?"•  Digaõ-nõ  os 
Imbàyxadores ,  &  Miniftròs  eftrângeyros  na 
admiração còm  que  fe  vem  reípóndidos de  re* 
pente  às  propoftas  quèelles  trazem  miiy  eftu- 
dadas,  íemmais  coníultas ,  nem  çonfelh-o,que 
aprofunda  penetração  de  todas  às  taaterias, 
etfjâs-refòkçoens  fta  cettezàdos  proprios«'tèp. 
túús  de  cada  huma,  &  eftyio  altilòcb,&  Verdá* 
deyramente  Real ,  tanto  perfaadèm  o  que  dí* 
xerfi,  quanto  eímmudecem  a  quem  as  ouve.  Fi- 
ndíttt&te  â  Fé  para  híía  gtierfa  contra  infiéis, 
&  a  piedade  para  a  recu  pera^ção  da  Terra  San- 
ta ?E  quem  he  õ  Rey  daquellè  povo ,  aquerti 
o  mefmo  Ghriftô  chamou :  Fiâtpriim,  &pie- 
tMtttâleãutn  y  &c  o  Príncipe  Catholico,  que 
^omiòtífydàdé  \  còm  as  leys,  com  osdifpen- 
dios  da  fazenda,  &íobretudo  com  aeleyçao 
de  Miniftras,  os  mais  idóneos ,  &  provados  nò 
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$elo  da  converfaõ  das  almas ,  tanto  como  EU 
Rey  D.  Pedro  fe  empenhe, &dèfvele<ria.pro+ 
pagaçaõ  daFé,  &na piedade,  culto,  &aug* 
mento  do  ferviço,  &  gloria  Divina,  exhortan* 
4o  por  f\  mefmo  aos  feus  Enviados  com  efpiri* 
to % &  motivos  mais  de  Apoftolo ,  que teca* 
jmendaçoens  de  Rey? 

Affím  que  para  íubftituir  defde  logo ,  &  en- 
trar à  poíTe  do  Primogénito  morto,  naõ  he 
jiecefTario  eíperav  pçlo  Irmão  íegundo ,  como 
fucceííor,fenão  recorrer  ao  Pay  como  herdeíy* 
ro  do  filho.,  E  verdadeyramente ,  que  fe  coníí- 
derarmos  ao  filho  tomando  a  poíTe  no  Ceo,  & 
ao*Pay  CQnquiftandoihe  os  fubditoS ,  &  o  Im- 
pério, na  terra ;  ninguém  haverá  y  que  não  re- 
conheça nefte  Império  temporal  de  Chrifto 
Jh^çna  excellente  analogiar&  correfpondencia 
4o  leu  Império  eípiritual.  Morreq  Chrifto, 
íubio  ao  Ceo ,  &  depois  que  o  Filho  efteve  no 
Ceo ,  que  fez  p  Pay  ?  G  mefmo  Pay  fallando 
com  elle ,  o  diííe  :  Sede  adextrà  meà ,  donec  pfilm\ 
ponam  inimicos  iuos  fc  abe  liam  :pedum  tuorum: I09'  ^ 
Deyxay-vos  eftar.no  Gco,  Filho  meu , queefc    . 
tomo  por  minha  conta  íugcy  tar ,  &  metet  de- 
bayxo  dos  vqÍIqs  pès.  tpdos  vofíbs  inimigos. 
.Os  inimigos  do  Filhoerao  todas  aquella&genh 
tej^que  o  não  adoravaõ  por  fé^  nem  recodhc^ 
H  Y  z  ciaõ 
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eiao  por  obediência ,  das  quaes  etle  íotiniiâ 
tomado  a  poííe:  Pc/lu/a&me,  &  dabo  tibi  hare- 
ditatetn  tuatn^&pojfejfionem  tuam  términos  ter- 
r<£>  mas  etías  mefmas  gentes,  rebeldes,  contu- 
mazes p  &  inimigas  ainda  negavam  ao-mefmo 
Filho  afugeyçaõ ,  &  obediência  devida ,  não 
querendo  aceytar  o  jugo  de  fua  Ley,pofto  quô 
jugo  leve ,  &  íuave,  unidos  feus  Reys ,  &  Prín- 
cipes na  íua  deíòbediencia ,  &  rebeldia ,  como 
diz  omefmo  Profeta :  Aftiterunt  Reges  terrtt, 
&  Príncipes  convenerimtmunum  advtrfw  D&* 
minum  ,  é1 adverjm  Gbrijlum  ejm :  Dirumpa*- 
mus  vincula  eorum,&  projiclamm  anobkjugum 
ip/oYum.r  Nefte  eftado  porem  o  Pay ,  affim  co- 
mo tinha  tomado  por  lua  conta  aconquiftado 
Imperia do  Filho,  aíTim  o  fez  com  maravi* 
lhofa  eíficacia>  fugey  t ando  a  todos  efles  Reys, 
Sc  Príncipes  rebeldes^  &  obrigando-os ,  &  tra- 
zçndo-os  com  hua  nao  forçada ,  mas  voluntá- 
ria violência,  a  que  vieflem  reconhecer,  & 
beijar  o  pè  naterra*  ao  Vigaria  domeímoFi* 
ího,como  eliemeímo  diffe:  Nemo  venitadme^ 
mfhPater  mem  traxerit  eum.  E  fe  a  Providen- 
cia Divina^que  fempre  fc  parece  comfigo  mef- 
ína  em  todas  íuas  acçoens ,  eftabelecendo  a 
poíTe  do  Filho  com  aconquifta  do  Pay,  poz  as* 
fcOroas,  dojnupdaaos  pès  doieu  primeyro.Vi* 
£  g*rioS 
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gario;  porque  não  guardará  o  mefmo  cftyío 
tom  o  fegundo ,  fugey  tando  também  o  Impé- 
rio ao  Filho  pela  eonquifta  de  feu  Pay  ?  reíul- 
tando  nefta  fcrmofa  architeótura  com  igual 
proporção,  &  graça,  naõ  fó  a  correfpondcncia 
da  obra  em  hum,  &  outro  Imperio^fenão  tatri* 
bem  a  coníonancia  do  nome  em  hum,  &  outro 
Pedro. 

Quandb  Nabucodonofbr  vio  aquelIaEíta* 
tua  dos  quatro  metaes ,  em  que  eraõ  reprefen- 
tados  os  quatro  Impérios  do  mundo ,  vio  tam- 
bem,que  hua  pedra  arrancada  de  hum  monte, 
fem  mãos ,  dando  nos  pès  daJEftatua ,  a  derru- 
bava ,  &  convertia  os  meraes  em  cinzas ,  &  el- 
la  creícia  a  tanta  grandeza,  que  enchia  toda  a 
terra:  Lapa yautemqui pet 'cujjèrat ftat mm yfa-  &***** 
ãuieflmom magniu r,  èrrepievituniverfamter* ih 
ram.  Que  efta  pedra  foííe ,  ou  reprefentaíTe  a 
Ghrifto,  nenhum  Expofitor  Catholico  o5du- 
vida :  mas  cm  que  tempo  alcançaííe  Chriíto, 
ou  haja  de  alcançar  efta  vitoria,  emquedcrm- 
be  todos  os  Impérios  do  mundo  ,  &  o  feu  fe  efc 
tenda ,  St  encha  o  mefmo  mundo^  he  hua  difií* 
•euldade  taõefcura,  &  implicada  comaexpe- 
rioncia ,  que  depois  de  ter  atormentado  a  to- 
dos os  Comentadores  ,  nenhum  fe  aquieta  na 
exgofiçaõ  alheya,nem  ainda  na  própria.  Hnns 
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tem  para  fi,  que  a  profecia  fe  ha  de  cumpri*  na 
fegunda  vinda  de  Chrifto  ;  mas  então  jà  não 
ha  de  haver  mundo ,  ao  qual  Te  haja  de  eften- 
der,&  encher  a  pedra.  Outros  querem  que  jà 
fe  tenha  cumprido  na  primeira  vinda  de  Chri- 
fto; mas  ospès  de  ferro,  &  barro,  com  cujo 
golpe  apedra  derrubou  a  Eftatua,  fignificavaq 
a  ultima  fraqueza  do  Império  Romano,  o  qual 
«o  nafcimcnto  de  Chrifto,  &  no  edi&o  de  Au- 
gufto  Cefar  fe  declarou  porfenhor  univerfal 
Luc.  u  do  mundo :  Exijt  ediâmn  a  Ctffare  Augufto  ,  ut 
*'  defcriberetur  umverfm orbit.  E  he  certo  ,  que 
no  tempo ,  &  vida  de  Chrifto  de  nenhum  mo- 
do cahio ,  &  fe  desfez  o  Império  Romano ,  an- 
tes crefceo  a  íua  mayor  grandeza.  Pois  fe  efta 
profecia  íe  não  cumprio  no  primeyro  adventp 
de  Chrifto,  nem  fepode  cumprir  no  fegundo, 
quando  íe  ha  de  verificar  que  a  pedra ,  que  íig- 
nificava ,  &  reprefentava  a  Chrifto,  ha  de  der- 
rubar ,  &  desfazer  a  eftatua  de  todos  os  outros 
Império?,  &  crcfcer,  &  dominar  o  feu  em  todo 
o  uni verfo :  Replevit  wúverfam  ferram  ?  A  fo- 
luçaõ  verdadey  ra  defta  grande  duvida  he ,  quç 
efta  ultima ,  &  total  vitoria  naõ  a  havia ,  qeixi 
hadealcançar  Chrifto  nefte  mundo  porfua, 
própria  Peffoa,  nem  a  primeyra  vez  que  veyo, 
nem  a  fegunda  que  Ixa  de  vir  a  elle  >  fenaõ  pela 
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peíToa  dofeu  Vigário  no  ultimo  ,  &  mayor* 
àugmento  da  Igreja3que  por  iíío  fe  chama  Ca* 
tholica,  quando  todo  o  mundo,  &feus  Impe* 
ríoS  profeííarcm  a  Fé,&  obediência  do  meímo 
Chrifto.  E  fòy  pedra ,  &  naõ  rayo ,  ou  outro 
inftrumento ,  a  que  derrubafie  a  Éftatua  ,  por* 
que  nao  fó  Chrifto  era  pedra:P^r^  autemerat  ti  c<,r: 
Cbriftttf $  fenaõ  também  o  feu  Vigário  he  pe*  x°-  4. 
dra:  Tu  es  Petms ,  &  fuper  hâncpetram  adifica*  Mmhi 
bo  Ecclefiam  meam.  Vb. 

E  porque  aquelles  Impérios  não  ío  em 
quantogentilicos,  &  idolatras  fe  oppunhaõ  ao 
Império  efpiritual  de  Chrifto ,  feftão  também 
em  quanto  políticos  âo  temporal ,  o  qual  no 
mefmo  tempo  ha  deter  íegmido  Vigário, com- 
ino vimos ;  fe  efte  íegundo  Vigário  le  chamaf- 
fe  Pedro,  entaõ  feria  ainda  mayor  a  proprie- 
dade da  pedia  ,  naõ  fó  pela  proporção  do  Im- 
pério ,  íenao  pela  coníonancia  dò  nome.  Mas 
fé  ò  Texto  exclue  eftaíegunda  pedra,  mara- 
vilhôfaménte  aíhideaella.  Diz  o  Texto,  q  gfe 
aqttella  pedra ,  que  derrubou  a  Eftatua ,  íe  ar- 
rancou do  monte  ,  &  fez  o  tiro  fem  mãx)$ :  La-  D**>$ 
pis  abfcijjus  de  monte  fine  mambm ;  &  affim  foy  \ 54' 
porque  o  Império  efpiritual  de  Chrifto  affim 
como  íe  começou  a  conquiftar  fem  armas ,  af- 
fim ha  de  crefcer ,  &  confeguir  a  fua  ultima^  Sc 
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confummada  grandeza  fem  ellas.  Porem  o 
Império  temporal, que  primeyro  hade  fugey- 
tar  a  potencia  do  Turco,  &  depois  a  contumá- 
cia de  todos  os  outros  inimigos  do  nomeChri- 
ftão,  &  por  fim  naõ  violenta,  mas  voluntaria- 
mente ha  de  render  o  rcfto  do  mundo;  naõ  pò- 
de  [tvJinemanibiLSj  fenaõ  com  mãos ,  &  muy- 
to  fortes,  David  quer  dizevrmanufortà,  o  for- 
te de  mãos :  &  eíia  fegunda  pedra  ha  de  fer  co- 
mo a  da  pedra  de  David.  A  outra  pedra  deu 
nospès  daEítatua  ,  eíia  ha  de  dar  na  cabeça 
do  Gigante ;  porque  as  eftatuas  mortas  tem  os 
alicerlesnos  pès<,  as  vivas  na  cabeça.  Tudo  o 
que  fe  oppoem  ao  Império  efpiritual  de  Chrií- 
tOj  he  morto ,  porque  carece  da  vida  íobrena- 
tural ;  mas  tudo  o  que  fe  oppoem  ao  temporal, 
lie  vivo ,  &  muyto  vivo ,  porque  vive  naambi- 
jção,  na  foberba ,  &  na  cobiça ,  que  íaõ  as  três 
potencias  da  alma  do  mundo. Para  David  ven- 
cer efte  Gigante  ha  de  diíparar  a  funda,  &  corr 
tar  com  a  efpada :  &  fe  Chrifto  aííim  como  a 
mandou  embainhar  a  hum  Pedro ,  a  mandar 
defembainhar  a  outro  ,  eu  fico  que  ninguém 
lhe  aperte  os  punhos  com  melhores  mãos,ain- 
da  que  o  partido  contrario  feja  tão  dtfigual, 
.como  a  hum  fó  Pedro  toda  a cohortc  Roma- 
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COm  eftas  ultimas  palavras  acabo  de  fa- 
tisfazeràprimeyra  duvida,  &  tenho  en-  ( 
trado  nafegunda,  que  naõ  hc  fó  dos  poucos 
que  fe  não  atrevem  aefperar,  mas  dos  muy  tos, 
ou  de  todos. as  que  zombaõ  de  crer.  Dizem 
qu.e  fe  lia  de  haver  no  mundo  hu  Império  uni- 
veríal,  outras  Coroas  tem  o  mefrno  mundo, 
cujo  âmbito  feja  mais  capaz  defta  grandeza, 
que. a  de  Portugal.  E  certo  que  eu  íoa  tão  ami- 
go da  verdade,  &  taõ  fem  payxaõ,nem  lifonja, 
que  também  meperfuadíra,  &diflera  omeí- 
mo  por  parte  de  muytas  outras  naçoens ,  & 
Rcy nos  Catholicos ,  fenão  tivera  huma  lo  ra- 
zão em  contrario.  Que  querem  ,ou  podem 
querer  os  oppofitores  dcfta  Monarchia ,  que 
eu  lhes  conceda?  Mayor  antiguidade  ?  mayor 
grandeza  ?  mayor  poder  ?  mayor  politica  ?  ma- 
yor arte  militar?  mayores  exércitos ,  &  tudo  o 
que  pode  fazer  hum ,  oumuytosEftados  ma- 
yores ?  Tudo  iííb  concedo  fem  diíputa,  nem 
controverfia.Mas  haverá  algum  Reyno,ou  na- 
ção .,  que  tenha  íeis  palavras  dabocadeGhri- 
fto,  que  digap;  VolQinte^  <&infeminetuo  hnpe- 
riunimihi  ftabilire:  Eu  quero  eftabekcer  em  ti* 
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&  na  tua  defcendencia  o  meu  Império?  Sc  ha 
algum  Keyno,  ou  IVey,  ao  qual,ou  do  qual  diP- 
íeííe  Chrifto  femelhantes  palavras,  funde  nel- 
las  a  fua  fé,  as  fuás  efperanças ,  &  os  feus  defé- 
jos,  &  exclua  a  todos  os  outros.  Mas  fe  cfta 
prerogativa  he  íingular  de  Portugal ;  porque 
íhehaõ  de  querer  tirar  o  que  Deos  lhe  pro- 
metteo  ?  &  porque  haõ  de  querer  outra  prova* 
ou  fegurança  de  haver  de  fer  r  que  a  mefma 
promeífa  ?  Quando  os  Profetas  promettiaô 
outras coufas  mais  difficultofas;  com  que  pro- 
vavaõ  a  certeza  infallivel  de  haverem  de  fuc- 
i/ak  i.  cecfer  j  guia  osDomim  loctttum  efí.  Porque  af- 
"  *  fim  o  diffe  Deos  por  fua  fagrada  boca.  E  fe  elle 
com  a  mefma  boca  >  &  na  mefma  Cruz ,  com. 
que  diffe  as  outras  íete  palavras,  diffe  também 
eftas  íeis;  que  importa  que  o  defdiga,  ou  ne- 
gue todo  o  mundo*  Iftobafte  por  repofta  aos 
que  cortaõ  o  vcftido  às  fuás  efperanças  pelas 
medidas  damayor  grandeza >  ou  dofeu  con- 
ceyto ,  ou  do  feu  corpo» 

E  quanto  a  fer  menor  o  corpo  de  Portugal* 
&aprimeyra  vitoria  por  onde  íe  ha  de  intro- 
duzir o  Império  íer  a  do  grande  poder  doTur- 
co  y  que  no  meímo  Texto  fagrado  fe  chama 
f^7'  por  antonomaíia  a  Potencia :  Ut  auferatur  Po* 
tcntia>r  &  di/pereat  u/que  in finem  3  naõ  carece 
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verdadey  ramente  de  admiração,  viíla  a  maté- 
ria com  olhos  humanos,  que  de  hum  Reyno 
taõ  pequeno  como  Portugal ,  &  tão  diffipado, 
&  diminuto  hoje  nas  fuás  Conquiftas ,  poífao 
fahirbaftantes  forças  para  efFeytos  tão  gran- 
des ,  &  eftupendos  ?  E  pofto  que  eu  me  poderá 
acolher  a  fagrado ,  &  refponder  com  oexein- 
plo  de  David  ,  o  menor  entre  todos  Teus  ir- 
mãos, &  porifío  mefmo  eícolhido  porDeos 
para  derrubar  o  Gigante  Golias,  &  humilhar 
a  arrogância,  &  potencia  dos Filifteos;  fome 
contento  com  a  metáfora  daquella  hiftoria,  & 
não  quero  delia  o  exemplo.  E  fe  me  perguntao 
porque  ?  Porque  me  lembro  do  que  outros  pa- 
rece íe  efquecem:  &  porque  de  cafa  temos  ou- 
tro exemplo  mayor,&  melhor  para  confirmar1 
aefperança  defte  grande  futuro  na  experiên- 
cia dopaffado.  Não  era  por  certo  menos  Go- 
lias o  Oceano  armado  de  tempeftades  ,  & 
horrores:  nem  menor  Gigante  o  Oriente  ef- 
tendido  em  tantos,  &  tão  poderoíbs  Impérios: 
&  com  tudo  para  domar  a  braveza  de  hum,  & 
conquiftar  a  potencia  do  outro ,  nem  Deos  eí- 
colheo  entre  os  Reynos  outro  Reyno ,  que  o 
de  Portugal ;  nem  entre  as  naçoens  outra  na- 
ção *  que  os  Portugueses.  Elles  foraõ  para  pi- 
Mr  o  orgulhado  Oceano  nunca  arado  de  ou-, 
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trás  quilhas  os  Argonautas;&elles(afíim  poul 
cos )  os  que  para  deyxar  muy  to  atraz  as  Coti- 
quiftasde  Baccho,  &  Alexandre  no  Oriente, 
os  Capitaens ,  &  Toldados.  Mas  porque  o  mef- 
mo  Deos  tomou  por  íua  conta  refponderaefc 
ta  mefma  objecção  de  fer  o  Reyno  de  Portu- 
gal taõ  pequeno  ,  ouçamos  a  que  diz  por  boca 
deEfdras. 

Conta  Efdras  no  Capitulo  onze,  &  doze 
do  feu  quarto  livro,  que  vio  levantaríe  do  mar 
huma  Aguia,a  qual  tinha  três  cabeças,&  doze 

?*{*' *?>*$:  Vidi ,  &ecce  ajeendebat  demari  Aquila, 
cui  eram  duodecim  ate  pennarum  ,  &  capita 
tria.  Efta  Águia  fem  outra  interpretação  de- 

V  moílra  claramente  fer  o  Império  Romano, 
que  íempre  teve  por  infignia ,  &  por  Armas  ai 
.Águia.  E  íe  olharmos  para  o  que  foy  antiga- 
mente ,  &  hoje  refta  do  mefmo  Império ,  ma- 
nifeftamente  vemos  que  eftà  dividido  em  três 
cabeças ,  huma  em  Roma ,  que  he  o  Pontífice, 
outra  cm  Conftantinopla  ,  que  he  o  Turco,  & 
aterceyra  emVienriade  Auftria,quehe  o  Em- 
parador  de  Alemanha.  Masdeyxada  qualquer 
outra  interpretação,  vamos  à  do  mefmo  Deos. 
Aquilam  quam  vidiftiafeendentem  de  mari  ^hoc 
cft  Regnum ,  quod  vi/um  efi  in  vi  fone  Daniel* 
fratrituo.  Efta  Águia  que  vifte, diz  Deos fal- 
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lâficfo.com  Efdras,he'àquelie  mefmo  Império* 
quefoy  revelado  a  Daniel  teu  irmão.  E  por* 
que  a  Daniel  foraõ  revelados  quatro  Impérios 
cm  quatro  feras ,-  logo  declarou  o  Divino  Orá- 
culo, que  fatiava  do  quarto  Império,  queheo 
Romano,  fignificado  na  quarta  fera, que  tinha 
os  dentes  de  ferro ,  &  era  a  mais  forte ,  Sc  mais 
terrível  de  todas :  Ecce  dies  venient  7&exurget 
Regntim  fuper ferram \  & er.it  timor  acrior  om* 
nitim  Regnorumr  quafuernnt  anteenm. 

As  doze  azas  da  Águia  reprefentavao  o 
poder,  &  grandeza  do  mefmo  Império  Roma- 
no eftendido,  &  dilatado  por  todo  o  mundo 
ate  entaõ  conhecido :  Sc  as  pennas  das  azas  íaô 
os  Réynos,&  naçoens  fugey  tas,&  dominadas, 
de  que  íè  compunha  a  grandeza,  &  veília  át 
mageítade  do  mefmo  Império.  D eftás  pennas 
vio  o  Profeta  muytos  encontros ,  &  batalhai, 
que  tiveraõ  entre  íi ,  &  contra  a  mefma  Águia; 
com  vários  fucceífos,  cuja  hiftoriahemuy  in- 
tricada ,  8c  confufa,  &  naõ  ferve  a  noilo  pro-: 
poíko.  Oquefó  fedeve  advertir  para  intellH 
gencia  do  Texto ,  &  de  muytos  outros  da  Ef- 
critura  fagrada,  he,  que  o  corpo  da  Águia,  era 
que  fe  continuou  o  Império  Romano, não  he 
o  de  Roma ,  nem  ode  Alemanha ,  fenaò  o  de 
Conílántinopla^ôf  do  Turco.  E  ifto  pela  gran- 
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deza  fem  comparação  muyto  mayor  das  ter- 
ras, Províncias,  &  gentes  que  dominou,  &  do* 
mina  na  Europa ,  na  Afia  ^  &  na  Africa,  fugey- 
tas  dantes  aos  Romanos.  Neíle  mefmofenti- 
dofallou  o  Profeta  Daniel ,  porque  referindo 
a  extinção  àocomuparvulwn  (  que  Ire,  como 
vimos,  o  Império  do  Turco)  expreííamente 
diz .,  que  entaõ  morreo ,  &  acabou  a  quarta  fe- 
ra ,  que  r-eprefentava  o  Império  Romano:  Af- 
Bána*  picieham  propter  vocem  fermonum ,  qnos  cor  nu 
i*.  illud  loquebatur ,  &  vtdi  quonlam  interfeBa  ef- 
Jei  beftia ,  &  peviffet  corpm  ejm.  E  diz  nomea- 
damente CMpmeJM,  porque  no  Império  do 
Turco  fè  continuou  o  corpo  àq  Império  Ro- 
mano,  que  era  Daniel  era  a  quarta  fera ,  como 
çm  Efdras  he  a  Águia  de  três  cabeças. 

Iftopoílo,  vamos  aonoíTo  ponto.  Diz  o 
mefmo  £ídras,que  contra  efta  Águia  fç  levan- 
tou hum  Leaõ,  o  qual  com  voz  humana,  &  em 
nome  d^  Deos  começou  a  lhe  fallar  defta  ma- 
%.tjtn  nçyra  ::Nmne  tu  es  quifiiperafti  de  quatuor  anu 
!'-•  3-  maúbm^quá 'feceram regnare  ín  faculo  meo? &c*. 
Naõ  es  tu  o  que  fó  reftafte  dos  quatro  ani- 
maes,  que  eu  fiz  reynar  ao  meu  mundo?  (Aqui 
fe  confirma  outra  vezfer  o  Império  do  Turco 
aquelle  em  qi*e  fc  continuou  o  Romano. )Na5 
es  tu  (continua)  o  que  fempre  reynaíle  com 

dolo, 


Empenhada ,èr 'de fendida.  \%$ 

dolo,  &  julgafte  contra  a  verdade ,  &  attwftca 
mentira  ?  Naõ  es  tu  o  quedebellafte  os  muros, 
&  conquiftafte  as  Cidades,  &  deftruifle  as  ca- 
ias, &  roubafte,  &  defpojafte  ós  pobres  do  frd* 
to  dos  feus  trabalhosa  Naõ  es  o  que  attribtdaíi 
te,&  affligifte  osinnocentes,&  tyrannizafte  o* 
que  te  tinhaõ  offendido,  &íbbretudo  oque 
diííefte  injurias,  aftontas,&  blasfémias  contra 
o  Altiffimo  ?  Sabe  pois  ,  que  as  tuas  íbberbas, 
&  maldades  fubiraõ  ate  ofeu  Divino  confpe- 
fto ,  Sc  por  ellas  te  tem  condenado  a  que  tu  ,  ò 
Águia,  naõ  appareças  mais  no  mundo,  nem  as 
tuas  azas  horríveis ,  nem  as  tuas  pennas  peffi- 
mas  ,  nem  as  tuas  cabeças malignas,  nem  as 
tuas  unhas  carniccyras ,  nem  o  teu  corpo  todo 
Vaõ.  Aflim  acabou  de  dizer  o  Leão  executor 
defta  juftiça,  &  logo  vio  Efdras,  que  a  cabeça, 
que  fó  reftava  no  corpo  da  Águia ,  &  todo  o 
meímo  corpo  (  como  também  tinha  vifto  Da- 
niel )  foy  queymado,  &  convertido  em  cinzas 
com  horror,  &aflbmbro  de  toda  aterra:  Et  ^.Efâri 
vidi)  &  quod  fuperaverat  caput,  & omite cor*  l2*h 
ptis  Aquila  incendebatur,ér  expavefcebat terra 
valde. 

Jà  temos  deftruído  totalmente  o  Turco,  & 
deftruido  por  meyo  de  hum  Lcaõ  efcolhido 
por  Deos  para  cmfeu  nomefer  oíaindfo exe- 
cutor 
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çutor  defla  juftiça  >  &  obrador  glorio  fo  de  ta5 
eílapencla  façanha.  Só  refta  faber  quem  feja, 
ou  haja  de  ler  £Íte  Leaõ.  Sehe  reprefentado 
em  Leaõ,&fe  chama  Leaõ  Rey  dosanimaesj 
claro  eftà  que  ha  de  fer  Rey:  mas  de  que  Rey- 
no,ou  de  que  naçaõiPor  ventura  de  algum  dos 
íriayoresReynos ,  ou  dealguanaçaõdas  mais 
populoías  i  Naõ  ,  fçnão  de  hum  Reyno  muytp 
peque-rio  ,(que  era  a  noffa  okjecçaõj  &  de  hua 
naçaõ  não  de  muyto  numero»  de  homens ,  fe- 
não  de  poucos.  Ouçamos  agora  p  Texto ,  que 
he  admirável  :  &  as  palavras  não  faõ  menos 
que  domefmo  Deos9  interpretando  aEfdras 
%M/ir.  o  que  Lhetinha  moílrado  ^m  viíaõ.  Quoniam 
vidtfii  duas  fuhalares  trapàentes  fuper  caputy 
qmd  eft  in  dexíera  parte  Jwc  eft  interpretaúo: 
Hi.funt  qim  cwfervavit  Alújjimtu *  m  finem 
fnum^Regnumexvle,  &  tu?baÚQnhpknumM\í~ 
teduaspennas  debayxo  das  azas  da  Águia ,  as 
quaes  fe  levantarão ,  &  paíláraõ  por  cima  da 
cabeça >  que  ella  tinha  da  parte  direyta  ?  Pois* 
cftes  faõ  os  queconfervou ,  &  guardou  Deos 
para  oíeu  fim  ,  lendo  hum  Reyno  pequeno, 
attenuado,  &cheyo  de  perturbação.  Acabe- 
ça  da  Agnia ,  quç  eftava  dá  parte  direyta ,  Ca* 
pui,  qmd-  efiin  dextera  part€r he  Conftan tino- 
*  hs  cabeça  do  Império  do  Turco,  ou  fe  confí- 
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ctèredeícle  Roma,  que  foy  o  principio  do  Im- 
pério Romano,  ou  íè  confidere  defdejerufa- 
Ièm,que  foy  o  lugar  donde  Efdras  vio,  &e£ 
creveo  a  viíaõ:  porque  vifta  Conftantinopla 
deíde  Romã,  eftá  à parte  direyca  de  Roma,  & 
vifta  defde  Jeru  falem ,  eftà  á  parte  direyta  de 
Jerufalèm.  Sobre  efta  cabeça  pois  que  fó  ref- 
tava  no  corpo  da  Águia,  &era  Conftantino- 
pla, vio  Efdras,que  fe  levantavão  duas  pennas 
das  que  ella  tinha  debayxo  das  azas ,  &  que 
paífavao ,  ou  paífeavaõ  por  cima  da  dita  cabe- 
ça ,  como  pizãndo-a ,  &  metendo-a  debayxo 
dospès:  Quoniamvidifii  duas  fubalarestrajU 
cientes  Jliper  caput^  quodeft  in  dextera  parte. 
E  o  que  Deos  lhe  declarou  foy ,  que  aquellas 
duas  pennas  eraõ  as  duas  partes  de  que  conk 
tava  hum  Reyno  muy to  pequeno ,  &  attenua- 
do,  Regnum  exile ,  cujos  homens  porem  tinha 
Deos  reíervado ,  &  confervado  para  o  feu  fim: 
Hi  funt  quos  confervavit  Altifjimw  in  finem 
fuum. E  qual  era  eftc  fim  de  Deos?  Era  que  o 
Rey  domefmo  Reyno  pequeno ,  reprefenta- 
do  noLeaõ,  deftruiífe  a  cabeça,  &  corpo  da 
,melma  Águia,  &  com  a  preífa ,  &  violência  de 
hum  fortiííimo  vento  derrubaífe  aquelle  fo- 
4>erbo  Império ,  &  libertaífe  o  mundo  defua 
tyrannia:  Sicut  vidi/íi  &  Leonem  rúgientem,  fr 

A  a  loqiien* 


5 


$8  Palavra  do  Pregador 

loquentem  adAquilam ,  &arguentem  eam  ,  ék 
injuftitia*  ipfim.  Hk  efi  ventmqtmnfeYvavitAU 
tijjimm  in  finem  adeos-.fiatuet  enim  eos  in  judicio 
vivos:  &  erityCum  arguerit  eos^corriptet  eoi^nam 
refidttumpopulum  meum  liberabit. 

Em  fumma ,  que  o  mefmo  D  eos  tomou  por 
fua  conta  fatisfazer  ,  &  desfazer  a  objecção, 
que  fcpodiaoppor  a  Portugal,  defer  huRey- 
no  pequeno ,  &  atfcenuado  ,&  por  iíTo  defigual 
a  huma  empreía  tão  grande,ou  tao  immenfa.E 
de  tal  maneyra  definio  Deos  efte  ponto,  que  o 
jfer  Reyno  pequeno,não  fó  naõ  he  impedimen- 
to ,  mas  he  condição  neceflaria  para  alcançai 
a  vitoria  do  Turco :  como  pelo  contrario  o  fer 
Reyno  grande,  naõ  íó  não  feria  difpofiçaõ,  oa 
conveniência  para  amefma  vitoria ,  fenão  ex- 
cluí! va  delia  5  porque  havendo  de  íer  o  Reyno 
vencedor  ,  Reyno  pequeno ,  Regnumexik  \  fe 
foííe  grande,  ou  dos  grandes,  a  íua  mefma 
grandeza  oexcluhia  claramente  defer  o  ven- 
cedor, E  finalmente,  que  efte  Reyno  aflim  pc- 
queno^rofetizado^  &  deftinado  por  Deos  pa- 
ra tão  alto  fim,  feja  Portugal ,  &  não  outro ,  as 
mefmas  circunftancias ,  &íinaes,  que  acaba- 
mos de  ponderar ,  o  demoftraõ. 

Primeyramente    reprefentou  Deos  efte 
Heyno  pequefio  em  duas  íubalares  da  Águia, 
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;lftoIie,emduaspennas  debayxo  de  fuás  azas. 
.E  porque  não  em  huafó ,  ou  em  mais  de  duas? 
Porque  jà  difíemos  que  as  pennas  de  que  fe 
^vcftia ,  &  tinha  debayxo  de  fuás  azas  â  Águia, 
ou  Império  Romano ,  eraõ  05  Reynos  qne  elle 
dominava;  &onoííb  Reyno,  como  fevè  no 
«feudo  de  fuás  Armas,  he  compoílo  dedous 
Reynos,odePortugal,&odosAlgarve$,Nem 
obfta  (note-íe  muy  to  efta  advertência)  &  pro- 
priedade do  Texto.)  Nem  obfta  que  o  mefmo 
Portugal  domine  outros  muy  tos  Reynos ,  & 
naçoens  na  Africa,  Aíia,&  America,^  como 
-daEthiopia,  índia,  &Brafil;  porque  as taés 
naçoens ,  &  Reynos  conquiftados  pelos  Por- 
tuguezes,  em  nenhum  tempo  eftiveraõ  íugey- 
tos  ao  Império  Romano ,  nem  foraõ  fubalares 
iia  Águia,  fenão  fó,  &  unicamente  os  dous  de 
( Portugal ,  &  Algarves ,  quando  os  Romanos 
«dominarão  toda  Hefpanha. 

Também  não  podemos  negar ,  xjue  Porta- 
.  gal  hoje  nao  íó  he  pequeno ,  &  débil  itado ,  fe- 
naõ  cheyo  de  perturbação  :  Regnuffl  exile ,  & 
turbationu  pknum\  porque  toda  a  grandeza,& 
opulência  que  o  fazia  hum  dos  mais  podero- 
sos domundo,ainvafaõdequáíi  todas  as  na- 
çoens de  Europa,  aííim  nomar,  como  na  ter- 
ra 3  fe  lha  naõ  tem  tirado  em  muy  tas  partes, 
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lha  tem  perturbado  em  todas.  E  alem  deftc  gé- 
nero de  perturbação  externa,   naõ  menos  fe 
verifica  o  Texto  em  outra  mais  interior,  Çc 
mais  natural  dos  Portuguezes,  os  quaes,  como 
diz  o  Provérbio  Caftelhano,  não  fó  faõ  pou^ 
cos,  fenão  mal  avindos :  poucos, Regnum  exi/e, 
mal  avindos ,  &  turbaúoniz  plenmri.  Aííím  fe 
vio  tantas  vezes  em  todas  as  guerras,  que  Por- 
tugal teve  contra  Chriftaos  como  nas  de  CaC- 
tella,  nas  quaes  perturbados ,  &  palTados  de 
huma  parte  para  aoutraCaftelhanos,  &  Por- 
tugueses; quafi  tantos  Portuguezes  pelejavaõ 
porCaftella  contra  Portugal  ,  como  Cafte- 
lhanos  por  Portugal  contra  Caftella.  Porem 
quando  as  guerras  eraõ  contra  inimigos  da  Fè, 
&  Mahometanos  ,  todos  os  Portuguezes  fe 
achavaõ  fempre  taõ  unidos ,  como  fe  foraõ  híí 
fó  homem,  E  ifto  he  o  que  ponderou  o  mefmo 
Deos , quando  depois  de  dizer,  Regnum  exik> 
&  turbationk  pknum  j  accrefcentou ,  queíem 
embargo  defte  pouco  numero  ,  &  defta  muy U 
perturbação,  elles  eraõ  ou  que  Deos  tinha 
guardado ,  &  confervado  para  os  íeus  fins :  Hi 
funt  quos  confervavit  Altiffimux  in  finem  fuum* 
Deyxo  outras  perturbações,que  em  hum  tem- 
po ,  &  mundo  tão  perturbado  como  o  prefen-* 
íe/e  podem  também  introduzir  em  Portugal, 
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para  que  depois  deffatempeftade  fefíga  abo- 
nança, &  pof  maravilha  íingular  do  Altiífimo, 
appareça  o  mefmo  Reyno  depois  de  taõ  pe- 
queno o  mayor ,  &  o  mais  quieto ,  &  fereniffi- 
mo  depois  de  tão  perturbado:/?^;?//;»  exife>& 
Utrbationispknum. 

§.    VIII. 

SAtisfeytas  afíím  as  duas  objecçoens,ou  ef- 
crupulos,que  de  algum  modo  podiaõ  aba- 
lar nos  entendimentos,  &  difeurfos  humanos  a 
firmeza  do  nofíb :  porque  não  pareça  fó  noíTo, 
ou  meu ,  nem  aos  naturaes,  nem  aos  eftranhos; 
em  graça  unicamente  dos  que  fe  não  cançàrao 
de  ler  o  que  atègora  tenho  dito ,  o  quero  efta- 
belecer  com  teftemunhos  alheyos ,  &  íem  íu£- 
peyta.E  eíles  de  quem?  De  todos  aquelles  Au- 
thorcs,&  authori.dad.es,  que  a  podem  dar  com 
fundamentos  aos  íucceífos  futuros.  Ouvire- 
mos pois  primeyro  os  Hiftoricos,logo  os  Ma- 
thematicos,  depois  os  Políticos ,  após  eftes,  & 
com  mayor  veneração ,  os  Santos ,  &  Varoens 
allumiados  por  Deos ,  &  por  fim  os  mefmos 
Mahometanos  :  &  veremos  como  todos  con- 
cordaõ  em  que  a  vitoria  final  do  Império  do 
Turco  >  8c  o  univerfal  de  todo  o  mundo  eftà 
m  Aa  3  deíti- 
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deftinado  por  Deos  para  Portugal, 

Começando  pelos  Hiftoriadores,  em  todos 
:os  que  efcrevèraõ  a  Hiítoria  dos  noííos  Reys 
deíde  íeu  principio,  fe  não  pode  deyxar  de  ob  • 
ífervar  nosmeímos  Reys  hum  inftinto,  &  in- 
clinação natural  ,  ou  fobrenatural  contra  to- 
dos os  fequaze*  da  Sey  ta  de  Mafoma.  Vemos 
que  a  natureza  deíde  a  geração ,  &  naíci  mento 
infundi©  aquella  certa  averfaõ ,  &  antipathia 
em  huns  animaes  contra  outros ,  como  he  nos 
que  fervem  à  caça  da  volateria  contra  as  aves, 
&  na  da  montaria  contra  as  feras,&  atè  nos  do- 
meíticos  que  vigião ,  &  limpaõ  a  cafa ,  contra 
as  favandijas  que  a  infeftaõ,&  roubaõ.E  tal  he, 
&  foy  fempre  deíde  o  nafcimento  de  Portugal 
cm  Reyno,a  antipathia  dos  feus  Reys,&  antes 
'  de  terem  efte  titulo  ,  dos  que  Deos  hia  prepa- 
"  f  ando  para  o  ferem  \  porque  :    eatíâ©  tinha  fe- 
meado,  &  infundido  \  \]      ata  natural  aver- 
íaõ,&  íobrenatur,;  id  tos  contra  Mouros, 

Sc  Turcos,  não  ,ccr«  de  homens  contra ho- 
:  mens ,  mas  como  de  Chriftãos ,  &  profeífores 
daFé,  &Ley  Divina  contra  acanalha  brutal 
dos  infames  feguidores  da  irnpia ,  &  blasfema 
cegueyra  Mahometana, 

Foy  concedido  o  Reyno  de  Portugal,  antes 
*k  o  fer ,  no  Conde  Dom  Henrique,  $c  eítaodo 
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aíhda  em  embrião ,  jà  eftava  animado  eom  os; 
elpiritos  daconquiííade  Jerufalèm,  para  on- 
de Henrique  caminhava defde  França,  apa- 
ra onde  foy  de  Portugal  por  General  do  loo 
corro  i  que  ElRey  Dom  Aflfoníb  de  Leaõ  Teu 
fogro  mandou  ao- Papa  Urbano  Segundò5pelo 
qual  foy  eleyto  em  hum  dos  doze  Capitaens,. 
em  que  fe  repartio  o  pefo  de  todas  as  armas 
Catholicas.Nafceo  o  mefmoReyno  nos  Cairia 
pos  de  Ourique  entre  os  braços  armados  dei- 
Rey  D.  AíFonfo  oPrimeyro,  &alli -com tan- 
tos impulíos  dos  meímos  efpiritos  ,  como  fe 
vio  na  prodigiola  vitoria  contra  osimmeníos 
exércitos  dos  cinco  Reys  Mouros.  Tornou 
Miramoiim  a  inundar  o  Rey  no  com  quatro- 
centos mil  cavallos,  &  quinhentos  mil  Infan- 
tes contra  EIRey  Dom  Sancho  Primeyro,  que 
também  foraõ  desbaratado?,  repartindo-íe  a 
vitoria  entre  a  eípada  de  Deos,  &  a  de  Sancho; 
©qual  não  contente  de  ter  vencido  a  Mafoma 
cm  Portugal,  o  mandou  vencer  fóradoReyno 
pelo  feu  Meftre  de  Avis  na  batalha  de  Alar- 
cos    Contra  D.  Affonfo  Segundo  íe  aquarte- 
larão em  Elvas  com  numerofos  exércitos  0$ 
dous  Reys  Mouros  deSevilha7  Arjaen,  porèin 
com  os  efpiritos  do  primeyro  Affonfo,  q.ue  vi- 
yiaõ  m  valerofo  neto }  elle  naõ  fó  venceo  em 
m  bata- 
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batalha  campal  aos  dous  Reys  Mouros ;  mas 
entrando  com  as  armas  vencedoras  porfuaá 
próprias  terras,  poz  a  ferro3&  a  fogo  toda  An- 
daluzia. 

EIRey  Dom  Sancho  Segundo,  poítoque 
infamado  de  pouco cuydadoío,  não  íe  deícuy- 
dou  daquella  obrigação,  que  nos  Reys  Por- 
tuguezes  parece  mayor  ainda  que  a  de  cuydar 
dos  vaíTalíos,  &  fez  tal  guerra  aos  Mouros,qué 
recuperou  de  fua  tyrannia  o  Reyno  dos  Al- 
garves.  Tornarão  fobre  elle  as  armas  da  Mou- 
rama,  &  logo  viraõ  fobre  íi  a  ElRey  D.  Aífon- 
íoTerceyro ,  que  naõ  fó  as  defalojou  dalli ,  & 
das  relíquias  que  ainda  confervavaõ  em  alguns 
lugares  de  Portugal ,  mas  os  foy  conquiftan- 
do  nas  fuás  fronteyras ,  em  que  lhe  ganhou 
Villas,&  Caftellos.  ElRey  Dom  Dinis ,  poíto 
que  occupado  em  pacificar  as  outras  Coroas 
de  Hefpanha ,  &  também  a  fua ,  ajudou  pode- 
rofamente  a  ÉlRey  D.  Fernando  de  Caftella 
na  intentada  conquiíla  contra  os  Mouros  de 
Granada.  Em  foccorro  deftes  paílou  ElRey  de 
Marrocos  com  as  forças  de  toda  Africa ,  rey- 
nandojàem  Portugal  Dom  AfFonfo  Quarto, 
o  qual  em  peífoa  marchou  logo  a  Sevilha,  on- 
de duvidando-fe  da  batalha  pela  multidão 
immenfa  dos  bárbaros,  elle  fó  aaconfelhou, 
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fcfoy  oprimeyroquea  venceo.  Em  ElRey  D. 
Pedro,  &D.  Fernando  parece  que  eftiveraõ 
hum  pouco  adormecidos  eftes  efpiritos ,  por 
não  haver  jà  Mouros  que  conquiítar  ao  per- 
to; mas  refufcitàraõ  cão  ardentes,  8c  generoíos 
em  ElRey  D.Joaõ  o  Primeyro,  que  indo-os 
bufear  a  Africa,  Lhes  tirou  das  mãos  em  hum 
dia ,  &  íugeytou  à  fua  Coroa  afamofa  Cidade 
de  Ceuta.  Suftem:ou-a  poderofamente  ElRey 
Dom  Duarte,  &  logo  ElRey  Dom  Affonío 
Quinto,  chamado  o  Africano ,  tendo  jà  toma- 
do Alcácer  aos  Mouros ,  com  mayor ,  &  mais 
arrifeado  empenho  fefezfenhor  deTangere. 
I^rofeguio  as  mefmas  eraprefas  ElRey  D. 
Joaõ  o  Segundo  por  mar,  &  por  terra,  ganhan- 
do Praças  interiores ,  8c  fundando  Fortalezas, 
&  pondo  jà  ospès  fobre  ornar  para  paíTara 
Africa  em  peííoa ,  baftou  a  fama  defta  refolu- 
çaõ ,  para  confeguir  o  fim  delia.  ElRey  Dom 
Manoel  conquiftou  muytas  Cidades  Africa- 
nas,&  fez  tributarias  outras,mas  com  os  olhos 
em  Jerufalèm,  &  na  extinção  total  da  Sey  ta 
Mahometana  :  reprefentou  porfeus  Embay- 
xadores  aos  Summos  Pontífices ,  que  fe  fizeiíe 
a  guerra  ao  Turco  juntamente  por  ambos  os 
mares ,  &  que  elle  tomaria  à  fua  conta,  toda  a 
do  mar  Roxo ,  &  para  a  do  Mcditerraneo.con- 
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correria  com  trinta  Galeoens.  D.Joaõo  Ter- 
ceyraajudou  a  guerra  de  Tunes  com  apeíToa 
de  feu  Irmão  o  Infante  DomLuis,  &  compe- 
tente Armada  :  &pofto  que  não  continuou  a 
conquifta  da  Mourama  vifinha  ,  foy  para  mais 
eftender,  &  apertar  a  remota.  ElRey  Dom  Se- 
baftiaõ  ,  folicitado  do  Papa  Pio  Quinto  que 
cafaííe  em  França  ,  prometteo  que  aceytaria  o 
cafamento,  fe  ElRey  Chriftianiffimo  lhe  déífe 
por  dote  entrar  com  elle  em  liga  contra  o 
Turco:  &  finalmente  íò*,  &  fem  fucceííorfe 
embarcou  para  Africa,  onde  provou  com  ávi- 
da ,  quanto  mayor  era  o  feu  zelo  deconquiftar 
aquelles  inimigos  da  Eé,  que  todos  os  outros 
reipeytos* 

Nefta  morte  fe  fepultàraõ  com  o  Reyno  as* 
emprefas  Africanas:  mas  aíTim  como  o  Reyno 
refuícitou  na  reftituiçaõ  delRey  Domjoaõo 
Quarto ,  aííím  nelle  renafcêraó  também  os 
meímos  efpiritos:  porque  no  meyo  de  tantas 
guerras  poupava,  &  hia  fazendo  thefcuro ,  pa- 
ra ter  (  como  comunicou  a  hum  feu  confiden- 
te) com  que  fabricar  Armada ,  &  paííar  contra 
o  Turco.  Com  eftes  glorioíbs  intentos  atra- 
veííados  no  peyto  acabou  a  vida  aquelle  me- 
mòrayel  Rey ,  dos  quaes  porem  deyxou  por 
fee&ieyro  ao  Príncipe,  hoje  Rey  Dom  Pedro 
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Segundo noíío Senhor,  que  Deos  guarde,  tao 
ardentemente  inclinado  a  efta  guerra  fagrada, 
como  jà  le  tem  começado  a  ver  no  foccorro, 
cjue  mandou  contra  o  fi  tio  de  Oran ,  &  nas  du- 
plicadas Armadas  a  fitiar  afoarra  de  Argel ,  & 
correr,  &  infeftar  aquellas  coftas ,  para  que  os 
feus  marinheyros ,  &  Toldados  taõ  práticos  do 
Oceano  as  reconheçao,  &  fondem ,  &  as  proas 
de  íeus  Galeoens  fe  enfinem  a  entrar  as  portas, 
&  cortar  as  ondas  do  Mediterrâneo,  atè  o  tem- 
po meditado  de  chegar  ao  cabo  delie,  &  appa- 
recer  formidável  là  com  fua  Real  preíença.  A 
mefma  offereceo  Sua  Mageftade  para  a  pre- 
fente  guerra  do  Turco  ao  fantilíimo,  &  vale- 
rofiflimo  Promotor  delia  Innocencio  Undé- 
cimo noíío  Senhor ,  fendo  o  feu  foccorro ,  pof- 
to  que  deíígual  à  grandeza  do  íèu  animo,o  pri- 
meyro^  &  maisprompto  ,  que  appareceo  em 
Roma. 

Aífim  que  efte  natural ,  &  hereditário  ef- 
pirito  dos  Reys  Portuguezes ,  tão  ííngular  en- 
tre todos  os  Príncipes  Chriílãos ,  &  tao  conf- 
iantemente continuado  por  mais  de  quinhen- 
tos annos  em  tantas  batalhas  contra  Maho- 
metanos 9  &  tão  favorecido  do  Ceo  em  tan- 
tas vitorias ,  he  hum  manifefto  final  de  ferem 
piles  os  deílinadospor  Deos  para  últimos  viu- 
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gadores  das  injurias  de  fua  Igreja,  &  que  para 
íemprc  tirem  do  mundo,  &  acabem  eftema- 
yor  perfeguidor ,  &  tyranno daChriftandade. 
Donde  lhe  veyo  a  Moylés  aquella  averfaõ  na- 
tural contra  os  Egypcios,  com  que  não  fó  de- 
pois de  homem  vingava  nelles  com  a  morte 
as  injurias  que  faziaõ  aos  Hebreos ,  mas  meni- 
no ainda  y  &  innocente  metia  debayxo  dos  pès 
a  Coroa  de  Faraó ;  fenaõ  porque  jà  Deos  hia 
lavrando  nelle  o  cutello  do  Egypto,  &  a  ruina 
fatal  daquelle  impio  Rey ,  &  do  Teu  Imperioí 
E  porque  foy  Samíaõ  tão  contrario  dosFiliÊ- 
teos,  &  Gedeaõ  dos  Madianitas,  fenao  porque 
aos  cabellos  de  hum ,  &  aos  fios  da  efpada  da 
outro  tinha  Deos  vinculado  o  caftigo  daquel- 
las  duas  grandes  naçoens  tão  poder ofas ,  co- 
mo barbaras  ?  E  finalmente  entre*  os  doze  Ex- 
ploradores dos  doze  Tribus,  porque  íojoiuè 
comCalebfoy  o  que  perfuadio ,  &  facilitou  a 
guerra^  &  conquifta  das  terras  de  Canaan,  que 
laõ  as  meímas ,  que  hoje  domina ,  &  poíTue  o 
Turco ,  &  nellas  os  fogrados  Lugares  da  noíla 
Redempçaõ  ;  fenão  porque  elle  as  havia  de  íu- 
geytar  com  taõ  milagrofas  vitorias,  &  repar- 
tir aos  feus  exércitos ,  que  eraõ  os  Catholic&s 
daquelle  tempo?  Com  razão  podemos  logo 
inferir  pelos  Cânones ,  &  regras  univeríàesSa 

jufti- 
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juftiça  ,  &  Providencia  Divina ,  que  os  Portu- 
guezes,  &osfeusReyshaõ  defer  osMoyfés,; 
os  Gedeoens,os  Samfoens,&  finalmente  os  J,o- 
fues  da  potencia ,  &  ty  rannia  do  Turco ,  &  os 
libertadores  gloriofos  daTerra,,&  Caí^  Santa» 

$.     IX. 

D  As Hiftorias,  &Hiftoríadores  paíTernos 
aos  Machematicos ,  &  às  Eftrellas.  A- 
quella  Eftrella  nova  ,  que  nafceo  noanno  de 
feiscentos  &  quatro  ,  no  mefmo  lugar  onde 
morreo  ,  &  defappareceo  o  Cometa  do  anno 
de  quinhentos  &  oy  tenta ,  jà  vimos  como  foy 
hum  final  do  Ceo ,  que  apontava  para  ElRey 
Dom  Jòaõ  primogénito  de  Bragança ,  o  qual 
naíceo  no  mefmo  anno  de  feiscentos  8c  quar 
tro,  para  fueceder  no  lugar  a  ElRey  D.  Henri* 
que  morto  no  anno  de  quinhentos  &  oy  tenta. 
Efta  foy  a  fignificação  da  péífoa  >  &  como  neU 
la  fe  havia  de  reftaurar  o  Reyno,  &  tornar  a 
Coroa  aos  Reys  Portuguezes ,  o  que  tudo  vi- 
mos cumprido  noanno  fatal  de  feiscentos  & 
quarenta.  E  fignificava  mais  alguma  coufa  a 
mefma  Eftrella  nova  ?  Duas  coufas ,  &  duas 
novidades  asmayores  que  nunca  vio  ,  &ha 
inuytos  annos  efpera  ver  o  muncta.  A  primey- 
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ra,  que  tia  Chriftandade  fe  levantaria  huma 
nova Monarchia,  que  dominaria,  &  feria  íe-, 
nhora  de  rodo  o  univerfo.  A  fegunda,  <que  efta 
Monarchia,&  o  feu  Monarcha  feria  o  que  def- 
truiííe,  &  extingui  He  a  Seyta,  &  Império  Ma- 
hometano.  Alíim  o  diz  expreíTameiíte  o  jà 
a  1 1  ega  d  o  K  e-.pl  e  r  o .,  M  a  t  h  e  m  atiço  fa  m  o  fo  d  e  f- 
te  íeculo,que  com  a  meíma  Eftrella  diante  dos 
olhos  oblervando  todos  os  movimentos  feusi 
Sc  dos  outros  aítros,  compoz  delia  hum  era- 
ditiílimo  Livro  :  no  qual  deícendo  à  declara- 
ção ,  &  juizo  de  feus  effey  tos ,  ou  influídos,  ou 
dignificados  ,  o  primeyro  he  efte. 

Novam  ex  hoc  tempore  Rempublicam  aáolef- 
cere,  cujm  Império  gener  ah  regnahodte  valcCe 
iumiátuantia  fubigantur  oúm.:  ut  ita  mmidm 
riimwm  inquietm,  &ferox  aliquandiu  fub  hu- 
jm  MoMãvchtf  tuteia  conquiefcat.  Quer  dizer: 
Quedefde  oanno  defeiscentos&  quatro,  em 
queaquella  Eílrellaappareceono  Ceo, comer 
cava  a  nafcer ,  &  fe  levantar  na  terra  hua  nova 
Republica,  a  qual  creícendocom  a  idade  viria 
a  formar  a  íeu  tempo  hum  Império  univeríal> 
•dcbayxodecuja  obediência  todos  os  Reynos 
<lo  mundo  ,  que  ao  prefente  tumultuavão  fe? 
jrozmente  em  guerras ,  deporiaõ  as  armas ,  8c 
elle  feria  ojuga  que  osamanfafíe,  &ofreyo 
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que  os  contivèííe  cm  paz.  He  o  que  antiga- 
mente fe  diíTe  com  mayorliíonja  que  verdade, 
que  o  Império  de  Roma,  em  quanto  dominou, 
omundo,foy  a  anchora  do  género  humano.  E 
em  prova  defta  univerfal  fugeyçaõ  obfervou 
o  mefmo  Author,que  em  quanto  fe  na©  efcon- 
deo  à  vifta  aquelle  prodigiofo  final ,  todos  os 
Planetas  íe  vieraõ  por  debayxo  delle ,  como 
reconhecendo-fe  inferiores ,  &fugeytosà  no- 
va Mageítade  d'outro  poder  mais  alto ,  &  fu- 
premo  fobre  todos.  Bem  aílím  como  o  tinha  jà 
dito  Daniel  faltando  do  mefmo  Império  fem  D*».fr  ; 
metáfora  :  Et  omnes  Reges  /ervient  ei ,  &obe-  1?- 
dient. 

O  íegundò  juizo ,  ou  fígnificaçaõ  da  meíma 
Eílrella ,  he  o  que  íe  contem  nas  palavras  fe- 
guintes:  CtrcunferunturpàJJimvaticmiã  Maho* 
metanorum ,  ex  quibusmu/ti  evincere  volunthoc 

f\  tetnpm^quo  jit  interittíraeorumreligio.Qui- 
placebit  Deumhoc  ipfum  indtcare  volmjje 
ineenfa  nova  fiel  la  in/agittario,  quceefi  tripla 
citas  Sola ,  &  Marti* ,  cum  Sol,  &  Júpiter  Ghru 
fiianà  favere  dicatut  ab  Aftrologà  (  quorum 
conceptibus  Deuruti  ponitur )  Mws  vero  Turcm 
Et  quidemftella  maga  cum  Jove  concordavam 
latituàtnh  plaga ,  Mars  verofuit  in  máxima  la- 
iitudme  Au  (Ir  ali  y  quahac  vice  ejje  potuit -,  de- 
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preJJtLtigitur.  HmcviãoriaReíigionk  Chrijlla- 
na rJupraTurcicam  ajfro/ogicèconc/uditur.Vcm 
a  dizer  emfumma.,queíegundo  os  vaticinios 
que  felem  arefpeyto  daSeytaMahometana, 
he  juizo ,  &  parecer  de  muytos  ,  que  o>ternpof 
&  ultimo  período  de  íua  duração  fe  vem  che- 
gando. £  como  D£os ,  que  por  muytos  modos 
coftuma  revelar  os  feus  íecretos  vo  pode  cam- 
bem fazer  ufando  com  certeza  das  mefmas 
regras  dos  Mathematicos,  poftoque  incertas: 
çonfiderado  oiuio  era  que  aEftrella  novafe 
achava  com  o  Sol ,  &  Júpiter  rque  elles  dizem 
favorecer  aos  Ghriftãos ,  &com  Marte  ,  que 
também  dizem  favorecer  aos  Turcos ,  fecon- 
çlue,  &  convence  aftrologicamerite  a  vitoria 
total  da  Religião  Chriftáa  contra  a  Sey  ta  Ma- 
hometana ;  Hlnc  viSoria  Religiom  Chriflianee 
fupraTurcicam  aftvologm  concluditur.  Efta  he 
a  interpretação  ,com  que  Keplero  concordou 
os  aft tos  com  os  vaticinios ,  &  o  íeu  juizo  com 
o  de  muytos  :  inferindo  feftiva,  &  difereta* 
mente^ueaccendeoDeos  aquella  nova  tocha 
nofigno  de  Sagittario,  como  pondo  luminá- 
rias o  Ceo  pela  mefma  vitoria.  Sénaõ  quizer- 
rnos  dizer  mais  folida ,  Sc  propriamente, que 
aquelle  fogo  eftava  jà  ameaçando  >  &  íignifi- 
candò  afogueyraeiíi.quehadefer  qucymado 

Mafo- 
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Màfoma  ,  como  dizem  em  próprios  termos 
Daniel ,  &  Efdras.  E  quanto  a  apparecer  a  Eí- 
trella  íinaladamente  no  íigno  de  Sagittario,  & 
aa  parte  do  meímo  figno  ,  qúediílingue  afi- 
gura do  Serpentário ;  jà  deyxamos  dito,  que 
aílim  como  o  Sagittario  aftrologicamente  do- 
mina fobre  Hefpanha  ,  aflim  o  Serpentário 
dentro  da  meíma  Hefpanha  íinaía  a  Portugal, 
por  íer  a  Serpente  o  timbre  de  fuás  Armas ,  & 
asíuas  Armas  as  Chagas  deChrifto,  a  cujo 
poder,  &  virtude  attribuem  a  vitoria,  Sc  triun- 
fo de  Mafoma  os  mefmos  vaticínios. 
.  Sò  faltou  ao  juizo  defte  iníigne  Mathema- 
tico  nomear  a  peflba ,  que  havia  de  íer  oglo- 
riofo  inftrumento  de  hua ,  6c  outra  felicidade. 
Masefta  individuação,  que  não  era  taõ fácil 
de  ler ,  ou  foletrar  nos  caraóteres  do  Geo ,  fu- 
prio  pouco  depois  delle  outro  profeílor  da 
mefma  fciencia  nanoíía  terra,  bem  conheci- 
do nella,  &  mais  nas  eítranhas  pelo  nome  de 
Bocarro.  Alem  do  livro  intitulado  Fattu  Af* 
trohgicuz  na  lingua  Latina ,  eícreveo  outro 
mais  breve  na  Portugueza,com  titulo  de  Ana- 
fepbako/es  da  Monarchia  Lujitana,  à  qual  tam~> 
bem  promettèfeguramente,  queferàuniver- 
fai  em  todo  o  mundo ,  &  também  com  vitória 
rio  Turco  >  &  total  extinção  do  Mahometif-, 

Ce  mo, 
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mo.  Vindo  pois  à  individuação  da  peíTba  >  Aid 
que  areftauraçaõ  da  dita  MonarchiaLufita- 
na  eftava  refervada  para  a  Cafa,&  fangue  Real 
de  Bragança,  corno  defcendence  deíRey  Dom' 
Joap  o  Primeyro :  porem  que  a  pefíba  do  Ref- 
taurador  nlq  feria  o  Duque  Dom  Theodoíio, 
que  naquelle  tempo  era  o  fenhor  da  Caía ,  fe~ 
naõ  o  feu  Primogénito ,  Dom  joaõ ,  Duque  de 
Barçellos :  differença ,  &  diftinçaõ  que  então 
foy  muy  to  notada,  &  depois  muy  to  mais  no- 
ivei. A  narração  he  Poetica,&  elegante.  Def- 
creve  o  Templo  da  Honra ,  &  nelle  aíTentada 
q  Duque  D.  Theodofio  íobre  o  globo  da  For- 
tuna :  introduz  hua  Ninfa ,  a  qual  lhe  oflferece 
hum  efcudo  de  bronze,  obra  de  Vulcano,  gra- 
vado çom  as  Quinas  de  Portugal,  que  elle  nao 
ç^çraeçyçar:  &k>go  paíTando  do  Piy  ao  Fi- 
lho x  como  de  Eneas  a  Júlio  Afcanio  ,  em  cu  ja^ 
Cabaça  hua  chama  defogo ,  que  lhe  nao  quey-^ 
niava  o$  cabellas,  foy  pronoftico  do  futuro^ 
Imperip ,  profegue  affim. 

Mm$  Ninfa  dos  Afiras  incitada 
dpena*  adiante  humpa  movia 
Qqm.  9 Quimnte  Efiuda  fofoaçada 
Vara  dalhaqmmjí  lhe  competia: 
Qwnfo  vk junte  m  Duque fub  limada, 

Cujê 
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Cujo  cabello/em  queymar  fe  ardiay 
Imagem  7  cor  ufc  ando  a  cafa  today 
Doutra  modo  girar  da  forte  a  roda. 

Troou  logo  Jograojove  aparte  efqucrda, 
Aos  Lu/os  ab aliou  de  toda  aparte? 
Da  Regia ,  &  Ducal  Cafaòfàngue ,  que  herda j 
Ofaz^fè  ouve  hum  a  voz)  piadofo  Marte: 
Efte reftaurara  do  Reynú  a  perda 
Levantando-pr fí  novo  Efiandarte? 
Sendo  mayor  que  os  Pays  fem  vaõreceyo^ 
Affm  Ãfbifíes  foyymais  que  Pelleo. 

A  Ninfa  alvoroçada  lhe  aprefènte 
O  Reyno  em/tu  e feudo  debuxado* 
O  foberano  Príncipe  ofk/lenta 
Emfeu  braço  fatal  dependurado". 
CeJJarftz  logo  a  mifera  tormenta? 
E  da Pátria  fiel o  adverfofado. 
Amor  he  tudo)  a ,  tudo  he  bonança, 
QomeãcidosLuks-micaefperúiíça. 

Alvorota- fe  o  TempU?  &  num  inflantè 
Theatro/e  formou  a  Mageftade?         - 
Que  para  tanto  bem  criou  Tonante: 
Applaude  todo  o  Povo  a  liberdade: 
Mandoume  logo  a  Ninfa  que  ao  diante 

Ce  z  Publi* 
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Publique  o  que  alli  vi  rditofajdader 
E  eufelice  também  (oh  ca/o  efirànho\ ) 
Servi  de  Precurfor  de  hum  bem  tamanho* 

Eu  o  vi  r  Lufitanos ,  nao  me  etiganoy 

Já  t einos  o  Monarcha  de/cubertoy 

A/viçaras  me  day  dofoberano 

Bem  que  aqui  vos  def cubro  firme ,  &  certo* 

Eh  reftauraào  o  Reyno  Lufitam, 

0  tempo  fe  acelera  breve  ,&  perto. . .  .  . 

Por  eftes  yerfos  efcritos  no  anno  de  16 1 6* 
cfteve  prefo  em  Lisboa  Bocarro ,  &  fe  lhe  im- 
pedio  aimprefíaõ.  Mas  elle  paíTando-fe  a  Ro- 
ma, là  osiroprimio,  &  no  anno  íeguintc  os 
mandou  a  Portugal  r  com  taõ  confiante  afle- 
veração,&  venturofo  fuccefTo,que  dalli  a  vin- 
te &  quatro  annos ,  que  foy  ode  16.40;  offere- 
ccndo  a  Nobreza  (  que  era  a  Ninfa )  o  mefmo 
Eícudo  ao  Duque  D.Joaõ  ,  promettendodeo 
acclamar ,  &  reílituir  à  Coroa,  elle  a  acey tou: 
&  nao  o  Pay ,  fenao  o  Filho  foy  o  felicifíimo 
Reftaurador  da  Monarchia  Lufitana.  Ate 
aqui  as  Eftrellas,  + 
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DO Ceo  defçamos  à terra,& das  obíerva* 
çoens  dos  Mathematicos  às  das  Políti- 
cos y  que  as  fazem  de  mais  perto.  Muy  tos  po~ 
dera  allegar,  mas  entre  todos,&  por  todos  me 
contentarey  còm  o  juizo  de  hum ,  que  com  as 
vozes,  &fentenças  de  todos  profeííou  feliz- 
mente fer  meftre  da  Politica.  Efte  he  Jufto 
Lypíio,  varaõ  incomparável  nas  noticias  do 
mundo  antigo  y&  moderno ,  &  nenhum  mais 
diligente  obfervador  das  declinaçoens,&  aug- 
mentos  dos  Reynos  v  &  Impérios ,  &  das  cau- 
fas  porque  hus  íe  levantaõjoutros  eahemrhuns 
dominaõ  ,  outros  ícrvem  :  hunscrefcem  ,  ou- 
tros diminuem:  huns  nafcem,outros  morrem; 
&quaíi  debayxo  daíepultura  alguns  tal  vez 
relufcitaõ. 

No  Capitulo  dezafeis  doprimeyro  livro 
da  Conftancia ,  depois  de  moftrar  eíle  grande 
Author  com  hum  largo,&  eloquentiffimo  dif- 
curíò ,  que  nenhuma  coufa  ha  no  mundo ,  que 
tenha  firmeza,  ou  folie  jà,  ou  pareça  hoje 
grande  ,  chegando  à  potencia  dos  Turcos ,  & 
acabando  comelles,  diz  affim:  Adefte  etiam 
pelliti  vos  Scytha  {ob  Turcas  dico ,  qui  ex  illi*).  & 
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fotenti  manu  paulhper  habenas  temperate  Ãfi<e> 
atque  Europa.  Sediflí  ipfiihox  difiedite,  &Jce- 
pirum  relinquite  tlti  aâ  Qceanum  genti.  Fallor 
mim}  an/ò/em  mfáo,  qwm  novi Imperi) \fur- 
gentcm  videea-b  Otádentel  Entray  vos  tam- 
t>em  nefte  numero,  ò  Scythas  antigamente 
Veftidos  depeUes ,  que  hoje  com  o  nome  d£ 
Turcos  dominais  com  poderofa  mão  9  &  ten^ 
des  nelíaas  rédeas  da  Alia,  Sc  da  Europa.  Mas 
vòs  cffes  me  { mos  cedo  perdereis  o  lugar  que 
tendeis ,  &  o  largareis  àquella  gente  habitado- 
ra !à  do  Oceano.  Por  ventura  enganome  eu? 
'oueílou  vendo  que  do  Occidente  naíce,  &  íc 
ievanta  o  Solde  hum  novo  Império? 

Naõ  nomea  Ly  pfio  neftas  palavras  a  Por- 
tugal ,  mas  he  certo ,  &  evidente  que  falia  dtU 
le.  Bem  vejo  porem  5  que  naõfaltarà  quem  du 
ga ,  ou  cuyde  que  falia  em  geral  de  Hdpanha, 
«que  não  íó  em  toda  Europa,  mas  em  todo  o 
inundo  he  a  mais  occidental.  Mas  o  contrario 
fe  convence  de  todas  as  mefmas  palavras,  llli 
udOceanumgenú)  íignifica  huma  íó  naçaõ ,  9c 
eíía  a  ultima,  a  qual efteja toda  metida,  &ro* 
deadado  Oceano  ,comoeftà  Portugal:  íendo 
que  Hefpanha  he  comporta  de  muytas  na- 
çoens,  &  por  hum  lado,  &  o  mais  principal* 
com  muy  tosíLeynos,  pertenceao;  -Medi  terras 

;  neo. 
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neo.   Solem  furgentemab  Occidente:  também 
demoftrao  meimo  com  a  elegância  da  contra- 
pofiçaõ ,  em  nafeer ,  &  fe  levantar  no  Occala 
o  Sol ,  que  íe  levanta ,  &  nafce  no  Oriente.  E 
qual  he  oOccidente,  ou  Occaíb,  em  que  o 
Sol  íe  efconde  ,  &  fepulta  ,  fenaõ  as  terras  ,  & 
mares  de  Portugal  ?  A  clauíula  novi  Imperi/, 
exclue claramente  aHefparxha,  cujo  império 
nSo  era  novo ,  nem  que  de  novo  fe  havia  de  le- 
vantar, principalmente  cftando  unida  toda 
ella  nafugeyçaõ  de humafó  cabeça,  que  foy 
Felippe  Segundo  ,  para  cuja  fortuna,  como 
pondera  o  meímoLypíío ,  tendo  EIRey  Dom 
Manoel   vinte  &  dous  herdeyros  que  o  ex- 
eluhiaõ ,  foy  neceíTario  que  morreíTem  todos* 
Finalmente  (para  que  o  mefmo  Author  feja 
o  interprete  deftefeu  penfamento  )  noquarto 
livro  de  Mttgnitudine  Romana ,  capitulo  ukimOi 
àlludindo  aefte  Império  univeríal  J-  com  que 
lida  em  tantas  partes  dos  feus  efcritos ,  &  indo 
a  dizer  que  virá  tempo,  &  caio  emqucaflim. 
feja;  ocompanheyro  (com quem  aliifaMaerr* 
dialogo  )  lhe  foy  àmaõ  dizendo  :  Per  ignem 
fermonestuíerunt  >&  vide ne  amh maré:  Repa* 
ia  Lypíio,  que  cftas  tuas  palavras  íe  metem 
pelp  fogo ,  alha  não  te  queymes.  Donde  fe  fe- 
gue  manifeftam«ue,que  o  fogo,  &  perigo  zm 
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que  íe  metia ,  era  efperar ,  &  prometter  outro 
Império  dentro  emHefpanha,  porque  fendo 
elle  vaííallo  Teu ,  como  Flamengo  natural  dos 
Eftados  Catholicòs  de  Flãdres,  ficaria  fufpey- 
toío  j  &  indiciado  de  menos  devoto,  &  affe&o, 
às  felicidades,  &  grandeza  daquella  Monar- 
chia  :aque  de  nenhum  modo  fe  podia  temer, 
fe  elle  lhe  pronoíticaíTe  os  accreíeentamentos 
do  Império  univeríal ;  antes  íeria  o  mayor  ob- 
fequio,  &  lifonja,  que  podia  fazer  aos  mefmos 
Reys.  Em  fumma ,  que  em  todos  eíles  lugares 
falia  Ly pfio  do  futuro  Império  univerfal ,  que 
fe  ha  de  levantar  como  hum  novo  Sol  na  gen- 
te mais  Occidental  do  Oceano,  (que  íaõ  os 
portugueses)  &  que  aefta  gente  feha.de  paf- 
íar  oSceptro,  &  fugeytar  toda  a  potencia  do 
Turco.  Torno  a  repetir  como  tao  notáveis  as 
naeímas  palavras.  Adefte  eúam  pelltti  vos  Scy- 
thá  (ob  Turcas  dko ,  qui  ex  Mu)  &potenú  manu 
paulkpev  hab.ena*  temperate  Afia ,  atque  Euro* 
p#.  Sedifil  ipfitnox  dije  edite  >ér/ceptrumreliti- 
quiieilli  ad  Qceanum gentu  Falloretúmi  anjo- 
lem  neftzO)  quemnovi  Imperij  furgentem video 
êb  Occidentei 

Efe  alguém  com  razão  perguntar  de  que 
princípios  íe  pode  inferir  politicamente ,  que 
èíte  Império  univeríal,  &  ultimo  íe  haja  de 
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levabtar  nos  últimos  fins,  ou  rayas  doOcci- 
dente?  Reípondo,  que  da  experiência  ávida 
pelas  hiftorias  ,  que  faõ  aquelle  efpelho  incul- 
cado por  Salamaõ,em  que  olhando  para  o  paf- 
Jado  ,  fe  antevem  os  futuros.  E  pofto  que  eftes 
dependaõ  dos  decretos  Divinos^  pelos  effey- 
tos  que  os  olhos  vem  dos  mefmos  decretos, 
naõló  conhece  o  dilcurfo  humano  quaeselles 
fofTem,,  mas  infere  quaíí  com  certeza,  quaes 
hajaõ  de  íer.  Afíim  o  notou  em  outro  lugar 
o  mefmo  Lypfio  ,  advertindo  (  &  pedindo  fe 
confidere)  que  o  poder,  &  o  domínio  do  mun- 
do fempre  veyo  caminhando,  ou  defcendo  do 
Oriente  para  oOccidente:  Nefcioquo  Provi- 
Jentia  decreto  res ,  ■&  vigor  ab  Oriente ,  (conji- 
dera ,  Jivoles )  a  d  Occafiim  eunt.  O  primey  ro 
Jmperio  do  mundo ,  que  foy  o  dos  Aílyrios, 
«&  dominou  toda  a  Afia,  também  foy  ornais 
Oriental.  Dallipafíou  aos  Perfas  maisOcci- 
<dentaes  que  os  Aífy rios:  dalli  aos  Gregos  mais 
Occidentaes  que  os  Perfas :  dalli  aos  Roma- 
nos mais  Occidentaes  que  os  Gregos:  &  como 
jà  tem  pafíado  pelos  Romanos,  &vay  levan- 
do feu  curío  para  o  Occidente ,  havendo  de 
fer ,  como  he  de  Fè ,  o  ultimo  Império ,  aonde 
pode  ir  parar,  fenao  na  gente  mais  Occidental 
.de  todas? 

Dâ  Mas 
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Mas  porque  oníefmo  Author  deftâ  adveio 
teneia  confelfa  ignorar  arafcão  delia,  &adfc 
Providencia  Divina  em  hum  tal  decreto ,  Ne* 
feio  qm  Vrovidenúa  decreto,nzo  fera  temerida* 
de ,  nem  confideraçaõ  íupèrílaa  -difcereu  a  ra- 
zão que  fe  me  offerece :  -&he»  queDeos,em 
quanto  Governado!4  do  mundo, fecotaform* 
comíígo  mefmo  em  Quanto  Cread^rdelle.  A 
íabedoria  com  que  Deos  governa  o  uni  tf  erfc>, 
he  a  mefma  com  que  otreou.  Que  mayto  lo*. 
go>  que  no  modo  éò  governo,  &  dacreaçãfc  fè 
pareça  a  meíma  fãbedòria,  &  o  tnefft*o  Deofc 
comíigo  ?  Deos  creria  o  muâdó  êtti  fetfe  dias,  & 
vemos  que  no  governo  dòmefmôitttind<Vna$ 
idade* ,  nas  vidas ,  nas  doenças ,  nos  dias  criti- 
cou, &  nos  anrios  climatéricos ,  obfèrVafon<- 
pre  os  períodos  do  i&eímo  leteno*  Pois  áflim* 
somo  Deos  no  governa  da  natureza  obíerva  a 
proporção  dos  tempos,  aííimhe  decref  ,<]ue 
nogwerao  dos  Impérios  tfb&rve  a  proporção 
dm  movimentos.  O  Sol ,  òs  Ceos^,  as  Eftrellas, 
os  marés ,  todos  fe  movem  perpetuamente  dò 
Oriente  para  o  Occidente :  Sc  porque  a  roda, 
cjue  os  ignorantes  cb^rmaõ  da  fortuna,  hepra- 
pm,  &  verdadeyramente  a  da  Providencia 
Divina  ,  correndo  fempre  os  movimentos  na* 
nuaes  do  univerfo  deíde  o  Oriente  ao  Occafbj, 
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pede  a  proporção,  &  harmonia  do  mefmo  unU 
verfo  ,  que  também  carrão  do  Oriente  pqira  o 
Occaio  os  movimentos  polkicos.  Afiim  que 
naõhc  totalmente  violenta  a  força,  que  mu* 
da,  &  desfaz  ps  Impérios  antigos,  &  eria,&  le^ 
vanta  os  novos;  mas  neffa  meíma  violência,  ou 
força  tem  muyto  de  natural ,  pois  íegue  os 
movimentos,  &peíbdetoda  aaatureza.  Np 
Oriente  nafceo  o  primeyro  império,  no  0çei- 
dente  b$  de  parar  o  ultimo.  O  que  eu  logo  po- 
derá confirmar  a  Portugal  com  hum  íamofo 
Texto  da  Eferimra,  mas  porque  faço  conta  de 
acabar  com  elle,  baítaque  fique  aqui  citado. 

E  certamente  que  narn  liaverà  juizo  Po- 
litico alheyo  de  pay  xa0,que  medindo  geome- 
tricamente o  mundo  ,<&  fuás  partes  na  fuppo- 
fiçaõ ,  em  que  imos ,  4e  que  Deos  haja  de  le- 
vantar nelle  Império  univerfal ,  não  reconhe- 
ça nefte  cabo ,  ou  roílo  do  Occidente  afiim  la* 
vado  do  Oceano ,  o  fitio  mais  proporcionado, 
Sc  capaz,  que  o  íupremo  Árchire&o  tenha 
cleftinado  para  a  fabrica  detaõ  alto  edifício. 
Comooíangue  nos  corpos  viventes,  &feníi- 
dvos  he  o  humor,  &  inílrumento  principal, 
fem  o  qual  fe  não  podèraõ  fuftentar,  nem  vi- 
ver jaífim  nefte  vaftiílimo  corpo  do  univerfo, 
cm  que  a  terra ,  Sc  05  penhafeos  faõ  a  carne ,  8c 

Dd  z  os 
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©s  oílbs ,  ornar ,  os  portos*  &  osrios  faõ  o  fati- 
gue, &  asveas  por  onde  nas  mais  remotas-dif- 
rancias- fe  pode  unir  o  coração  com  os  mem- 
bros, &  por  raeyo  deílelhescommunicar  a  vi- 
da, &  reparar  as  forças,  com  aquella  diftribui- 
çaõ  igual,  &  continua ,  fem  a  qual  fe  naõ  pode 
coniervar ,  &  muyto  menos  fer  hum.  As  nãos 
grandes ,  &  poderofas  íao  as  pontes  do  Ocea- 
no, as  embarcaçoens  menores  as  dos  rios  cau- 
daiofps,  &  navegáveis :  com  eíias  fe  unem  as 
Províncias,  comaquellas  o  mundo  fe  não  di- 
vide em  partes ,  &  atè  as  mefmas  Ilhas  fe  fa- 
zem continente.  E  que  outro  lugar  ha  no  uni- 
verfo  taõaccõmodado  a  receber  elle  como  de 
huma  íó  fonte  todos  e fies  benefícios  vitaes 
mais  breve,  &  facilmente  quePortugal>HÍkua- 
do  quafi  na  boca  do  Mediterrâneo,  naõ  longe 
das  gargantas  do  Báltico*  &  para  o  Atlântico, 
&  Ethiopico,para  o  Eritreo,&  o  Indico  o  mais 
vifinho?  Alli  fe  defagua  o  Tejo*  eíperando  en- 
tre dous  Promontórios  como  com  os  braços 
abertos,  não  os  tributos  de  que  ofuave  jugo 
daquelle  Império  libertará  todas  as  gentes, 
mas  a  voluntária  obediência  de  todas ,  q  alli  fe 
conheceràõ  juntas ,  atè  as  da  terra  hoje  incóg- 
nita, que  entaõ  perdera  a  injuria  defte  nome. 

Lava  o  celebradiííimo  Tejo ,  ou  doura  com 
i  as  fuás 
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asíuas  correntes  as  ribeyras ,  &  faz  efpelho 
aos  montes,  &  torres  de  Lisboa  aquellaapti- 
quiffima  Cidade,  que  na  prerogativa  dos  ai> 
nos  excede  a  todas  as  que  os  contaõ  por  fecu- 
los. Em  leu  nafcimento  foy  fundadapor  Eíyfa, 
filho  dejavan,  &  irmaõ  de  Thubal,  ambos  ne- 
tosdeNoé,  donde  começou  a  fer  conhecida 
pelo  nome  de  Ely  fea :  &  depois  taõ  amplifica- 
da por  Ulyííes ,  que  nâõduvidou  a  Grega  am- 
bição de  lhe  dar ,  como  obra  própria ,  o  nome 
de  Ulyffippo.  Tanto  pelo  fundador ,  como  pe- 
lo amplificador  lhe  compete  a  Lisboa  a  prece- 
dência de  todas  as  Metrópoles  dos  Impérios 
dò  mundo  5  porque  em  quanto  Elyfeahe  du- 
zentos &  vinte  &  dous  annos  mais  antiga  que 
Ninive  cabeça  do  primeyro  Império ,  que  foy 
o  dos  AíTyrios,  &  em  quanto  UlyíTippo  qua- 
trocentos Sc  vinte  &  cinco  annos  mais  antiga 
que  Roma,  cabeça  também  do  ultimo,  em 
quanto  o  dominarão  os  Romanos.  Ambas  ca- 
minhando ao  Occidente  trouxeraõ  das  ruinas 
de  Troya  as  pedras  íundamentaes  de  fua  gran- 
deza:  mas  Romana  defeendencia  de  Eneas, 
ou  vencido,ou  fugitivo,&  Ulyííippo  na  peííba 
do  mefmo  Ulyííes  não  fó  vencedor  de  Troya, 
mas  o  que  a  íugeytou  a  poder  fer  vencida  com 
o  defpojo  da  imagem  de  Palias,  a  cujo  agrade.- 

Dd  3  cimen- 
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cimento  edificou  na  meíma  Lisboa  oíump- 
tuoíb  Templo  ,  que  hoje  fe  vè  mudado ,  ou 
convertido  noinfigne  Convento  de  Cheias. 

O  Ceo , a  terra ,  ornar ,  todos  concorrem 
«aquelle  admirável  íkio  tanto  para  a  grande- 
za univerfal  do  Império,  como  para  a  conve- 
niência também  uni  veríal  dos  fubdkos , pofto 
que  taõ  díveríos.  O  Ceo  na  benignidade  dos 
ares  os  mais  -puros ,  &  faudaveis  ;  porque  ne- 
nhum homem,  de  qualquer  naçaõrou  cor  que 
íeja  j  eftranharà  a  differença  do  clima,  para  os 
do  polo  mais  frio  com  calor  temperado,  &  pa- 
ra os  da  Zona  mais  ardente  com  moderada 
frei  cura.  Aterra  na  fertilidade  dos  frutos,  & 
na  amenidade  dos  montes ,  Sc  valles  ,em  todas 
as  eftaçoens  do  anno  íempre  floridos  *,  por  on- 
<de  deíie  o  nome  de  EJyfea  fe  chamarão  Ely- 
ÍIos  os  feus  campos ,  dando  occafiaõ  àsfabu- 
lofas  hemaventuranças',  &  paraiío  dos  Heroes 
famofos.  O  mar  finalmente  na  monftruoía  fe- 
cundidade de  luas  aguas  ;  porque  naquella 
campina  immenfa ,  que  nem  feca  o  Sol ,  nem 
regaõ  as  chuvas  j  affim  corno  aos  prados  da 
terra  paftaõ  os  rebainhos  dos  gados  mayores, 
&:  menores ,  aílim  alli  íe  criaõ  fem  paftor  os 
iftaritimos  em innurnaravel  multidão,  &  va- 
riedade ,  e-atrando  pela  barra  da  Cidade  ena 

quo- 
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quotidianas  frotas  quaíí  vivos,  tanto  para  a 
neceílídade  dos  pequenos  ,  como  para  o  rega- 
lo dos  grandes :  fendo  também  neíbi  íingular 
abundância  Lisboa,  não  íó  a  mais  bem  provi- 
da; íenaõ  a  mais  deliciofa  do  mundo. 

§■     XI, 

SUbamos  agora  a  outra  atalaya  mais  alta, 
da  qual  com  lume  mais  claro  defcobre 
Deos  os  Futuros  a  quem  he  fervido,,  <&  mais  or- 
dinariamente aos  que  melhor  o  .íervem,  Ck£- 
$c  wimero  foy  infigne  em  hum  a ,  &  outra  gra- 
ça Frey  Bartholomea  Saiu  tiro,  <®n  táe  Salacio, 
^eligiòío  da  Ordem  Seráfica,  taõ  venerado 
em  Roma  ,&  to^a  ítalia  por Jiias grandes MriU 
tildes  ,  &zelo  Apollolico,  com©  pdas  luzes 
do  Ceo  qire  reípiaadeoem  ten  hum  pequeno 
volume  >,  8c  gnande  liwo  de  fuás  prediçoens, 
reputadas  -comummente  por  profecias.  O  íbu 
principal  áCi*mpto,?íaõ  ©scaâigos  daCfariC- 
tandade  pelas  armas ,  &  tyrannias  ào  Turco, 
como  açoute  de  Deos:  &  no  meyo  de  grandes, 
&  laftimofas  lamentações,  £}i«:fa«em  horror, 
arrebatado  do*meímo  efpirko*,  pafla  Jubita- 
mente  ao  remédio  que  vio  vir  de  longe ,  como 
repentino ,  &  não  eiperado  ,  &xompe  tfeftas^ 
palavras*  Ma: 
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Ma  fivolete  o  a  ire  una  canfonay 

Verrâ  de  Lishona 

Chiara  ,  &.  illuftre  Per  fona, 

Adorna  deogni  opera  huana, 

La  culfama  rifou  a 

ín  tutta  parte  .elido 

Neí  mondo  dâgran  gr  ida. 

Quer  dizer ,  que  para  remédio  daquelles 
-males  ,  &  oppreííbens  do  Turco  ira  de  Lisboa 
lia  ena  clara,  &  ilíuftre  PeíToa,  adornada  de  to- 
das as  boas  obras ,  cuja  fama  íoarà  por  todas 
as  partes  domar,  &  da  terra,  &darà  grande 
brado  no  mundo ,  que  he  o  próprio  termo,  ou 
fraíe,  com  que  fallaõ  os  noííos  vaticínios. 

Cantou  eftas  prediçoens  S ai u ti v o  na  Igre- 
ja de  Ara  Cseli  de  Roma  diante  do  Santiffimo 
Sacramento  noanno  de  \6o6.  &le  tem  pro- 
vado com  os  efFey tos ;  dos  quaes  referirey  fo- 
mente dous ,  por  tocarem  a  Portugal:  opri- 
meyro  he: 

Divifa  farJ  la  Hefpagna^ 
Che  adejo  é  tanto  magna* 

Ncftas  palavras  pronofticou  o  que  naquel- 
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le  tempo ,  que  era  o  de  Feiippe  Terceyro ,  de 
nenhum  modo  fe  podia  imaginar :  &  querem 
dizer,que  a  Hefpanha,que  entaõ  era  taõ  gran- 
de, leria  dividida,  como  verdadeyramente  íe 
cumprio  no  anno  de  quarenta,  dividindo-fe 
delia  Portugal,  &  perdendo  aquella  Monar- 
chia  emhumas,  &  outras  índias  ametadeda1 
fua  grandeza,  &  dentro  da  mefma  Hefpanha 
huma  parte  taõ  coníideravel  como  eftes  Rey- 
nos. 

O  fegundo  eflFeyto  das  mefmas  predições, 
podo  que  em  menor  matéria ,  também  tocan- 
te a  Portugalv-não  he ,  nem  fqy  em  Roma  me* 
nos  admirável  s  porque  diz  aílim; 

Vara  >para,  amaffa,amaffay 
O  tu  che  porta  m  capo  una  granpiaj/af 
Contro  dite  fe  gr  ida  amajfa ,  atnaffa : 
Dime ,  Bernardo  Santo, 
S'  ê  vero  que  fio  che  io  canto. 
Que  em  noflb  vulgar  vem  a  fer: 

Vara  ,para ,  mata ,  mátar 

O  tu  que  trazes  na  cabeça  huma  grande  pra$a7 

Contra  ti  fe  grita ,  mata,  mata: 

JDizeme ,  Bernardo  Santo, 

Se  he  verdade ijlo que  eu  canto*    :-j 


Ee  '"        )Foy 
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Foy  o  cafo ,  que  fendo  mandado  a  Romi 
D.Miguel  de  Portugal  Bifpo  de  Lamego,para 
dar  obediência  ao  Papa  Urbano  Oytavo  em 
nome  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  no  princi- 
pio do  feu  reynado ,  o  Marquez  de  los  Vetes* 
então  Embayxador  deCaftella  na  Cúria,  a- 
frontando-íe  de  que  nella  paífeafle  hum  Por- 
tuguez  com  nome  de  Embayxador  de  Portu- 
gal, quiz  impedir,  Sc  desfazer  com  mão  arma- 
da efte  que  tinha  por  aggravo.  Para  ifíta  en- 
contrando-fé  de  propofito  com  a  Carroça  do 
Biípo ,  fahio  das  fuás  muyta  gente ,  dizendo: 
Mata ,  mata ,  &  difparando  muytas  armas  de 
fogo,  em  que  ouve  dehuma,  &  outra  parte 
mortos,  &  feridos;  mas  o  Bifpo,  que  fe  por- 
tou com  grande  valor ,  Sc  íegurança ,  naõ  teve 
perigo.   As  circunftancias  notáveis  que  teve 
efta  predição,  foraõ  três.  A  primeyra,  antever 
queaqiielíe  Portuguez,eontra  quem  difleraõ, 
mata,niata,^ra  Eccleíiaftieo,  &  Bifpo,  diftin- 
guindo-o  péla  grande  praça  que  trazia  na  ca- 
beça, iftohe,  pela  grande  Coroa,  porque  as 
dos  outros  Clérigos  em  Roma  faõ  do  tama- 
nho de  hum  toftaõ.  Afegunda,  quefallando 
em  Italiano ,  &  havendo  de  dizer ,  ferma ,  fer- 
ma ,  diflfe ,  pára ,  pára ,  em  língua  Caftelhana, 
«juáes  eraõ  os  agrelíorcs  defta  aííaltada.  A  ter- 

ceyra* 
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ceyra,  que  não  fó  aííinalou  o  dia  defte  caio, 
fenao  também  o  caminho  que  o  Bifpo  fazia, 
&  o  fim  delle ;  porque  era  dia  de  S>  Bernardo, 
cuja  Igreja  hiavifitar:&  por  iíTo  tomouaefle 
Santo  por  teftemunha  da  fua  verdade.  Donde 
fe  colhe  com  evidencia,  que  fó  por  lume  fo- 
brenatural  podia  antever  todo  cftc  fucceííb, 
&  fuás  eircunftancias  ,  quem  as  diíTe  tantos 
annos  antes ,  quando  o  Rey ,  que  mandou ,  ou 
havia  demandar  o  Embayxador,  ainda  nao 
tinha  doas.  Nem  he  matéria  digna  de  menor 
confideração ,  &  confolaçao  de  Portugal,  co- 
nhecer a  fingular  Providencia  comqueDeos 
o  aífífte ,  &  favorece  ainda  em  coufas  taõ  miú- 
das ,  &  particulares ,  &  as  revela  a  feus  fervos: 
aos  quaes  também  confola  com  as  noticias 
antecedentes  do  que  tem  determinado  obrar 
pelos  Portuguezes ,  &  feus  Príncipes  em  foc- 
corro,&  remédio  efficaz  das  calamidâdes,que 
padece  fua  Igreja:  fendo  a  luz  dçftes  futuros 
o  manifefto ,  &  certo  motivo ,  porque  o  meí- 
mo  Saluti  vo  com  tantas  demoftraçoens  de  ju- 
bilo,&  alegria  diz,que  de  Lisboa  ha  de  ir  con- 
tra o  Turco  aquella  notável  PeíToa,  que  no 
mundo  por  mar,&  terra  dará  grande  brado. 

A  efta  predição  tão  illuftre  ajuntarey  ago- 
ra outras  duas  tanto  mais  antigas  no  tempo, 

£c  z  como 


i  io  Palavra  do  Pngador  * 

como  menos  diftantes  no  lugar  ,  pois  ambas 
quiz  Deos  que  defde  a  mefma  antiguidade  fi- 
caíTem  depoíitadas  naõ  fó  por  memoria,  & 
tradição,  mas  por  Efcritura  de  léus  próprios 
Authores  nos  archivos  de  Portugal.  A  pri- 
meyra  he  deS.  Egidio,  vulgarmente  S.Frey 
Gil ,  da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores ,  con- 
fervada  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  na  qual  diftintos  os  vaticínios  por 
números ,  defde  o  numero  1 1 .  ate  o  1 7 .  dizem 
defta  maneyra: 

1 1 .  Lufitania [angiúm  orbata  Régio',  diu  \nge~ 
mifcety  &  multipliciter patietur  ,/ed propi- 
tua  tibi  Deus ,  fahts  a  longínquo  veniet ,  & 
infperafe  ab in/perato-redimeris* 

i  2.  Africa  debellabitur. 

1 3 .  Imperimn  Othofnanum  ruet. 

14.  Eccleftà  Martyribwcoronabitur. 
ij.  Byzantiumjubvertetur. 

1 6.  Domm  Dei  recuperabitur. 

17.  Omnia  mutabuntur. 

Cujo  fentido  mais  fácil  do  que  eoftumaõ 
as  Efcrituras  defte  género,  he  o  que  íe  fegue. 

u    Portuga/  orfaõ  dofangm  Real  gemera rpoi 
t  £  muyto 
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inuyto  tempo\  &  padecera  por  muytos  modos. 
Mas  Deos  ( falia  como  me  fino  Reyno )  te  fera 
propicio:  virá  a falvaçab  de  longe ,  &  feras  re- 
mido naõ  e/per  adarnente  por  hum  não  e/perada. 

A  primeyra  parte  defte  vaticínio  íe  cum- 
prio  nafugeyçaõ  de  Portugal  aCaftella,  em 
que  gémeo  poreípaço  defefíenta  annos,  & 
padeceo  por  tantos  modos, que  não  pode  mais 
fofrer.  IS  o  fim  dos  ditos  fefíenta  annos,  que  Te 
cumprirão  no  de  mil  &feiscentos  &  quaren- 
ta, íe  cumprio  também  a  fegunda  parte  do 
meímo  vaticínio;,  fendo  Deos  taõ  propicio  a 
Portugal ,  que  fe  vio  reftituido  à  fua  Coroa,  & 
liberdade  ém  huma  hora,  taõ  pacifica,  &  con- 
cordemente,como  íe  D. Joaõ  o  Quarto  fucce- 
dera  a  DomJoaõoTereeyro:&  nota  o  Texto 
com  admirável  advertência ,  que  feria  o  Rey- 
no remido  não  efperadamente  por  hum  não 
efperado;  porque  o  efperado  era  ElRey  D.  Se- 
baltiaõ ,  &  naõ  o  Duque  de  Bragança ,  o  qual, 
&  o  meímo  Reyno  eftava  tão  longe  deite  pen- 
famento ,  como  fe  Villa  Viçofa  eftiveííe  no 
cato  do  mundo  :  &  ifto  quer  dizer  com  ener* 
gía  Portugueza,  Saliu  a  longínquo  veniet. 

Sobre  efte  fundamento  tão  fidedigno  por 
todas  fuás  circunftancias ,  &  cumprimento 
delias ,  profegue  o  Santo  Portuguez  as  fdicu 
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Jades  da  fua  pátria ,  &  as  confequencías  dá 
Coroa  remida,  &  reftaurada,promettendolhe 
as  vitorias  da  Africa  debellada  ,  do  Império 
Ottomano  cahido,de  Bizâncio  (que  hc  Conf- 
tantinopla)deftraida ,  daCafa  Santa  recupe- 
rada, &da  Igreja  coroada  naõ  fó  de  triunfos, 
mas  demartyrios,  que  não  podem  faltar  na* 
quellaconquiíla;  em  fim  a  mudança  de  tudo; 
Omniã  mutabuntur. 

A  outra  predição  também  domeftica  de 
Portugal,  pofto  que  deeftranha  origem  (  fe 
aílim  íe  pôde  dizer  )  de  pay ,  8c  de  mãy,  foy 
achada  no  antigo ,  &  fempre  religiofo  Con- 
vento de  Alemquer ,  &  elerita  ( como  he  tra- 
dição )  por  leu  fundadoro  Santo  Frey  Zacha- 
rias,difcipulo  do  Patriarca  Saõ  Franciíco;  o 
qual  de  Guimaraens ,  onde  entaõ  eftava  ,  o 
mandou  edificar  aquelle  Convento ;  referin- 
do-le  pois  a  dous  oráculos  mais  antigos ,  os 
declara  por  eftas  palavras: 

Ifidorm ,  &  Cajjandra  fiãa  Priami  Rega 
Troianorum  concorda  ti  in  unum  dixerunt:  ín 
ulttma  diebus  in  Hifpania  maiori  regnabit  Rex 
bupiedatm:  &  regnabit  per  faminam^  cujus  na~ 
men  incho  abitur  per  Y  gracumy  &  termina bit ur 
per  L:&  diãtu  Rex  exparttbm  Orientalibm  ve- 
nkty  &  regnabit  injuventute:  ipfe  expurgabit 

jpur- 
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fpurúúm  Hífpamarum ,  &  quodignu  non  devo- 
rabit  ,glad\tn  vafiabit:  regnabit  fuper  domum 
Agar,  &  obtinebit  Jerufalenij  é 'fuper fana  um 
feptdchYum  ftgnum  Qrucifixi  ponet ,  &erit  Mo- 
narcha  ?naximus.  Atè  aqui  a  traducçaõ  latina 
tirada  do  Grego.  A  Portugueza  tirada  do  la- 
tim diz  ao  pè  da  letra.  Ifidoro,  &  Caííandra  fi- 
lha de  Priamo  Rey  dos  Troyanos  unidos  no 
meímo  fentido ,  difíeraõ:  Nos  últimos  dias  na 
Hefpahha  mayor  reynarà  hum  Rey  duas  ve- 
zes piamente  dado :  &  reynarà  por  huma  mu- 
lher, cujo  nome  começará  em  I,&  acabará  em 
L:  &  o  dito  Rey  vira  das  partes  Orientaes. 
Reynarà  na  fua  mocidade ,  &  alimpará  a  Hef- 
panha  dos  vicios  immundos  ,  &  o  que  naõ 
qucymar  o  fogo ,  devaftarà  a  eípada.  Reynarà 
fobreacaía  de  Agar,conquiftarà  Jerufalem, 
fixará  a  imagem  do  Crucificado  fobre  o  fanto 
Sepulchro  ,  8c  fera  o  mayor  de  todos  os  Mo- 
narchas. 

Saõ  tantos ,  &  tao  particulares ,  ou  indivi-* 
duacs  os  myfterios  deftas  palavras ,  que  fó  co- 
mentadas fe  podem  bem  entender ;  &  aflim  o 
farey  ctaufula  por  clauíula. 

Ifidoro,  &CaíTandra.  Ifidoro  foy  Santfr 
Ifidoro  Arcebifpo  de  Sevilha ,  cujas  profecias 
íao  famofas  emHefpanha  y  &  o  principal  fu- 
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geyto  delias  o Rey  que  chama  encuberto ,  8c 
diz  que  ha  de  dominar  o  mundo.  Caílandra 
filha  de  Priamo  também  foy  igualmente  fa- 
moía  na  certeza  de  íeus  vaticínios ,  como  na 
fatalidade  de  não  ferem  cridos :  final  nefte  ca- 
lo ,  &  uniaõ  de  CaíTandra  com  Ifidoro  ;que  as 
coufa?  que  ambos  promettem ,  ou  faõ  incrí- 
veis ,  ou  quafi  ,  pofto  que  íejaõ  certas.  Diz  que 
Je  unirão,  &  concordarão  no  que  ambos  aqui 
affirmaõ:  o  que  dè  nenhum  modo  deve  fazer 
.duvida  ,  por  ifidoro  fer  Chriílaõ ,  Sc  Santo,  & 
CaíTandra  Gentia  ;  porque  também  asSybil- 
jas  (entre  as  quaes  alguns  contao  a  mefma 
Gaílandra  )eraõ^ Gentias  ,-  &  muytas  muyto 
mais  antigas  que  os  Proíetas ,  (  como  também 
CaíTandra  em  comparação  de  Ifidoro  )  &os 
jèus  oráculos  faõ  tão  concordes  com  os  dos 
rrielmos  Profetas ,  como  fe  pode  ver  em  Santo 
jAgoftinho  ,  Lá&ancio  Firmiano,  &  outros 
Doutores  Catholicos. 

Diíferaõ  que  nos  últimos  dias.  Últimos 
.dias  nao  quer  dizer  o  fim  do  mundo,  fenaõ  de- 
pois de  muy  tos  annos.  He  o  termo  de  que  ufaõ 
asEfcrituras  fallando  da  vinda  ,  &  myfterios 
<ide  Ghrifto,  que  ha  mais  de  mil  8c  feisçentos 
&nnòs  que  veyo  ,  8c  porque  ainda  faltavaõ 
jiiuytos  para  vir  7  diziaõque :  viria  innovijfimis 
4khttt.  Na 
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NaHefpanhamayoi\Hefpanhadividefeem 
três  Hefpanhas,Terraccnenfe,  Hiípaleniè,  & 
Lufítana,  &  efta  antigamente  eramayor,  & 
mais  eílendida  que  hoje,  comoconíla  de  to- 
dos os  Coímografos ,  &  Hiíloriadores. 

Reynarà  hum  Rey  duas  vezes  piamente 
dado.  Do  que  acima  deyxamos  dito,  apparece 
facilmente  quem  fera  eíte  Rey  dado  duas  ve- 
zes, porque  já  Deos  no  lo  deu  huma  vez  no 
Príncipe  que  levou  para  o  Ceo  a  tomar  a  poffe 
do  Império ,  &  no  lo  dará  outra  vez ,  como  ef- 
peramos ,  no  que  eftà  refervado  para  o  domí- 
nio: &  huma,  &  outra  vez  piamente  dado, 
porque  dado  por  oraçoens." 

E  reyntr à  por  huma  mulher  ,  cujo  nome 
começará  eml,  &  acabará  cmL  Claramen- 
te he  o  nome  de  Ifabel ,  &  nam  em  outra  lín- 
gua ,  íenam  na  Portugueza ,  qual  he  o  da  Rai- 
nha noíía  Senhora.  E  fe  me  perguntaõ  a  razaõ 
porque  fe  nomea  a  máy ,  &  não  o  pay ;  he  por- 
que fby,  &  fera  duas  vezes  piamente  dado, 
ambas  pela  piedade  ,  devoção  ,  Sc  oraçoens  ****££> 
damãy.  Podendo-fe  dizer  proprijííímamente  • 
deSuajMageftade,  o  que  Saõ  Joaõ  Chryfof- 
tomodiífede  Anna,  thema,  &  figura  de  toda 
a  noffa  hiftoria,  &  efperança.  Nequaquatn  ab- 
errabit  quihanc  mu/ierem  pueri  Jimul  &  ma* 
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trem ,  &patrem  appellarit:  quanquamenitn  & 
vir  addiderit  femen  ,  hujus  tamen  deprecatio 
vim  ,  efficaciawque  prahuit^  ejfecitque  ut  Sa- 
muel aufpicioribm  exordijs  nafceretur.  De  ne- 
nhum modo  errará  (  diz  o  mais  eloquente 
Doutor  da  Igreja)  quem  chamar  a  efta  matro- 
na may,  &  pay  juntamente  defte  menino;  por- 
que ainda  que  o  pay  concorreopara  a  geração 
do  filho,  a  virtude,  &  efficacia  daoraçaõ  dâ 
may  foy  a  que  lho  deu. 

O  dito  Rey  virá  das  paftes  Orientaes. 
Quem  tal  poderá  entender  antes  de  o  moftraí 
o  eífeyto  ?  Porque  íe  dado  a  primeyra  Vez  > 
veyo  de  Goa  na  relíquia,  &  barfete  de  S.  Fraru 
gííco  Xavier ,  como  jà  referimos;  também  da- 
do a  fegunda  Vez  virá  da  mefma  parte  Orien- 
tal por  interceíTaõ  domefmo  Santo,  de  cujo 
poder,  &  favor  tam  experimentado  o  efpera5 
as  oraçoens,  &  novenas  de  Sua  Mageftadé. 
Nos  dias  ertl  que  tivéraõ  principio  os  nove 
mezes  doprimeyro  parto  ,  foy  levada  dé  S. 
Roque  aò  Paço  a  Imagem  de  S.  Francifcò 
Xavier,  corri  a  qual  fallando  a  Rainha  noíía 
Senhora,  lhe diííe  com  palavras  muytoPor- 
tuguezas  :  Meu  Santo ,  dayme  hum  filho  fe 
Deos  quizer.Quiz  Deos,&naõ  fó  quiz  que  fof* 
k  dadiva  fua,  íenaõ  do  melmo  Santo.  Torne 

ao 
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ftotheatro  a  noíía  figura.  Referindo  o  Texto 
fagrado  como  Deos  deu  a  Anna  o  filho  que 
lhe  pedira ,  diz :  Vifitavít  Dominas  Anuam  ^é*  ,.#£, 
concepit:  que  vifitou  Deos  a  Anna,  &CGnce-a.*i. 
beo.E  nam  heiílo  o  mefmo,que  fez  a  Imagem 
de  Xavier  indo  viíitar  a  Sua  Mageftadeao  Pa- 
ço ?Oh  maravilha,  &  favor  mais  que  Angular! 
De  forte  que  concebeo  Anna ,  porque  viíitou 
Deos  a  Anna;  &  concebeo  aRainha  de  Por- 
tugal, porque  a  Imagem  de  Xavier  vifitou  a^ 
mefma  Rainha. 

Reynará  na  íua  mocidade.  Bom  defenga- 
no ,  &  bem  neceííaria  advertência  para  a  ima- 
ginação vulgar  dos  que  efperaõ  o  mefmò  %cf 
promettido,  nam  íó  vellxo^mas  depois  da  id^- 
de  mais  que  decrépita. 

Elle  alimpará  as  Hefpanhas  dos  vícios ira- 
mundos,ufando  de  fogo,  &  ferro.  Noquefe 
demoftra  ajuftiçaverdadeyramente  Real,& 
forte  defte  grande  Príncipe,  fem  os  reípeytos, 
&  diffimulaçoens  que  tanto  a  enfraquecem : 
Sc  que  na  expurgação  dos  vicios  feguirà  o  A* 
forifmo  de  Hippocrates  :  Quod  medicamentem 
tion  curat ,  ferrum  curat :  quodferrum  non  cu* 
vat ,  ignis  curat:  quod  ignisnon  curat  jmmedica- 
bile  cenfètur.  E  notefe  que  dizendo  acima  Hef- 
panha,  agora  diz ,  Hefpanhas :  diíFereaça  quê 

Ff  i  pofto 
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poílo  fenam  devadefejar  como  provável ,  fe 

infere  naõferimpoífível. 

Finalmente  ,  que  reynará  fobre  a  caía  de 
Agar  (  quefaõ  os  Agarenos ,  &  Turcos )  que 
conquiftarájeruíalém,  &  porá  a  imagem  do 
Crucificado  íobre  oSantoSepulchro5,  Sc  que 
fera  o  mayor  Monarca  do  mundo.  O  que  tu- 
do vem  a  ler  híía  breve ,  &  expreíla  confirma- 
ção de  quanto  tem  procurado  provar  o  difcur- 
lo  defta  Apologia, 

§.     XII. 

PRometteo  ella  por  ultimo  complemento 
(pofto  quenam  neceífario)  que  depois 
dos  Oráculos  dos  Santos,ouviriamos  também 
as  tradiçoens ,  ou  inftintos  dos  mefmos  Ma- 
hometanos ,  como  faõ  pronoftico  da  vitoria 
os  medos  dos  inimigos.  Aílim  foy  :  porque 
quando  elles  deviam  eftar  mais  foberbos  com 
a  mayor  vitoria  de  Portugal ,  nos  confta  que 
naõ  duvidavaõ  confeíTar  aos  mefmos  Portu- 
guezes  vencidos  efta  volta  fatal ,  &  futura , 
com  que  as  noíías  armas  namfóhaviaõ  defu- 
geytaraquella  pequena  parte  da  Africa;  mas 
todo  o  poder  Mahometano.  Franciíco  de  Me- 
nezes, &  Jorge  de  Albuquerque ,  que  ficarão 

cativos 
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cativos  em  Berbéria  na  perda  delRey  Dom, 
Sebaftiaõ,  contavaõ  que  hum  alcayde  Mouro, 
em  cujo  poder  eftiveraõ,lhes  diflera  por  muy- 
tas  vezes ,  que  nos  feus  Mofefos  ,  ou  livros  de 
tradiçoens  ,  eftava  eferito  que  em  Portugal 
havia  de  nafcer  hua  Cobra,a  qual  feria  muy  to 
arrogante,  &  quereria  tragar  todo  o  mundo: 
&  que  depois  de  muy  to  adelgaçada  por  vários 
acontecimentos,  tornaria  aengroííar  como  a 
nuvem  que  toma  agua ,  &  conquiftaria  a  Afri- 
ca^ feria fenhora  da  mayor  parte  do  mundo. 
Quatro  coufas  contem  efta   predição,  oa. 
hua,  &  amefma  com  quatro  circunftancias. 
A  Cobra ,  ou  Serpente ,  o  adelgaçarfe ,  o  tor- 
nar a  engroíTar ,  &  o  dominar  os  Turcos.  Nef- 
te  ultimo  eftado  fe  vè  pintada  a  Serpente  na$ 
tabeliãs ,  ou  payneis  celebres  dç  Georgiojor- 
dão  Veneto,  tabeliã  íexta,  onde  elle  declara 
todaapinturapor  eftas  palavras:  lmperatorum 
Turcicorum  capiúbw  bnmmet  ferpehs  fefein 
gyrumrevolvens:  fupra  hosveto  novi  Impera- 
torh  Chriftiani  confpictuntiiY^  qui^extinfla  Tur- 
carum  Monarchia  Conftantinopoli>  denuo  rerum 
^/w?/f/r.Iftohe:queíbbre  as  cabeças  dos  Em- 
peradores  Turcos  eftáimminente ,  &  íuperior 
a  Serpente  enrofeando-fe  ,  &  dando  muytas 
voltas :  &  que  do  mefmo  modo  fe  vem  pinta? 
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áosfobre  elles  os  novos  Emperadores  Chrif* 
tãos,  os  quaes,  extinta  a  Monarchia  Maho- 
metana,tornaràõde  novo  a  dominar  em  Conf* 
tantinopla.  E  acrecenta  o  mefmo  Auxiior,  que 
no  fepulchro  do  mefmo  Conftantino ,  que  fez 
Imperial  a  Cidade  de  Co  nftant  inópia,  &  lhe 
deuofeunome,  fe  achou  o  referido  ernhuma 
lamina  de  prata.  Onde  o  que  mais  fedevead- 
ifiif ar  ,  lie ,  que  afíim  eftivefTe  jà  efcrito  ,  oa 
eículpido  perto  de  trezentos  annos  antes  de 
fahir  ao  mundo  Mafoma. 

Vindo  pois  à  Cobra,  ou  Serpente  primeyro 
adelgaçada,  &  depois  engroílada,  &  .ultima* 
mente  dominadora  dos  Turcos: .a  Serpente, 
como  íe  vè  nas  fuás  Armas ,  he  Portugal:  o 
adelgaçarfe ,  foy  quando  na  decima  íexta  ge* 
ração  dosReysPortuguezes  fe  attenuou  a  pro* 
le :  o  tornar  a  engroífar,  foy  na  reftituiçaõ  dos 
mefmos  Reysnaturaes  àfua  Coroa,  que  co* 
meçou  em  ElRey  Dom  Joaõ  o  Quarto.  E  efta 
mcfma  Serpente,  que  os  Turcos ,  &  Mouros 
dizem  foy  taõ  arrogante ,  que  quiz  dominar  o 
mundo ,  tem  elles  por  tradição,  &  couía cer- 
ta ,  que  depois  de  engroíTa ia  os  ha  de  conqaif- 
tar,  nam  fófenhoreando  toda  a  Africa,  mas 
a  mayor  parte  do  mefmo  mundo.  E  daqui  naf- 
ceoqueao  fimdoanno  dciõ^o.  &  princípios 
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cío  feguiute,  quando  fefoube  em  Berbéria  a 
Acclamaçaô  do  novo  Rey  Portuguez,  fe  re- 
novou de  tal  forte  entre  aquella  gente  ame- 
moria,  &  apprehenfaõ  deftesfeus  fados, que 
jà  as  mays  começavão  a  chorar  os  filhos,  &  os 
velhos,  os  netos,  de  que  tirou  teftemunhos 
autênticos  Ruí  de  Moura  Telles,  &  ospre- 
fentouáSuaMageftade,  quando  veyo  do  go- 
verno deMazagaõ. 

Donde  manaííem  eftas  tradiçoens  entre 
homens  fem  verdadeyra  Fé  daquella  eterna 
Sabedoria ,  que  íó  tem  prefentes ,  &  pode  ma- 
nifeftar  os  futuros  ,  nem  elles  o  íabem  com 
certeza.  Masomeímo  Deos,  queda  inftinto 
à  Garça  para  conhecer  o  Falcaõ  que  a  ha  de 
tomar,  também  o  terá  dado  a  eftes  Bárbaros. 
Quando  não  digamos  ,  que  folfe  revelaçam 
fey ta  a  algum  dos  grandes  Santos  cativos ,  ou 
livres  ,  que  entre  elles  viverão ,  &  padecerão. 
Podendo  também  fer  que  a  Divina  Providen- 
cia concorreíTe  para  efte  juizo  por  meyo  da 
obfervaçaõ  de  léus  Aftrologos,  que  na  Ará- 
bia principalmente  foraõ  infignes  nefta  arte. 
Entre  eftes  íe  acha  oPronoftico  de  hum  cha- 
mado Acan  Burulei,  queelledeyxou  efcrito 
no  anno  de  1 200.  em  lingua  Arábica ,  no  qnal 
depois  de  fe  profeííar  grande  zelador  da  Ley 
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do  íeu  falío  Profeta ,  lhe  pronoílica  o  fim  ,  di- 
zendo expreflfamente,  queferà  arruinada  y8c 
deftruida  por  hum  Rey  nafcido  en  los  últimos 
fines  dei  Poniente  ,  que  he  o  mefmo  que  íc 
dííTera  em  Portugal.  Efte  Rey,  diz,  íerá.el  ca- 
ftigo  dei  Pueblo  de  Mahoma,y  açote  dei  Pue- 
blo  de  Ifmael ,  el  qual  con  el  fabor  de  fu  Re- 
ligion  empeçará  a  perfeguir  los  Moros  ,  e- 
chandolos  defus  tierras,  yhaziendo  grandes 
Armadas  contra  ellos ,  y  feráel  eftrago  queen 
cllos  hará  tan  grande,  que  fe  tendrá  por  biena- 
venturada  laefteril,  viendo perecer  loshijos 
de  otras  con  diflferentes  muertes.  JLa  eípada 
cortadora  delaMorifma  eílarà  embotada  de 
íuerte  ,  que  no  cortará  en  aquel  tiempo.  El 
Cetro  deite  Rey  fera  la  vara  de  Júpiter,  y  la  ef- 
pada  de  Marte  :  J  erufalèm  íaldrá  de  la  caía ,  y 
poder  de  Ifmael ,  y  entrará  en  ella  el  Monte 
Calvário,  &  los  Eftandartes  de  Poniente. 

Ifto  diz,  &  outras  muytas  couías  do  mef- 
mo género  o  Pronoftico  daquelle  Mouro ,  em 
que  concorda  com  a  opinião,  &  temor  de  to- 
dos. E  eu  com  efta  ultima  demoítraçaõ  ,  creyo 
que  tenho  deícuberto  baftantes  fundamentos 
tanto  à  curiofidade  dos  que  o  quizeífem  faber, 
como  à  incredulidade  dos  que  o  duvidaífem: 
confirmando,  como  prometei*  &  fazendo  cer- 
ta, 
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ta,  ou  quando  menos  provável ,  acontingen- 
cia  da  minha  concluíaõ ,  com  a  fé  dos  Hiftori- 
cos,  com  ojuizo  dos  Mathematicos ,  como 
difcurío  dos  Políticos,  com  as  profecias  dos 
Santos ,  &  atè  com  as  tradiçoens  dos  mefmos 
Mahometanos :  concordes  todos  em  a  exalta- 
ção da  Monarchia  univeríal  do  mundo ,  &  ex- 
tinção da  potencia  do  Turco  a  tem  refervado 
a  verdadeyra fortuna,  que  he  a  Providécia  Di- 
vina, para  as  vitorias,  &  triunfos  de  Portugal, 
&paraoeítabelecimentonelle  do  Império  de 
C  h  r i  ft  o :  In  te ,  &  m  femine  tuo  Imperium  mihi 
ftabihre. 

§.    XIII. 

EPara  que  fechemos  eíla  Apologia  com 
aquella  mefma  chave,  debayxo  daquíii 
tem  Deos  encerrado  os  fegredos  de/u&s  ma* 
ravilhas,  &efcritos  os  nomes  fataes  dos  he- 
róicos inftrumentos  que  deftinou. para  ellas; 
ouçamos  ofamofo Texto,  que  refervey  parar 
eíte  lugar,  tão  temeroío  nos  horrores  com  que 
começa,  como  alegre,  &  glorioío  nasfelicN» 
dades  com  que  acaba.  Nos  vaticínios  de  Por- 
tugal fe  referem  muytos  ditos  dos  Profetas 
Canónicos ^  8c  eptre  todos  fe  nota.particular-, 
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mente ,  &  fe  aponta  hum  fó  Capitulo ,  que  he 
o  vinte  ,  &  quatro  de  Ifaías.  Efte  Capitulo 
mandava  recitar  a  Igreja  naEfcritura  corren- 
te em  dez  de  Dezembro  dei688.diá  da  oita- 
va de  S.  Francifco  Xavier ,  para  mim  com  no- 
tável encontro ,  porque  aótualmente  o  eftava 
lendo,  quando  chegou ,  &  feouvio  na  Bahia 
a  alegre  nova  de  que  tinha  nafcido  aSuasMa- 
geftades  o  filho  Primogénito.  E  que  diz  o  orá- 
culo de  Ifaías  naquelle  Capitulo  ?  Na  pr  imey- 
ra  ,  na  íegunda ,  &  em  parte  da  terceyra  lição 
com  temerofiílima  eloquência  defcreve  ,  & 
amplifica  as  horrendas  calamidades ,  Sc  géne- 
ros de  mortes ,  com  que  Deos  quafi  defpovoa- 
rá  o  mundo  em  caftigo ,  &  expiação  de  íuas 
maldades ,  que  encarece  com  o  nome  de  dou- 
dices.  Particularmente  diz,que  padecerá  eftes 
gçandes  detrimentos  a  Cidade  da  vaidade:  At- 
ifé.i\*  frita  eft-Qvitm  vanttatis.  Para  que  vejaõ  as 
ff-       mayores,  &mais  foberbas  Cidades  do  mun- 
do ,  a  qual  delias  compete ,  ou  pode  competir 
mais  propriamente  a  antonomafia  defte  fobre- 
nome  taó  alheyo  de  toda  a  razão,  &  juizo.  Era 
iumma  affirma  o  Profeta,  que  feràõ  poucos 
Sbii.t.  os  homens,  que  ficaráõ  vivos:  ldeo  infanient 
cultores  ejus\  &  nlmquentur  homines  paueli 
3c  que  eftes  ferao  taõ  poucos  ,  como  depois 

de 
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de  varejado  o  olival,  &  vendicnadaá  vinha, 
íaõ  poucas  as  relíquias  que  efcapaõdehua,  & 
outra  colhey ta :  Quo  modo  fi  pauc a  oliva ,  qua  iííím\ 
remanferunt ,  excutiantur  exò/ea,  &  racemii 
cumfuerit  finita  vindemia. 

Oh  Deos  !  Oh  Sabedoria,  &  omnipotência 
do  Altiííimo,  que  differentes  faõ  os  juizos  hu* 
.manos  dos  fegredos,  &  decretos  Divinos!  Op- 
punhafe  contra  o  aííumpto  defta  Apologia  fe- 
rem poucos  os  Portuguezes ,  &  agora  diz  o 
Profeta,  que  ainda  haõ  de  fer  menos  aquelles 
para  quem  Deos  temreíervado  amefma  em- 
prcía.  Notefe  muyto  muyto  a  confequencia 
do  Texto.  Porque  depois  de  dizer ,  que  os  ho- 
mens ,  que  ficarem ,  feráõ  poucos :  Relinquen- 
tur  homines  pauci ,  &  depois  de  declarar  eftc 
pouco  numero  com  a  comparação ,  8c  encare- 
cimento do  olival  varejado ,  &  da  vinha  ven- 
dimada  depois  da  colhey  ta :  Quo  modo  (ipaucó 
oliva .,  qua  remanfèrunt ,  excutiantur  ex  oka, 
&racemi,  cumfuerit  finita  vindemia  $  irnrné- 
diatamente  profegue  dizendo:  Hilevabuntvo- 
cem  (uam,  atque  lauãabunt*.  cum  glorificatut 
fuerit  DominuSy  hinnient  de  mar i:  propterhoc 
'in  doãrinis  glorificate  Dominum ,  in  infulk  ma- 
risnomen  Deiífrael.  Afimbm  terra  laudes  au- 
divimm7gloriamjufii.  Tudo  ifto  fendo  tanto, 
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diz  o  Profeta  que  farào  aquelles  ,  ou  eftes 

poucos  ,  HL 

Hiy  eftes  poucos  faõ  os  que  em  louvor,  8c 
honra  de  Deos  levantarão  a  voz  :  Hilevabunt 
vocem  fuam ,  atque  laudabunt-,  porque  elles  fe- 
râõ  os  Toldados  do  Princ  pe  qae  ira  de  Lnboa 
dando  grande  brado  em  todas  as  partes  do 
inundo,  ffi,  eftes  poucos  faõ  os  que  quando 
Deos  for  glorificado  \  rincharão  do  mar :  Cum 
glorificatus  fuerit  Dominus^  hinriíent  demari; 
porque,como  diz  Santo  1  fidoro,  o  futuro  Em- 
perador  univerfal  irá  àfua  conquifta  em  ca- 
vallos  demadeyra,  entendendo  por  cavai  los 
de  madeyra  as  nãos  da  fua  Armada :  Claffiquc 
immittit  habenas  :   os  rinchos  dos  quaes  ca- 
vallosferáõ  oéftrondo  daartelhariacom  que 
atroarão  os  mares,  &  coftas  de  Levante.  ///, 
«ftes  poucos  íeráõ  os  que  glorificarão  a  Deos, 
ícfeunome  nas  Ilhas  domar,  namfócomas 
armas ,  fenamcom  a  doutrina:  Propter  hocin 
Moãrinh  glorificate  Domwumy  inlnfulàniaru 
momen  Dá  //r^porque  as  Ilhas  do  mar  laõ  as 
fimytas  do  Arcipelago  de  que  eftá  rodeada,  & 
como  murada  a  barra  de  Conftantinopla ,  para 
onde  levará  íua  derrota  a  ArmadaChriftaa;  &  a 
.principal  vitoria  que  alli  alcançará,  feráadâ 
]?é,&  doutrina}com  que  converteráa  Chrifto 

es 
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osmefmos  Turcos.  Aííim  ie  vé  pintada  entre 
as  Tabeliãs  acima  referidas,  na  Tabeliã  oita- 
va: onde  diz  a  declaração ,  que  vencido  o  Em- 
perador  Turco  pelo  Emperador  Catholico, 
Divina  clementia  fpiritus  (ai  luce  anitnum  ejus 
illuftrante ,  Chrijlianam  Religionem  cumomni- 
buzfuh  ampkftètur.  E  finalmente  Hi  ,  eftes 
poucos  íeráõ  manifeílamente  os  Portuguezes; 
porque  osinílrumentos  defte  louvor ,  &  glo- 
ria doJufto,quehe  Chriílo,  (namíó  juftona 
íeveridade  doscaftigos/enamna  benignidade 
das  mifericordiasjeftesjconclue  oProfeta^iràõ, 
&  fe  ouviràõèdefde  os  últimos  fins  da  terra,  que 
he  Portugal :  A  finibus  terra  laudes  audivimm^ 
gloriam  Jufti. 

§.    XIV. 

ISto  diz  o  famofo  Texto  de  Ifaías ,  &  eílc  íè- 
rá  o  feliciííímo  fim  das  noíTas  efperanças, 
para  que  Deos  nos  habilitará  com  os  antece- 
dentes caftigos  j  nos  quaes  perecerão  os  muy- 
tosque  omefmo  Profeta  chama  doudos :  In- 
fannient  cultores  e)PJ :  &  ficaráõ  fó  os  poucos 
que  tiverem  juizo,  &  obrarem  com  juizo co- 
mo homens:  Relwqueiiturhominespauci. 

Seefte  papel  ouvera  de  paííar  âs  mãos  dos 
mefmos  Portuguezes ,  differalhes  eu ;  que  po- 
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ftos  entre  o  perigo  ,  &  eíperança  ,  em  que 
actualmente  nos  põem  cfta  profecia,  viííe,& 
confideraííebem  cada  hum,  íelheeílará  me- 
lhor emendar  as  loucuras,&vivercomos  pou- 
cos, ou  continuar  nellas  ,  &  perecer  comos 
muytos.  Mas  o  intento  deíta  Efcriturafecre- 
ta ,  íó  foy  prefentar  nella  à  Rainha  ,  que  Deos 
guarde  ,  nolía  Senhora ,  poftoque  rudemente 
ideada  ,  a  grandeza  univerfal  da  Monarchia, 
&  a  íublimidade  do  novo  trono  Imperial,  des- 
tinado para  o  íegundo ,  &  feliciííímo  Príncipe 
íucceííbr  doprimeyro,  que  ha  de  dar  a  Por* 
tugal  Sua  Mageftade. 

A  razaõ  defte  mefmo  fegredo  me  efcufade 
darfatisfaçaõ  aos  outros  Rey  nos ,  &naçoens 
Catholicas  ( as  quaes  eu  venero  quanto  devo) 
do  excedo  ,  ou  ííngularidade  deita  minha 
efperança.  Cada  hum  fabe  mais  de  fua  cafa, 
que  das  alheyas.Efcrevi  da  minhaPatria  como 
Portuguez  fem  lifonja,  &  ouvirey  fem  enveja 
quanto  os  outros  efcreverem  da  íua.Digo  com 
tudo ,  que  quando  o  prefente  difcurfo  ouveíTe 
depaíTar  dos  olhos  da  Rainha  noíla  Senhora 
a  outra  maõ  menos  Portugueza;  debayxodas 
palavrasDivinas  tantas  vezes  repetidas^/?  /# 
te ,  &  tnfemlne  tuo  Imperium  mihiflabilire ,  le- 
va efte  papel  comfígo  hum  falvo  conduto  tao 

feguro 
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Ex  Libro  Jeremix. 

Cap.  9. 1.  f\  Uisdabit  capitimeo  aquam>  &oculis  méis 
\^fontemlacrymarum  ?pag.6. 

Threnorum. 

Cap.  5.2.  |"T  *JF reditas  nojlra  verfa  eft  ad  alknos:  domus 
jLJ,  noftra  adextraneos.  pag.^. 

Ex  Daniele. 

Cap.2.34.  T    Apis  abfcijfus  de  monte  fine  manibus.  p.  1 75. 

35-  x~*  Lápis  autemy  qm  percujferatfiatuam  ,fa- 

ítus  efi  mons  magmis 3  &  replevit  umverfam  t erram. 

pag.173. 

Çap.  7.  3.  Et  quatuor  befii<e  grandes  afcendebant  de  mari. 

p.  108. 

4.  Prima  quafiletcna>&  alas  habebat  aquila.  pag.  10 í; 

f .  Et  eccebejiia  aliafimilis  urfo ,  &  três  or dines  erant 

m  ore  ejus>  &  in  dentibusejus.  Ibid. 
6.  Et  ecce  alia  quafipardus,&  alas  habebat  quãfiavis, 
quatuor fuper  fey  &  quatuor  capita  Ibid. 

j.Beflia  quarta  terribilis%  atque  mirabilis  y  &fortis 

--- — * — 
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minis )  dentes  férreos  habebatmagms,.,,  &  comua  fep- 
tem.  Ibid. 

8.  Cornu  ..parvulum.  /M09. 

1  i.Àfpiciebampropter  voe  em  fermonum  grandhim^qnos 
Cornu  illud  loquebatur :  &  vidi  quoniam  inter fe  ff  a  ef- 
fet  beflia ,  &perijfet  corpus  ejus ,  &  tradititm  effet  ad 
comburendum  igni.  p.m.&iKi. 

1 3 .  Ecce  cum  nubibus  Cali  quafifilms  hominis  veniebaty 
érufque  adántiquum  dierum  pervemt ...  Etdeditei 

14.  potejlatem>  &  honor  em  y  &  regnum:  &  omnes populi? 
ér  língua  ipfifervient.  p.  1  i  2 . 1 1 4.  &  1 3  6. 

2  5 .  Sermones  contra  Excelfum  loquei  ury  &fancíos  AU 

Ujjimi  conter  et )  érputabit  qitbdpojjit  mutare  tempo,- 
26.  ra  yérleges ....  Et judiciam fedebit ,  ut auferatur po~ 

tentia,  &  conter atur  >  &difpereat  u/que  in  finem* 

pag.  112. 
2  5 .  Tempus,  ér  tempora,ér  dimidinm  temporispag.  166* 
2  7.  Regnum  autem,  &  poteflas,  &  magnitudo  regis3qu*e 

ejlfubter  omne  Calum  3  detur  poptilofanfíorum  Altif- 

fimi.pag.115.  &  115. 

ExZacharia. 

Cap.  2. 8.  /^v  C#  W5  tangit ,  tangit  pupiUam  oculi  meu 

Cap.  6. 3 .  £,£w  «z^r// ,  &  fortes,  p.  1 04. 

1 1 .  tftftfrc;  aurum ,  e^  argentnm :  &  fácies  coronas ,  ^ 

/nwj  mcapitejefufilijjofedec.  p.  105. 
13.  Et  fedebit  >  &  dommabiturfuper folio fuo :  &  erit  Sa- 
cerdos fuper folio  fuo ,  dr  confilmmpacis  erit  inter  illos 
duos.  Ibid. 
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Ex  Malachia. 

Cap.  3.1.  T7  Cce  ego  mim  Angelum  meum,  &pr*parabit 
3.  JlI  viam>  é-c.  p.92. 

NOVI  TESTAMENTI. 

Ex  Divo  Matthxo. 

Cap.  1 .  2 .  Y  Saac  autem  genuit  Jacob.  pag.  1 44. 

1  Judas  autem  genuit  Phares ,  &  Zaram.  Ibid, 
Cap.  16. 18.  Tu  es  Petrusy  érfiipzr  hawcpetram  adificabo 

Ecclejiammeam.  pag.  103. 
Cap.  24.3.  Dic nobts  quando h^ec erunt.  p.ioj. 
29.  Et Lunanon dabit  lúmen fuum.p.^. 
Cap.  28.18.  Data  ejl  mihi  ommspotejias  m  C<elo,ér'in terra, 
pag.  113. 

Ex  Divo  Marco, 

Cap.  1. 1.  T7*  Cceegomitto  Angelum  metm  >quipr apara- 

JQ/  bit  viam  tuamantete.  ^.92. 
^Cap.  6.20.  Audito  eo  multa  faciebat.  p.  1 5  8 . 

Ex  Divo  Luca. 

S 

Cap.  1. 13.  T"?  Xauàita  ejl  oratiotua :  &  uxortua  EUfa- 

JCL  bethpariettibijilium.f.<)2. 
Cap.  2. 1.  Exijt ediBum a  C^efare  Augufto^ut defcriberetur 

tmiverfus  orbis.  p.  1 74. 
Çap.  2 1, 2  f .  Erunt figna  in  Sole ,  &  Luna.  $.  1  ji. 
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/    Ex  Divo  Joanne. 

Cap.  6. 44.  X7  Emo  venit  ad  me ,  nifi  Pater  meus  traxerfy 

lN  eum.p.172. 
Cap.  11.4.  Infirmitas  hacnonef  ad  mortem  ,fcd  pro gloria 

DeiyUt glonficeturlFdms  Dei  per  eam.  p.47. 
Cap.  19.34.5xmi fanguis,  &aqua.j).i2. 

Ex  Libro  A&onim. 

Cap.  9.15.   V  T  As  eleBionu  t/l  mihi  ifte ,  nt  portei  nomen 

.     V .  /meum coram  gentíbm,p.%$. 
Cap.  1322.  Inveni  virum  fecundam  cormeum.  p.i°~ 

Ex  Epiftola  Divi  Pauli  ad  Romanos. 

Cap.  11.34.   /*^\  Uis  mim confiliarim  ejusfuifí p. 29. 

29 .  K^2r  Sine pxmtentta  enimfunt dona  Dei.p.  i22í 

Ex  Epiftola  1.  ad  Corinthios. 

Cap.  10. 4.  "O  Ibebant  de  confequenie  eos  petra.  ^.4. 

JL)  Petra  autem  erat  Chriflusp.  175. 
Cap.  13.7.  Omniacredit.  £.148. 

Ex  2.  ad  Corinthios. 

Cap. 6.10.  /^\Uafítrtftes,femper atitem gaudent es.  pag. 

Kj  41. 

Ex  Epiftola  ad  Gaiatas. 

Cap.  3.27.  S~*\  Ukumqne  in  Chrijlo  baptizati  eflis,Chri± 
r  .  ...        V^J  fium  indmjlis.  p.130. 

ií  te 


^ 
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Ex  Epiftola  B.  Jacobi. 

Cap.  1.2 1.   Q  Ufcipite  infittm  ver bum  3  quõd  poteftfalvfa 
jjre  animas  veflras.p.yo. 

Ex  Libro  Apocalypfis. 

Cap.  i.  f.  T}  Rimogenitus mortuorum.  ^.49. 
Cap.  1 2.1.  X    Mulieramiãa  Sole ,  &  Luna  fub  pedtbm 
ejusy  &in  capite  ejus  coronajlellarum  duodeam: ... 
5 .  Et  peperitfiltum  mafculum  3  qut  reãurus  erat  omnes 
gentes  invirga  férrea,  p.  129.13  3.  &  142, 
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das  coufas  mais  notáveis. 

A 


A  Bigail  he  louvada  de  prudentiílima  nafagradaEf- 
critura,  fó  porque  David  admittio  o  feu  confelho,8c 
deíiftio  do  próprio  parecer.  Pagina  2  7. 

Abraham ,  porque  amava  com  extremo  a  Sara ,  fua  efpofa, 
como  a  vio  morta ,  pedia  huma  fepultura  para  ella  3  & 
outra  para  íi.  pag.7. 

Adam,  por  fer  único,  não  tinha  femelhante*  &  para  que  o 
tivefle  3  o  dividio  Deos  em  duas  partes ,  para  ter  feme- 
Ihanteo  queonaõ  tinha,  pag.39. 

D.  AíFonfo  Henriques ,  primeyroRey  de  Portugal ,  foy 

*  Rey  de  Deos ,  &  feyto  por  Deos :  &:  nelle  fe  accommo- 
da  com  propriedade  a  promeiTa  divina:  Vabit  Impcrium 
fogtfe10.pag.117,  > 

D.  AíFonfo  o  Sexto ,  Rey  de  Portugal  3  de  huma  enfermi- 
dade ficou  lefo  em  ametade  do  corpo ,  como  partido 
pelo  meyo  *  mas  deita  forte  parece  quiz  moílrar  Deos 

1  que  bailava  ametade  de  hum  Rey  de  Portugal  para  re- 
fiftir,8c  vencer  a  mayor  Monarquia  do  mundo.  p.82. 

Agua ,  que  fahio  do  lado  de  Chrifto ,  era  elemental ,  Sc 
verdadeyra ,  &  por  allegoria  era  a  agua  do  Piluvio. 

«   pig.  n. 

l     !■  li  2  Amor 
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Amor  he  mais  forte  que  a  morte  ,  porque  efta  fepulta  aofc 
que  matou ,  &  o  amor  icpulta  fem  matar.  p.  8* 


B 


B  Arrete  de  S.  Francifco  Xavier ,  que  veyo  neíles  tem- 
pos da  índia,  foy  aprefentado  à  Rainha  noíTa  Senho- 
ra, &  applicando-o  à  cabeça,  fez  notáveis  efFèy tos,con- 
feíTando  que  d'aquella  hora  fe  vira  certificada  de  ter 
indubitavelmente  o  filho,  que  efperava.  p.161. 

Batalhas  contra  Mouros,  nas  quaes  os  Reys  de  Portugal 
triunfarão  gloriofamente.  pag.ic>i.&:feqq.  NadelRey 

;  Dom  Sêbaftiaó  morrerão  três  Reys ,  fendo  o  primeyro 
que  morreo ,  o  que  alcançou  a  vitoria ,  meneando-lhe  a 
niaõhum  vivo,  que  dentro  naliteyra  dava  as  ordens 
ao  exercito,  pag.151^ 

c 

GOndiçao  ingrata  do  natural  humano  ,  fentir  mais  o 
que  perde  ,doqueeftimar  o  que  logra.  p.5. 
Conftancia  de  noíFos  Sereniffimos  Reys  na  morte  do  pri* 
meyro  Príncipe,  pag>  1 5 3. 

D 

DAvid  aprendeo  toda  a  fua  prudência  pelos  Manejai 
mentos ,  &  eltudando  por  elles ,  foube  mais  que  os 
Doutores ,  &  mais  que  os  velhos,  pag.26. 
Quer  dizer  o  forte  de  mãos.  p.i/6- 
Deos.  O  olhar,  8c  ver  de  Deos  he  dar  íiicceffaõ>  não  &  de 
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hum  ,fenaõ  de  muycos  filhos  varoens.  pàg.5  r. 
Quando  Decs  proraette  fem  lhe  pedirem ,  pâftl  conce* 
der  o  mefmo  que  prometteo,quer  que  lho  peção  de  no- 
vo, pag. 92. 

Tanto  fe  pagou  Deos  da  conformidade  de  Job,  quando 
lhe  tirou  os  filhos,  que  aíCm  como  levou  os  primeyros 
lhe  deu  os  fegundos ,  para  lograrem  mayor  profperida* 
de.pag.154. 
Dor  quando  he  grande  em  hum  grande  coração,  nem  o 
tempo  a  pôde  digerir,  pag.  11. 


E 

ELifeo  prometteo  àSunamitis  hum  filho,  &  por  lhe 
morrer  dahi  a  pouco ,  alcançou  de  Deos  que  refufct- 
taífc;  porque  darlhe  hum  filho  para  o  naó  lograr,  era 
como  defmenrir  o  que  tinha  promettido  ,  &  enganai-la* 
pag.i58.ôcfeq. 
Eítrella  nova,  que  nafceo  noanno  de  1604.  foy  denotação 
de  hum  novo  Rey,  &  fe  verificou  na  peffoa  deiRey 
Dom  João  o  Quarto ,  que  nafceo  no  mefmo  anno  p.jó* 
&fcq. 

F 

F  Ares  filho  dejudà  contentou-fe  com  tomar  poíTeda 
purpura,  quando  nafeia,  &c  deyxou  a  primogenitura 
aZara  feu  irmão,  &  ambos  figurarão  os  Príncipes  de 
Portugal,  filhos  deiRey  Dom  Pedro  o  Segundo  noflo 
Senhor,  hum  que  foy  para  o  Ceo,  outra  que  fe  ficou  ef- 
perando.  pag.  145. 

Fineza jhe  mayor  padecer  comoimpaífivel,  quepade* 
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cer  com  quem  padece,  pag.  1 4. 

SaôFranciíco  Xavier  foy  orayo  da  luz  do  Oriente,  qué 
vio  EIRey  D.  AíFonfo  Henriques ,  quando  lhe  appare- 
ceo  Chriíto  Senhor  noíFo  no  campo  de  Ourique,  p.87. 
Nafceo  no  mefmo  anno,  em  que  Vafco  da  Gama  partio 
adefcabriralndia.  pag.88. 

Sonhava  que  trazia  aos  hombros  hum  índio ,  cujo  pefo 
o  fazia  fuar,  &  gemer.  Ibid. 

Foy  revelado  a  Soror  Magdalena  dejaífo,  íuairmãa, 
que  havia  de  fer  hum  Apoítolo  da  índia.  Ibid. 
Sendo  Navarro  de  naçáo,  o  naturalizou  Deos  em  Por- 
tuguez5para  fe  verificar  a  promefia  de  Chrifto  a  EIRey 
Dom  AíFonfo  Henriques:  Utdeferatur  nomenmetimm 
exter  as  gentes.  pag.89. 

•  Naíua  veípera  foy  acclamado  EIRey  D.  Joaõ  o  Quar- 
to, 8c  no  feu  dia  chegou  a  nova  a  Villa  Viçofa ,  eftando 
osSerenidlmos  Duques  na  fua  Capella  ouvindo  can- 
tar a  Miíla  do  Santo,  pag.9 1 . 

Milagre  raro  do  Santo ,  a  quem  hum  índio  pedio  hum 
filho  ,  Sc  nafeendo-lhe  huma  filha,  a  foy  engeyrar  ao  al- 
tar do  Santo }  <k  quando  a  quiz  tirar ,  achou-a  transfor- 
, .  màdà  em  menino,  pag.95. 


G 


GXTerras  tiverâo  fempre  osReys  de  Portugal  comos 
Turcos,  &  Mouros ;  triunfando  delles  gloriofamen- 
te  j  como  foy  EIRey  Dom  AíFonfo  Henriques  nocam* 
•   po  de  Ourique,  &c.  In  verbo  Batalhas. 


Im« 


das  coujcixmak  notâveã.  x  jx 

i 

IMperios  que  ouve  no  mundo ,  Cgnificados  nas  quatro 
carroças,  que  vio  o  Profeta  Zacarias,  ília  explicação,  6c 
do  quinto,  que  ha  de  fer  o  ultimo,  pag.  1 04.  &  feqq.  O* 
mefmosfymbolizados  nas  quatro  terás,  que  vio  Daniel, 
&fua  explicação,  pag.108.  ôcfeqq. 

Job.  Nenhum  abalo  fez  nelle  a  perda  de  quanto  poffuhia, 
&  fó  o  ver  desbaratados  feus  penfamentos  lhe  affiigio, 
&  atormentou  o  coração,  pag.  2 1 . 

S.  Jorge.  Indo  a  fua  imagem  a  cavallo  na  prociflaõ  de  gra- 
ças ,  que  fe  fez  em  Lisboa  pelo  cafamento  da  Princef* 
com  o  Duque  de  Saboya,  tropeçou  o  cavallo,&  cahio  o 
Santo,  que  fe  julgou  por  infeliz  annitncio :  &  os  fenten-* 
ciofos  juizos  ,que  entaõ  fe  íizerão.  pag.85.  &  feq. 
Irmãos  eraõ  Jacob,&  Efau,6c  não  coubèraõ  no  ventre  da 
mefma  mãyjRomulo,&  Remo  em  humaCidadciCaim, 
&  Abel  em  todo  o  mundo  pag.46. 

L 

LAgrimas  na  morte  do  que  muy  to  fe  ama ,  nla  repug- 
naõ  ao  valor  de  Abraham  f  que  o  moftrou  heróico  nà 
refolução  de  tirar  a  vida  ao  filho.  pag.^.E  fe  vio  em  Da- 
vid namortedeAbner.pag.io. 
Liberalidade.  A  de  Deos  he  tão  pontual  na  paga ,  que  por 
hum  filho,  que  Anna  deu  a  Deos,  lhe  concedeo  mwy  tos* 
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M 


Milagres  de  Saó  Francifco  Xavier.  Vide  Saó  Fran- 
cifco, &c. 
Morte  he  menos  forte  que  o  amor,  porque  aquella  fepulta 
s   aos  que  matou ,  &  efte  fepulra  fem  matar,  pag.8. 


N 


NAícimento  delRey  Dom  João  o  Quarto  no  anno  de 
1 604.  em  que  appareceo  huma  nova  eftrelia,que  de- 
nunciava hum  novo  Rey.  pag.76.  &  feq. 
.    O  de  S.  Francifco  Xavier  no  anno ,  em  que  EIRey  D. 
Manoel  mandou  defcobrir  a  índia.  p.88. 


o 


D  Olhar,  5c  ver  de  Deos  tem  por  eifeytos  dar  filho  va- 
rão.pag.57.  _ 
Também  faõ  eifeytos  do  othar ,  &  ver  de  Deos ,  tirar 
defte  mundo  os  que  delle  faõ  bem  viftos ,  para  os  livrar 
decjue  lhesdem  olhado,  pag.127. 
Oração  frequente  da  Auguftiílima  Rainha  ,  que  Deos 
guarde,  para  que  o  filho,  que  efperava,  não  morreífe 
iem  bautifmo.  pag.  140.  &  feq, 


p 


POrtugal  foyRey  no  concebido  no  Conde  í3om  Hen- 
rique, nafcido  no  campo  de  Ourique  entre  os  braços 
gxmados  delRey  Dom  Áffonfo  Henriques  ,  &.  fem- 
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pre  com  antipathía  contra  Turcos ,  Sc  Mouros,  p.190. 
&  feq. 

A  meímafe  viofempre  em  feus  Monarcas.  Ibid. 
NelleprometteoChriftoeftabelecer  humImperio:6co 
queDéos  eftabelece,  he  para  que  tenha  firme  perma- 
nência, pag.i 63.6c  feq. 

Primogénitos  náo  íb  õs  faz  a  geração,  dandolhes  o  pri- 
mey  ro  lugar  entre  os  vivos  9  a  morte  faz  os  primogéni- 
tos ,  matando  os  primey  ros  ,  &  deyxando  vivos  os  últi- 
mos. pag.49. 

Príncipe.  O  que*  Deos  levou,  foy  tomar  no  Ceo  a  poífe  do 
Império ,  que  eftà  promettido  a  Portugal ,  6c  o  irmão, 
que  fe  lhe  feguir ,  he  o  que  ha  de  lograr  a  primogenitu- 
ra ,  6c  fucceder  no  Império,  p.  142.  6c  feq. 

Profecias  de  Eidras ,  accõmodadas  aos  Impérios  do  mun- 
do, extinção  do  Otomano,  6c  exaltação  do  quinto,  6c 
ultimo,  demonliradó  em  Portugal,  pag.  1 80.  6c  feqq. 
ufque  ad  finem. 

Promeíías  de  Chrifto  a  ElRxy  Dom  Affonfo  Henriques, 
muy  accommodadas  a  ElKey  Dom  Joaó  o  Quarto,  fett 
filho  El&ey  Dom  Pedi\>,6c  o  Príncipe  feufilho,pag.6o. 
êc-feqq.  per  cotam  concionem. 

Prudência  he  filhado  tempo,  6c  da  razaó : defta pelo  dif- 
curfo,  6c  d'quelle  pela  experiência,  pag  24. 
O  imprudente  aconfelha-fe  comfigo,  o  prudente  com 
os  homens ,  6c  o  prudentiffimo  com  Deos.  p.  2 8. 


Q 


QUatro  carroças,  que  moílrou  Deos  a  Zacarias,  fym- 
bolizavão  os  quatro  Impérios ,  que  precederão  ao 
quinto,  que  ha  defer  o  ultimo,  6c  a  explicação  delles. 

Tg.  104.  6c  feqq. 
&  05 
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Os  mefmós  (y mbolizados  nas  quatro  feras,  que  tio  Da- 
niel ,  &  fua  explicação.  pag.108.  &  feqq. 


R 


RAinha  Auguftiffima  Maria  Ifabel  Sofia ,  antes  de  the 
nafcer  o  Príncipe,  que  deu  aoCeo,  pedia  a  Deos 
niuyto  amiúde,  que  feouvefíe  de  perigar  a  vida  do  fi- 
lho, ou  da  mãy,  lhe  aceytafle,  &  tiraíFe  a  fua,  com  tanto 
queeile  naõ  perdeffe  a  eterna,  pag.  140.  &  feq. 
Reys  todos  faõ  de  Deos,  mas  hunsfaõ  de  Deos,  feytos 
pelos  homens ,  o  Rey  de  Portugal  he  de  Deos ,  6c  feyto 
por  Deos ,  &  por  iflfo  mais  propriamente  feu.  p.  1 1 7.  .. 
Os  de  Portugal  fempre  confervàrao  natural  antipa* 
thía  contra  Mouros  ;  &c  quando  jà  os  não  tiveraõ  no 
Reyno ,  fora5  acometellos  nos  Rcynos  vifinhos,  &  nos 
mais  diftantes ,  atè  os  desbaratarem  com  grande  gloria 
da  Ley  Chriftãa,  Sc  credito  do  nome  Portuguez.p.190. 
Sc  feqq. 

Dom  AfFonfo  Henriques  em  Ourique,  pag.191.  Dom 
Sancho  o  Primeyro  nam  fò  desbaratou  o  poder  de 
quinhentos  mil  infantes  Mouros  ,  6c  quatrocentos 
mil  cavallos  ,  mas  fora  do  Reyno  fe  confeguio  com 
as  fuás  armas  a  viooria  da  batalha  de  Alarcos.  pag.  Ibid. 
6c  íeq.  Dom  AfFonfo  o  Segundo  não  fó  desbaratou  os 
numerofos  exércitos  de  dous  Reys  Mouros  de  Se- 
vilha, 8c  Jaem,  mas  entrando  por  fuás  próprias  terras* 
poz  a  ferro,  8c  fogo  toda  Andaluzia.  Ibid.  Dom  San- 
cho o  Segundo',  recuperando  o  Reyno  dos  Algarves. 
Ibid.  Dom  AfFonfo  o  Terceyro ,  tornando  a  defalo- 
jallos  d'alli ,  (k  de  tudo  o  que  confervavaõ  ainda  em 
Portugal.  192.  Dom  Dinis  ,  foccorrendo  a  EIRey 
Dom  Fernando  de  Caftella  naconquifta  de  Gpma- 
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da.  Ibid.  Dom  AíFonfo  o  Quarto  na  memorável  bara- 
lha do  Salado.  Ibid.  Dom  Joaõ  o  Primeyro ,  quando 
es  foy  bufcar  a  Africa,  À  em  hum  dia  lhes  ganhou  a 
famoia  Cidade  de  Ceiíca.  193.  Dom  Duarte  fuften- 
tando-a  com  raro  valor.  Ibid.  Pom  AíFonfo  ó  Qtrin- 
ro ,  ganhando  Alcácer ,  &  Tangere.  Ibid.  Dom  João  o 
Segundo  intentando  paliar  a  Africa  >'  &  com  a  fama 
deita  refoluçaõ  ganhando  praças  nella.  pag.  Ibid. 
EIRey  Dom  Manoel,  depois  de  conquiftar  muytas 
Cidades  ,  fe  oíFereceo  aos  Summos  Pontífices  com 
trinta  Galeoens  para  a  guerra  contra  o  Turco  no  Me- 
diterrâneo,  tomando  àfua  conta  a  do  mar  Roxo.  Ibid. 
Dom  Joaõ  oTerceyro  mandando  o  Infante  Dom  Luís 
íeú  irmaó,  àconquiíla  de  Tunes.  194.  E  EIRey  Dom 
Sebaftiaõfenaõ  alcançou  o  triunfoymoftrou  bem  quan- 
to o  merecia,  pag,  Ibid.  Dom  Joaõ  o  Quarto  no  meyo 
de  tantas  guerras  poupava  para  fabricar  armada  contra 
o  Turco.  Ibid.  E  EIRey  Dom  Pedro  noflb  Senhor  com 
o  primeyro ,  &  mais  prompto  foccorro ,  que  vio  na 
guerra  prefente  o  Papa  Innocencio  Undécimo.  Ibid. 
&  feqq. 
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REy  Dom  Sebaftiaó  ,  fendo  felicitado  do  Papa  Pio 
Quinto  para  cafar  em  França,  prometteo  queacey-, 
taria  o  cafamento,  fe  EIRey  Chriftianiífimo  lhe  déf. 
fe  em  dote  entrar  com  elle  em  liga  contra  o  Turco, 
pag.  194. 
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applicaçaò  aojLeyno  de  Portugal.  Ibid. 

h'#  •'    Z    j 

ZAra,  filho  dejudà,  logrou  a  primogenitura ,  que 
era  de  feu  irmão  Faies  ,  porque  efte  recolheo  ao 
ventre  da  máy  huma  maõ  que  primey ro  fahio ,  conten- 
tando-fecom  cornar  pofíe  da  purpura  em  huma  fira,que 
lhes  atárap ,  com  que  ambos  ficáraó  primogénitos  pari 
o  Império  da  cala  dejudà.  pag.  144,. 
Zelo  dos.Reys  de  Portugal  na  propagação  da  Ley  de 
CUo-tft^  Vidp  )K?T5  de  Portugal. 
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